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A maior de t o d a s  as. forcas.
AOS MEUS QUERIDOS PAIS
Antes de tudo pela possibilidade que me 
deram de existir, pelos ensinamentos, 
as bases que rae -Finerara crescer . . . 
Depois, pela liberdade que me deram em 
escolher meus desafios e buscar meus 
sonhos.
Por último e sempre, pela fonte inesgo­
tável de carinho, afeto e amor que me 
fairem sentir...
ICÜNOtiUS ATHERINO (meu pai)
RARASQEVÏ KOTZIAS ATHERXNO (minha mae> 
Minha grande admiração e eterna grati--
AOS FRUTOS DO AfiOR, DOS SONHOS E  DESA­
FIOS
Um sonho, duas vidas 
Huitos encontros, o amor 
Do araor, a uniao
Novos sonhos nascera e com eles grandes 
desafios
Desafios e sonhos misturam-se em eter­
nas buscas.
Frutos do amor, dos sonhos e dos desa­
fios
Outras vidas: os filhos
Filhos da carne e quem sabe do espírito 
também.
Isto não importa!
Importa que sejam frutos do amor, dos 
sonhos e dos desafios
Desafios que nos fazem viver, crescer, 
amar e sobretudo sonhar...
Sonhar com sonhos belos e bons 
Aqueles que nos fazem voar alto, pensar 
grande, sentir forte, buscar sempre e 
incessantemente...
Meus amores e eternamente amados: 
DANILO, meu querido esposo 
RAPHAEL, MICHELE E  HOUNIQUE, nossos 
queridos filhos.
Quatro grandes expressões da minha 
existência.
Com carinho, 
da Van d a .
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R E S U M O
E s t e  e s t u d o  c o n s i s t s  na e l a b o r a ç ã o  e i m p l e m e n t a ç ã o  de 
um m a r c o  c o n c e i t u a i  e um p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  f u n d a m e n t a d o s  na 
T e o r i a  de A u t o - C u i d a d o  de O R E M  t e n d o  c o m o  foco c e n tral a mulher 
na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m aterno. Os c o n c e i t o s  u t i l i z a d o s  n e s t e  
m a r c o  foram: ser humano, m e i o - a m b i e n t e , aut o - c u i d a d o , c o m p e t ê n ­
cia do i n d i v í d u o  p a r a  o a u t o - c u i d a d o ,  d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  p a r a  o 
a u t o - c u i d a d o , c o m p e t ê n c i a  da e n f e r m a g e m  p a r a  a g e n c i a r  o a u to- 
cu idado, a p r e n d i z a g e m ,  s a ú d e / d o e n ç a ,  e n f e r m a g e m  e c o m u n i d a d e / s o ­
c i e d a d e .  P a r a  a o p e r a c i o n a l i z a ç ã o  d e s t e  m a r c o  u t i l i z o u - s e  a m e ­
t o d o l o g i a  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  de a c o r d o  com as f a ses e 
e t a p a s  p r e c o n i z a d a s  por OREM. As m e s m a s  e s t ã o  s u b d i v i d i d a s  em 
d u a s  fases, uma i n t e l e c t u a l  e o u t r a  p r á t i c a  e em t r ê s  etapas: 
d i a g n ó s t i c o  e p r e s c r i ç ã o  de e n f e r m a g e m  ( l e v a n t a m e n t o  de dados), 
p r o j e ç ã o  e p l a n e j a m e n t o  do s i s t e m a  de a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  
e p r o v i s ã o  e c o n t r o l e  da a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m .  A m e t o d o l o ­
gia a s s i s t ê n c i a !  foi d e s e n v o l v i d a  com í& (dez) m u l h e r e s ,  no p e ­
r í o d o  de f e v e r e i r o  de 1989 à d e z e m b r o  de Í990 e sua i m p l e m e n t a ­
ção t e v e  i n í c i o  em uma m a t e r n i d a d e  de F l o r i a n ó p o l i s  - SC, s e n d o  
p o s t e r i o r m e n t e  e s t e n d i d a  ao d o m i c í l i o  das mesmas. 0 d i a g n ó s t i c o  
de e n f e r m a g e m  foi r e a l i z a d o  d u r a n t e  o p e r í o d o  de i n t e r n a ç ã o  das 
m u l h e r e s  na m a t e r n i d a d e  e por o c a s i ã o  das v i s i t a s  d o m i c i l iares.
.1 ó
a t r a v é s  de e n t r e v i s t a s ,  c o n s u l t a  aos p r o n t u á r i o s  h o s p i t a l a r e s  e 
o b s e r v a ç a o ,  s e g u n d o  i n s t r u m e n t o  e l a b o r a d o  pa r a  e s t a  finalidade. 
A a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  foi p l a n e j a d a  e d e s e n v o l v i d a  a p a r ­
tir da i d e n t i f i c a ç a o  d o s  d é f i c i t s  de c o m p e t ê n c i a  p a r a  o auto™ 
c u i d a d o  a p r e s e n t a d o s  p e l a s  m u l h e r e s  no a l e i t a m e n t o  materno, de 
a c o r d o  com o m a r c o  c o n c e i t u a i  e l a b o r a d o  e e t a p a s  do p r o c e s s o  de 
e n f e r m a g e m .  C o m  b a s e  n e s t a  p r á t i c a  a s s i s t ê n c i a !  v e r i f i c o u - s e  que 
o m a r c o  c o n c e i t u a i  foi a d e q u a d o  p a r a  d i r e c i o n a r  a a s s i s t ê n c i a  de 
e n f e r m a g e m  p r e s t a d a  a e s t a s  m u l h e r e s  e o p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  
foi o p e r a c i o n a l i z á v e l  na prática, f a v o r e c e n d o  o d i r e c i o n a m e n t o  
d as a c o e s  t e r a p ê u t i c a s  de a u t o - c u i d a d o  n e c e s s á r i a s  à a s s i s t ê n c i a  
de cadst mulher, a pa r t i r  da r e a l i d a d e  c o n c r e t a m e n t e  v i v e n c i a d a  
p e l a s  mesmas. F i n a l m e n t e  c o n s i d e r a - s e  que o m a r c o  c o n c e i t u a i  
p r o p i c i o u  v i s l u m b r a r  a mu l h e r  na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  
de Forma h o l í s t i c a ,  p r o m o v e n d o  seu c r e s c i m e n t o  c o m o  ser humano, 
f a s e n d o - a  d e s c o b r i r  a si mesma, suas p o t e n c i a l i d a d e s  e l i m i t a ­
çõ e s  .
A B S T R A C T
T h i s  ás s s t u d y  d e a l i n g  with the d e s i g n  and 
i m p l e m e n t a t i o n  of a c o n c e p t u a l  framework and a n u r s i n g  process, 
b a sed cm OREIi's S e l f - C a r e  Theory, and h a v i n g  as its central 
focus t h e  w o m a n  who br e a s t  feed*» her child. C o n c e p t s  us e d  in 
t h i s  f r a m e w o r k  were: T h e  h uman being, e n v i r o n m e n t ,  s e l f-care, 
s e l f - c a r e  agency, t h e r a p e u t i c  s e l f - c a r e  demand, n u r s i n g  a b i lity 
as s e l f - c a r e  agents, learning, heal t h / d i s e a s e ,  n u r s i n g , and 
c o m m u n i t y / s o c i e t y . To ma k e  the framework o p e r a t i o n a l ,  the 
n u r s i n g  p r o c e s s  m e t h o d o l o g y  was emplo y e d ,  f o l l o w i n g  t h o s e  p h a s e s  
and s t a g e s  as p r e c o n i x e d  by OREM. The phases, in n u m b e r  of two, 
are an i n t e l l e c t u a l  and a p r a c t i c a l  one, w h e r e a s  the stages, in 
the n u m b e r  of three, are t h e  d i a g n o s i s  and n u r s i n g  p r e s c r i p t i o n  
(data c o l l e c t i n g ) ,  d e s i g n  and p l a n n i n g  of the n u r s i n g  a s s i s t a n c e  
system, and n u r s i n g  a s s i s t a n c e  s u p p l y i n g  and m a n a g e m e n t .  
N u r s i n g  c a r e  m e t h o d o l o g y  was p r o v i d e d  to 10 (ten) women, from 
F e b r u a r y  1989 to D e c e m b e r  .1990, i m p l e m e n t e d  at a m a t e r n i t y  ward 
in FI o r i a n o p o l i s - S C  and later on e x t e n d e d  to the p a t i e n t s '  home. 
N u r s i n g  d i a g n o s i s  was p e r f o r m e d  d u r i n g  p a t i e n t s  stay at the 
m a t e r n i t y  ward and a l s o  at h o m e  calls, u s i n g  the i n t erview, 
p a t i e n t ' s  h o s p i t a l  chart c o n s u l t a t i o n ,  and o b s e r v a t i o n ,  t h r ough 
a tool s p e c i f i c a l l y  d e s i g n e d  for this end. N u r s i n g  a s s i s t a n c e
w a s  p l a n n e d  and d e v e l o p e d  b a s e d  on the i d e n t i f i c a t i o n  of s elf- 
c a r e  a g e n c y  d e f i c i t s  p r e s e n t e d  by w o men d u r i n g  b r e a s t - f e e d i n g ,  
f o l l o w i n g  the c o n c e p t u a l  f r a m ework and s t a g e s  of the n u r sing 
p r o c e s s .  B a s e d  on t h i s  a s s i s t a n c e  pract i c e ,  the framework proved 
to be a d e q u a t e  in r e g u l a t i n g  n u r s i n g  a s s i s t a n c e  o f f e r e d  to these 
woitiem. Also, the n u r s i n g  p r o c e s s  was o p e r a t i o n a l  in practice, 
f a v o r i n g  t h e  d i r e c t i o n i n g  of s e l f - c a r e  t h e r a p e u t i c a l  actions 
n e e d e d  to assist each of the p a t i e n t s  m i r r o r e d  on the r e a l i t y  
they c o n c r e t e l y  e x p e r i e n c e d . F i nally, it is a c c e p t e d  the 
c o n c e p t u a l  f r a m e w o r k  a l l o w e d  for a h o l i s t i c  i m age of t h e  women 
w h e n  p r a c t i c i n g  b r e a s t f e e d i n g ,  p r o m o t i n g  her own g r o w t h  as a 
h u m a n  being, h e l p i n g  her to d i s c o v e r  her own self, as well as 
her p o t e n t i a l i t i e s  and l i m i tations.
C A P Í T U L O  ï
I N T R O D U Ç Ã O  E O B J E T I V O S
Onde, como, q u a n d o  e p o r q u ê  t u d o  c o m e ç o u . ..
P a r a  os que me c o n h e c e m  tal ves fõsse d e s n e c e s s á r i o  d i ­
zer o m o t i v o  c e n t r a i  que me levou a o p tar p e l o  te m a  d e s t e  t r a b a ­
lho. P e n s o  que a m i n h a  t r a j e t ó r i a  v i v i d a  c o m o  e n f e r m e i r a  ao l o n ­
go dos ú l t i m o s  d e s  anos, r e v e l a  por si só, de forma p e r s i s t e n t e  
e m a r c a n t e  o m e u  i n t e r e s s e  e e n t u s i a s m o  p e l a  á r e a  do a l e i t a m e n t o  
m a t e r n o ,  -fazendo até com que a l g u n s  me i d e n t i f i q u e m  c o m o  "amiga 
do peito", " e n t u s i a s t a "  do a l e i t a m e n t o  materno, e n t r e  o u t r a s  
q u a l i f i c a ç õ e s  que me c o l o c a m  c o m o  a l i a d a  por e x c e l ê n c i a  ao lado 
d e s t a  p r á t i c a .  Na r e a l i d a d e  t e n h o  i n v e s t i d o  j u n t a m e n t e  com o u ­
t r o s  p r o f i s s i o n a i s  que a t u a m  era meu serviço, t e m p o  e e s f o r ç o s  
c o n s i d e r á v e i s  no s e n t i d o  de p r o m o v e r  o a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  em 
n o s s a  c o m u n i d a d e .
A r e c o n s t i t u i ç ã o  d e s s a  t r a j e t ó r i a  e n t r e t a n t o  se faa 
n e c e s s á r i a  nao só p a r a  j u s t i f i c a r  a o p ç a o  p e l o  t e m a  " a l e i t a m e n t o  
m a t e r n o "  c o m o  t a m b é m  p a r a  e s c l a r e c e r  o m o t i v o  que me levou a 
e l e g e r  a m u l h e r  c o m o  foco c e n tral n e s t a  p r á t i c a  c ainda, o p o r ­
quê da o p c a o  p e l a  t e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de Or e m  p a r a  d i r e c i o n a r  
a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  n e s t a  s i t u a c a o  e s p e c í f i c a .  Mas por
o n d e  c o m e ç a r ?  P e n s o  que d e v a  ser do " i nício" ou seja, de quando 
c o m e c e i  a e x e r c e r  m i n h a s  a t i v i d a d e  p r o f i s s i o n a i s  co m o  e n f e r m e i ­
ra. Isto se d e u  ura j u l h o  de i97ó, seis di a s  após ter c o n c l u í d o  o 
c u r s o  de G r a d u a ç a o  em E n f e r m a g e m  na U n i v e r s i d a d e  F e d eral de S a n ­
ta Catarina..
C h e i a  de i d e alismo, d e s e j o s a  em c o l o c a r  em p r á t i c a  os 
c o n h e c i m e n t o s  a d q u i r i d o s  no d e c o r r e r  de m i n h a  f o r m a ç ã o  p r o f i s ­
sional, i n i ciei as a t i v i d a d e s  como e n f e r m e i r a  a s s i s t ê n c i a !  em 
um a  m a t e r n i d a d e ,  que se c o n f i g u r o u  p a r a  mim logo de i m e d i a t o  c o ­
mo um " d e s t i n o  i n e v i t á v e l "  p o i s  n e l a  criei r a í z e s  e p e r m a n e ç o  
até hoje. C o n c o m i t a n t e m e n t e  às f u n ç õ e s  assist e n e iais p a s s e i  a 
d e s e n v o l v e r  a t i v i d a d e s  d o c e n t e s  em uma e s c o l a  t é c n i c a  de e n f e r ­
m a g e m  por u.m p e r í o d o  que d u r o u  ura ano, t e m p o  s u f i c i e n t e  pa r a  que 
eu i n g r e s s a s s e  co m o  d o c e n t e  no D e p a r t a m e n t o  de Enfermasen! da 
m e s m a  e s c o l a  em que me graduei.
No d e c o r r e r  dos p r i m e i r o s  anos exerci m i n h a s  a t i v i d a ­
d es a s s i s t e n c i a i s  e d o c e n t e s  em u m a  u n i d a d e  de i n t e r n a ç ã o  onde 
e r a m  a s s i s t i d a s  m u l h e r e s  de e s t r a t o  social b a i x o  e m a r g i n a l i z a ­
do, i n t e r n a d a s  p a r a  t r a t a m e n t o  g i n e c o l ó g i c o  e o n c o l ó g i c a ,  p r o v e ­
n i e n t e s  de d i v e r s a s  l o c a l i d a d e s  do E s t a d o  de S.C. E r a m  m u l h e r e s  
de d i f e r e n t e s  o r i g e n s  é t nicas, raças, ocu p a ç o e s ,  id a d e s  e e s t i l o  
de vida, mas que j u n t o  de si e x i b i a m  um t r a ç o  em comum: s a b i a m  
p o u c o  s o b r e  sua c o n s t i t u i ç ã o  bio l ó g i c a ,  s o b r e  su a s  n e c e s s i d a d e s  
de saúde. A p a r e n t e m e n t e  d e s a m p a r a d a s  d i a n t e  de seus r i t m o s  e c i ­
clos, c u l t i v a v a m  fortes s e n t i m e n t o s  de v e r g o n h a  em r e l a ç ã o  à e s ­
t r u t u r a  e f u n c i o n a m e n t o  de se u s  corpos, bem c o m o  de m e d o  d i a n t e  
da s  a l t e r a ç õ e s  o c o r r i d a s  nos mesmos. M u l h e r e s  que, por d e s c o n h e -
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c e r e m  a s p e c t o s  b á s i c o s  de sua c o n s t i t u i ç ã o  b i o l ó g i c a  (estrutura, 
f u n c i o n a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o ) ,  de m é t o d o s  de p r e v e n ç ã o  e im ­
p o r t â n c i a  do t r a t a m e n t o  p r e c o c e  em r e l a ç ã o  a a l g u m a s  a l t e r a ç õ e s  
no s e u  e s t a d o  de saúde, b e m  co m o  dos f a t o r e s  de r i s c o  r e l a c i o n a ­
dos a a l g u m a s  doe n ç a s ,  e x p e r i m e n t a v a m  com f r e q u ê n c i a  a dor, o 
s o f r i m e n t o ,  a p e r d a  de ó r g ã o s  c o m o  a mama, o útero, os o v á r i o s  e 
m u i t a s  v e z e s  a p r ó p r i a  vida.
L e m b r o - m e  que algumas, no d e s e s p e r o  de e x p e r i m e n t a r e m  
uma g r a v i d e z  i n d e s e j a d a ,  r e c o r r i a m  com f r e q u ê n c i a  à p r á t i c a  do 
aborto, quase s e m p r e  u t i l i z a n d o  m é t o d o s  não a s s é p t i c o s  e e x t r e ­
m a m e n t e  a g r e s s i v o s  c o m o  a g u l h a s  de tricô, sondas, .instrumentos 
p o n t e a g u d o s ,  ch á s  e p o ç o e s  abortivas, o que lhes a c a r r e t a v a  com- 
p l i c a ç o e s  d e s d e  as ma i s  simples, c o m o  as i n f e c ç õ e s  localizadas, 
até as m a i s  c o m p l e x a s  c o m o  as pel viper it on it e s , s e p t i c e m i a s ,  
q u a n d o  n ã o  a morte.
Outras, m u i t a s  v e z e s  a i n d a  jovens, a p r e s e n t a v a m  t u m o ­
res m a l i g n o s  de c o l o  u terino, a b s o l u t a m e n t e  p r e v e n í v e i s , com e s ­
tad i a m e n t o  e x t r e m a m e n t e  avançado, o que as i n c l u í a  no g r u p o  d e ­
n o m i n a d o  por a l g u n s  m é d i c o s  o n c o l o g i s t a s  de "FPT" ou seja, fora 
de p o s s i b i l i d a d e s  t e r a p ê u t i c a s .
N e s t e  p e r í o d o  a a b o r d a g e m  a s s i s t ê n c i a !  por mim a d o t a d a  
f u n d a m e n t a v a - s e  na t e o r i a  de Horta, d e s e n v o l v i d a  a p a r t i r  da 
t e o r i a  da m o t i v a ç ã o  h u m a n a  de Maslow, que por sua vez s u s t e n t a -  
v a - s e  nas n e c e s s i d a d e s  h u m a n a s  básicas. E s t a  t e o r i a  de e n f e r m a ­
gem foi a ú n i c a  a b o r d a d a  d u r a n t e  a m i n h a  f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  a 
nível de g r a d u a ç ã o  e sua u t i l i z a ç ã o  na p r á t i c a  d u r a n t e  es t e  p e ­
r í o d o  e m b o r a  s e g u i s s e  o m o d e l o  bio m é d i c o ,  c a r t e s i a n o ,  m o s t r o u - s e
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e x t r e m a m e n t e  útil, e s p e c i a l m e n t e  no que se re-Fere ao c o n h e c i m e n ­
to das n e c e s s i d a d e s  b á s i c a s  das m u l h e r e s  a s s i s t i d a s ,  bem co m o  de 
s u a s  'limitações e p o t e n c i a l  idades fre n t e  as s i t u a ç õ e s  de s a ú ­
d e / d o e n ç a .  Foi a p a r t i r  da i m p l e m e n t a ç ã o  d e s t a  t e o r i a  na p r á t i c a  
que p a s s e i  de fato a m e l h o r  c o m p r e e n d e r ,  a sentir e a s a ber s o ­
bre a r e a l i d a d e  v i v e n c i a d a  por e s t a s  mulheres.
E s t e  p e r í o d o  que te v e  a d u r a ç ã o  de c i n c o  a n o s  foi s u ­
f i c i e n t e  p a r a  eu p e r c e b e r  que a p r o b l e m á t i c a  da s a ú d e  da mulher 
const: i t u í a ~ s e  em  um c a m p o  fértil p a r a  m i n h a  a t u a ç ã o  p r o f i s s i o ­
nal, quer a nível de p r e v e n ç ã o  primária, s e c u n d á r i a  ou p r e v e n ç ã o  
t e r c i á r i a  c o n f o r m e  p r e c o n i z a m  L E A M E L L &  C L A R K  (i ? 7 8 ). A l i á s  foi 
e x p e r i e n e i a n d o  e s t a  r e a l i d a d e  concreta, que a p r e n d i  de fato a 
i m p o r t â n c i a  das m e d i d a s  de p r o m o ç ã o  da s a ú d e  e p r o t e ç ã o  e s p e c í ­
fica p a r a  as d i v e r s a s  s i t u a ç õ e s  de s a ú d e / d o e n ç a  e s p e c í f i c a s  à 
mulher. N e s t e  p a r t i c u l a r  p e r c e b i  t a m b é m  que, i n d e p e n d e n t e  do e s ­
t r a t o  social, raça, r e l i g i ã o  e e s t i l o  de vida, as m u l h e r e s  ma i s  
do que n u n c a  p r e c i s a r i a m  c o n h e c e r  ma i s  s o b r e  sua c o n s t i t u i ç ã o  
bi o l ó g i c a ,  s u a s  n e c e s s i d a d e s  de saúde, os r i s c o s  o c u p a c i o n a i s  
que lhe são e s p e c í f i c o s ,  s o b r e  os p a d r õ e s  e m o c i o n a i s  que a c o m p a ­
nh a m  s e u s  r i t m o s  e ciclos, tais co m o  a m e n s t r u a ç ã o ,  a g r a v i d e z  
( d e s e j a d a  ou não), o parto, a a m a m e n t a ç ã o ,  a m e n o p a u s a ,  e n t r e  
o u t r o s  a s p e c t o s  n ã o  m e n o s  r e l e v a n t e s .
A t é  a q u i  m e u  e n v o l v i m e n t o  com a q u e s t ã o  do a l e i t a m e n t o  
m a t e r n o  e r a  mínimo, quase nu l o  e qu a n t o  k t e o r i a  do Aut:o-Cuidado 
de Orem, a i n d a  n ã o  a conhe c i a .  Foi p a r t i r  dos an o s  s e g u i n t e s  
que p a s s e i  a me e n v o l v e r  com os mesmos.
A p a s s a g e m  d e s t e s  p r i m e i r o s  c i n c o  anos p a r a  os des 
an o s  s e g u i n t e s  a s s i n a l a  um n o v o  p e r í o d o  de m i n h a  t r a j e t ó r i a  p r o ­
fi s s i o n a l  . S u r g e m  n o v o s  d e s a f i o s  e com eles n o v a s  r e s p o n s a b i l i ­
dades. A s s u m o  a C h e f i a  do S e r v i ç o  de E n f e r m a g e m  da instituição. 
Agora, a l é m  das a t i v i d a d e s  assist ene iais e de e n s i n o  a s s u m o  a t i ­
v i d a d e s  a d m i n i s t r a t i v a s ,  g e r e n c i a i s .  Isto se deu em i98i, m o m e n ­
to em que, de um lado era l a n ç a d o  no Brasil a C a m p a n h a  Nacional 
de I n c e n t i v o  ao A l e i t a m e n t o  H a t e r no e por outro, eu i n i c i a v a  o 
C u r s o  de E s p e c i a l i z a ç ã o  em E n f e r m a g e m  na S a ú d e  do Adulto, p r o m o ­
v i d o  p e l o  C u r s o  de P ó s - G r a d u a ç ã o  em E n f e r m a g e m  da U n i v e r s i d a d e  
F e d e r a l  de S a n t a  C a t a r i n a .  Em r e l a ç ã o  ao p r i m e i r o  pu.de a ssistir 
na época, a um m o v i m e n t o  i n t e n s o  nos d i v e r s o s  s e g m e n t o s  da s o ­
c i e d a d e  b r a s i l e i r a  no s e n t i d o  de p r o m o v e r  o a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  
e r e v e r t e r  os í n d i c e s  a l a r m a n t e s  de d e s m a m e  p r e c o c e  em n o s s o  
meio. P r o f i s s i o n a i s  e i n s t i t u i ç õ e s  da á r e a  da s a ú d e  e da e d u c a ­
ção b e m  c o m o  a s o c i e d a d e  em geral são c o n c l a m a d o s  a se e n g ajar 
n a  luta p r ó - a l e i t a m e n t o  m a terno. I n s e r i d a  n e s t e  c o n t e x t o  e d i r e ­
t a m e n t e  e n v o l v i d a  c o m  a p r o b l e m á t i c a  uma vea que d e s e n v o l v i a  m i ­
n h a s  a t i v i d a d e s  assist e n e i a i s , d o c e n t e s  e a d m i n i s t r a t i v a s  em uma 
m a t e r n i d a d e ,  p a s s e i  a me e n v o l v e r  e i n t e r e s s a r  p e l o  tema.
Ho que d i z  r e s p e i t o  às a t i v i d a d e s  t é c n i c o - a d m i n i s t r a■•• 
t i v a s , t i ve opor t u n i d a d e  de p ar t i c i p ar da r ev i são e e 1ab or ação 
das r o t i n a s  i n t e r n a s  da i n s t i t u i ç ã o  v i s a n d o  a p r o m o ç ã o  do a l e i ­
t a m e n t o  m aterno, c o m o  por exemplo: i m p l a n t a ç ã o  do s i s t e m a  a l o j a ­
m e n t o  c o n j u n t o  em s u b s t i t u i ç ã o  ao b e r ç á r i o  t r a d i c i o n a l  p a r a  mães 
e r e c é m - n a s c i d o s  n o rmais, p l a n e j a m e n t o ,  i m p l a n t a ç ã o  e f u n c i o n a ­
m e n t o  do B a n c o  de L e i t e  H u m a n o  e C I A M  (ASSIS, et alii, 1983,
S A N T O S  & ASSIS, 1985), c r i a ç ã o  de u m a  c o m i s s ã o  infcerdi s c i p '1 inar 
i n t e r n a  de i n c e n t i v o  ao a l e i t a m e n t o  materno, t r e i n a m e n t o  de p e s ­
soal, e n t r e  o u t r a s  a t i v i d a d e s .
Q u a n t o  às a t i v i d a d e s  c i e n t í f i c a s ,  além de me tormar 
u m a  l e i t o r a  a s s í d u a  das p u b l i c a ç õ e s  r e f e r e n t e s  ao tema, t i v e  o 
p r i v i l é g i o  de p a r t i c i p a r  de i n ú m e r o s  c o n g r e s s o s ,  jorna d a s ,  s i m ­
p ó s i o s  e c u r s o s  que m u i t o  me e n r i q u e c e r a m .  Por o u t r o  lado tive 
t a m b é m  a o p o r t u n i d a d e  de c o n h e c e r  p r o f i s s i o n a i s  r e n o m a d o s  n e s t a  
área, v e r d a d e i r o s  e n t u s i a s t a s  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e n t r e  os 
qu ais d e s t a c o  Jo s é  M a r t i n s  F i l h o  (SP), José Di a s  R e g o  (RJ), Uera 
H e l o í s a  P. M i n h a  (SP) e S e l m a  C a m p e s t r i n i  (PR) c u j o s  d i s c u r s o s  e 
p r á t i c a s  c o e r e n t e s  e c o n v i n c e n t e s  c a r r e a r a m  .grande n ú m e r o  de 
a d e p t o s  e d e f e n s o r e s  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  em n o s s o  país.
Em r e l a ç ã o  à a s s i s t ê n c i a ,  a qual p a s s e i  a me e n g ajar 
em fu n ç ã o  dos c o n h e c i m e n t o s  t e ó r i c o s  a d q u i r i d o s  a c e r c a  do valor 
i n e s t i m á v e l  do l e ite h u m a n o  bem co m o  da i m p o r t â n c i a  e v a n t a g e n s  
do a l e i t a m e n t o  ma t e r n o ,  p u d e  p e r c e b e r  'logo de imediato, a t r a v é s  
da m i n h a  a t u a ç ã o  c o m o  e n f e r m e i r a  do B a n c o  de L e i t e  H u m a n o  e C e n ­
tral de I n f o r m a ç o e s  s o b r e  A l e i t a m e n t o  M a t e r n o  (CIAM), que as m u ­
lheres de um m o d o  geral, m a i s  uma vez, d e m o n s t r a v a m  p o u c o  c o n h e ­
c i m e n t o  s o b r e  a s p e c t o s  b á s i c o s  da e s t r u t u r a  e f u n c i o n a m e n t o  de 
seus corpos, a g o r a  m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e  no que se r e f e r e  à l a c ­
tação. N e s t e  p a r t i c u l a r ,  ti v e  a o p o r t u n i d a d e  de p r e s t a r  a s s i s ­
t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  à m u l h e r e s  que, e m b o r a  m o t i v a d a s  p a r a  a m a ­
mentar, d e s c o n h e c i a m  c o m p l e t a m e n t e  a e s t r u t u r a  da g l â n d u l a  m a m á ­
ria, a f i s i o l o g i a  da lactação, os f a t o r e s  que i n t e r f e r e m  na p r á ­
t i c a  do a l e i t a m e n t o  materno, os c u i d a d o s  p r o f i l á t i c o s  r e l a t i v o s
aos p r i n c i p a i s  p r o b l e m a s  com a 1 act aça o , ta i s  c o m o  -Fissura/trau­
ma m a m i l a r ,  h i p o g a l act i a , mast it e e e n g u r g i t ament o mamario, o 
que d i f i c u l t a v a  s o b r e m a n e i r a  a o b t e n ç ã o  de ê x i t o  n e s t a  prática. 
Aliás, e s t a s  mu'lheres em sua g r a n d e  m a i o r i a  a p r e s e n t a v a m - s e  d e s ­
p r e p a r a d a s  p a r a  a m a m e n t a r  não só no que diz r e s p e i t o  ao a s p e c t o  
c o g n i t i v o ,  mas t a m b é m  no que se r e f e r e  aos a s p e c t o s  físicos, 
a f e t i v o s  e a m b i e n t a i s  ( c u l t u r a  da m a m a d e i r a  ?.
E s t a  r e a l i d a d e  t ã o  ri c a  e a m p l a m e n t e  v i v e n c i a d a  na 
prá t i c a ,  a l i a d a  a l e i t u r a  c o n s t a n t e  de t r a b a l h o s  na área, r e f o r ­
ç a v a  m a i s  u m a  ves a i m p o r t â n c i a  e n e c e s s i d a d e  de e l e g e r  a mulher 
c o m o  foco c e n t r a l  no a l e i t a m e n t o  materno.
Ho q u e  se r e f e r e  ao segundo, ou seja, à r e a l i z a ç ã o  do 
c u r s o  de E s p e c i a l i z a ç ã o  em E n f e r m a g e m  na S a ú d e  do A d u l t o  CUFSC), 
ti v e  a o p o r t u n i d a d e  de r e a l i z a r  a d i s c i p l i n a  M e t o d o l o g i a  da A s ­
s i s t ê n c i a  de r e s p o n s a b i l i d a d e  na época, das p r o f e s s o r a s  L i d v i n a  
Horr e E l o i t a  P e r e i r a  Neves, s e n d o  que a ú l t i m a  r e c é m  c h e g a v a  
dos E s t a d o s  U n i d o s  da A m é r i c a  do seu c u r s o  de d o u t o r a m e n t o  em 
E n f e r m a g e m .  Foi r e a l i z a n d o  e s s a  d i s c i p l i n a  que ti v e  pe l a  p r i m e i ­
ra vez c o n t a t o  c o m  o u t r a s  t e o r i a s  de e n f e r m a g e m  e s p e c i a l m e n t e  no 
que se r e f e r e  as t e o r i a s  de King, Orem, R o g e r s  e Roa, t o d a s  e n ­
f e r m e i r a s  . n o r t e - a m e r i c a n a s .
L e m b r o - m e  que p a r a  a a v a l i a ç ã o  final d e s t a  d i s c i p l i n a  
foi e x i g i d o  um t r a b a l h o  e s c r i t o  ind i v i d u a l  que v e r s a s s e  s o b r e  um 
dos s e g u i n t e s  temas: (a) c o m p a r a ç ã o  das t e o r i a s  de e n f e r m a g e m  de 
Horta, King, Rogers, Roy e Orem¡ (b) s e l e ç ã o  de u m a  d e s t a s  t e o ­
r i a s  e o r g a n i z a ç ã o  de um m é t o d o  de a s s i s t ê n c i a  que i n c l u í s s e  os 
p a s s o s  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  r e f e r e n t e s  ao h i s t ó r i c o  e diag-
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n ó s t i c o  ds e n f e r m a g e m ;  (c) se'leçao de uma das t e o r i a s  de e n f e r ­
magem, e l a b o r a ç ã o  de um f o r m u l á r i o  e sua u t i l i z a ç ã o  pa r a  co l e t a  
de d a d o s  i n c l u i n d o  t o d a s  e t a p a s  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  e fi­
n a l m e n t e  Cd) e l a b o r a ç a o  de um m a r c o  de r e f e r ê n c i a  p a r a  a p r á t i c a  
c o m  b a s e  em u m a  ou m a i s  t e o r i a s  s e l e c i o n a d a s  e sua u t i l i z a ç ã o  
co m o  g u i a  pa r a  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  a um p a c i e n t e .  D e s t a s  
p r o p o s t a s  em f u n ç ã o  da n e c e s s i d a d e  que senti em a p r o f u n d a r  os 
c o n h e c i m e n t o s  a c e r c a  das r e f e r i d a s  teorias, optei p e l a  r e a l i z a ­
ção da p r i m e i r a ,  que r e s u l t o u  num t r a b a l h o  que foi p u b l i c a d o  
an o s  m a i s  t a r d e  (SANTOS, 1985).
A p a r t i r  do e s t u d o  e a p r o f u n d a m e n t o  das r e f e r i d a s  t e o ­
rias e de r e f l e x õ e s  a c e r c a  da p r á t i c a  que eu v i n h a  d e s e n v o l v e n ­
do, p u d e  p e r c e b e r  que a t e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de O r e m  p o d e r i a  
ser útil co m o  g u i a  no d i r e c i o n a m e n t o  da a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a ­
gem à p o p u l a ç ã o  de m u l h e r e s  a s s i s t i d a s .  E s t a  t e o r i a  foi d e s e n ­
v o l v i d a  a p a r t i r  de um m a r c o  c o n c e i t u a i  no qual O R E M  CÍ97Í, 
Í98@, i985) a c r e d i t a  que o p r o f i s s i o n a l  de e n f e r m a g e m  j u n t a m e n t e  
cora o c l i e n t e  d e v e m  i d e n t i f i c a r  " d é f i c i t s "  de c o m p e t ê n c i a  no 
a t e n d i m e n t o  das n e c e s s i d a d e s  i n d i v i d u a i s  de a u t o - c u i d a d o , p r o c u ­
r a n d o  d e s e n v o l v e r  n e s t e s  i n d i v í d u o s  os p o t e n c i a i s  já e x i s t e n t e s  
p a r a  a p r á t i c a  do a u t o - c u i d a d o .  De a c o r d o  com es t e  marco, o p r o ­
fi s s i o n a l  de e n f e r m a g e m  i n t e r v é m  como r e g u l a d o r  do s i s t e m a  de 
a u t o - c u i d a d o  do i n d i v í d u o  f a z e n d o  por ele a q u i l o  que o m e s m o  nao 
p o d e  fazer por si mesmo, ens i n a n d o ,  o r i e n t a n d o  e p r o m o v e n d o  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  de s u a s  c a p a c i d a d e s  para que p o s s a  se  t o r n a r  i n ­
d e p e n d e n t e  da a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  a s s u m i n d o  seu a u t o - c u i ­
dad o .
A s s i m  sendo, de a c o r d o  com o e n t e n d i m e n t o  p r é v i o  que 
eu tinha, e s t a  t e o r i a  se a p l i c a d a  a e s t e  u n i v e r s o  de mulheres, 
p o s s i b i l i t a r i a  r e s g a t a r  de 1'orina e f e t i v a  a p a r t i c i p a ç ã o  da m u ­
lher c o m o  um “ser s u j e i t o "  nas d e c i s õ e s  e c u i d a d o s  s o b r e  sua 
p r ó p r i a  s a ú d e  e s t i m u l a n d o  se u s  p o t e n c i a i s  já e x i s t e n t e s  e até 
d e v o l v e n d o - l h e  um s a b e r / p o d e r  que h i s t o r i c a m e n t e  lhe fora e x p r o ­
p r i a d o  C K H I B Ï E H L E R  & F Ü UüUET, Í977, P ïT A N G U Y , Í 9 8 9 ) . Foi e n t ã o  a 
p a r t i r  da r e a l i z a ç ã o  d e s t a  d i s c i p l i n a  que c o m e c e i  a me i n t e r e s ­
ts a r p e 1 a m e s ra a .
P r o s s e g u i n d o  m i n h a  t r a j e t ó r i a  p r o f i s s i o n a l  sem me d e s ­
v i n c u l a r  do e n s i n o  e da a s s i s t ê n c i a ,  p u d e  experiencias" al g u n s  
anos m a i s  tarde, a i m p l e m e n t a ç ã o  da t e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  na 
p rática. ïsto se deu em 1984, qu a n d o  fui p r o c u r a d a  e c o n v i d a d a  
por um g r u p o  de q u a t r o  a l u n a s  da M ï ï ï S  U n i d a d e  C u r r i c u l a r  (atual 
8¾ fase) do C u r s o  de G r a d u a ç ã o  em E n f e r m a g e m  da UFSC, pa r a  ser 
o r i e n t a d o r a  de um p r o j e t o  assist ene ial a ser d e s e n v o l v i d o  com 
p u é r p e r a s  na m a t e r n i d a d e  a p a r t i r  da t e o r i a  de Orem. De inicio 
c o n f e s s o  que, de um lado me senti t e m e r o s a  em a c e i t a r  o c o n v i t e  
p o i s  a i n d a  me s e n t i a  p o u c o  i n s t r u m e n t a l i z a d a  e até i n s e g u r a  
q u a n t o  à i m p l e m e n t a ç ã o  p r á t i c a  da r e f e r i d a  teoria. Has por o u t r o  
lado, e n t e n d i  que es t e  p o d e r i a  ser um m o m e n t o  i m p o r t a n t e  de 
a p r e n d i z a g e m  n ã o  só p a r a  as a l u n a s  mas t a m b é m  e s o b r e t u d o  para 
mira. P r e v a l e c e n d o  o segunda, a c e itei o desafio. E m b o r a  cora li m i ­
t a ç õ e s  e a l g u m a s  d i f i c u l d a d e s  o p e r a c i o n a i s ,  a e x p e r i ê n c i a  foi 
b a s t a n t e  r i c a  e g r a t i f i c a n t e  c o n s t i t u i n d o - s e  era ura m o m e n t o  p r i ­
v i l e g i a d o  t a n t o  no que dis r e s p e i t o  á a b s o r ç ã o  de n o v o s  c o n c e i ­
tos e c o n h e c i m e n t o s  p a r a  o d i r e c i o n a m e n t o  da a s s i s t ê n c i a  de en-
f e r m a g e m  p r e s t a d a ,  corno t a m b é m  p a r a  d e s m i s t i f i c a r  a d i c o t o m i a  
t e o r i a / p r á t i c a .  ü r e l a t o  d e s t a  e x p e r i ê n c i a  foi p u b l i c a d o  dois 
a n o s  m a i s  t a r d e  (REMQR, et alii, 1 9 8 6 ) .
Foi c o m  b a s e  n e s t a  e x p e r i ê n c i a  d e s c r i t a  a c i m a  que d e s ­
de q u a n d o  i n i c i e i  a c u r s a r  o m e s t r a d o  em 87/02, tive co m o  o b j e ­
t i v o  d e s e n v o l v e r  a l g u m  e s t u d o  e n v o l v e n d o  a mulher, a t e o r i a  do 
a u t o - c u i d a d o  e o a l e i t a m e n t o  materno. A p r i n c í p i o  c o g i t e i  em 
r e a l i z a r  um e s t u d o  a c e r c a  da c o m p e t ê n c i a  da mu l h e r  p a r a  o a uto- 
c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  d i r e c i o n a n d o  e s f o r ç o s  no s e n t i d o  
de a p r o f u n d a r  me u s  c o n h e c i m e n t o s  no que dia r e s p e i t o  à e s t e s  t e ­
mas .
Em r e l a ç ã o  ao a l e i t a m e n t o  materno, ao bu s c a r  n o v o s  c o ­
n h e c i m e n t o s  a t r a v é s  da r e v i s ã o  da literatura, a g o r a  c o m  uma vi- 
s ã o m ai s r i g o r o s a , p r o f  u nd a e g 1o b a 1 a c e rca do t e m a , i d e n t i f i- 
quei i m p o r t a n t e s  l a c u n a s  de c o n h e c i m e n t o  sob o â n g u l o  da mulher. 
N e s t e  p a r t i c u l a r  c o n s t a t e i  que o foco i d e o l ó g i c o  que p e r m e a v a  a 
g r a n d e  m a i o r i a  dos e s t u d o s  p u b l i c a d o s  a p o n t a v a  p a r a  d u a s  d i r e ­
ç õ e s  : de um lado p a r a  c r i a n ç a  que m a m a  (o r e c e p t o r )  e do o u t r o  
p a r a  o p r o d u t o  (o l e ite h u m a n a >, com t o d a s  as suas p r o p r i e d a d e s  
i m u n o l ó g i c a s , n u t r i c i o n a i s  e b i o q u í m i c a s .  Assim, e n q u a n t o  i n ú m e ­
ros c o n h e c i m e n t o s  já se m o s t r a v a m  d e f i n i t i v o s  e c l a r o s  q u a n t o  ao 
v alor i n e s t i m á v e l  do l e ite h u m a n o  e d i v e r s o s  e s t u d o s  se e m p e n h a ­
v a m  em c o m p r o v a r  os m a l e f í c i o s  p a r a  a c r i a n ç a  do não r e c e b i m e n t o  
d e s t e  a l i m e n t o ,  c o n s t a t e i  que p o u c o  se t i n h a  feito no que dia 
r e s p e i t o  à m u l h e r  lactante. Isto v i n h a  r e f o r ç a r  m a i s  u m a  vea a 
n e c e s s i d a d e  e i m p o r t a n c i a  de d e s l o c a r  a q u e s t ã o  do e n f o q u e  p r e ­
d o m i n a n t e m e n t e  p e d i á t r i c o  p a r a  o u t r a s  direç õ e s ,  e s p e c i a l m e n t e ,
n o q u e s e r e f e r e- à m u ï h e r .
Q u a n t o  à t e o r i a  do a u t o - c u i d a d o , r e a l i z e i  uma d i s c i ­
p l i n a  o p t a t i v a  o b j e t i v a n d o  a p r o f u n d a r  meus c o n h e c i m e n t o s  em  re­
lação ao a u t o - c u i d a d o  e c o m p e t ê n c i a  do i n d i v í d u o  p a r a  o a u to- 
cui d a d o .  Ao c u r s a r  e s t a  d i s c i p l i n a  tive a o p o r t u n i d a d e  de rever 
a p r o d u ç ã o  de c o n h e c i m e n t o s  r e f e r e n t e  à t e o r i a  de O r e m  p r o p r i a ­
m e n t e  d i t a  bem c o m o  aos e s t u d o s  r e a l i z a d o s  em r e l a ç ã o  a estes 
conceit o s .
Ho t r a n s c u r s o  da r e a l i z a ç ã o  d e s t a s  d i s c i p l i n a s  b e m  c o ­
mo de o u t r a s  que se d a v a m  p a r a l e l a m e n t e ,  s u r g i u  u m a  n o v a  p r o p o s ­
ta a p r e s e n t a d a  p e l a s  d o c e n t e s  do c u r s o  de mestr a d o :  t r a n s f o r m a r
o p r o j e t o  que e s t a v a  s e n d o  d e s e n v o l v i d o  p a r a  a d i s c i p l i n a  de 
P r á t i c a  A s s i s t ê n c i a ! ,  no p r o j e t o  de d i s s e r t a ç ã o .  E s t e  p r o j e t o  
c o n s t i t u í a - s e  na e l a b o r a ç ã o  e i m p l e m e n t a ç ã o  de um m a r c o  c o n c e i ­
tuai f u n d a m e n t a d o  em uma das t e o r i a s  de e n f e r macera pa r a  d i r e c i o ­
nar a a s s i s t ê n c i a  à i n d i v í d u o s / g r u p o s  em a l g u m a  s i t u a ç ã o  e s p e c í ­
fica de s a ú d e / d o e n ç a .
L o g o  de i m e d i a t o  esta p r o p o s t a  se c o n f i g u r o u  p a r a  mim 
em um d e s a f i o  t e n t a d o r  e i r r e c u s á v e l  em d e c o r r ê n c i a  de várias 
razoes. Em p r i m e i r o  lugar p o r q u e  p o s s i b i l i t a r i a  r e s g a t a r  e r e v i ­
t a l i z a r  a s p e c t o s  r e l e v a n t e s  de m i n h a  t r a j e t ó r i a  p r o f i s s i o n a l  fa­
z e n d o  valer a e x p e r i ê n c i a ,  a m o t i v a ç ã o  e os c o n h e c i m e n t o s  que 
a d q u i r i  ao longo d e s t e s  anos a c e r c a  dos t e m a s  mulher, a l e i t a m e n ­
to m a t e r n o  e t e o r i a  do a u t o - c u i d a d o .  Ern s e g u n d o  lugar p o r q u e  eu 
a c r e d i t a v a  que a o r g a n i z a ç ã o  do c o n h e c i m e n t o  p a r a  d i r e c i o n a r  a 
p r á t i c a  a s s i s t ê n c i a !  d e s e n v o l v i d a  pe l a  e n f e r m a g e m ,  se r e v e s t i a  
de f u n d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a .  Isto p o r q u e  p e r m i t i r i a  ao p r o f issio-
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nal b u s c a r  r e s p o s t a s  e s o l u ç o e s  p a r a  as q u e s t o e s / p r o b l e m a  v i v e n ­
d a d a s  no dia a dia a t r a v é s  de ref l e x õ e s ,  o que c e r t a m e n t e  r e ­
v e r t e r i a  em a v a n ç o s  no c o n h e c i m e n t o  da e n f e r m a g e m  e c o n s e q u e n t e ­
m e n t e  d e t e r m i n a r i a  p r o g r e s s o s  na q u a l i d a d e  da a s s i s t ê n c i a  p r e s ­
tada. Em t e r c e i r o  lugar por que c o n s i d e r a v a  e x t r e m a m e n t e  i m p o r ­
t a n t e  a a b s o r ç ã o  das t e o r i a s  de e n f e r m a g e m  na p r á t i c a  c o m o  forma 
de c o n t r i b u i r  p a r a  a c o n s o l i d a ç ã o  da e n f e r m a g e m  c o m o  u m a  p r o f i s ­
são com um c o r p o  de c o n h e c i m e n t o s  próprios,, a u t ô n o m a  fr e n t e  à 
o u t r a s  d i s c i p l i n a s  da á r e a  de c i e n c i a s  da saúde. E em quarto e 
ú l t i m o  lugar por e n t e n d e r  que a i m p l e m e n t a ç á o  da r e f e r i d a  p r o ­
p o s t a  p o d e r i a  t r a z e r  i m p l i c a ç õ e s  i m p o r t a n t e s  p a r a  a enferm a g e m ,  
t a n t o  no que diz r e s p e i t o  à a s s i s t ê n c i a ,  co m o  t a m b é m  ao e n s i n o  
e à p e s q u isa.
Assim, a l i c e r ç a d a  n e s t a s  r e f l e x õ e s  e na m i n h a  t r a j e t ó ­
ria p r o f i s s i o n a l  a c e i t e i  o d e s a f i o  e o ptei n e s t e  e s t u d o  pela 
e l a b o r a ç a o  e i m p l e m e n t a ç a o  de um m a r c o  c o n c e i t u a i  e um p r o c e s s o  
de e n f e r m a g e m  f u n d a m e n t a d o s  na t e o r i a  do a u t o - c u i d a d o  de D o ­
r o t h e a  Orem, p a r a  d i r e c i o n a r  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  à m u ­
lher no a l e i t a m e n t o  materno.
O B J E T I V O S
O b j e t i v o  Geral
P r e s t a r  a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  à mul h e r  no a l e i t a ­
m e n t o  m a t e r n o  u t i l i z a n d o  um m a r c o  c o n c e i t u a i  f u n d a m e n t a d o  na 
T e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de D o r o t h e a  Orem.
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O b j e t i v o s  E s p e c í f i c o s
E l a b o r a r  uní m a r c o  c o n c e i t u a i  e um p r o c e s s o  tie e n f e r ­
m a g e m  f u n d a m e n t a d o s  na T e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de O r e m  p a r a  d i r e ­
ci o n a r  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  à mul h e r  no a l e i t a m e n t o  ma- 
t e r n o .
I m p l e m e n t a r  o p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  à mu l h e r  no 
a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  b a s e a d o  no m a r c o  c o n c e i t u a i  e l a b o r a d o .
A v a l i a r  a a p l i c a b i l i d a d e  e u t i l i d a d e  do m a r c o  c o n ­
c e i t u a i  p a r a  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  à mu l h e r  no a l e i t a m e n t o  
m a t e r n o .
C A P Í T U L O  II 
R E M I S S O  D A  L I T E R A T U R A
E s t e  c a p í t u l o  e s t á  s u b d i v i d i d o  em tres p a r t e s  e tem 
co m o  o b j e t i v o  a p r e s e n t a r  e d i s c u t i r  e s t u d o s  r e l a c i o n a d o s  com os 
s e g u i n t e s  ítens:
P A R T E  ï S o b r e  o te m a  m u l h e r  :
- A m u l h e r  e a p r o b l e m á t i c a  da s u b o r d i n a ç ã o  u n i versal.
•• M a t e r n i d a d e  e p a t e r n i d a d e :  e s t u d o s  s o b r e  as r e p r e s e n ­
t a ç õ e s  e m o delos.
P A R T E  II - A q u e s t ã o  do a l e i t a m e n t o  materno:
- E s t u d o s  s o b r e  a i m p o r t a n c i a  e v a n t a g e n s  do a l e i t a m e n ­
to materno.
- T e n d e n c i a s  da a m a m e n t a ç ã o .
- E s t u d o s  s o b r e  as c a u s a s  do d e s m a m e  precoce.
F a t o r e s  que i n f l u e n c i a m  a mulher na p r á t i c a  do a l e i ­
t a m e n t o  materno.
H e d i d a s  de i n c e n t i v o  e m o d e l o s  assist ene iais d i r i g i ­
dos à mu l h e r  que amamenta.
- A e n f e r m a g e m  f r e n t e  à p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  materno.
P A R T E  III - M a r c o s  c o n c e i t u a i s  f u n d a m e n t a d o s  na t e o r i a  do auto- 
c u i d a d o  de O r e m  a p l i c a d o s  na p r á t i c a  a s s i s t ê n c i a ! .
2.1. S o b r e  o T e m a  M u l h e r
Ele g e r  a "mu l h e r "  co m o  foco central na p r á t i c a  do 
a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  p a r a  p r e s t a r  a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  a 
partir de usa m a r c o  c o n c e i t u a i  f u n d a m e n t a d o  na t e o r i a  do auto- 
c u i d a d o  de Üreiïi, p r e s s u p õ e  em p r i m e i r o  lugar uma a n á l i s e  e c o m ­
p r e e n s ã o  m a i s  p r o f u n d a  a c e r c a  das c o n c e p t  oes do que é ser m u ­
lher, da p o s i ç ã o  que a m e s m a  o c u p a  na s o c i e d a d e  e dos p a p é i s  que 
lhe são a t r i b u í d o s .  Em s e g u n d o  lugar, c o n s i d e r o  i m p o r t a n t e  c o ­
nhecer, a i n d a  que b r e v e m e n t e  a l g u n s  e s t u d o s  s o bre r e p r e s e n t a ç õ e s  
e m o d e l o s  de m a t e r n i d a d e  e p a t e r n i d a d e ,  c u j o s  a r q u é t i p o s  i d e o l o ­
g i c a m e n t e  e s t r u t u r a d o s  e i n d i s s o c i á v e i s  das c o n c e p ç õ e s  c o r r e n t e s  
de homem, mulher, Família, c r i a n ç a  vão se c o n s t i t u i r  em e l e m e n ­
tos Fundament ais na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  materno.
S.í.í. A M u l h e r  e a P r o b l e m á t i c a  da S u b o r d i n a ç ã o  U n i v e r s a l
P a r a  te n t a r  situar e c o m p r e e n d e r  a p o s i ç ã o  que a m u ­
lher o c u p a  no c o n t e x t o  social c o n t e m p o r â n e o  é p r e c i s o  voltar os 
o l h o s  p a r a  a l g u n s  dos m u i t o s  e s t u d o s  reali z a d o s ,  na sua m a i o r i a  
por c i e n t i s t a s  sociais, s o b r e  a c o n d i ç ã o  e x i s t e n c i a l  f e m i n i n a  em 
d i f e r e n t e s  é p o c a s  e cultu r a s .  Apesar da d i v e r s i d a d e  das a b o r d a ­
gens, é p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  um t r a ç o  c o m u m  n e s t e s  estudos: a 
p r e o c u p a ç ã o  com a q u e s t ã o  da o r i g e m  e e x i s t ê n c i a  da s u b o r d i n a ç ã o  
u n i v e r s a l  da mulher. De a c o r d o  com F R A N C H E T T Ü  et alii < í 9 8 1 ) ; 
e x i s t e m  du a s  v i s õ e s  d i s t i n t a s  p a r a  e s t a  questão. A p r i m eira, que 
c o n s i d e r a  a p o s i ç ã o  de s u b o r d i n a ç ã o  como a t r i b u t o  social e s p e c í -
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•Fico do ser m u l h e r , on d e  a m e s m a  é v i s l u m b r a d a  s o b r e t u d o  como 
v i n c u l a d a  à r e p r o d u ç ã o  da espécie. Sob esta ótica, a d i f e r e n ç a  
h i e r á r q u i c a  e n t r e  h o m e m  e m u l h e r  a n t e c e d e r i a  a d i v i s á o  da s o c i e ­
dade em c l asses. E a s egunda, que c o n s i d e r a  a s u b o r d i n a ç ã o  da 
m u l h e r  c o m o  r e s u l t a n t e  da d i v i s ã o  da s o c i e d a d e  em classes, tendo 
como r e a i s  o p r e s s o r e s  o c a p i t a l i s m o  e a b u r guesia.
Tais p o s i ç o e s  me fazem r e p o r t a r  aos i n ú m e r o s  e s t u d o s  
de c a m p o  r e a l i z a d o s  por e t n ó l o g o s  e a n t r o p ó l o g o s  que ao falarem 
da d i v e r s i d a d e  das c u l t u r a s  a n a l i s a d a s ,  sao u n â n i m e s  em p r o c l a ­
mar as c o n t r a d i ç o e s  e x i s t e n t e s  nas r e l a ç õ e s  e n t r e  os sexos, le­
v a n d o - m e  a c o n c o r d a r ,  a p r i n c í p i o  com a q u e l e s  que p o s t u l a m  a 
o r i g e m  da s u b o r d i n a ç ã o  da mulher como p r e c e d e n t e  à d i v i s á o  da 
s o c i e d a d e  em classes.
C o m o  o b s e r v a  B A L A N D Ï E R  (Í976, p . 65) "a o r i g e m  do poder 
m a c h o  c o n f u n d e - s e  com as o r i g e n s  da s o c i e d a d e”. Est e  a n t r o p ó l o ­
go, ao p e r c o r r e r  g r a n d e s  á r e a s  c u l t u r a i s  da Á f r i c a  Negra, de 
f o r m a ç o e s  s o c i a i s  das ma i s  d i v e r s a s  em v i s t a  de sua localização, 
v o l u m e  das p o p u l a ç o e s  e m o d o s  de o r g a n i z a ç ã o ,  d e u - n o s  a c o n h e c e r  
e l e m e n t o s  i m p o r t a n t e s  no que se r e f e r e  ao e s t a b e l e c i m e n t o  das 
r e l a ç õ e s  e n t r e  os s e x o s  e, em esp e c i a l  à c o n d i ç ã o  e x i s t e n c i a l  
•Feminina. Os e x e m p l o s  c i t a d o s  pe l o  autor, a p a r t i r  de n a r r a t i v a s  
m i t o l ó g i c a s ,  c o l o c a m  em d e s t a q u e  o d u a l i s m o  sexual i z a d o , suas 
r e p r e s e n t a ç õ e s , s u a s  ideolo g i a s ,  bem co m o  os d i n a m i s m o s  s o c i a i s  
que d e l e  se o r i g inam. As r e l a ç õ e s  e n t r e  h o m e m  e mu l h e r  d e s c r i t a s  
por B A L A N D I E R  Ci?76), sob o d u p l o  s i g n o  da alter i d ade e da o p o ­
sição, d e m o n s t r a m  que o d a d o  mais geral e n c o n t r a d o ,  é a a f i r m a ­
ção da i n f e r i o r i d a d e  da mulher, f o r t e m e n t e  a s s i n a l a d a  p e l a  sua
mar g i n a ï i z a ç ã o , s u b o r d i n a ç ã o  e a c a n t o n a m e n t o  na e s f e r a  das c o i ­
sas. V i s u a l i z a d a  c o m o  o outro, ma i s  tío que p a r c e i r a  c o m p l e m e n t a r  
p a r a  o homem, a m u l h e r  é c o n s i d e r a d a  co m o  um e l e m e n t o  a n t a g o n i s ­
ta, s i t u a d a  nu m a  r e l a ç ã o  de oposição, l e v a n d o  o autor a i d e nti- 
f i c á - l a  náo s o m e n t e  co m o  a m e t a d e  n e c e s s á r i a  e s u b o r d i n a d a ,  raas 
t a m b é m  co m o  a m e t a d e  perig o s a .
Por o u t r o  lado, há quase três d é c a d a s  a a n t r o p ó l o g a  
H E A D  ÍÍ97Í, 1988), e m b o r a  sem i nsistir m u i t o  na q u e s t ã o  da s u ­
b o r d i n a ç ã o  da mulher, m o s t r a  a t r a v é s  de e s t u d o s  c o m p a r a t i v o s  
r e a l i z a d o s  em d i f e r e n t e s  culturas, que e x i s t e  uma g r a n d e  v a r i e ­
dade de m o d o s  p e l o s  quais os p a p é i s  s e x u a i s  e s t ã o  p a d r o n i z a d o s .  
E s t a  a u t o r a  ao d e s c r e v e r  três d i f e r e n t e s  t i p o s  de s o c i e d a d e s  
p r i m i t i v a s  •• os A rapesh, os Mu.ndugumor e os Tch a m b u l i ,  l o c a l i z a ­
dos na N o v a  Guiné, d e m o n s t r a  que os c o n c e i t o s  de m a s c u l i n i d a d e  e 
f e m i n i l i d a d e  são e x t r e m a m e n t e  s u s c e p t í v e i s  e m u i t a s  v e z e s  até 
c o n t r a d i t ó r i o s ,  p o d e n d o  va r i a r  s u b s t a n c i a l m e n t e  de uma c u l t u r a  
para outra. Tal c o n s t a t a ç ã o  o b v i a m e n t e  não e x p l i c a  a o r i o e m  da 
s u b o r d i n a ç ã o  u n i v e r s a l  da mu l h e r  mas c e r t a m e n t e  f o r n e c e  s u b s í ­
dios v a l i o s o s  p a r a  a a n á l i s e  e c o m p r e e n s ã o  da d e s n a t u r a l i z a ç ã o  
das r e l a ç õ e s  e n t r e  h o m e m  e mulher.
Ha i s  r e c e n t e m e n t e ,  o u t r o s  e s t u d i o s o s  tem se p r e o c u p a d o  
com a p r o b l e m á t i c a  da s u b o r d i n a ç ã o  u n i v e r s a l  da mulher, e s p e ­
c i a l m e n t e  no que c o n c e r n e  à sua e x i s t ê n c i a ,  o r i g e m  e f a t o r e s  d e ­
t e r m i n a n t e s .  A e x e m p l o  d e s t e s  d e s t a c o  G Ü D E L Ï E R  (i960), que ao 
a n a l i s a r  as r e l a ç õ e s  do h o m e m  e mulher em s o c i e d a d e s  e x t r e m a m e n - . 
te d i v e r s i f i ç a d a s , d e s d e  sua e s t r u t u r a ç ã o  até seu fune i o n a m e n t o , 
t a m b é m  p o s t u l a  a e x i s t ê n c i a  da s u b o r d i n a ç ã o  f e m i n i n a  a n t e s  m e s m o
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da s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  e, da m e s m a  forma que H É R I T I E R  (1987), 
e n t e n d e  que tal s u b o r d i n a d l o  está p r e s e n t e  na s o c i e d a d e  o c i d e n ­
tal e se c o n s t i t u i  em u m a  r e a l i d a d e  t r i d i m e n s i o n a l ,  ou seja, 
e c o n ô m i c a ,  p o l í t i c a  e sim b ó l i c a .
Ape s a r  de f a z e r e m  a l g u m a s  r e s e r v a s  quanto ao r e c e n s e a ­
m e n t o  das s o c i e d a d e s  h u m a n a s  e x i s t e n t e s  ou que exi s t i r a m ,  estes 
a u t o r e s  sáo c ú m p l i c e s  em a d m i t i r  a p r e s e n ç a  de uma forte p r o b a ­
b i l i d a d e  e s t a t í s t i c a  da u n i v e r s a l i d a d e  da s u b o r d i n a ç ã o  f eminina 
r e s u l t a n t e  da a n á l i s e  da l i t e r a t u r a  a n t r o p o l ó g i c a  s o b r e  a q u e s ­
tão. Por o u t r o  lado, fr e n t e  a es t a  a f i rmação, é p o s s í v e l  c o n s t a ­
tar sob a f o rma de p r á t i c a s  e d i s c u r s o s  c o n t e s t a t a r i o s ,  e s p e ­
c i a l m e n t e  de f e m i n i s t a s ,  uma s é r i e  de críticas, a r g u m e n t o s  e 
q u e s t i o n a m e n t o s  a c e r c a  do papel da a n t r o p o l o g i a  na q u e s t ã o  da 
s u b o r d i n a ç ã o  f e m in i n a .
De a c o r d o  com H É R I T I E R  (1987), uma das c r í t i c a s  a p o n ­
t a d a s  n e s t e  s e ntido, r e f e r e - s e  ao fato de que a m a i o r i a  dos e s ­
tudos a n t r o p o l ó g i c o s  foram r e a l i z a d o s  por h o m e n s  (oc i d e n t a i s )  e 
que, q u a n d o  e f e t u a d o s  p e l a s  mulheres, e s t a s  foram i n f l u e n c i a d a s  
pe l a  i d e o l o g i a  d o m i n a n t e  de sua p r ó p r i a  soc i e d a d e ,  ou seja, 
a q u e l a  que v a l o r i z a  o m u n d o  dos homens. Assim, um d u p l o  p o n t o  de 
vista, e t n o c e n t r i c o  e a n d r o c ê n t r i c o , l e v a r i a  os a n t r o p ó l o g o s  a 
v e r e m  as o u t r a s  s o c i e d a d e s  com os o l h o s  da n o s s a  e, p a r t i c u l a r ­
m e n t e  com os o l h o s  do homem, e n t r e  nos dom i n a n t e ,  o que e x p l i c a ­
ria a i m a g e m  do e s t a t u t o  d e s v a l o r i z a d o  da mulher, p r e s e n t e  na
1 it e r at u r a  ant r o p o l ó g i c a .
E n t r e  os que d e f e n d e m  e s t a  p o s i ç ã o  i n c l u i - s e  M Q T A  
(Í980), que ao a b o r d a r  a questão, a p o n t a  p a r a  a n e c e s s i d a d e  de
se r ever e q u e s t i o n a r  os t r a b a l h o s  c i e n t í f i c o s  d e s e n v o l v i d o s ,  
seus p r e s s u p o s t o s ,  s u a s  p e r g u n t a s ,  p r o c u r a n d o  i d e n t i f i c a r  e a n a ­
lisar c r i t i c a m e n t e  as c a u s a s  p a r a  este p o s i c i o n a m e n t o ,  s u p o s t a ­
m e n t e  u n i v e r s a l  da mulher, a t r a v é s  dos tempos. Os a r g u m e n t o s  
u t i l i z a d o s  p e l a  a u t o r a  p a r a  p r o v a r  a p r e s e n ç a  de altas d o s e s  de 
a n d r o c e n t r i s m o  nas c o n s t r u ç o e s  a n t r o p o l ó g i c a s  p a r e c e m  b a s t a n t e  
ú t e i s  e c o n v i n c e n t e s . Em sua análise, to m a  como p o n t o  de p a r t i d a  
a p r ó p r i a  d e f i n i ç ã o  de A n t r o p o l o g i a ,  c l a s s i c a m e n t e  c o n c e b i d a  c o ­
mo a " c i ê n c i a  do h o m em". Tal d e f inição, s e g u n d o  a autora, s itua 
o h o m e m  c o m o  c a t e g o r i a  genér i c a ,  isto é, s u b e n t e n d e n d o - s e  que se 
r e f e r e  aos s e r e s  h u m a n o s  em geral, ou seja, t a nto h o m e n s  como 
m u l h e r e s .  0 t e r m o  homem, a s s i m  u t i lizado, a d v e r t e  a autora, é 
a l t a m e n t e  ambíguo, po i s  t a n t o  pode ser u t i l i z a d o  p a r a  d e s i g n a r  a. 
h u m a n i d a d e  c o m o  um todo, c o m o  t a m b é m  para. se r e f e r i r  ao m a c h o  da 
esp é c i e ,  d e r i v a n d o  daí, s é r i o s  p r o b l e m a s  de i n t e r p r e t a ç a o  e a n á ­
lise c i e n t í f i c a s .  A a u t o r a  i n s i s t e  no fato de que a u t i l i z a ç a o  
g e n é r i c a  e u n i v e r s a l  na p r á t i c a  do t ermo h o m e m  e n q u a n t o  h u m a n i ­
dade, leva n a t u r a l m e n t e  a f o r m a ç a o  de uma i m a g e m  mental do h o m e m  
e n q u a n t o  m a c h o  da es p é c i e ,  f a z e n d o - o  p r e v a l e c e r  s o b r e  a mulher 
em t o d o s  os níveis, d e i x a n d o - a  à sua s o m b r a  a t r a v é s  dos séculos.
O u t r o  a s p e c t o  que c o n s i d e r e i  i m p o r t a n t e  ser r e a l ç a d o  
na q u e s t ã o  da s u b o r d i n a ç a o  u n i v e r s a l  da mul h e r  es t á  r e l a c i o n a d o  
co m  a c r i a ç ã o  dos mitos. E n t r e  os que p e r c o r r e r a m  os e s t u d o s  s o ­
bre a o r i g e m  h i s t ó r i c a  d e s t a  s u b o r d i n a ç a o ,  d e s t a c a - s e  o m i t o  do 
m a t r i a r c a d o .  A d m i t e - s e  que a tese e v o l u c i o n i s t a  de um m a t r i a r c a ­
do p r i m i t i v o ,  d e f e n d i d a  por B a c h o f en, M o r g a n  e mais t a r d e  por 
Engels, c i t a d o s  por B A D Ï N T E R  (1986), e x p e r i m e n t o u  o s u c e s s o  no
s é c u l o  XÏX. S e g u n d o  a autora, e s t a  t e o r i a  se s u s t e n t a v a  no fato 
de que t e r i a  h a v i d o  um e s t a d o  inicial da h u m a n i d a d e  em que a p a ­
t e r n i d a d e  f i s i o l ó g i c a  e r a  c o l o c a d a  em dúvida, até m e s m o  i g n o r a ­
da. N e s t a s  s o c i e d a d e s  as m u l h e r e s  d e t i n h a m  o poder e d o m i n a v a m  
p o l í t i c a ,  e c o n ô m i c a  e i d e o l o g i c a m e n t e  os homens. E n t r e t a n t o ,  s u ­
b l i n h a m  F R A M Ü H E T T O  et alii (i98i), es t a  t e o r i a  p a s s o u  a ser c o n ­
t e s t a d a  já por c o n t e m p o r á n e o s  de Bachofen, que p r o c u r a v a m  provar 
que a d e s c e n d ê n c i a  m a t r i l i n e a r  nao c o m p o r t a v a  poder feminino. A 
p a r t i r  de e s t u d o s  e t n o g r á f i c o s  s o b r e  s o c i e d a d e s  p r i m i t i v a s  r e a ­
l i z a d o s  m a i s  r e c e n t e m e n t e ,  m u i t o s  c h e g a r a m  a c o n c l u s ã o  de que o 
m a t r i a r c a d o  n u n c a  exi s t i u ,  p e r d e n d o  a s s i m  sua v a l i d a d e  h i s t ó r i ­
ca, mas p e r m a n e c e n d o  c o m o  im a g e m  de um poder feminino, que se 
t r a n s f o r m o u  em mito.
A e x e m p l o  de t a n t o s  outros, H É R I T I E R  (i987) m o s t r o u - s e  
c o n v i c t a  d e s t e  fato. P a r a  ela o t e r m o  m a t r i a r c a d o ^  é u t i l i z a d o  
p a r a  r e f e r e n c i a r  s i t u a ç õ e s  de mat r i 1 inear idade^-. M e s m o  e n t r e  os 
I r o q u e n s e s  que m a i s  se a p r o x i m a v a m  da d e f i n i ç ã o  de m a t r i a r c a d o ,  
s u b l i n h a  a a n t r o p ó l o g a ,  os h o m e n s  se c o n s i d e r av a m  s u p e r i o r e s  e
i. "Uma s o c i e d a d e  m a t r i a r c a l  é uma s o c i e d a d e  onde uma parte, se 
nao a t o t a l i d a d e  dos p o d e r e s  legais que d e p e n d e m  da o r g a n i- 
z a c a o  e do g o v e r n o  da f a m í l i a  - p r o p r i e d a d e ,  her a n ç a ,  c a s a ­
mento, c a s a  -, es t á  nas máos das m u l h e r e s  mais do que nas 
dos h o m e n s "  (MEAD, 1975).
E. " F a l a - s e  de s o c i e d a d e s  m a t r i 1 i n e ares qu a n d o  um h o m e m  re c e b e  
seu nome, s u a s  t e r r a s  ou t u d o  do i r mao de sua mae, por i n ­
t e r m é d i o  d e s t a  última. 0 que nao i m p l i c a  que as m u l h e r e s  
d i s p o n h a m  de um g r a n d e  poder, e m b o r a  s e j a m  b a s t a n t e  f a v o r e ­
c i d a s  p a r a  que nao h a j a  p o l i g a m i a” ( M E A D , 1975).
d e t i n h a m  o poder. Tal -Fato é d e m o n s t r a d o  c l a r a m e n t e  p e l a  a u t o r a  
qu a n d o  r e l a t a  que, se de uní lado as m a t r o n a s  a d m i n i s t r a v a m  e d i ­
r i g i a m  a v i d a  das g r a n d e s  casas, por outro, elas não tinham 
a c e s s o  ao C o n s e l h o  de Anciões, onde er a m  r e p r e s e n t a d a s  por um 
h o m e m  que Falava em se u s  nomes.
E n t r e t a n t o ,  ap e s a r  da idade de ouro da mu l h e r  nao ter 
s i d o  c i e n t i f i c a m e n t e  v a l i d a d a  a t r a v é s  da história, a l g u m a s  fe m i ­
n i s t a s  co m o  Reed e F i r e s t o n e ,  c i t a d a s  por F R A N C H E T T O  et alii 
(198i), r e t o m a r a m  a t e o r i a  do m a t r i a r c a d o  p r i m i t i v o  nos a n o s  de 
197 0 - 1 9 8 ® ,  a pa r t i r  de um no v o  ângulo, o da mulher. P a r a  elas o 
p o d e r  que as m u l h e r e s  n a o  tem no presente, já o t i v e r a m  no p a s ­
sado e v o l t a r i o  a t ê - l o  na u t o p i a  do futuro. Num m i s t o  de ilusão 
e c o n c r e t i c i d a d e  e s t a s  a u t o r a s  v i s l u m b r a m  um futuro m a i s  j u s t o  e 
i g u a l i t á r i o  p a r a  a mu l h e r  que o c u p a r á  um no v o  e s p a ç o  na s o c i e d a ­
de a p a r t i r  de uma total r e v o l u ç ã o  (social, cultural, b i o l ó g i c a  
e p o l í t i c a ) ,  que sem d ú v i d a  já começou.
E é e x a t a m e n t e  a p a r t i r  da i n c u r s ã o  da p r o b l e m á t i c a  
f e m i n i s t a  na a n t r o p o l o g i a ,  que vão e m e r g i r  n o v o s  e n f o q u e s  a c e r c a  
da q u e s t ã o  da s u b o r d i n a ç ã o  da mulher. R o s a l d o  e A t k i n s o n ,  ta m b é m  
c i t a d a s  por F R A N C H E T T O  et alii (198Í), ao e s t u d a r e m  a d i s t i n ç ã o  
c u l t u r a l  e n t r e  o m a s c u l i n o  e f e m i n i n o  e l a b o r a d a  e n t r e  os Illon- 
g o t , i n t r o d u z e m  o t e r m o  a s s i m e t r i a  em s u b s t i t u i ç ã o  ao de o p r e s ­
são ( s u b o r d i n a ç ã o ) .  Tal c o n c e i t u a ç ã o , s u g e r e m  F R A N C H E T T O  et alii 
(198Í), nos dá a p o s s i b i l i d a d e  de pensar em uma r e l a ç ã o  e n tre 
do i s  p ó l o s  (homem-mu'1 her ) , que são p e r c e b i d o s  de m a n e i r a  d i f e ­
rente, sem que a d i f e r e n ç a  s e j a  i n t e r p r e t a d a  co m o  de o p r e s s ã o  e
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E n t r e  as v a r i a s  a b o r d a g e n s  que propciem e x p l i c a ç õ e s  p a ­
ra a p r e t e n s a  u n i v e r s a l i d a d e  de s u b o r d i n a ç ã o  da mulher, e x i s t e m  
a i n d a  a q u e l a s  em que s a o  t r a v a d a s  d i s c u s s õ e s  à r e s p e i t o  dos b i ­
n ô m i o s  n a t u r e z a / c u l t u r a  e e s f e r a s  pub 1i c a / d o m é s t i c a .
Em r e l a ç ã o  à d i s c u s s ã o  e ntre n a t u r e z a  e c u l t u r a  alguns 
a u t o r e s  tem r e c o r r i d o  à t e o r i a  do i n c e s t o  de L á V I - S T R A U S S  CÍ976) 
p a r a  e l u c i d a r  a l g u n s  a s p e c t o s .  De a c o r d o  com es t a  t e o r i a  a p a s ­
s a g e m  da n a t u r e z a  p a r a  c u l t u r a  se fez por m e i o  da p r o i b i ç ã o  do 
incesto. Tal p r o i b i ç ã o  t e r i a  sido d e t e r m i n a d a  p e l a  n e c e s s i d a d e  
b á s i c a  dos s e r e s  p r i m i t i v o s  que v i v e n d o  i s o l a d a m e n t e  em p e q u e n o s  
g r u p o s  t i v e r a m  de e s t a b e l e c e r  a l i a n ç a s  com g r u p o s  vizinhos. Tais 
al i a n ç a s ,  que sáo e s t a b e l e c i d a s  a t r a v é s  das t r o c a s  m a t r i m o n i a i s  
(ca s a m e n t o ) ,  só a c o n t e c e m  p o r q u e  o i n c e s t o  é p r o i b i d o ,  isto é, 
já que os h o m e n s  e s t á o  i m p e d i d o s  de casar com suas irmás e mães, 
a l i a n ç a s  com o u t r o s  h o m e n s  se fazem n e c e s s á r i a s ,  p a r a  que o b t e ­
nh a m  m u l h e r e s  Cmáes e irmãs) em t r o c a  das suas. D e s t e  modo, 
a t r a v é s  da e x o g a m i a  e da t r o c a  de mulheres, e s t r a n h o s  t o r n a m - s e  
p a r e n t e s ,  n a s c e n d o  a s s i m  a p r i m e i r a  i n s t i t u i ç ã o  social, o p a r e n -  
t e s c o .
C a b e  aqui c o n s i d e r a r  a d i s t i n ç ã o  e s t a b e l e c i d a  por Lá- 
U I - S T R A U S S  e n t r e  n a t u r e z a  e cultura. De a c o r d o  com es t e  autor, 
tudo a q u i l o  que é u n i v e r s a l  no h o m e m  ( h u manidade), p e r t e n c e  ao 
d o m í n i o  da n a t u r e z a  e tem co m o  c a r a c t e r í s t i c a  a e s p o n t a n e i d a d e , 
e t u d o  a q u i l o  que e s t á  li g a d o  a uma norma, i n s t i t u i ç ã o  ou c o s t u ­
me, p e r t e n c e  ao d o m í n i o  da c u l t u r a  e tem co m o  a t r i b u t o s  o r e l a ­
t i v o  e o p a r t i c u l a r .  E n t r e t a n t o  es t e  m e s m o  autor, i d e n t i f i c a  a 
p r o i b i ç ã o  do i n c e s t o  co m o  uma p r á t i c a  nem de o r i g e m  p u r a m e n t e
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n a tural, n e m  de or iaera p u r a m e n t e  cultural, ao con t r á r i o ,  din que 
a m e s m a  se c o n s t i t u i  em urna n o r m a  que t a m b é m  é u n i versal, a t r a ­
vés da qual se o p e r a  a t r a n s i ç ã o  da n a t u r e z a  à cultura.
Esta t e o r i a  tem s u s c i t a d o  r e a ç õ e s  e q u e s t i o n a m e n t o s  
i m p o r t a n t e s  na a n á l i s e  da p r o b l e m á t i c a  da s u b o r d i n a ç ã o  universal 
da mulher. De a c o r d o  com GO DEL IE F; (1980), a l g u n s  a n t r o p ó l o g o s  
tem r e a g i d o  c o n t r a  o t e r m o  t r o c a  das m u l h e r e s  e n t r e  os homens, 
a l e g a n d o  que o m e s m o  d e n u n c i a  uma v i s ã o  e t n o c ê n t r i c a , na qual se 
p r o j e t a m  as r e p r e s e n t a ç õ e s  e a lógica da s o c i e d a d e  m e r c a n t i l i s t a  
e de lucro em que vivemos.
Para Rubim, c i t a d a  por F R A N C H E T ï Ü et alii Ci9 8 i) a 
t e o r i a  social de L á U I - S T R A U S B  é uma t e o r i a  i m p l í c i t a  de o p r e s s ã o  
( s u b o r d i n a ç ã o  f e m i n i n a )  . S e g u n d o  a autora, o t e r m o  “tr o c a  de: m u ­
lheres", e x p r e s s a  o fato de que as r e l a ç õ e s  s o c i a i s  de um s i s t e ­
ma de p a r e n t e s c o  d e i x a  e x p l í c i t o  que os h o m e n s  tem c e r t o s  d i r e i ­
tos s o b r e  a p a r e n t e l a  feminina, o que n ã o  o c o r r e  com as m u l h e r e s  
que não u s u f r u e m  dos m e s m o s  d i r e i t o s  s o b r e  si mesmas, nem s o b r e  
sua p a r e n t e l a  m a s c u l i n a .
P a r a l e l a m e n t e  a e s t a s  a b o r d a g e n s  r e f e r e n t e s  à d i c o t o ­
m ia n a t u r e z a / c u l t u r a  o u t r o s  e s t u d i o s o s  têm p r o c u r a d o  e l u c i d a r  a 
q u e s t ã o  da p r e s s u p o s t a  p r o x i m i d a d e  da mulher j u n t o  à natureza, 
fato que lhe c o n f e r e  p o s i ç ã o  u n i v e r s a l  de i n f e r i o r i d a d e  em r e l a ­
ção ao homem, que c o n t r a r i a m e n t e  p a r e c e  estar mais a s s o c i a d o  à 
c u l t u r a .
A q Li e s t ã o ' ‘ p o r q u e a s m u 1 h e r e s p a r e c e m m a i s p r ó >< i m a s à 
n a t u r e z a ? "  é c o n v e n i e n t e m e n t e  a b o r d a d a  por O R T N E R  (1979), no a r ­
tigo i n t i t u l a d o  "Está a M u 1 h e ï' p a r a o H o m e m , a s s i m c o m o a N a t u ••
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r e z a  p a r a  a C u l t u r a ? "  Hele, a a u t o r a  apesar de nao c o n c o r d a r  com 
a a f i r m a ç ã o  de que as m u l h e r e s  e s t ã o  ma i s  a s s o c i a d a s  à natureza, 
a d m i t e  a e x i s t e n c i a  de uma s é r i e  de razoes, p e l a s  quais as mes- 
mas a p a r e c e m  d e s t e  modo. E n t r e  as e x p l i c a ç õ e s  a p r e s e n t a d a s ,  d e s ­
ta c a  c o m o  f u n d a m e n t a l  a q u e s t ã o  da e s t r u t u r a  a n a t ô m i c a  e f i s i o ­
ló g i c a  do c o r p o  da mulher, o n d e  a fu n ç ã o  de p r o c r i a ç ã o  natural 
lhe é e s p e c í f i c a .  P a r a  m e l h o r  e x p l i c i t a r  a i m p o r t â n c i a  d e s t e  fa­
to, a a u t o r a  a b o r d a  a q u e s t ã o  subd i vid indo--a em três n í v e i s  de 
d i s c u s s ã o .  N u m  p r i m e i r o  m o m e n t o  a t e m - s e  ao c o r p o  da mulher e 
su a s  funções, c o n s i d e r a d a s  q u ase s e m p r e  e n v o l v i d a s  com as ‘e s p é ­
cies de vida", c o n d i ç ã o  que a  r e m e t e  mais p r ó x i m a  à natureza, 
c o n t r a s t a n d o  com a a n a t o m i a  e f i s i o l o g i a  do homem, que o d e i x a  
m a i s  livre p a r a  a s s u m i r  os e s q u e m a s  cul t u r a i s .  I n s p i r a d a  na obra 
de B e a u v o i r ,  r e c o n h e c e  que a r a z ã o  pa r a  a a s s o c i a ç ã o  da mulher 
com a n a t u r e z a ,  e do h o m e m  com a cultura, p a s s a  i n e v i t a v e l m e n t e  
p e l a s  d i f e r e n ç a s  b i o l ó g i c a s  e x i s t e n t e s  e n t r e  um e outro.
H e s t e  sentido, e n t r e t a n t o ,  a l g u n s  a r g u m e n t o s  u t i l i z a ­
dos s o b r e  a e s t r u t u r a  f i s i o l ó g i c a  feminina, f u n d a m e n t a d o s  em 
B e a u v o i r ,  não me p a r e c e r a m  tão i m p a r c i a i s  e a c u r a d o s  c o n f o r m e  
s u s t e n t a  a autora. Ao c o n t r á r i o ,  os m e s m o s  p a r e c e m  d e s c o n s i d e r a r  
a s p e c t o s  r e l e v a n t e s ,  p e l o  m e n o s  em n o s s a  cultura, no que diz 
r e s p e i t o  a a l g u n s  ó r g ã o s  f e m i n i n o s  e suas funções. Ci t o  por 
exemplo, os seios, que são r e f e r e n c i a d o s  como i r r e l e v a n t e s  para 
a s a ú d e  p e s s o a l  da mulher, p o d e n d o  ser e s t i r p a d o s  a qualquer 
é p o c a  da vida. S e r á  isso m e s m o ?  Na prática, o c o n v í v i o  com m u ­
lheres, i n d e p e n d e n t e  do e s t r a t o  social, da idade, do e s t a d o  c i ­
vil e n t r e  o u t r a s  v a r i á v e i s ,  tem me r e v e l a d o  o c o n t r á r i o .  Q u a n d o
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e s t i r p a d o s , quase s e m p r e  t r a z e m  s e q u e l a s  i m p o r t a n t e s  p a r a  a s a ú ­
de da mulher, b a s t a  c o n s i d e r a r  os e f e i t o s  p s i c o l ó g i c o s  d e t e r m i ­
n a d o s  p e l a  p e r d a  de um d e s t e s  órgáos. M e s m o  assim, nao dá para 
d e s c o n s i d e r a r  as i m p l i c a ç õ e s  dos c o n t r a s t e s  f i s i o l ó g i c o s  e n tre 
h o m e m  e m u l h e r  que l e vam n a t u r a l m e n t e  a uma a s s o c i a ç ã o  do p r i ­
m e i r o  com a c u l t u r a  e da s e g u n d a  com a natureza.
A i d éia de que a mulher e s t e j a  d e s t i n a d a  t o t a l m e n t e  à 
n a t u r e z a ,  e n t r e t a n t o ,  é r e p u d i a d a  pe l a  a u t o r a  (ÜRTHER, 1979), 
por c o n s i d e r a r  que a m e s m a  é um ser d o t a d o  de c o n s c i ê n c i a  h u m a ­
na, igual à do h o m e m  e portanto, p a r t i c i p a n t e  do d i á l o g o  social 
e, c o n s e q u e n t e m e n t e  da cultura. D e s t e  modo, s u s t e n t a  a a u t ora, a 
mu l h e r  a p a r e c e  co m o  i n t e r m e d i á r i a  e n t r e  a n a t u r e z a  e c u l t u r a  n u ­
ma e s c a l a  de t r a n s c e n d ê n c i a  i n ferior a do homem. S e g u i n d o  seu 
r a c i o c í n i o  p a s s a  p a r a  a d i s c u s s ã o  dos p a p é i s  s o c i a i s  f e m i n i n o s  im ­
p o s t o s  pe l a  sua e s t r u t u r a  a n a t ô m i c a  e Fisiológica. N e s t e  s e n t i d o  
se p r o p õ e  a d e m o n s t r a r  co m o  os m e s m o s  l i m i t a m  o m o v i m e n t o  social 
da mulher, c o n f i n a n d o - a  u n i v e r s a l m e n t e  a a c e r t o s  c o n t e x t o s  s o ­
c i a i s  (esfera d o m é s t i c a ) ,  por sua vez, v i s u a l i z a d o s  c o m o  mais 
p r ó x i m o s  da n a t u r e z a .  A a s s o c i a ç ã o  n a t ural com o c o n t e x t o  d o m é s ­
tico d e c o r r e n t e  do papel de mãe (lactação, v í n c u l o  natural 
ma e / f i l h o ,  soc ial iz a ç ã o  da criança, etc), t e n d e  a c o n f i g u r á - l a  
como ma i s  p r ó x i m a  à n a t u r e z a  por v á r i o s  aspectos. 0 p r i m e i r o  d e ­
les r e f e r e - s e  a p e r m a n e n t e  l i g ação da mu l h e r  com as c r i a n ç a s  
que, por s e r e m  c a t e g o r i z a d a s  com a natureza, c o n c o r r e m  para que as 
m u l h e r e s  s e j a m  t a m b é m  c o n s i d e r a d a s  como m a i s  p r ó x i m a s  à mesma.
O u t r o  a s p e c t o  a b o r d a d o  p e l a  a u t o r a  r e f e r e - s e  as i m p l i ­
c a ç õ e s  da o p o s i ç ã o  " p ú b l i c o / d o m é s t i c o "  em r e l a ç á o  a p o s i ç ã o  fe-
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minina. E s t a  q u e s t ã o  -Foi a p r o f u n d a d a  por R Ü S A L D Ü  (1979) que u t i ­
liza o t e r m o  d o m é s t i c o  p a r a  r e f e r i r - s e  às " i n s t i t u i ç õ e s  e modos 
m í n i m o s  de a t i v i d a d e s  que são o r g a n i z a d a s  i m e d i a t a m e n t e  em torno 
de uma ou m a i s  m ã e s  e se u s  filhos; e o p ú b l i c o  pa r a  r e f e r i r - s e  
às a t i v i d a d e s ,  i n s t i t u i ç õ e s  e formas de a s s o c i a ç õ e s  que ligam, 
c l a s s i f i c a m  o r g a n i z a m  ou i n c l u e m  g r u p o s  m ã e / f i l h o  p a r t i c u l a r e s "  
C p . 3 9—4 0 ) .
E s s a  o p o s i ç ã o  por si só, o b s e r v a  a autora, não a c a r r e ­
ta e s t e r i ó t i p o s  c u l t u r a i s  ou d i f e r e n ç a s  nas v a r i a ç õ e s  dos sexos, 
mas antes, s u b o r d i n a - a s  a s u s t e n t a r  uma d e f i n i ç ã o  m u i t o  geral 
das m u l h e r e s  c o m  a e s f e r a  d o m é s t i c a  e dos h o m e n s  com a pública. 
Para O R T N E R  (1979) a i n d a  que, a o p o s i ç ã o  e n t r e  o p ú b l i c o  e o d o ­
m é s t i c o  v a r i e  de u m a  c u l t u r a  pa r a  outra, fica difícil c o n t e s t a r  
o fato de que o d o m é s t i c o  é s e m p r e  d o m i n a d o  pe l o  público. Logo, 
e s t a n d o  as m u l h e r e s  c o n f i n a d a s  ao c o n t e x t o  d o m é stica, elas p a s ­
sam a ser i d e n t i f i c a d a s  com a o r d e m  i n ferior da o r g a n i z a ç ã o  s o ­
cial e c u l t u r a l .  Has, por o u t r o  lado, a r g u m e n t a  a autora, a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e  de s o c i a l i z a r  e c o z i n h a r  d e n t r o  do c o n t e x t o  d o m é s ­
t i c o  a p r e s e n t a  a m u l h e r  c o m o  um a g e n t e  p o d e r o s o  do p r o c e s s o  c u l ­
tural c o n t i n u a m e n t e  t r a n s f o r m a n d o  r e c u r s o s  n a t u r a i s  em e s t a d o  
bruto, em p r o d u t o s  c u l t u r a i s .  I d e n t i f i c a d a  co m o  p a r t i c i p a n t e  
a t i v a  do p r o c e s s o  cultu r a l ,  mas d e m o n s t r a n d o  ter uma l i g ação 
m a i s  firme e d i r e t a  com a natureza, a mul h e r  é mais uma vez v i ­
s u a l i z a d a  p e l a  a u t o r a  c o m o  i n t e r m e d i á r i a  dos do i s  domínios.
Ao p a r t i r  p a r a  o t e r c e i r o  e ú l t i m o  p o n t o  da discussão, 
f o c a l i z a  a p s i q u e  feminina, t a m b é m  e n c a r a d a  como ma i s  p r ó x i m a  da 
na t u r e z a ,  on d e  ap e s a r  de a d m itir que a mul h e r  t e n h a  u m a  provável
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e s t r u t u r a  p s í q u i c a  d i f e r e n t e ,  p o s t u l a  que a resma, nao n e c e s s a ­
r i a m e n t e  p r e c i s a  ser a s s i m i l a d a  como inata. Ao i d e n t i f icá - l a  c o ­
mo m a i s  p r ó x i m a  da n a t u r e z a ,  m o s t r a  que a p s i q u e  f e m i n i n a  a p r e ­
s e n t a - s e  a p r o p r i a d a m e n t e  a d a p t a d a  para a função m a t e r n a  (pela 
sua p r ó p r i a  s o c i a l i z a ç ã o )  e p r e p a r a d a  p a r a  um maior p e r s o n a l i s ­
mo . Em sí n t e s e ,  a a u t o r a  ao buscar e x p l i c a ç õ e s  pa r a  o s t a t u s  
u n i v e r s a l  s e c u n d á r i o  feminino, m o s t r a  em sua análise, que na r e ­
lação n a t u r e z a / c u l t u r a  a mulher, e m b o r a  a p a r e ç a  co m o  m a i s  p r ó x i ­
ma à n a t u r e z a  em f u n ç ã o  de v á r i o s  a s p e c t o s  de sua c o n d i ç ã o  Femi­
n i n a  ...físicas, s o c i a i s  e p s i c o l ó g i c a s - ,  na r e a l i d a d e  nao está
m a i s  p r ó x i m a  ou ma i s  d i s t a n t e  que o h o m e m  da natur e z a ;  isto p o r ­
que a m b o s  tem c o n s c i ê n c i a  e são mortais; p o d e m  e d e v e m  ser e n ­
v o l v i d o s  i g u a l m e n t e  em a t i v i d a d e s  de c r i a t i v i d a d e  e tr a n s c e n d ê n -  
c i a .
A r e v i s ã o  dos e s t u d o s  a c e r c a  da c o n d i ç ã o  e x i s t e n c i a l  
f e m i n i n a  c o l o c a  em d e s t a q u e  a d i s c u s s ã o  a c e r c a  da o r i g e m  e e x i s ­
t ê n c i a  da s u b o r d i n a ç ã o  u n i v e r s a l  da mulher em d i f e r e n t e s  é p o c a s  
e cultu r a s .  Os e s t u d o s  r e v i s a d o s  p r o c u r a m  d e s v e n d a r  o m u n d o  da 
o p r e s s ã o / s u b o r d i n a ç ã o  da mulher e e x p u l s a r  os m i t o s  c r i a d o s  e 
d e s e n v o l v i d o s  em d i f e r e n t e s  é p o c a s  e c u l t u r a s  a c e r c a  da c o n d i ç ã o  
e x i s t e n c i a l  feminina.
E.í.2. M a t e r n i d a d e  e P a t e r n i d a d e :  E s t u d o s  s o b r e  as R e p r e s e n t a ­
ç õ e s  e M o d e l o s
As r e p r e s e n t a ç õ e s  e m o d e l o s  de m a t e r n i d a d e  vêm s e n d o  
nas ú l t i m a s  décadas, a n a l i s a d a s  a p a r t i r  de uma p e r s p e c t i v a  his-
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t ó r i c o - a n t r o p o l ó g i c a  por e s t u d i o s o s  das ma i s  d i v e r s a s  áreas. 
C o n t r i b u i ç o e s  i m p o r t a n t e s  tera sido d a d a s  por a n t r o p ó l o g o s ,  s o ­
c i ó l o g o s  e h i s t o r i a d o r e s  a c e r c a  d e s s e s  Fenômenos e n q u a n t o  m o d e ­
los c o n s t r u í d o s  s o c i a l m e n t e .
B A D Ï H T E R  (1985), p a r t i n d o  do p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  e n ­
tre os s é c u l o s  X V I I I  e XX na França, e m p r e e n d e  uma a n á l i s e  h i s ­
t ó r i c a  a c e r c a  da e v o l u ç ã o  do papel do pai, da c o n d i ç ã o  da c r i a n ­
ça e das a t i t u d e s  m a t e r n a s .  Em sua a n á l i s e  c o n s t a t a  que, ao lon­
go d e s t e s  s é culos, o c o m p o r t a m e n t o  m a t e r n o  o s c i l o u  em g r a n d e  m e ­
d i d a  e n t r e  a i n d i f e r e n ç a  e a rejeição. M o s t r a  que na França, até 
m e a d o s  do s é c u l o  X V Ï Ï Ï  i n e x i s t i a  a c o n s c i ê n c i a  da p a r t i c u l a r i d a ­
de i nfantil e que a m a i o r i a  das mães não a m a m e n t a v a m  se u s  Fi­
lhos, s e n d o  c o m u m  o h á b i t o  de c o n f i á - l o s  a uma ama ou "mãe de 
a l u g u e l " ,  p a r a  s e r e m  a m a m e n t a d o s  e c u i d a d o s  por elas. D a d o s  for­
n e c i d o s  pe l a  a u t o r a  m o s t r a m  t a m b é m  que, s o m e n t e  a pa r t i r  do fi ­
nal do m e s m o  s é c u l o  é que c o m e ç a m  a a p a r e c e r  p u b l i c a ç õ e s  a c o n s e ­
lha n d o  as mã e s  a c u i d a r e m  p e s s o a l m e n t e  de seus filhos, a f o r n e ­
c e r e m  seu p r ó p r i o  leite. Tais p u b l i c a ç õ e s  l e m b r a m  a mu l h e r  da 
sua o b r i g a ç ã o  de ser mãe, a p e l a n d o  para o seu s e n t i m e n t o  de d e ­
ver, e n g e n d r a n d o  o m i t o  do i n s t i n t o  materno, ou do amor e s p o n t â ­
neo de toda mãe p e l o  filho. H a s ce um n o v o  c o n c e i t o  de amor m a ­
t e r n o  on d e  é e x a l t a d o  c o m o  um valor ao m e s m o  t e m p o  n a t u r a l  e 
c u l t u r a l  t r a z e n d o  b e n e f í c i o s  à e s p é c i e  e à soc i e d a d e .  0 p r i n c í ­
p i o  de a u t o r i d a d e  o qual r e p o u s a v a  a s o c i e d a d e  a n t e s  do final do 
s é c u l o  XVIIÏ, cede lugar ao amor, c u j a  i d e o l o g i a  vai ter como 
foco de atenção, a mãe. Se a n t e s  o E s t a d o  e a Igr e j a  i n s i s t i a m  
no valor da a u t o r i d a d e  paterna, a g o r a  p r e c o n i z a m  que o i m p o r t a n -
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te ei p r o d u z i r  s e r e s  h u m a n o s  que s e r a o  sua riqueza. A n o v a  ordem 
p o r t a n t o ,  d i z  a autora, é a s o b r e v i v e n c i a  da criança.
No s é c u l o  XIX, p o r t a n t o ,  o p e r a - s e  uma t r a n s f o r m a ç ã o  
dos c o s t u m e s :  mãe e c r i a n ç a  a m p l i a m  seu lugar na soc i e d a d e .  Ha 
v i d a  c o t i d i a n a  a m u l h e r  e m a n c i p a - s e  p o u c o  a p o u c o  e p a r c i a l m e n t e  
da t u t e l a  do m a r i d o  e não é ma i s  i d e n t i f i c a d a  como a s e r p e n t e  de 
"Gi n e s i s " .  E l a  se t r a n s f o r m a  n u m a  p e s s o a  doce e sensata, onde 
Eva c e d e  lugar à M a r i a  (B A D I N T E R , Í 9 8 5 ) .
A m a t e r n i d a d e  é o b j e t o  de e x a ltação, a a t i v i d a d e  mais 
i m p o r t a n t e  e i n v e j á v e l  que a mulher p o d e  esperar; es s a  n o v a  mãe 
a m a m e n t a r á  seu filho por p r a z e r  e r e c e b e r á  co m o  p r ê m i o  uma t e r ­
n u r a  sem limites. P r o g r e s s i v a m e n t e  os pais se c o n s i d e r a r ã o  mais 
r e s p o n s á v e i s  p e l a  f e l i c i d a d e  ou i n f e l i c i d a d e  dos filhos. Esta 
n o v a  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  que já e s t a v a  p r e s e n t e  e n t r e  os r e f o r m a ­
d o r e s  c a t ó l i c o s  e p r o t e s t a n t e s  do s é c u l o  XVII, não c e s s a r á  de se 
a c e n t u a r  ao longo de to d o  s é c u l o  XIX, a l c a n ç a n d o  seu a p o g e u  no 
s é c u l o  XX g r a ç a s  a t e o r i a  P s i c a n a l £ t i c a .
E s t e  estudo, a e x e m p l o  de o u t r o s  d e s e n v o l v i d o s  por 
K N I E B Ï E H L E R  & F OU QUE 7' (Í980) , A R I É S  ¢1985) e A R I à S  & D UB IN 
(199®), m o s t r a  que a e x a l t a ç ã o  do amor m a t e r n o  é r e c e n t e  na c i ­
v i l i z a ç ã o  o c i d e n t a l  e que os m o d e l o s  de m a t e r n i d a d e  e x i s t e n t e s  
na a t u a l i d a d e  vêm s e n d o  i d e o l o g i c a m e n t e  e n g e n d r a d o s  nos dois ú l ­
t i m o s  séc u l o s ,  t e n d o  co m o  seus p r i n c i p a i s  a r q u i t e t o s  os médicos, 
fil ó s o f o s ,  t e ó l o g o s  e mais r e c e n t e m e n t e  os p s i c ó l o g o s  e p s i c a n a ­
listas ( C O L M A N  & COLMAN, 1988, ALMEIDA, 1987, SALEM, 1983, 
Í985). T a i s  m odelos, s u s t e n t a m  a l g u n s  autores, a d q u i r e m  d i f e r e n ­
tes c o n t o r n o s  em função das i n j u n ç o e s  e i n t e r e s s e s  do c o n t e x t o
social em que est ao s i t u a d a s  as m u l h e r e s  (BADINTER, Í985, SC A V O -  
NE, í9 8 5 , K N I E B I E H L E R ,  & F O U Q U E !  (1980) NÛVEL I N Q ,  1988).
E s t u d i o s o s  i n t e r e s s a d o s  pe l o  assunto, c h a m a m  a a t e n ç ã o  
p a r a  a a c e n t u a ç ã o  e n f á t i c a  do papel e i m p o r t â n c i a  a t r i b u í d a  à 
mãe na c u l t u r a  o c i d e n t a l  em d e t r i m e n t o  do papel e i m p o r t â n c i a  
a t r i b u í d a  ao pai. Ha rea l i d a d e ,  o d i s c u r s o  i d e o l ó g i c o  que p e r ­
m e i a  em n o s s a  cultura, p r i v i l e g i a  e d e s t a c a  a gravidez, o parto, 
a a m a m e n t a ç ã o  e os c u i d a d o s  coin a c r i a n ç a  co m o  m o m e n t o s  e s s e n ­
cial m e nt e f e m i ni n os (PAR S E V AL, í 98 7 , C H 0 D 0 R Ü W , í 9 9 0 ).
V I L A I N E  (1986) ao a n a l i s a r  e tentar c o m p r e e n d e r  a a s ­
s i m e t r i a  e n t r e  as r e p r e s e n t a ç õ e s  da m a t e r n i d a d e  e p a t e r n i d a d e  
e x i s t e n t e  em n o s s a  cultura, na c o l e t â n e a  “iiaternidade e M o v i m e n ­
to", p r o p o s  uma r e v i s ã o  dos e s t e r i ó t i p o s  do V e l h o  H u n d o  de onde 
se o r i g i n a  a e s t r u t u r a  b i m i l e n a r  e quase u n i v e r s a l  da s o c i e d a d e  
p a t r i a r c a l .  D e s d e  os p r i m ó r d i o s ,  h o m e m  e mulher d e s f r u t a m  de 
forma d e s i g u a l  dos r e f e r e n c i a i s  s i m b ó l i c o s  de sua s u p o s t a  o r i g e m  
divina. E n q u a n t o  os h o m e n s  são r e m e t i d o s  a uma r e f e r e n c i a  s u p e ­
rior on d e  Deus, o criador, é p a t r i a r c a  ou seja, pai do universo, 
as m u l h e r e s  não são r e f e r e n d a d a s .  P a r a  a a u t o r a  a Ig r e j a  é a 
p r i n c i p a l  p e r p e t u a d o r a  d e s t e s  e s t e r i ó t i p o s .  C i t a  São A g o stinho, 
p a r a  quem a mul h e r  só e x i s t e  pa r a  a j u d a r  o homem, e n g e n d r a n d o  
filhos. Ma i s  cáustico, São T o m a s  de Aquino, r e f e r e - s e  à mulher 
c o m o  ura a c i d e n t e  da n a t u r e z a .  Já na c o n c e p ç ã o  de A r i s t ó t e l e s ,  é 
um m a c h o  mutil a d o ,  a quem falta o p r i n c í p i o  da alma. A i d e o l o g i a  
i m p l í c i t a  n e s t e s  d i s c u r s o s  traz co m o  pano de fundo, a i d éia de 
que a mulher só é n e c e s s á r i a  pa r a  a p r o c r i a ç ã o  e r e a f i r m a  a o p o ­
s i ç ã o  dos c o n c e i t o s  m u l h e r / n a t u r e z a / m a t é r i a / c o r p o  v e r s u s  ho-
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m e m / c u l t u r a / e s p i r  it o / a l m a . A n á l i s e  a n á l o g a  é e m p r e e n d i d a  por B A ­
TI I N T E R  (1987) e ííi "Um, é o Ou t r o "  .
No a r t i g o  "0 Pai I m p e d i d o "  da m e s m a  c o l etânea, P A R S E ™  
M A L  (1986), faz c r í t i c a s  à s u p e r v a i o r  iz a ç ã o  do -Fator b i o l ó g i c o  
no r e l a c i o n a m e n t o  mãe e filho, e n q u a n t o  c o l o c a  o pai co m o  d i s ­
c r i m i n a d o  no c a m p o  afetivo. C i t a  os livros de p u e r i c u l t u r a , nos 
quais a i m a g e m  tío pai é p o b r e  e e s t e r i o t i p a d a . 0 m e s m o  n u n c a  
a p a r e c e  era s i t u a ç õ e s  m u i t o  c o n c r e t a s  de p a t e r n i d a d e .  A l i t e r a t u ­
ra em geral i n f e r i o r i z a  ou a n u l a  o amor p a t e r n o  d i a n t e  do m a t e r ­
no e os d i f e r e n t e s  a u t o r e s  que a b o r d a m  o tema com f r e q ü ê n c i a  n e ­
g l i g e n c i a m  ou r e d u z e m  de mo d o  e s t r a n h o  a p a t e r n i d a d e .  Pa r a  a a u ­
tora, a fu n ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  do pai m a s c a r a  seu papel paternal, 
a s s i m  c o m o  a s u p e r v a i  o r iz a ç ã o  do d o m í n i o  b i o l ó g i c o  da mãe m a s c a ­
ra o seu papel i n s t i t u c i o n a l . A i n d a  n e s t e  artigo, a e t n o p s i c a n a -  
lista l e m b r a  que o pai t a m b é m  tem o lado cor p o r a l  da m a t e r n i d a d e  
e c o m o  e x e m p l o  c i t a  a " c o u v a d e " 0' e n t r e  os índios. A forma m o r d a z  
com que a s o c i e d a d e  o c i d e n t a l  a n u l a  e r i d i c u l a r i z a  qu a l q u e r  e x ­
p r e s s ã o  p s i c o s s o m á t i c a  do pai, a d v e r t e  a autora, d e n o t a  a e x c l u ­
são e r r ô n e a  do a s p e c t o  b i o l ó g i c o  do homem. A p a s s a g e m  p a r a  a 
c o n d i ç ã o  de pai se dá a t r a v é s  de um p r o c e s s o  e x t r e m a m e n t e  c o n ­
f l i t u o s o  e m u i t a s  vezes a p r e s e n t a - s e  c o n f i g u r a d o  p e l a s  c h a m a d a s  
c r i s e s  do c a s a m e n t o  no pós - p a r t o .  Ta i s  c r i s e s  t a m b é m  são r e f e ­
r e n c i a d a s  por !<Ï T Z I N G E R  (Í978), C O L M A N  & C O L M A N  (1988) e M A L D O ­
NADO (1989).
ïnces co u v e r  que 
mais c o n h e c i d o s
3. "Couvade" - expressão derivada do verbo fi
significa chocar, incubar. 0
comportamentos de "couvade" ocorrem durante o 
part o .
Em um o u t r o  a r t i g o  a i n d a  da m e s m a  c o l etânea, i n t i t u l a ­
do: "á p r e c i s o  matar a mãe pa r a  que o pai p o s s a  funcio n a r " ,  V I ­
L A I N E  <i98ó) a n a l i s a  que no s i s t e m a  p a t r i a r c a l ,  o h o m e m  exerce 
c o n t r o l e  s o b r e  a s e x u a l i d a d e  da mu l h e r  e se a p r o p r i a  de sua p r o ­
le, e n q u a n t o  ela, p o s t a  do lado da natureza, do o r g â n i c o  e da 
p a s s i v i d a d e ,  é d e s c a r t a d a ,  rej e i t a d a ,  c a l a d a  e p r i v a d a  do poder 
s o b r e  sua prole. D i s p o s t a  a d e s t r u i r  e s t a  o r d e m  f u n d a m e n t a l  para 
c o n s t r u i r  o u t r a  s u s t e n t a d a  na v e r d a d e i r a  é t i c a  da d i f e r e n ç a  s e ­
xual, a a u t o r a  d e s t a c a  a m a t e r n i d a d e  co m o  um lugar p r i v i l e g i a d o  
para a r e f l e x ã o  do ser em sua d i m e n s ã o  b i o - s ó c i o - c u l t u r a l , uma 
vez que a m u l h e r  e s t á  p r ó x i m a  da e s s ê n c i a  humana. Ao c o n t r á r i o  
da d i c o t o m i a  v i c i a d a  (m ã e / n a t u r esa v e r s u s  p a i / c u l t u r a )  a m a t e r ­
n i d a d e  p e r m i t i r i a  c o n h e c e r  o ser h u m a n o  na sua t o t a l i d a d e ,  pela 
p r ó p r i a  i n t e r a ç ã o  que a mu l h e r  p a s s a  e n t r e  o c o r p o  e e s p í r i t o  
d u r a n t e  a gravidez.
P a r t i n d o  de r e f l e x õ e s  a c e r c a  das t r a n s f o m a ç o e s  o c o r r i ­
das na p s i c o l o g i a  da p a r e n t a g e ® ^ ,  e s p e c i a l m e n t e  nas du a s  ú l t i m a s  
d é cadas, C O L M A N  & C O L M A N  (i988) na ob r a  i n t i t u l a d a  "0 pai, p a ­
pé i s  em mutaç ã o " ,  se p r o p o e m  a fazer uma s e p a r a ç ã o  m i t o l ó g i c a  
dos c o n c e i t o s  p a r e n t a g e m - c é u  e p a r e n t a g e m - t e r r a , u t i l i z a n d o  como 
m e t á f o r a s  i m a g e n s  a r q u e t í p i c a s  j u n g u i a n a s .  Üs a u t o r e s  a p r e s e n t a m  
c i n c o  i m a g e n s  f u n d a m e n t a i s  da p a t e r n a g e m ^ :  a do p a i - c é u  e pai- 
terra, que são u t i l i z a d a s  p a r a  r e p r e s e n t a r  os d o i s  lados do
4. S i g n i f i c a  os c u i d a d o s  p a t e r n a l  e mat e r n a l  com os fi'lhos.
5. is u t i l i z a d o  co m o  s i n ó n i m o  de criar, g erar, agir c o m o  pai.
a r q u é t i p o 0 do pai, q u a l i f i c a d a s  como as p o l a r i d a d e s  mais i m p o r ­
t a n t e s  da Função pat e r n a .  A e s sas duas i m a gens básicas, sáo 
a c r e s c i d a s  tr e s  outras: a do p a i - c r i a d o r ,  que r e p r e s e n t a  o p r o ­
c e s s o  de c r i a c á o  da vida; a do p a i - r e a l , cu j a  im a g e m  c o m b i n a  em 
uma só p e s s o a  as funçiões t e r r a  e céu; e p a i s  d i á d i c o s  que se 
c o n s t i t u e m  em um par pai - m a e ,  c u j a s  f u n c o e s  céu e t e r r a  sao c o m ­
b i n a d a s  e c o m p a r t i l h a d a s  e n t r e  si.
S e g u n d o  os a u t o r e s  as i m a g e n s  do p a i - c é u  e da m a e - t e r ­
ra têm d o m i n a d o  o p e n s a m e n t o  e a e s t r u t u r a  social do m u n d o  d esde 
os p r i m ó r d i o s  da c i v i l i z a d o .  Na c u l t u r a  o c i dental, e m b o r a  seja 
p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  m u d a n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  nos c o m p o r t a m e n t o s  
de p a t e r n a g e m  e m a t e r n a g e s ,  as i m a g e n s  do p a i - c é u  e da m a e - t e r r a  
p r e v a l e c e m  e a p a r e n t e m e n t e  e s t e s  c o n c e i t o s  p e r m a n e c e m  ina b a l a -  
dos .
Ho Brasil, a l i t e r a t u r a  a c e r c a  das r e p r e s e n t a ç õ e s  da 
m a t e r n i d a d e  e p a t e r n i d a d e  e n q u a n t o  m o d e l o s  c o n s t r u í d o s  s o c i a l ­
mente, a p r e s e n t a - s e  escassa. H e s m o  a s s i m  é p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  
a l g u n s  estudos.
6. A r q u é t i p o  - d e r i v a d a  da raia g r e g a  "arch", que s i g n i f i c a  
p r i n c i p a l  ou p r e e m i n e n t e ,  foi u s a d a  i n i c i a l m e n t e  na f i l o s o f i a  
p l a t ô n i c a  co m o  d e s c r i ç ã o  de formas id e a i s  que s e g u n d o  se p e n ­
sava, e s t a v a m  p r e s e n t e s  na m e n t e  divina.
De a c o r d o  com Jung - t e o r i a  p s i c a n a l í t i c a  c o n s i s t e  nas d i s p o ­
s i ç õ e s  h e r e d i t á r i a s  que faaem p a r t e  do i n c o n s c i e n t e  c o l e t i v o  
e que se e x p r i m e m  sob a forma de i m a g e n s  ou mitos.
'"i U}£L
S C A M Ü N E  (Í983) no a r t i g o  “As m ú l t i p l a s  faces da m a t e r ­
n i d a d e " ,  a n a l i s a  os v á r i o s  a s p e c t o s  da m a t e r n i d a d e  a pa r t i r  de 
d a d o s  de u m a  p e s q u i s a  r e a l i z a d a  com m u l h e r e s  de c o m u n i d a d e s  da 
p e r i f e r i a  e do i n t e r i o r  da ilha de Sao L u i z  do Maranhão. üs d a ­
dos m o s t r a m  que a m a t e r n i d a d e  se c o n f i g u r a  c o m o  um f e n ô m e n o  mais 
so c i a l  do que b i o l ó g i c o ,  ü t i p o  de r e l a ç ã o  que as m u l h e r e s  e s t a ­
b e l e c e m  c o m  as f a ses de gestação, p a r t o  e a m a m e n t a ç ã o  são a s s i ­
n a l a d a s  p e l o  c o n t e x t o  s ó c i o - c u l t u r a l  em que vivem. N e s t e  e s t u d o  
a m a t e r n i d a d e  é v i v e n c i a d a  de forma a m b í g u a  e c o n t r a d i t ó r i a :  de 
um lado é r e f e r e n c i a d a  c o m o  um prazer i n d e s c r i t í v e l ,  uma n e c e s ­
s i d a d e  a f etiva, por o u t r o  ela tem c o m o  s i g n i f i c a d o ,  um difícil 
e x e r c í c i o .
S A L E M  (Í9B5), f u n d a m e n t a d a  na ob r a  da a m e r i c a n a  Kit- 
z e n ger, d e s e n v o l v e u  uma p e s q u i s a  com c a s a i s  de c l a s s e  m e d i a  alta 
da Z o n a  Sul do m u n i c í p i o  de Rio de Janeiro. 0 e s t u d o  teve como 
o b j e t i v o  r e c o n s t i t u i r  a t r a j e t ó r i a  p e r c o r r i d a  por c a s a i s  que se 
p r o p u s e r a m  v i v e n c i a r  a g e s t a ç ã o  o p a r t o  e p u e r p e r i o ,  bem como a 
m a t e r n i d a d e  e p a t e r n i d a d e  de forma d i s t i n t a  da t r a d i c i o n a l .  Tal 
par é d e n o m i n a d o  de casal g r á v i d o  e a p r e s e n t a  duas c a r a c t e r í s t i -  
cas f u n d a m e n t a i s  : uma prime i r a ,  o n d e  é i d e n t i f i c a d o  c o m o  uma 
u n i d a d e  i n d i v i d u a l i z a d a  e n u c l ear i z a d a , d e s t a c a d a  da re d e  de p a ­
r e n t e s c o  e outra, corno e x p r e s s ã o  da i d e o l o g i a  da i n o v a ç ã o  e do 
i g u a l i t a r i s m o  e n t r e  os gêneros. D e n t r o  d e s t a  c o n c e p ç ã o ,  de um 
lado as f a m í l i a s  de o r i g e m  não são r e c o n h e c i d a s  c o m o  a t o r e s  s i g ­
n i f i c a t i v o s  nos p e r í o d o s  de gestação, p a r t o  e p u e r p e r i o  e quando 
m e n c i o n a d a s  são a p o n t a d a s  como p e r t u r b a d o r a s  p o t e n c i a i s  n este 
p r o c e s s o .  Por outro, em d e c o r r ê n c i a  do valor i m p u t a d o  á i g u a l d a -
de, a p a r t i c i p a ç ã o  do pai na gravidez, p a r t o  e p o s - p a r t o  ass u m e  
r e l e v â n c i a .  Os h o m e n s  se d i z e m  grávidos, i n v e j a m  os m e s m o s  s i n ­
t o m a s  que ela. F u n d a m e n t  ados n e s t e  no v o  projeto, b u s c a m  o r i e n t a -  
tao e a p o i o  s o m e n t e  de e s p e c i a l i s t a s .
Ao a v a l i a r  a i m p l e m e n t a ç ã o  do p r o j e t o  na p r á t i c a  a a u ­
to r a  c o n s t a t o u  que ao invés de isolar os c ô n j u g e s  das fam í l i a s  
de o r i gem, a c h e g a d a  do n e n é m  p r o m o v e u  uma s o l d a g e m  e n t r e  as 
u n i d a d e s  f a m i l i a r e s .  N e s t a  e t a p a  o p r e c e i t o  de i g u a l d a d e  é p r e ­
t e r i d o  p e l a  d e m a r c a ç ã o  n í t i d a  de p a p é i s  f e m i n i n o s  e m a s c u l i n o s  e 
o p r o j e t o  s o f r e  r e v i s õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  no seu a s p e c t o  e s s e n c i a l  
o ideal i g u a l i t á r i o  -, qu a n d o  o h o m e m  em c o m u m  a c o r d o  com a 
m u l h e r  v o l t a  ao t r a b a l h o  a s s u m i n d o  o t r a d i c i o n a l  papel de p r o v e ­
dor do n o v o  n ú c l e o  e ela s u s p e n d e  por t e m p o  i n d e t e r m i n a d o  suas 
a t i v i d a d e s  p r o f i s s i o n a i s .  A p o s s i b i l i d a d e  de a u x í l i o  de uma t e r ­
c e i r a  pessoa, que p o d e  ser babá, ou m e s m o  a mãe ou a s o g r a  é 
re a v a l i a d a .
N u m a  p e r s p e c t i v a  s e m e l h a n t e ,  em uma o u t r a  pesquisa, 
A L M E I D A  (1985), t r a ç a  um qu a d r o  c o m p a r a t i v o  e n t r e  as r e p r e s e n t a ­
çõ e s  de m a t e r n i d a d e  das m ã e s  que t i v e r a m  fi l h o s  na d é c a d a  de 5© 
e s u a  r e s p e c t i v a s  filhas que nos 80 p a s s a m  p e l a  p r i m e i r a  g r a v i ­
dez. As c a r a c t e r í s t i c a s  i d e n t i f i c a d a s  nas mã e s  da n o v a  g e r a ç ã o  
c h e c a m  com as a p o n t a d a s  por S A L E M  (1985) no casal grávido. A a u ­
tora a i n d a  a c r e s c e n t a  a r e l a ç ã o  com os p r o f i s s i o n a i s  de g r a v i d e z  
(Qua d r o  I).
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QUADRO I - Representações da maternidade.
DÉCADAS 
EIXOS ESTUBABOS
ANOS 50 ANOS 8¾
Divisão de esferas baseadas nas Papéis adquires margem de
diferenças sexuais: homem é pro­ negociação cosi base em di-
vedor do aparato material, dis­ ferenças pessoais e nao
Relação entre os cônjuges pensado da preparação da gravi­ sais posicionais e de ;it a-
dez e dos cuidados coa os filhos tus.
tarefas exclusivas da mulher. Au Presença indispensável ns,
sência justificada. gravidez e no parto.
Relação da gestante com a Hães são sodelü significativo de Vista coso obstáculo e in-
família de origem aprendizado e fonte de autorida­ terferência negativa &
de. "verdadeira" vivência da
gravidez e maternidade. E
afastada.
Relação coa os profissií 
nais de gravidez.
Impressionai idade. Autoridade 
æédica reconhecida apriorisfcica-
snent Hierarquia respeitada.
Escolha do médico calcada 
eg critérios subjetivos, 
não apenas técnicos. Corpo 
e psiquismo reunidos na 
busca de três profissio­
nais articulados C gineco­
logista, preparador e psi- 
cálogoJtodos cos abordages 
modernizante. Postura de 
questionamento dos padrões 
médicos. HeseontracSo.
Relação com pessoas da 
aesaa geração.
Amizades endossam e confirmam as 
regras correntes no cenário fa­
miliar .
Amizades sáo una das prin­
cipais estruturas de apoio 
e legitimado da constru­
ção da nova maternidade. 
Substituição da rede fa­
miliar pelo grupo de pa­
res, que se torna a "famí­
lia escolhida".
Relação consigo mesma. Parto e fronteira entre vivên­
cias anteriores e sucessivas. 
Experiência do parto reconsti­
tuída de forma concreta (dor).
* Visão fatalista da concepção 
gravidez: processo inevitável e 
sublimado para chegar ao princi­
pal - o nascimento.
Opção e oportunidade de 
viver a gravidez prepara­
ção psíquica e corporal do 
período dor: questão ideo­
lógica não fisiológica. 
Gravidez e parto: processo 
c on t i n uo e t r an s formad or 
do ser.
Fonte: SANTOS & U A N D E L I (198?) baseado em ALMEIDA (1985).
Ao final de seu e s t u d o  c o n c l u i  que, n e s t e  p r o c e s s o  nao 
ocorre, v e r d a d e i r a m e n t e ,  uma l i b e r a ç ã o  da a n t i g a  m a t e r n i d a d e  c o ­
mo p r e t e n d i a m  as n o v a s  mães. Surgem, p a r a d o x a l m e n t e ,  o u t r a s  a u ­
t o r i d a d e s  ( e s p e c i a l i s t a s  m a t e r n o s )  p e r s u a s i v a s .  A c a p a c i d a d e  de 
" o p t a r "  das m a e s  de 80 es t á  a t r e l a d a  a uma rede de e s t r a t é g i a s  
d i s c i p l i n a r e s ,  que t r a n s f o r m a  a seguir a d i s c i p l i n a  num “desej o "  
do s u jeito.
Os e s t u d o s  aqui r e v i s a d o s  s o b r e  os m o d e l o s  e r e p r e s e n ­
t a ç õ e s  da m a t e r n i d a d e  e p a t e r n i d a d e  o f e r e c e m  s u b s í d i o s  v a l i o s o s  
p a r a  uma c o m p r e e n s ã o  mais p r o f u n d a  e global a c e r c a  de a l g u m a s  
das i n f l u ê n c i a s  do c o n t e x t o  s o c io-cu'11 u r al que e x e r c e m  s o b r e  a 
m u l h e r  na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e t a m b é m  s o b r e  suas d e ­
c i s õ e s  e a ç õ e s  de a u t o - c u i d a d o  r e l a c i o n a d a s  à e s t a  prática.
2.2. A Q u e s t ã o  do A l e i t a m e n t o  M a t e r n o
2 . 2 . i. E s t u d o s  s o b r e  a i m p o r t â n c i a  e v a n t a g e n s  do a l e i t a m e n t o  
mat erno
H os ú l t i m o s  a n o s  a p r o b l e m á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  
t em m e r e c i d o  dos e s t u d i o s o s  p o s i ç ã o  de d e s t aque, em e s p e c i a l  nos 
p a í s e s  do T e r c e i r o  M u n d o  onde as i n e s t i m á v e i s  c o n s e q ü ê n c i a s  do 
d e s m a m e  p r e c o c e  tem a u t o r i z a d o  e s p e c i a l i s t a s  no a s s u n t o  a c o n s i -  
d e r á - l a s  como um v e r d a d e i r o  infant i c í d i o .
G O L D E N B E R G  et alii (1983), G I B B O N S  & H U F F M A N  (1986) e 
U N I C E F  (FUNDO DAS N A Ç o E S  U N I D A S  PA R A  A INFÂNCIA), (1986) consi--
d e r a m  o d e s m a m e  p r e c o c e  v i r t u a l m e n t e  p e r i g o s o ,  e s p e c i a l m e n t e nos 
p a í s e s  em d e s e n v o l v i m e n t o ,  po i s  na m a i o r i a  das v e z e s  o m e s m o  é 
s e g u i d o  de a l i m e n t a ç ã o  i n a d e q u a d a  d e t e r m i n a n d o  i n f e c ç ã o  e d i a r ­
réia que vão a g r a v a r  a d e s n u t r i ç ã o  e elevar a m o r t a l i d a d e  i n f a n ­
til. Tal Fato p o d e  ser c o m p r o v a d o  a t r a v é s  dos e s t u d o s  r e a l i z a d o s  
por P U F F E R  & S E R R A N O  (1973), WRAY (1979), G O L D B E R G  et alii 
(1982), DEL P I N A L  (1981), G O R D O N  et alii (1963) e O r g a n i z a ç ã o  
M u n d i a l  da S a ú d e  (1981), em d i f e r e n t e s  p a r t e s  do m u n d o  on d e  r e ­
v e l a r a m  t a x a s  de m o r t a l i d a d e  mais e l e v a d a s  e n t r e  c r i a n ç a s  d e s m a ­
m a d a s  p r e c o c e m e n t e . Em d e c o r r ê n c i a  d e s t e  quadro é p o s s í v e l  c o n s ­
tatar uma c r e s c e n t e  r e t o m a d a  de c o n s c i ê n c i a  s o b r e  a i m p o r t â n c i a  
do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e a l i t e r a t u r a  a p r e s e n t a - s e  v a s t a  em e s ­
t u d o s  que c o m p r o v a m  a s u p e r i o r i d a d e  imun o l ó g i c a ,  n u t r i c i o n a l  e 
b i o q u í m i c a  do l e ite humano, bem co m o  na d e s c r i ç ã o  de v a n t a g e n s  
p s i c o s s o c i a i s ,  H i g i ê n i c o - s a n i t á r i a s  e e c o n ô m i c a s  que a d v é m  para 
s a ú d e  do b i n ô m i o  mãe / f i l h o .
P a r a  G Y OR G Y  (1978), F E A C H A M  & K O B L I N S K I (1984) e JEL- 
L Ï F F E  & J E L L Ï F F E  (1979) as c a r a c t e r í s t i c a s  b i o q u í m i c a s  e imuno- 
l ó g i c a s  do leite h u m a n o  lhe c o n f e r e m  c o m p o s i ç ã o  ideal, i n c o m p a ­
rável a o u t r o s  t i p o s  de leite: b a c t e r i o l ó g i c a m e n t e  é s e g u r o  e 
i m u n o l o g i c a m e n t e  se c o n s t i t u i  em i m p o r t a n t e  fator de p r o t e ç ã o  e 
de d e f e s a  c o n t r a  infecções, e s p e c i a l m e n t e  as g a s t r i n t e s t i n a i s ,  
a j u d a n do a m a nt e r u ma a mb i ê n c ia p r o te t o  r a d en t r o d o i nt e st i n o . 
S e g u n d o  C A M E R O N  & H O F U A N D E R  (1983) e J E L L Ï F F E  & J E L L I F F E  (1979) 
o l e ite m a t e r n o  d e s e m p e n h a  a i n d a  i m p o r t a n t e  papel na p r o t e ç ã o  
c o n t r a  as a l e r g i a s  como os eczemas, as r in it es e a l g u n s  c a s o s  de 
o t i t e  média.
Sob o p o n t o  de v i s t a  n u t r i c i o n a l ,  F O M O M  et alii 
(.1979) t J E L L I F F E  & J E L L Ï F F E  (1979), H A T A  (1984), A M E R I C A N  PUBLIC 
H E A L T H  A S S O C I A T I O N  (198Í) , B U T T E  et alii ( Í 9 8 4 ) , L A W R E N C E  
( Í 9 8 5 ) , W H I T E H E A D  & P A U L  (1985) e C O U T I N H Ü  et alii (1988) s u s ­
t e n t a m  que q u a n t i d a d e s  a d e q u a d a s  de leite h u m a n o  sao c a p a z e s  de 
su p r i r  t o d a s  as n e c e s s i d a d e s  n u t r i t i v a s  da c r i a n ç a  d u r a n t e  os 
s e i s  p r i m e i r o s  m e s e s  de vida.
Os b e n e f i c i o s  p s i c o l ó g i c o s  sao c o n s i d e r a d o s  em igual 
i m p o r t a n c i a  urna vez que a t r a v é s  da amainenta çao é e s t a b e l e c i d a  um 
p r o f u n d a  re'laçao e n t r e  o b i n o m i o  m a e / f i l h o  d e t e r m i n a d a  por um 
p r o c e s s o  de i n t e r a ç a o  d e s e n c a d e a d a  por e s t í m u l o s  s e n s o r i a i s ,  a u ­
di t i v o s ,  táteis, visuais, o l f a t i v o s  e e m o c i o n a i s ,  m u i t o  bem d e s ­
c r i t o s  por K L A U S  & K E N N E L L  (1978), P O R T E R  et alïi (1983), HALES 
et alii (1975), H A T A  (1984) e Ü D E N T  (1982).
E n t r e  as v a n t a g e n s  t a m b é m  d e v e m  ser l e m b r a d o s  os a s ­
p e c t o s  e c o n ô m i c o s  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  uma vez que o m e s m o  
d i s p e n s a  a c o m p r a  de m a m a d e i r a s ,  bicos, o u t r o s  t i p o s  de leite e 
por estar p r o n t o  e na t e m p e r a t u r a  certa, nao re q u e r  o uso de 
c o m b u s t í v e l  e r e f r i g e r a ç ã o  (G R E I N E R  et alii, 1979 e LAWRENCE, 
198®). S e g u n d o  d a d o s  da O r g a n i z a ç ã o  Mundial da S a ú d e  O M S / U N I C E F  
(1979) e s t u d o s  r e a l i z a d o s  em a l g u n s  países, tem d e m o n s t r a d o  que 
as m ã e s  que nao a m a m e n t a m  c h e g a m  a c o m p r o m e t e r  até 7 5 %  de seus 
s a l á r i o s - b a s e  p a r a  a c o m p r a  de f ó r m u l a s  l á c teas c o m e r c i a l i z a d a s  
p a r a  s a t i s f a z e r  as n e c e s s i d a d e s  da criança. No s e n t i d o  ma i s  a m ­
pl o  é i m p o r t a n t e  c o n s i d e r a r  os p r e j u í z o s  p a r a  a f a m í l i a  e s o c i e ­
d a d e  dos c o n s e q u e n t e s  a u m e n t o s  da m o r b i d a d e  e m o r t a l i d a d e  d e c o r ­
r e n t e s  da a l i m e n t a ç ã o  i n a d e q u a d a  ou mal pre p a r a d a .
58
A l é m  d e s t a s  v a n t a g e n s  s o m a m - s e  o u t r a s  à mulher que 
a m a m e n t a .  Sob o p o n t o  de v i s t a  o r g â n i c o  c o n s t a t a - s e  que os f e n ô ­
m e n o s  r e g r e s s i v o s  do p u e r p é r i o  ( i n v o l u ç ã o  u t e r i n a  e loqueação) 
o c o r r e m  com m a ior r a p i d e z  gracias à l i b e r a ç ã o  da o c i t o c i n a  que 
a t u a n d o  s o b r e  a m u s c u l a t u r a  u t e r i n a  p r e v i n e  as h e m o r r a g i a s  e 
a c e l e r a  a r e c u p e r a ç ã o  da mu l h e r  (GUERREIRO, 1985). O u t r o  a s p e c t o  
i m p o r t a n t e  e s t á  r e l a c i o n a d o  com a c o n c e p ç ã o  e i n t e r v a l o  da g e s ­
tação: s a b e - s e  que a l a c t a ç ã o  quando p r a t i c a d a  i n t e g r a l m e n t e ,  
r e t a r d a  a m e n s t r u a ç ã o  e o v u l a ç ã o  no pue r p é r i o ,  t o r n a n d o - s e  senão 
um m é t o d o  de p l a n e j a m e n t o  f amiliar seguro, uma m a n e i r a  i m p o r t a n ­
te de e s p a ç a r  os n a s c i m e n t o s  ( A N D E R S O N  et alii 1984, WOOD et 
alii 1985 e H O U S T O N  1986). O u t r a  q u e s t ã o  d i s c u t i d a  é a p r o t e ç ã o  
a d q u i r i d a  p e l a  m u l h e r  ao longo de sua e x i s t ê n c i a ,  qu a n d o  p r a t i c a
o a l e i t a m e n t o  m aterno. Os d a d o s  e s t a t í s t i c o s  a p r e s e n t a d o s  por 
W Y N D E R  et alii (i960) r e f e r e n t e s  a g r a n d e s  g r u p o s  de m u l h e r e s  
l a c t a n t e s  no J a p ã o  e na índia em c o m p a r a ç ã o  com g r u p o s  a n á l o g o s  
dos E s t a d o s  U n i d o s  (EEUU) e da I n g l a t e r r a  p a r e c e m  d e m o n s t r a r  que 
b o a s  n u t r i c e s  do J a p ã o  e da índia e s t ã o  m a i s  p r o t e g i d a s  c o n t r a  o 
c â n c e r  de m a m a  que as a m e r i c a n a s  e as e u r o p é i a s  as quais não 
a m a m e n t a m  ou se o f azem é por t e m p o  m í n i m o  ou médio. N e s t e  s e n ­
tido, ma i s  r e c e n t e m e n t e , a t e o r i a  de que a s o m a  de lar g o s  p e r í o ­
dos de l a c t a ç ã o  r e d u h  os c i c l o s  m e n s t r u a i s  t o t a i s  l e v a n d o  a uma 
m e n o r  a t i v i d a d e  h i p o f i s á r i a  ant e r i o r  que r e p e r c u t e  no r e p o u s o  
dos c i c l o s  g l a n d u l a r e s  m a m á r i o s  é d e f e n d i d a  por G O N Z a LEZ & G Ó M E Z  
(1985), ap e s a r  de a d m i t i r e m  a i n e x i s t ê n c i a  até o m o m e n t o  de d a ­
dos e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a n t e s ,  p a r a  c o m p r o v á - l o s .
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S . 2 . S. T e n d ê n c i a s  da A m a m e n t a ç ã o
Ape s a r  de m u n d i a l m e n t e  r e c o n h e c i d o  o valor c o n s a g r a d o  
do l e i t e  m a t e r n o  e de t o d a s  as suas v a n tagens, a p r á t i c a  do 
a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  p a r e c e  c o n t i n u a r  d e c l i n a n d o  em m u i t o s  p a í ­
ses, nas d i v e r s a s  p a r t e s  do mundo. S e g u n d o  d a dos p u b l i c a d o s  pela 
P O P U L A T I O N  R E P O R T S  (198E) as m e l h o r e s  e v i d ê n c i a s  e s t a t í s t i c a s  
d os d e c l í n i o s  vêm de c i n c o  p a í s e s  onde as a m o s t r a s  r e p r e s e n t a t i ­
vas da p o p u l a ç ã o  n a c i o n a l  tem sido e s t u d a d a s  - C o r é i a  do Sul 
(C O A L E  et alii Í979), T a i l a n d i a  (K N O D E L  et alii Í 9 7 7 ) , H a l á s i a  
(BUTZ et alii Í98Í) T a i w a n  (HÏLL MANN, Í981> e M é x i c o  (DEPARTA- 
M E N T  OF W E L F A R E  AND H E A L T H  K O T H E R C M I L D  H E A L T H  AN P L A N N I N G  D I V I ­
SIONS, 1981).
D a d o s  p u b l i c a d o s  r e c e n t e m e n t e  p e l a  O r g a n i z a ç ã o  Mundial 
da S a ú d e ^  (1990) s o b r e  a p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  no m u n ­
do, r e v e l a m  que as p r e v a l ê n c i a s  mais a l t a s  de l a c t a n c i a  d u r a n t e  
ma i s  de tr ê s  m e s e s  c o r r e s p o n d e m  às r e g i õ e s  da ¡áfrica e da ¿Isia e 
as m a i s  b a i x a s  à E u r o p a  e às A m é r i c a s  s e n d o  que nos p a í s e s  i n ­
d u s t r i a l i z a d o s  a p r á t i c a  é mais c o m u m  e n t r e  as m ã e s  mais i n s ­
t ru í d a s ,  e n q u a n t o  que nos p a í s e s  em d e s e n v o l v i m e n t o  é ma i s  c o mum 
nas m ã e s  p o b r e s  da z o n a  rural .
Nos p a í s e s  da A m é r i c a  Latina, apesar de i n e x i s t i r e m  
d a d o s  r e l a t i v o s  às " t e n d ê n c i a s  n a c i o n a i s "  s o b r e  a p r á t i c a  do 
a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  por longos p e r í o d o s  de tempo, e s t u d o s  p a r ­
c i a i s  s u g e r e m  um d e c l í n i o  s u b s t a n c i a l  d e s t a  prática. Em uma pes-
7. D a d o s  b a s e a d o s  em m a i s  de 1Ô00 e s t u d o s  r e a l i z a d o s  em 139 paí-
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q u i s a  r e a l i z a d a  nas c i d a d e s  de São P a u l o  (Brasil), do Panamá 
(Panamá) e São S a l v a d o r  (El Sal v a d o r ) ,  M O R R I S  et alii (i98i) v e ­
r i f i c a r a m  que m e n o s  de '5 por c e n t o  das m u l h e r e s  e n t r e v i s t a d a s  
a m a m e n t a r a m  por um p e r í o d o  de & m e ses ou mais e no E s t a d o  de São 
P a u l o  (Brasil), m e n o s  de 30 por c e n t o  a m a m e n t a r a m  por um mes.
H o Bra s i I , BE R Q U ó e t alii (Í 9 8 4 ) a t r a vé s d o C en tro 
B r a s i l e i r o  de A n á l i s e  e P l a n e j a m e n t o  (CEBRAP) por s o l i c i t a ç ã o  do 
I n s t i t u t o  N a c i o n a l  de A l i m e n t a ç ã o  e N u t r i ç ã o  (INAH) e UNICEF, 
r e a l i s a r am um e s t u d o  com o o b j e t i v o  de c o n h e c e r  as rotinas, a t i ­
t u d e s  e p r á t i c a s  dos s e r v i ç o s ,dos p r o f i s s i o n a i s  de s a ú d e  e m u ­
lheres, r e l a c i o n a d a s  ao a l e i t a m e n t o  materno. 0 e s t u d o  r e a l i z a d o  
na G r a n d e  São P a u l o  e G r a n d e  Recife, foi c o n s t i t u í d o  por uma 
a m o s t r a  de i .000 m u l h e r e s  ( g e s t a n t e s  e n u t r i z e s ) ,  200 p r o f i s s i o ­
nais de s a ú d e  e Í05 a d m i n i s t r a d o r e s  de m a t e r n i d a d e s  e a m b u l a t ó ­
ri o s  m a t e r n o - i n fant is e r e v e l o u  que a m a i o r i a  das m u l h e r e s  i n i ­
c i a v a m  a a m a m e n t a ç ã o  mas, em t o r n o  do dia em São P a u l o  e do 
Íó9 dia em Recife, a m a m a d e i r a  já era i n t r o d u z i d a .  0 t e m p o  médio 
Serai de a m a m e n t a ç ã o  e x c l u s i v a  foi e q u i v a l e n t e  à 44 di a s  em São 
P a u l o  e de 15 di a s  em Recife. E s t e s  r e s u l t a d o s ,  que p r e c e d e r a m  o 
l a n ç a m e n t o  do P r o g r a m a  N a c i o n a l  de I n c e n t i v o  ao A l e i t a m e n t o  M a ­
t e r n o  no Brasil em Í98i (MATA, Í984), se c o n s t ituírara em s u b s í ­
d i o s  v a l i o s o s  pa r a  d i r e c i o n a r  e s f o r ç o s  no s e n t i d o  de r e v e r t e r  os 
a l t o s  í n d i c e s  de d e s m a m e  e n c o n t r a d o s  em n o s s o  país.
A p ó s  a i m p l e m e n t a ç ã o  do p r o g r a m a  citado, s u c e d e r a m  v á ­
rios e s t u d o s  r e l a c i o n a d o s  à p r á t i c a  de a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  nas 
d i v e r s a s  r e g i õ e s  do país. G R I S A R D  et alii (Í9BH) por exemplo, 
r e a l i z a r a m  uma i n v e s t i g a ç ã o  com uma a m o s t r a  de £00 m u l h e r e s  re-
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a i dent es e d o m i c i l i a d a s  na c i d a d e  de F l o r i a n ó p o l i s  CSC), a t r avés 
de v i s i t a  d o m i c i l i a r  c o m  o p r e e n c h i m e n t o  de um q u e s t i o n á r i o  e l a ­
b o r a d o  p e l a  A S S O C I A Ç Ã O  L A T I N O  A M E R I C A N A  DE P E D I A T R I A  (ALAPE) p a ­
ra um e s t u d o  i n t e r n a c i o n a l  s o b r e  a l e i t a m e n t o  materno. F i c o u  
c o n s t a t a d o  que, das d u z e n t a s  m u l h e r e s  e s t u d a d a s  28 (14%) nao h a ­
v i a m  a m a m e n t a d o  s e u s  fi l h o s  ao seio e i72 (86%) já h a v i a m  i n t e r ­
r o m p i d o  a 1 act ac a o  em ida d e s  que v a r i a v a m  de í5 dias à ií meses 
de v i d a  de s e u s  filhos, p e r m i t i n d o  e s t a b e l e c e r  o t e m p o  m é d i o  de 
a m a m e n t a r  em 87 ma i s  ou m e n o s  í8 dias. N e s t e  estudo, o maior 
t e m p o  m é d i o  de a m a m e n t a ç ã o  ao seio e s t e v e  a s s o c i a d o  a m u l h e r e s  
p r i m í p a r a s ,  da c l a s s e  social B, u n i v e r s i t á r i a s  e com t r a d i ç ã o  
fa m i l i a r  de a m a m e n t a ç ã o  ao seio.
No P a r á  (Belém) o e s t u d o  r e a l i z a d o  por M O U R A  (198ó) 
co m  uma p o p u l a ç ã o  amo s t r a i  de 38í m ã e s  a t e n d i d a s  em um a m b u l a t ó ­
rio de P e d i a t r i a ,  e v i d e n c i o u  que 9 2 , 9 %  das c r i a n ç a s  foram a m a ­
m e n t a d a s  d e n t r o  de sua p r i m e i r a  s e m a n a  de vida, 4 1 , 2 %  foram d e s ­
m a m a d a s  p a r c i a l m e n t e  no p r i m e i r o  mês; 4 1 , 5 %  t i v e r a m  seu d e s m a m e  
c o m p l e t o  d e n t r o  dos se i s  p r i m e i r o s  m e s e s  e 4 0 , 6 %  f oram a m a m e n t a ­
das por t e m p o  s u p e r i o r  a 12 meses. O u t r o  e s t u d o  re g i o n a l  i m p o r ­
t a n t e  foi r e a l i z a d a  por M A R T I N S  F I L H O  & S A N G E D  (1987) com o o b ­
j e t i v o  de m e dir a p o r c e n t a g e m  de a m a m e n t a ç ã o  e x c l u s i v a  ao seio 
na R e g i ã o  de C a m p i n a s  (SP), em o i t o  anos c o n s e c u t i v o s ,  a t r a v é s  
de a n á l i s e  de p r e v a l ê n c i a  do a l e i t a m e n t o  aos tr ê s  m e s e s  e seis 
m e s e s  r e s p e c t i v a m e n t e  nos anos de 1976, 1980 e 1984, de uma p o ­
p u l a ç ã o  a m b u l a t o r i a l  s e g u i d a  d e s d e  os 15 di a s  de v i d a  até um ano 
e s u b m e t i d a  a o r i e n t a ç ã o ,  educação, a p o i o  e e s t í m u l o  em favor do 
a l e i t a m e n t o .  Os r e s u l t a d o s  r e v e l a r a m  que h o u v e  m e l h o r a  da p r e v a -
oc
l ê n c i a  de a l e i t a m e n t o  e x c l u s i v o  aos tres m e s e s  de i dade do ano 
i97ó p a r a  1980, nao s e n d o  c o n s t a t a d a  a l t e r a ç á o  de 198© p a r a  a 
1904; a m e d i a n a  da c u r v a  de d e s m a m e  em 1976 era de um mês e meio 
em 19 7 0  e 1974; em r e l a ç a o  a 1984 o b s e r v a r a m - s e  a i n d a  q u a t r o  p i ­
cos n í t i d o s  de desmame, c o r r e s p o n d e n t e s  aos 15 p r i m e i r o s  dias, 
t r i s  meses, c i n c o  e oi t o  meses.
Em P e r n a m b u c o ,  C Ü U T ï N H Ü  et alii (1988), em ura e s t u d o  
c o n s t i t u i d o  por uma p o p u l a ç a o  a m o s t r a i  de 135 crianças, na s c i d a s  
a termo, com p e s o  ao nascer e q u i v a l e n t e  a 2 .50® g, sadias, a c o m ­
p a n h a d a s  m e n s a l m e n t e  de 0 a 12 m e s e s  no a m b u l a t ó r i o  de P u e r i c u l ­
t u r a  do H o s p i t a l  das Clíni c a s ,  r e l a t a r a m  que d u r a n t e  o i9. mis de 
v i d a  4 9 , 6 %  e r a m  a m a m e n t a d a s  e x c l u s i v a m e n t e  ao seio, s e n d o  que no 
3£ m i s  e s t e  p e r c e n t u a l  ca i u  pa r a  2 4 , 2 %  e no 6$ mis p a r a  ap e n a s  
10,3%. T a m b é m  r e c e n t e m e n t e  i n v e s t i g a ç õ e s  r e a l i z a d a s  por F R E I T A S  
et alii (1987) em z o n a s  r u r a i s  da r e g i ã o  N o r d e s t e  do Brasil, com 
u m a  p o p u l a ç ã o  a m o s t r a i  de 173 l a c t e n t e s  r e v e l a r a m  que 38% nunca 
■foram a m a m e n t a d a s  ao s e i o  e a m e d i a n a  de idade do d e s m a m e  para 
os que h a v i a m  s i d o  d e s m a m a d o s  ou n u n c a  h a v i a m  si d o  a m a m e n t a d o s  
foi de 15 dias.
B E R Ü U ó  et alii (1987), com a f i n a l i d a d e  de a v a liar as 
r e p e r c u s s õ e s  do P r o g r a m a  N a c i o n a l  I n c e n t i v o  ao A l e i t a m e n t o  Ha-~ 
t e r n o i m p 1e m e n t a d o n o B r a s i 1 e m 1981, sob re a p r á t i c a  d e amam e n - 
tar das ma e s  da G r a n d e  Sao Paulo, r e a l i z a r a m  uma n o v a  p e s q u i s a  
i g u a l m e n t e  a t r a v é s  do C E B R A P  (Centro B r a s i l e i r o  de A n á l i s e  e 
P l a n e j a m e n t o ) .  0 e s t u d o  foi c o n s t i t u í d o  por uma a m o s t r a  de 497 
m a e s  de c r i a n ç a s  de © a 12 m e s e s  (c r i a n ç a - í n d i c e ). D e s t a s  foram 
e x c l u í d a s  a q u e l a s  com filhos m a i o r e s  de 8 meses. Os r e s u l t a d o s
too
r e v e l a r a m  que e n t r e  as 380 c r i a n ç a s  de 0 a 8 meses, 360 (94,7%) 
i n i c i a m  a amainent a ç ã o , d i f e r e n ç a  c o n s i d e r a d a  nao s i g n i f i c a t i v a  
se c o m p a r a d a  com o e s t u d o  r e a l i z a d o  em Í98i, que era de 91,3%. 
Era r e l a ç ã o  ao t e m p o  m é d i o  geral de a m a m e n t a ç ã o  e x c l u s i v a  foi o b ­
s e r v a d o  um a u m e n t o  de 44 dias (em í98í) p a r a  66,6 dias em i987, 
ou seja, í,5 v e z e s  maior.
2.2.3. E s t u d o s  S o b r e  as C a u s a s  do D e s m a m e  Precoce.
Nos t r a b a l h o s  c i t a d o s  a n t e r i o r m e n t e ,  v e r i f i c a - s e  em 
sua g r a n d e  m a i o r i a  í n d i c e s  i n d e s e j á v e i s  de d e s m a m e  p recoce, i n ­
d u z i n d o  e s t u d i o s o s  da ár e a  a bu s c a r  r e s p o s t a s  p a r a  a s e g u i n t e  
questão: "por que as m u l h e r e s  c e s s a m  de a m a m e n t a r ? "  C o n s t a t a - s e  
na l i t e r a t u r a  que o te m a  é complexo, p l u r a l i s t a  e c o n t r o v e r t i d o  
l e v a n d o  a l g u n s  a u t o r e s  c o m o  LEÏ et alii (1987) a a c r e d i t a r e m  que 
a f a lta de i n t e r e s s e  p e l a  a m a m e n t a ç ã o  é m u l t i c a u s a l ,  i m p l i c a n d o  
em f a t o r e s  c u l t u r a i s  de u r b a n i z a ç ã o ,  e m a n c i p a ç ã o  da mulher, de 
p r o p a g a n d a  e c o n s u m o  de s u c e d á n e o s  o leite materno, aléra de ou- 
t ros .
Em uma a n á l i s e  e m p r e e n d i d a  por V I N H A  & BC Ü C H I  (1989) 
•sobre a e v o l u ç ã o  h i s t ó r i c a  do a l e i t a m e n t o  materno, as a u t o r a s  
s u s t e n t a m  que o d e s m a m e  é um f e n ô m e n o  que r e m o n t a  aos t e m p o s  
m a i s  l o n g í n q u o s  da h i s t ó r i a  h u m a n a  e que o ato de a m a m e n t a r  tem 
v a r i a d o  em f u n ç ã o  do t e m p o  e lugar.
No Brasil, a e x e m p l o  dos p a í s e s  do T e r c e i r o  Mundo, o 
d e c l í n i o  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  que já era o b s e r v a d o  no início 
do s é c u l o  XX, foi a c e n t u a d o  a p ó s  a S e g u n d a  G u e r r a  M undial, quan™
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do f o r a m  i n t r o d u z i d a s  f ó r m u l a s  l á c teas i n d u s t r i a l m e n t e  p r e p a r a ­
das, a c o m p a n h a d a s  de f o rte e s q u e m a  p r o m o c i o n a l  com a d i s t r i b u i ­
ç ã o  de a m o s t r a s  de l eite em pó, d i s t r i b u i ç ã o  de b r i n d e s  e de li­
t e r a t u r a  e d u c a t i v a ,  e s t i m u l a n d o  o uso de m a m a d e i r a s ,  e n t r e  o u ­
tros, p a r a  p r o f i s s i o n a i s  e i n s t i t u i ç õ e s  de saúde. P a r a l e l a m e n t e ,  
as i n s t i t u i ç õ e s  de s a ú d e  p a s s a m  a ser m e d i a d o r a s  dos i n t e r e s s e s  
da i n d ú s t r i a  de a l i m e n t o s  infantis, que s u t i l m e n t e ,  a t r a v é s  de 
t é c n i c a s  de " m e r c h a n d i s i n g " , i m p o e - l h e s  a a d o ç ã o  de r o t i n a s  v i ­
s a n d o  o b s t a c u l i z a r , r e t a r d a r  e até impedir a p r á t i c a  do a l e i t a ­
m e n t o  n a tural. A i n f l u ê n c i a  d e s s a s  i n d ú s t r i a s  foi tão forte e 
m a r c a n t e  que c o n s e g u i u  p e n e t r a r  t a m b é m  d e n t r o  das e s c o l a s  t r a n s ­
f o r m a n d o - a s  em d e f e n s o r a s  de seu i n teresses: nos c u r r í c u l o s  de 
e n s i n o  a e s t r u t u r a  e o f u n c i o n a m e n t o  da g l â n d u l a  mamária, as 
v a n t a g e n s  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e a c o m p o s i ç ã o  b i o q u í m i c a ,  n u ­
t r i c i o n a l  e i m u n o l ó g i c a  do leite humano, c e d e m  lugar às i n s t r u ­
ç õ e s  de c o m o  p r e p a r a r  f ó r m u l a s  l á c t e a s  (REA, 1990). Daí a r azão 
d e a 1 g un s a u t o r e s  c o m o C A R V A L H Ü ( i 9 8 S ) , a t r i b u i r é  m c o m o u. ra a d a s 
c a u s a s  do d e s m a m e  p recoce, a d e s i n f o r m a ç ã o  e o d e s p r e p a r o  de 
p r o f i s s i o n a i s  de s a ú d e  na á r e a  do a l e i t a m e n t o  materno.
Em d e c o r r ê n c i a  às c o n s e q u ê n c i a s  n e f a s t a s  d e s t e  quadro 
o n d e  c o n s t a t a - s e  uma r e l a ç ã o  e n t r e  o d e s m a m e  p r e c o c e  com a u t i ­
l i z a ç ã o  de s u b s t i t u t o s  do leite h u m a n o  e doença, é l a n ç a d o  sob 
fo rma de d e n ú n c i a  o d o c u m e n t o  "The Baby K i l l e r "  (0 M a t a d o r  de 
Bebês), e s c r i t o  por M U L L E R  (1974), onde p r o c u r a  c o n s c i e n t i z a r  o 
p ú b l i c o  em geral e os p r o f i s s i o n a i s  de s a ú d e  s o b r e  os r e s u l t a d o s  
da p r o p a g a n d a  e uso i n d i s c r i m i n a d o  dos s u c e d â n e o s  do leite m a ­
terno, e s p e c i a l m e n t e nos p a í s e s  pobres, em d e s e n v o l v i m e n t o .
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P o u c o  m a i s  t a r d e  H A M B R A E U S  (1977), Faz r e f e r ê n c i a s  à 
m u d a n ç a s  nos p a d r õ e s  de a l i m e n t a ç ã o  infantil, onde o s e i o  m a t e r ­
no é s u b s t i t u í d o  p e l a  m a m a d e i r a ,  c¡ual i f i c a n d o - a s  como o maior 
e x p e r i m e n t o  b i o l ó g i c o  o c o r r i d o  sem um s é r i o  controle.
A p r e s s u p o s i ç ã o  s u s t e n t a d a  por a l g u n s  a u t o r e s  de que a 
e m a n c i p a ç ã o  da m u l h e r  c o n s t i t u a  um dos o b s t á c u l o s  à a m a m e n t a ç ã o  
l e v a n d o - a  a d e s m a m a r  p r é c o c e m e n t e , é r e f u t a d a  por B L A Y  (i?83), 
a l e g a n d o  que ao se e m a n c i p a r  e r e i v i n d i c a r  o d i r e i t o  ao e x e r c í ­
cio da p l e n i t u d e  de s u a s  c a p a c i d a d e s  i n t e l e c t u a i s  e emocionais, 
a m u l h e r  r e i v i n d i c a  t a m b é m  o d i r e i t o  de ter seus fi l h o s  e de ter 
c o n d i ç o e s  s o c i a l m e n t e  c r i a d a s  p a r a  a m a m e n t á - l o s .  P a r a  a a u t o r a  a 
q u e s t ã o  c e n t r a l  a ser c o n s i d e r a d a  está r e l a c i o n a d a  com a a n á l i s e  
das d i f e r e n ç a s  s o c i a i s  que o b r i g a m  a mul h e r  a deixar de a m a m e n ­
tar se u s  filhos.
Pa r a  L A W R E H C E  (i98@>, f a t o r e s  s ó c i o - c u l t u r a i s  t a m b é m  
são a p o n t a d o s  c o m o  d e t e r minant es do d e s m a m e  p r e c o c e  em algu m a s  
s o c i e d a d e s .  Isto se dá, de a c o r d o  com o autor, e s p e c i a l m e n t e  n a ­
q u e l a s  o n d e  os s e i o s  são v i s u a l i z a d o s  e s s e n c i a l m e n t e c o m o  s í m b o ­
lo sexual e e rótico, t r a n s f o r m a n d o  o natural e inato em uma f u n ­
ção c h e i a  de p r e c o n c e i t o s , tabus e por v e z e s  e m b a r a ç o s a  p a r a  a 
m u l h e r .
E n t r e  as c a u s a s  do d e s m a m e  p r e c o c e  f i g u r a m  a i n d a  a q u e ­
las que são a l e g a d a s  p e l a s  p r ó p r i a s  mães, p o d e n d o  ser c o n s t a t a ­
das a t r a v é s  de i n ú m e r a s  i n v e s t i g a ç õ e s .  A l g u m a s  das r e a l i z a d a s  no 
Br a s i l  nos ú l t i m o s  anos são a p r e s e n t a d a s  no Q u a d r o  II. Na a n á l i ­
se das c a u s a s  a p o n t a d a s  p e l a s  p r ó p r i a s  mã e s  pa r a  o d e s m a m e  p r e ­
coce, o b s e r v a m - s e  e l e v a d o s  p e r c e n t u a i s  d e t e r m i n a d o s  p r i n c i p a l -
ûuadro II - Risks citadas pelas adheres para o dessase precoce es estudos realizados no Brasil.
AUTQK/AHQ PUBL. AMOSTRA CIDADE/RESI® CAUSAS APQNTAMS «0 %
GR1SAKD et alii Í7E ales nr i snmmHc-Sfi lut 4UÍtU|'W*l<í uw Sisinuiçao espontanea do leite 93 54,í
Ü982! Região Sul A criança não aceitou sais o peito 29 16,9
Doença œterna 25 14,5
Trabalho fora nJ 4,3
0 leite não sustenta 4 2,4
Estética 3 í.7
Contra-indicado sédica 0 í 7- H
Coiodidade 3 í.7
Doença infantil P 1.2
HUBDER6 rt Í9Í iSes fiunidpio de Há qualidade do leite aaterns i3 9.Î
alii (1983) Sao Paulo Quantidade insuficiente 48 28, ê
fciaUdade e quantidade insuficientes Í8 í2,í
Rejeição pela criança 3ê 2*,9
Hega-se à asasentar í§ 7,ê
Anticoncepcional 9 6,3
Taba 9 6,3
Patologia 8 3,e
Trabalho da sãe 3 2,1
Outros Q 2.Í
HQUSA ÍÍ986Í 148 sães Para (Eelés) "Hão queria sais o seio" 97 65,6
Região Sorte "0 seio secou" Í4 9.5
“Fiquei doente" ie 6,8
"Fiquei grávida" ¿ 4,*
"Trabalho fora de casa" 6 4,í
“0 aédico aandou" 4 2,7
“Eiagred Buito" 3 2.»
Outras 8 5,4
FREITáS et 174 síes losas rurais de ácáou a leite da sãe 77 44,*
alii ÍÍ987) Pernasbuco A criança recusou o seio 34 2i0
Regiao .Nordeste Saúde da sãe e da criança 22 ip  k -*-í«
Sea leite íá 9,2
Falta de Inforsação íé 9.2
Dutras 9 5,2
LEI et alii 495 nu- Municipios de “Q leite secou" 245 49,4
ÍÍ987) trizes Sao Paulo Recusa da criança Í83 20,4
Região Sudeste Doenças da sãe/criança 45 Í3,2
Trabalho uaterno 4? 9,9
Nova gravidez 5 i.i
Uso de anoviiíatóris íá 1 'i
Outras ií 2,2
m e n t e  p e i a  " d i m i n u i ç ã o  e s p o n t â n e a  do leite", " r e c u s a  do seio p e ­
la c r i a n ç a "  e o " l e i t e  secou". O b v i a m e n t e  l e v a n d o - s e  em c o n t a  os 
a s p e c t o s  p s i c o f i s i o l ó g i c o s  da l a c t a ç ã o  e de todo o c o n j u n t o  de 
f a t o r e s  que i n t e r f e r e m  na p r o d u ç ã o  láctea, t o r n a - s e  difícil e 
a té i m p r u d e n t e  c h e g a r - s e  a c o n c l u s õ e s  d e f i n i t i v a s  s o b r e  as c a u ­
s as p r i m á r i a s  que c o n d u z i r a m  as m u l h e r e s  ao d e s m a m e  p r e c o c e  n e s ­
tes estudos.
L e v a n t a m e n t o s  r e a l i z a d o s  em o u t r o s  p a í s e s  c i t a d o s  por 
G U S S L E R  & B R Ï E S E H E Ï S T E R  (1980), J E L L I F F E  & J E L L Ï F F E  (1979) e R O ­
SA & A Z O U R I  (1977), t a m b é m  e v i d e n c i a r a m  que uma das p r i n c i p a i s  
r a z o e s  a p r e s e n t a d a s  p e l a s  m u l h e r e s  p a r a  i n t e r r o m p e r  a a m a m e n t a ­
ção é "o leite i n s u f i c i e n t e " .  A l i t e r a t u r a  p o r t a n t o  tem sido 
b a s t a n t e  e n f á t i c a  em d e m o n s t r a r  que m u l h e r e s  de d i f e r e n t e s  c u l ­
t u r a s  q u a n d o  q u e s t i o n a d a s  s o b r e  as c a u s a s  que as levam a não 
a m a m e n t a r  seus filhos, a l e g a m  c a t e g o r i c a m e n t e  que não o fazem 
por que seu leite é "fraco" ou " i n s u f i c i e n t e " .  Tal fato a u t o r i ­
z o u  a a l g u n s  a u t o r e s  c o m o  G U S S L E R  & B R Ï E S E H E Ï S T E R  (1980) a qua­
lificar a s í n d r o m e  do leite i n s u f i c i e n t e  de f e n ó m e n o  t r anscul t li­
rai . E s t a  te s e  e n t r e t a n t o  foi i m e d i a t a m e n t e  r e f u t a d a  por G R E I N E R  
et alii (198i).
P a r a  s u p e r a r  a c o n t r a d i ç ã o  e x i s t e n t e  e n t r e  o r í g i d o  
d i s c u r s o  f e m i n i n o  e a v e r d a d e  b i o l ó g i c a  do f e n ô m e n o  lactacional, 
v á r i a s  h i p ó t e s e s  tem si d o  f o r m u l a d a s  e s u g e r i d a s .  E n t r e  as mais 
e n f a t i z a d a s ,  está a q u e l a  em que, o d e s m a m e  p r e c o c e  o c o r r e  em 
f u n ç ã o  da e x i s t ê n c i a  de uma falta g e n e r a l i z a d a  de e o n h e c i m e n t o  
do p r o c e s s o  f i s i o l ó g i c o  da l a c t a ç ã o  e da t é c n i c a  de amamentar, 
por p a r t e  das m u l h e r e s  (ÜMS/UNICEF, 1979, J E L L I F F E  & JELLIFFE,
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B A T I S T A  DA S I L V A  (Í985) e n t r e t a n t o ,  r e v i s a n d o  cau s a s  
do d e s m a m e  p r e c o c e  e m i t e  uma o p i n i ã o  dif e r e n t e .  As a l e g a ç õ e s  da 
p r ó p r i a  mãe p a r a  d e s m a m a r  c o m o  “leite i n s u f i c i e n t e " ,  "f a l t a  de 
leite", " d i m i n u i ç ã o  da q u a n t idade", "leite fraco", foram o p r i n ­
cipal m o t i v o  p a r a  seu e s t u d o  m o n o g r á f i c o  i n t i t u l a d o  " E s t a d o  N u ­
t r i c i o n a l  da l a c t a n t e  e c o m p o s i ç ã o  do seu leite". Ao r e v i s a r  d e ­
z o i t o  t r a b a l h o s  que e s t u d a m  a c o m p o s i ç ã o  do leite humano, a a u ­
t o r a  a p r e s e n t a  a p o s s i b i l i d a d e  de a m u l h e r  estar s e n d o  c o e r e n t e  
e não a p e n a s  i g n o r a n t e  s o b r e  a p s i c o b i o l o s  ia da l a c t a ç ã o  quando 
d e s m a m a  a l e g a n d o  i n s e g u r a n ç a  quanto ao v alor n u t r i t i v o  de seu 
leite. Tal h i p ó t e s e  p a r e c e  estar s u s t e n t a d a  f u n d a m e n t a l m e n t e  em 
do i s  a s p e c t o s .  Um prime i r o ,  que c o n s i s t e  no fato da a u t o r a  ter 
i d e n t i f i c a d o  a e x i s t e n c i a  de um c o n s e n s o  e n t r e  os a u t o r e s  c o n ­
s u l t a d o s  de que o d e f i c i e n t e  a p o r t e  p r o t e i c o  na d i e t a  da mulher 
pode d i m i n u i r  a q u a n t i d a d e  de leite p r o d u z i d o  l e v a n d o - a  a s u g e ­
rir que a d i e t a  i n a d e q u a d a  e o e s t a d o  n u t r i c i o n a l  c o m p r o m e t i d o  
das m u l h e r e s  podem, e n t r e  o u t r a s  fatores, estar r e a l m e n t e  r e l a ­
c i o n a d o s  com a l t o s  í n d i c e s  de d e s m a m e  precoce. E um segundo, que 
se r e f e r e  à i d e n t i f i c a ç ã o  da u t i l i z a ç ã o  de i n d i c a d o r e s  i n d i r e t o s  
p a r a  c l a s s i f i c a r  e s t a d o  n u t r i c i o n a l  a d i c i o n a d o  à d e s c r i ç õ e s  c l í ­
n i c a s  s u m á r i a s ,  i n d e f i n i d a s  e não p a d r o n i z a d a s ,  sem a c o a d j u v â n -  
ci a  de i n d i c a d o r e s  de maior e s p e c i f i c i d a d e  nos t r a b a l h o s  a n a l i ­
sados, o que pode, s e g u n d o  a autora, estar l e v a n d o  os p e s q u i s a -  
d o r e s  a r e f u t a r e m  a idéia de que o e s t a d o  n u t r i c i o n a l  da l a c t a n ­
te po d e  tra z e r  r e p e r c u s s õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  na c o m p o s i ç ã o  do seu 
leite.
i979>
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Já S P Ï N D E L  (1987), ao faner a l g u m a s  r e f l e x õ e s  acerca 
das i n f o r m a ç õ e s  f o r n e c i d a s  p e l a s  mães qu a n t o  as c a u s a s  do d e s m a ­
me p r e c o c e  no e s t u d o  r e a l i z a d o  por B E R Q U ó  et alii (1984), na 
G r a n d e  R e c i f e  e G r a n d e  Sao Paulo, s u s t e n t a  a idéia de que o s u ­
c e s s o  ou i n s u c e s s o  de uma m u l h e r  na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a ­
terno, se d e v e  em g r a n d e  p a r t e  aos c o n t e x t o s  s ó c i o - p o l í t i c o s , 
e c o n ô m i c o s  e c u l t u r a i s  e f a m i l i a r e s  nos quais a m e s m a  e s t á  i n s e ­
rida.
E n t r e  as c a u s a s  do d e s m a m e  p r e c o c e  f i g u r a m  a i n d a  a q u e ­
las s i t u a ç õ e s  em que a m u l h e r  ou a c r i a n ç a  a p r e s e n t a m - s e  ineptas 
ou c o m  d i f i c u l d a d e s  p o t e n c i a i s  no a l e i t a m e n t o .  Tais s i t u a ç õ e s  
s a o  i d e n t i f i c a d a s  por S A N T O S  (1989) c o m o  o b s t á c u l o s  ao a l e i t a ­
m e n t o  m a t e r n o  e e s t ã o  c a t e g o r i z a d a s  de a c o r d o  com o Q u a d r o  III.
E . 2.4. F a t o r e s  que I n f l u e n c i a m  a M u l h e r  na P r á t i c a  do A l e i t a m e n ­
to M a t e r n o
P e l o  e x p o s t o  a n t e r i o r m e n t e  p o d e - s e  a f i r m a r  que o a l e i ­
t a m e n t o  m a t e r n o  n ã o  se r e s t r i n g e  à um f e n ô m e n o  p u r a m e n t e  b i o l ó ­
g i c o  e m u i t o  m e n o s  se c o n s t i t u i  em uma p r á t i c a  u n i v e r s a l .  No d i ­
zer de J E L L Ï F F E  & J E L L I F F E  (1979), o m e s m o  se c o n s t i t u i  ta m b é m  
em um p r o c e s s o  e c o l ó g i c o .  Já os c i e n t i s t a s  sociais, c o m p a r t i l h a m  
h o j e  a i d é i a  de que es t a  prática, bem c o m o  as r e p r e s e n t a ç õ e s  e 
s i g n i f i c a ç õ e s  a ela atribu í d a s ,  a e x e m p l o  de o u t r o s  f e n ô m e n o s  
a s s o c i a d o s  às v á r i a s  e t a p a s  do c i c l o  vital, p o u c o  têm de n a t u ­
rais, s e n d o  a n t e s  h i s t ó r i c a  e s o c i a l m e n t e  d e t e r m i n a d a s  (BADINTER 
(1985), K N I B I E H L E R  & F O U Ü U E T  (1977), K I T Z I N G E R  (Í978), P A R S E M A L
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QUADRO IÏI - OBSTÁCULOS AO ALEITAMENTO HATERNO
í. OBSTÁCULOS HATEÜOS FISIOPATOLÓSICOS 2. OBSTÁCULOS ELACÍONADS à CRIANÇA
i. PATOLOSIAS 0R6ÂHICAS
2. PATOLOGIAS PSÍQUICAS
Desnutrição 
Tuberculose Bacilífera 
Forsa Leproiatosa de Hanseaíase 
Agalactia ou, Hipogalactia 
Ha! Forsâção do Hasilo 
Hastites Supuradas Graves 
Infecção pelo "HIV"
Aids
Psicoses
Neuroses
Fobias
Fissura Palatina 
Síadroae de Pierre-Robia 
Cardiopatias Graves 
Problemas Neurológicos que 
obstaculizas su ispedes a 
sucção e a deglutição.
3. INGESTS) OBRIGATÓRIA 
PELA m. BAS SEGUIN­
TES DROGAS.
Tetraciclinas
lodetos
Propiltiuracil
Iodo radioativo
Corticosteróides
Alcaloides de Ergot
Diazepíaicos
Antineoplásicos
Anticoagulantes
Atropina
Clortiasida
Suirina
Reserpina
3. OBSTÁCULOS RELACIONADOS \ FATORES 
SOCIAIS - ECONoHICQS - COLMAIS
í. Besinforaação da população es geral e profissionais da área de saúde sobre as vantagens e ispor- 
tâficia do Aleitamento Materno.
2. Nie ciupriéento da legislação: Creches/locais de trabalho, horário especial para aaasentação etc.
3. Propaganda dos substitutos de leite huaaao.
4. Existência de rotinas hospitalares que retardas, obstaculizas e ispedes a prática do aleitamento 
natural: confinasento de recés-aascidos ei berçários, horários rígidos de asasentação, adsinis- 
tração se líquidos nos intervalos das sanadas, início da asasentação tardio, etc...
5. Tabus relacionados à asaientaçao.
á. Falta de preparo da sulher no período Pré-Natal para asasentação.
7. Atitudes negativas es relação ao aleitasentc saterne.
8. Falta de suporte para a sulher no período pós-natal.
9. Peculiaridades da fase de lactação - fantasia/realidade.
FONTE: SANTOS {198?) aodificado.
(í?86>, M E A D  (1971 e 1988), S C A V O N E  (1985). Isto i m p l i c a  que a 
mul h e r  ao d e p a r a r - s e  com a fu n ç ã o  p r o c r i a t i v a  de a m a mentar, está 
e x p o s t a  à m ú l t i p l o s  fatores, os quais, e s t u d i o s o s  das mais d i ­
v e r s a s  áreas, a iue do c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o  têm p r o c u r a d o  
i d e n t i f i c a r ,  c o m p r e e n d e r  e c a t e g o r i z a r .
H A R R I S O N  et alii (1985), c i t a m  c o m o  f a t o r e s  que in ­
f l u e n c i a m  a m u l h e r  no a l e i t a m e n t o  o seu e s t a d o  n u t r i c i o n a l  e de 
saúde, seu c o n h e c i m e n t o  e h a b i l i d a d e s ,  sua e x p e c t a t i v a  e m o t i v a -  
cao, e s u a  e x p e r i e n c i a  p r é v i a  na a l i m e n t a ç ã o  da criança. Para 
RA S S IN et alii (1984), B A R A N O W S K ï (1983), e H E W A T  (1985) e s tes 
f a t o r e s  f o ram c a t e g o r i z a d o s  como s e n d o  o a m b i e n t e  d o m i c i l i a r  e 
f amiliar da mulher, i n f l u ê n c i a s  sociais, cul t u r a i s ,  s ó c i o - e c o n ô -  
micas, nível de c o n h e c i m e n t o ,  " b a c k g r o u n d "  e d u c a c i o n a l  e q u a l i ­
d a d e  do seu c o n t a t o  com p r o f i s s i o n a i s  de saúde, a l g u n s  dos quais 
já foram a b o r d a d o s  em c i t a ç õ e s  anteri o r e s .
M A R I N  (1988), i d e n t i f i c a  dois f a t o r e s  co m o  e s s e n c i a i s  
p a r a  que a mu l h e r  o b t e n h a  s u c e s s o  na lactação: a m o t i v a ç ã o  em 
a m a m e n t a r  seu f i l h o  e a p r o v i s ã o  de leite. A m o t i v a ç ã o  ou i n t e n ­
ção da m u l h e r  em a m a m e n t a r  s e g u n d o  es t a  autora, e s t á  c o n d i c i o n a ­
da às s u a s  c r e n ç a s  com r e l a ç ã o  ao a l e i t a m e n t o  e a seu nível de 
i n f o r m a ç ã o .  C o n s i d e r a  que o r e t o r n o  da mu l h e r  ao t r a b a l h o  pode 
se c o n s t i t u i r  em um dos f a t o r e s  que d i m i n u e m  a m o t i v a ç ã o .  Por 
o u t r o  lado, r e s s a l t a  que a e x p e r i ê n c i a  p r é v i a  e o a p o i o  de f a m i ­
liares e a m i g o s  p o d e  f a v o r e c e r  a m o t i v a ç ã o  de a m a m e n t a r .  Com r e ­
lação à p r o v i s ã o  de leite, e s p e c i f i c a  que é d e t e r m i n a d a  por q u a ­
tro fatores: a f r e q ü ê n c i a  das mamadas, a c a p a c i d a d e  de s u c ç ã o  
p e l a  c r iança, o r e f l e x o  de e j e ç ã o  e o uso de a n t i c o n c e p t i v o s
h o r m o n a i s .  N e s t e  p a r t i c u l a r  a s s i n a l a  a i n d a  que d e v e m  ser c o n s i ­
d e r a d o s  os a s p e c t o s  a n a t ô m i c o s  da g l â n d u l a  mamária, a -fisiologia 
da l a c t a ç ã o  e as c o n d i ç o e s  de s a ú d e  do lactente.
Bob o p o n t o  de v i s t a  p s i c o l ó g i c o  L A N G E R  (1981:836), 
a f i r m a  que a m u l h e r  ao a m a m e n t a r  seu filho r e v i v e  de m a n eira 
c o n s c i e n t e  sua p r ó p r i a  lactancia. Se es t a  foi uma e x p e r i ê n c i a  
a g r a d á v e l  e f e liz s e n t i r á  p r a z e r  em repe t i r  a e x p e r i ê n c i a  com 
seu p r ó p r i o  filho. Ca s o  con t r á r i o ,  s u s t e n t a  a autora, p o d e  o c o r ­
rer que l o n g í n q u a s  l e m b r a n ç a s  r e s surjam, no seu i n c o n s c i e n t e  e 
c r i e m  o b s t á c u l o s  à l a c t a n c i a  p o d e n d o  até impedí-la. Por o utro 
lado, p o d e  o c o r r e r  a i n d a  que a mulher c o n s i g a  s o b r e p o r - s e  a seus 
v e l h o s  c o n f l i t o s  e e n c o n t r e  na a m a m e n t a ç ã o  um m o m e n t o  p r i v i l e ­
g i a d o  p a r a  s u p e r a r  s u a s  frus t r a ç õ e s ,  seus r e s s e n t i m e n t o s  e rein- 
v i n d i c a ç ó e s ,  ao i d e n t i f i c a r - s e  com seu filho e c o m  sua mãe 
i d e a l .
□DENT (í9 B i ) ao abor d a r  os f a t o r e s  p s i c o l ó g i c o s  que 
i n t e r f e r e m  na d e c i s ã o  da m u l h e r  em a m a m e n t a r  ou não, p a r e c e  c o r ­
r o b o r a r  com a a u t o r a  c i t a d a  acima. Es t e  autor s u s t e n t a  a tese de 
que a d e c i s ã o  de ama m e n t a r ,  r e s u l t a  na mulher, do c o n f l i t o  e n tre 
d i v e r s o s  t i p o s  de memória, s e n d o  que a i n t e n s i d a d e  d e s t e  c o n f l i ­
to é que vai c o n d i c i o n a r  i g u a l m e n t e  o s u c e s s o  ou i n s u c e s s o  na 
a m a m e n t a ç ã o ,  ou seja, na sua p e r f o r m a c e  e n q u a n t o  m ã e / n u t r i z .
S e g u n d o  P O P U L A T I O N  R E P O R T S  (1982), e n t r e  os fatores 
que i n f l u e n c i a m  a mulher no a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  d e s t a c a m - s e  t a m ­
b é m  os s ó c i o - d e m o g r á f icos onde e s t ã o  i n c l u í d o s  o lugar de r e s i ­
d ê n c i a  da mui h e r -rural ou urbano, i n s t r u ç ã o  e s i t u a ç ã o  s o c i o ­
e c o n ó m i c a  dos pais, idade e p a r i d a d e  da mãe, a p o i o  da f a m í l i a  e
de amigos, e m p r e g o  da mãe e p r á t i c a  de a n t i c o n c e p ç ã o .  Estu d o s  
r e a l i z a d o s  por A K Ï H  et alii (1981), O r g a n i z a ç ã o  Mundial da Saúde 
(.1981) e U Y A N G A  (1980), r e v e l a m  que as m u l h e r e s  das n o n a s  rurais 
t e n d e m  a a m a m e n t a r  m a i s  do que as de z o n a s  urbanas. P a r a l e l a m e n ­
te, e s t u d o s  r e a l i z a d o s  em v á r i o s  p a í s e s  têm d e m o n s t r a d o  que as 
m u l h e r e s  com m a ior nível de i n s t r u ç ã o  e me l h o r  c o n d i ç ã o  s o c i o ­
e c o n ó m i c a  a p r e s e n t a m  m enor t e n d ê n c i a  em iniciar a a m a m e n t a ç ã o  e 
se o f a zem é por c u r t o  p e r í o d o  ( O r g a n i z a ç ã o  Mundial da Saúde, 
1981). Em c o n t r a s t e  a e s t e  padrão, no e s t u d o  r e a l i z a d o  por GRI™ 
S A R D  et alii (1982) em F l o r i a n ó p o l i s ,  SC a a m a m e n t a ç ã o  foi mais 
c o m u m  e p r o l o n g a d a  e n t r e  as m u l h e r e s  de c o n d i ç ã o  s ó c i o - e c o n ô m i c a  
mais e l e v a d a  e c o m  m a ior nível de instrução.
A c a p a c i d a d e  e m o t i v a ç ã o  da mu l h e r  p a r a  p r a t i c a r  o 
a l e i t a m e n t o  e s t á  s u j e i t a  à i n f l u ê n c i a s  de sua família, de seus 
amigos, v i z i n h o s  e p a r e n t e s .  ïsto é r e f e r e n c i a d o  por v á r i o s  a u ­
t o r e s  ta i s  com J E L L I F F E  & J E L L I F F E  (1979), A K I N  et alii (i98i) e 
U Y A N G A  (1980).
Com r e l a ç ã o  ao t r a b a l h o  da mulher, ap e s a r  de não haver 
e s t u d o s  que e v i d e n c i e m  c l a r a m e n t e  a r e l a ç ã o  e n t r e  o t r a b a l h o  e a 
a m a m e n t a ç ã o ,  é i m p o r t a n t e  c o n s i d e r a r  que o m e s m o  ao o b r i g á - l a  a 
p e r m a n e c e r  por l o n g o s  p e r í o d o s  de t e m p o  d i s t a n t e  do seu lar, d e ­
t e r m i n a  c o n d i ç õ e s  m e n o s  p r o p í c i a s  pa r a  a m a n u t e n ç ã o  da lactação.
O u t r o  a s p e c t o  i m p o r t a n t e  a ser c o n s i d e r a d o  e n t r e  estes 
f a t o r e s  e s t á  r e l a c i o n a d o  aos m é t o d o s  u s u a i s  de a s s i s t ê n c i a  à 
s a ú d e  ao b i n ó m i o  m ã e / f i l h o  e s p e c i a l m e n t e  a q u e l e s  a d o t a d o s  em m a ­
t e r n i d a d e s  e h o s p i t a i s  g e r a i s  com leitos o b s t é t r i c o s .  As r o t i n a s  
e p r o c e d i m e n t o s  a d o t a d o s  logo após o p a r t o  vão i n f l u e n c i a r  a m u ­
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lher, p o d e n d o  p r o m o v e r  ou retardar, o b s t a c u l i z a r  e até impedir a 
p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  materno. Daí a i m p o r t â n c i a  que al g u n s  
a t r i b u e m  á p r e c o c i d a d e  da p r i m e i r a  mamada, à a d o ç ã o  do sist e m a  
a l o j a m e n t o  c o n j u n t o  e à d e m a n d a  livre pa r a  a a m a m e n t a ç ã o  (MANDL,
i9 8 i ; K L A U S  & KENNEL, Í987; R E L A T Ó R I O  F I N A L  I E N C O N T R O  N A C I O N A L  
S O B R E  A L O J A M E N T O  C O N J UNTO, 198E).
E s t e s  e m u i t o s  o u t r o s  f a t o r e s  p a r e c e m  e x e r c e r  i n f l u ê n ­
c i a s  s o b r e  a m u l h e r  com r e l a ç ã o  à a m a m e n t a ç ã o .  Sem a p r e t e n s ã o  
de t ê - l o s  e s g o t a d o  mas com uma p r e o c u p a ç ã o  de a b r a n g ê - l o s  ao m á ­
ximo, a p r e s e n t o  a i n d a  os f a t o r e s  i d e n t i f i c a d o s  e c a t e g o r i z a d o s  
P o r H E L. S IN G (1981 > q u e i n f 1 u e n c i a m a d e c i sã o da m u 1 h e r n o m o d o 
de a l i m e n t a r  a c r i a n ç a  ( Q u adra Ï U ) .
Q u a d r o  IV •• F a t o r e s  que i n f l u e n c i a m  a d e c i s ã o  da m u l h e r  s o bre o 
m o d o  de a l i m e n t a r  a c r i a n ç a  (HELSING, 1981:87)
DIMENSÕES CULTURAL/ 
PSICOLÓGICA
DIMENSSO SOCIAL DIMENSSO MATERIAL, 
ECONÔMICA E LEGAL
Conhecimento Práticas e rotinas Renda familiar.
- Acerca das necessi­ relacionadas ao Classe social da família.
dades nutricionais da parto. Número e idade dos depen­
criança Incluindo as situa­ dentes.
- Acerca das procedi­ ções do pré e pós- Disponibilidade do cuidadomentos do aleitamento parto) a criança.
materno - tradicional - preço
Nível Educacional
- moderno - qualidade
-- proximidade do local no
Sistema de suporte trabalho
Tradições social para as mães
- na alimentação da que deram a luz re­ Situação do trabalho da
criança centemente : mãe em casa
- na alimentação da tradicional - disponibilidade de tempo
mãe - moderno livre
- no cuidado à crian­ - privado - carga de trabalho
ça - público - obrigações sociais
Atitudes e percep­ Modelo do trabalho Situação do empreso da
ções da mãe, do pai, da -família (trabalho mãe
da família e socie­ reprodut ivo) - seguro de emprego
dade relativo à: -- mudança rapidamente - flexibilidade nas horas
- papelada mãe da estrutura familiar de trabalho
- criação da criança - responsabilidade do - distância entre a casa e
- aleitamento materno homem para o trabalho o local de trabalho
- papel do pai
- sexualidade
reprodutivo social - natureza do trabalho
- papel da mulher Modelos de cuidado à Situação do emprego da
responsabilidade da criança famí1 ia
sociedade e obriga­ -• uso e disponibili­
ções para com seus dade de um encarrega­ Proteção e legislação à
membros. do pela criança maternidade
- idade e habilidade - teoria
do encarregado da 
criança
- prática
Estado fisiológico da
Controle sobre recursos mãe
- recursos materiais - estado nutricional
- tempo - idade
- nS de filhos (parida­
Práticas de propaganda de)
das indústrias de ali­
mentos infantis
- história médica
-- através dos sistemas Existência de uma alter­
de saúde nativa para o aleitamen­
- através de contatos to materno
pessoais 0 aleitamento materno
- através de meios de - disponibilidade
massa. - praticabilidade
- custo
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2. 2.. 5. h e d i d a s  de I n c e n t i v o  e M o d e l o s  A s s i s t e n c i a i s  D i r i g i d o s  à 
M u l h e r  que A m a m e n t a
F r e n t e  ao exposto, onde é c o m p r o v a d o  e r e c o n h e c i d o  o 
v alor e a i m p o r t â n c i a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e sao c o n h e c i d a s  as 
c a u s a s  e c o n s e q ü ê n c i a s  do seu declínio, bem como os f a t o r e s  que 
i n f l u e n c i a m  a m u l h e r  n e s t a  prática, t o r n a - s e  n e c e s s á r i o  que m e ­
d i d a s  s e j a m  t o m a d a s  no s e n t i d o  de e s t i m u l á - l o  e p r o m o v ê - l o  e n tre 
t o d a s  as c o m u n i d a d e s .  A s s i m  sendo, de a c o r d o  com J E L L Ï F F E  & JEL- 
L I F F E  (1979) e B A E R  (1981), ma i s  de 15 p a í s e s  na ú l t i m a  d é c a d a  
a d o t a r a m  m e d i d a s  legais e pol í t i c a s ,  a t r a v é s  de p r o g r a m a s ,  para 
e s t i m u l a r  e s t a  prática.
S e g u n d o  o P O P U L A T I O N  R E P O R T S  (1981), dois t i p o s  de 
o r i e n t a c ao tem d i r e c i o n a d o  e s t e s  pro g r a m a s :  (A) os que a d o t a m  
p o l í t i c a s  de d e m a n d a  on d e  as m u l h e r e s  sao i n c e n t i v a d a s  a a m a m e n ­
tar, a t r a v é s  de i n s t r u ç õ e s  às m e s m a s  e aos p r o f i s s i o n a i s  de s a ú ­
de, e a t r a v é s  de m u d a n ç a s  nas r o t i n a s  h o s p i t a l a r e s  e nos e m p r e ­
gos, com o o b j e t i v o  de facil i t a r  a a m a m e n t a ç ã o ;  os p l a n o s  de 
p r o c u r a  t a m b é m  são a d o t a d o s  p a r a  d e s e n c o r a j a r  a a l i m e n t a ç ã o  com 
m a m a d e i r a  a t r a v é s  da r e s t r i ç ã o  da p r o p a g a n d a  das f ó r m u l a s  i n d u s ­
t r i a l i z a d a s ;  (B) os que a d o t a m  p o l í t i c a s  de a b a s t e c i m e n t o , onde 
a a l i m e n t a ç ã o  c o m  m a m a d e i r a  t o r n a - s e  difícil d i m i n u i n d o  a d i s p o ­
n i b i l i d a d e  e o s u p r i m e n t o  das f ó r m u l a s  c o m e r c i a i s  p a r a  l a c t e n ­
tes, as m a m a d e i r a s  e os bicos.
P a r a  que tais p r o g r a m a s  o b t e n h a m  sucesso, i n ú m e r o s  a u ­
t o r e s  e e n t i d a d e s  n a c i o n a i s  e i n t e r n a c i o n a i s  têm r e c o m e n d a d o  m e ­
d i d a s  p a r a  i n c e n t i v a r  o a l e i t a m e n t o  materno. N e s t e  s e n t i d o  s e l e ­
cionei p a r a  es t e  t r a b a l h o  a l g u n s  deles, os quais são a p r e s e n t a ­
dos no Q u a d r o  U.
Quadro V. fedidas de Incentivo aa Aleitasento Materno.
Centro Internacional da Infância 
Ü9825
Hedidas sécio-econosicas e legisla­
tivas:
. prolongar a duração da licença à 
Maternidade e particularsente à 
licença pós-natal.
. prolongar a licença para as su- 
Iheres que desejas affinentar e 
continuar a cuidar elas sessas do 
seu bebê.
. possibilidade de acosodar os be­
bês no local ou próxiso ao tra­
balho da sãe.
. possibilidade para as íulheres 
que asaaentas de ter us horário 
flexível.
. segurança de persanência no es- 
prego durante a licença saterni- 
dade e durante seu eventual pro- 
longasento.
. prêaios de aleitasento saterno 
(...}.
. proteção do leite tatemo contra 
a poluição aabiental {legislação 
sobre o uso de inseticidas e de 
sedicaaentos).
. controle dos leites industriais e 
dos alisentos para lactentes.
. controle a nível de fabricação (ré­
gulaient ação sobre cosposição e 
rotulages).
. controle da publicidade, da distri­
buição s venda.
Reorientacão dos Serviços de Saúde:
. As consultas pré-natais deves ser 
largasente aproveitadas para abor­
dar o probleta do aleitasento aa- 
terno.
. As palestras de preparação para o 
parto deves ser orientadas para 
usa preparação "para o nascisento" 
e os cuidados coa o recés-nascido 
e lactentes (...}
. Ha saternidade a asasentação deve 
ser precoce e o sistesa de inter­
nação deve ser do tipo alojasen- 
to conjunto.
Aaerican ácadess of Pediatrics 
(Í9W)
Educação a respeito da asaientação sa- 
terna nas escolas, tanto para rapazes 
coso socinhas, visto que o apoio pos­
terior dada pelos pais ajuda a obter 
o êxito na asasentação ao seio.
Educação pública através de televisão, 
jornais, revistas e rádio para refor­
çar a aceitabilidade da asasentação ao 
seio.
Instruções selhoradas a respeito das 
técnicas de asaientação nas escolas 
de sediciaa e enfersages e prograsas 
de residência ei obstetrícia, pediatria 
e prática fasiliar.
Haterial educacional concreto destina­
do a apresentar as vantagens da asasen 
tação.
Estísulo para não utilizar alternati­
vas da asaientação para o alívio, fé­
rias ou alisentação noturna antes que 
esteja bes estabelecida a lactação. 
Inforsações sobre asasentação ao seio 
fornecidas nas aulas de pré-natal e es 
qualquer contato pré-natal.
Sedação diïinuida da sãe para o traba­
lho de parto e o nascisento.
Contato ausentado entre a sãe e o fi­
lho nas priseiras 24 horas.
Estisular a persanêncía da criança no 
quarto, exceto quando específicamente 
contra-indicado.
Abstenção da alisentação suplesentar ro­
tineira.
Não adaisistrar supressores da lactação, 
a senos que pedido pela aie.
Livrar-se dos conjuntos de asaaenta- 
ção artificial ísasadeiras), fornecen­
do-os apenas segundo o critério sédico 
ou a pedido da sãe, sas não coso usa 
retina hospitalar.
Criação de creches diurnas adjacentes 
às escolas ou locais de trabalho, a 
fis de estisular e apoiar as sães tra­
balhadoras e es idade escolar a aia- 
sentar seu filho.
Utilização de grupos de apoio legal 
coso o La Leche League.
Shiavo, H. (1985)
Conscientização das pessoas e 
instituições que trabalhas es 
áreas direta ou indirstasente 
ligadas a questão cosa saáde, 
agricultura, nutrição, pedia­
tria, puericultura Í...5. 
Consideração das atividades 
relacionadas ao aleítasento 
saterno dentro de us contexto 
sais asplo de apoio i sulher 
bes coso de atenção à saúde 
das crianças.
Seconhecisento para todos os 
efeitos sociais, civis e le­
gais do duplo papel desespe- 
nhado pela sulher na socieda­
de coso sãe e trabalhadora. 
Estabelecisento de usa aspla 
base jurídica de foiento ao 
aleitasento saterno, proso- 
vendo-se a real execução das 
leis e políticas definidas. 
Institucionalização do apoio 
ao aleitasento saterno, cos a 
sobilização e integração dos 
esforços neste sentido desen­
volvidos por associações de 
classe e de soradores, (...) 
alés de vários órgãos públi­
cos ligados direta cu iadire- 
tasente a questão.
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No Brasil, a e x e m p l o  de o u t r o s  p a í s e s  em d e s e n v o l v i ­
m e n t o  co m o  C o l ô m b i a ,  Nic a r á g u a ,  M é x i c o  e Indonésia, foi i n s t i ­
t u í d o  em m a r ç o  de Í98Í o P r o g r a m a  de I n c e n t i v o  ao A l e i t a m e n t o  
m a t e r n o  (PIAM), com o r i e n t a ç ã o  d i r e c i o n a d a  para os p l a n o s  e d u c a ­
c i o n a l  e de pr o c u r a .  E s t e  p r o g r a m a  foi i n s t i t u í d o  ap ó s  o c o n h e ­
c i m e n t o  da s i t u a ç ã o  e p i d e m i o l ó g i c a  e das c a u s a s  do d e c l í n i o  do 
a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  em a l g u m a s  r e g i õ e s  do país, c o n f o r m e  r e c o ­
m e n d a  o C e n t r o  I n t e r n a c i o n a l  da I n f â n c i a  Íi98£), e a d o t o u  uma 
s é r i e  de m e d i d a s  e s t a n d o  as m e s m a s  a g r u p a d a s  em qu a t r o  g r a ndes 
áreas: e d u c a ç ã o ,  o r g a n i z a ç ã o  dos s e r v i ç o s  de saúde, t r a b a l h o  da 
m u l h e r  e i n d ú s t r i a  de a l i m e n t o s  i n f a n t i s / t é c n i c a s  de c o m e r c i a l i -  
z a ç ã o  de a l i m e n t o s  s u c e d â n e o s  de leite humano. De a c o r d o  com o 
C o m i t ê  de A l e i t a m e n t o  M a t e r n o  (Í985) as m e d i d a s  p l a n e j a d a s  e 
e x e c u t a d a s  i n c luíram:
••■ E d u c a ç ã o
. D i v u l g a ç ã o  em m a s s a  por m e i o  de t o d o s  os c a n a i s  d i s ­
p o n í v e i s  (televisão, rádio, jornais, rev i s t a s , ,  c a r t a z e s )  d u r a n ­
te os p r i m e i r o s  q u a r e n t a  e c i n c o  dias de l a n ç a m e n t o  do programa, 
e n f a t i z a n d o  o valor do leite m a t e r n o  e a i m p o r t â n c i a  da mulher 
em a m a m e n t a r .
. T r e i n a m e n t o  i n t e n s i v o  do pessoal de s a ú d e  e de l í d e ­
res a t r a v é s  de s e m i n á r i o s  s o b r e  o a l e i t a m e n t o  materno.
E l a b o r a ç ã o  e d i s t r i b u i ç ã o  de m a t e r i a i s  e d u c a t i v o s  
p a r a  p r o f i s s i o n a i s ,  a u x i l i a r e s  de s a ú d e  e mães.
O r g a n i z a ç ã o  de g r u p o s  de mães que a p o i a m  o a l e i t a ­
m e n t o  m a t e r n o  em v á r i o s  Estados.
R e v i s ã o  e comp 1e m e n t ação dos c u r r í c u l o s  das escolas 
u n i v e r s i t a r i a s  de medic i n a ,  e n f e r m a g e m ,  nutri ç ã o ,  i n c l u i n d o  c o n ­
t e ú d o  s o b r e  A l e i t a m e n t o  Materno.
T r e i n a m e n t o  de u n i v e r s i t á r i o s  p a r t i c i p a n t e s  do P r o ­
j e t o  R o n d o n  esa 23 E stados, a t i n g i n d o  2 . 0 0 0  e s t u d a n t e s  d u r a n t e  as 
o p e r a ç o e s  de í 9 8 í .
I n t r o d u ç ã o  de c o n t e ú d o  r e f e r e n t e  ao a l e i t a m e n t o  m a ­
terial nos p r o g r a m a s  de i® e Q9. G raus (de íi E s t a d o s )  nos c u r ­
sos s u p l e t i v o s  dos p r o g r a m a s  do M o v i m e n t o  B r a s i l e i r o  para A l f a ­
b e t i z a ç ã o  C M O B R A L ) , bem co m o  nos p r o g r a m a s  e s e r v i ç o s  que d e s e n ­
v o l v e m  a t i v i d a d e  com p r é - e s c o l a r e s .
. I n t e r v e n ç ã o  e d u c a t i v a  d i r i g i d a  às a g ê n c i a s  formais e 
i n f o r m a i s  das c o m u n i d a d e s  e c l u b e s  de servi ç o s ,  p a r a  a a t u a ç ã o  
e f e t i v a  na p r o m o ç ã o  do a l e i t a m e n t o  materno.
. P a r t i c i p a ç ã o  a t i v a  de g r u p o s  v o l u n t á r i o s ,  e n t r e  eles 
a I g r e j a  Catól i c a ,  os M e n o m i t a s ,  Crut ac, Lions, R o taras, Pronau, 
Li g a  do Leite, A m i g a s  do Peito, etc.
- O r g a n i z a ç ã o  dos S e r v i ç o s  de Saúde:
I n c l u s ã o  o b r i g a t ó r i a  nos s e r v i ç o s  de a t e n d i m e n t o  
p r é - n a t a l ,  do p r e p a r o  da gestante, o e n s i n o  de t é c n i c a s  s i m p l e s  
pa r a  e s t i m u l a r  e f a c i l i t a r  o a l e i t a m e n t o  materno, b e m  como p r e ­
venir o d e s m a m e  precoce.
O r g a n i z a ç ã o  do s e r v i ç o  no s e n t i d o  de que o t e m p o  de 
e s p e r a  p a r a  a c o n s u l t a  se j a  a p r o v e i t a d o  na e d u c a ç ã o  da gestante, 
t e n d o  em v i s t a  o a l e i t a m e n t o  materno.
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U t i l i z a ç ã o  da c o n s u l t a  p o s - p a r t o  c o î ï i o  r e f o r ç o  e es ­
t í m u l o  à m a n u t e n ç ã o  da p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e p a r a  s o ­
l u ç ã o  de e v e n t u a i s  p r o b l e m a s  surgidos.
. E s t í m u l o  à a d o ç ã o  do S i s t e m a  A l o j a m e n t o  C o n j u n t a  nas 
m a t e r n i d a d e s  e h o s p i t a i s  g e r a i s  com l e i t o s / o b s t é t r i c o s .
C o l o c a ç ã o  do r e c é m - n a s c i d o  ao s e i o  logo apds o p a r ­
to, a n t e s  m e s m o  da de q u i t a ç ã o  da placenta.
S u p r e s s ã o  da a d m i n i s t r a ç ã o  de á g u a  ou a l i m e n t o s  
a t r a v é s  de m a m a d e i r a s .
Uso c r i t e r i o s o  de a n e s t e s i a  pa r a  evitar s e d a ç ã o  da
c r i a n ç a .
. S u p r e s s ã o  dos h o r á r i o s  r í g i d o s  da a m a m e n t a ç ã o .
E s t í m u l o  à c r i a ç ã o  de B a n c o s  de L e i t e  H u m a n o  e C e n ­
t r a i s  de I n c e n t i v o  ao A l e i t a m e n t o  Materno.
-■ T r a b a l h o  da Mulher:
D i v u l g a ç ã o  das leis v i g e n t e s  de p r o t e ç ã o  à mulher 
n u t r i z  ( l i c e n ç a  m a t e r n i d a d e ,  c r i a ç ã o  de creches, h o r á r i o  espe-
- I n d ú s t r i a  de A l i m e n t o s  I n f a n t i s  e T é c n i c a s  de C o m e r ­
c i a l i z a ç ã o  de A l i m e n t o s  S u c e d â n e o s  do leite humano: 
P r o i b i ç ã o  de r ó t u l o s  e e m b a l a g e n s  com a e x p r e s s ã o  
" l e i t e  m a t e r n izado" e similares.
. I n c l u s ã o  nos r ó t u l o s  e e m b a l a g e n s  de leite em pó, de 
a v i s o  r e f e r e n t e  à s u p e r i o r i d a d e  do leite h u m a n o  em r e l a ç ã o  ao
p r o d u t o  e m b a l a d o
g i
C o n t r o l e  da p r o p a g a n d a  f o r n e c i d a  por i n d u s t r i a s  ao 
pess o a l  de s a u d e  sob a forma de a m o s t r a s  de leite g r a t i s  e o u ­
t r a s  a t i v i d a d e s  u t i l i z a d a s  p e l a s  i ndustrias.
A n a l i s a n d o  as m e d i d a s  a d o t a d a s  no P r o g r a m a  de I n c e n t i ­
vo ao A l e i t a m e n t o  M a t e r n o  no Brasil, é po s s í v e l  c o n s t a t a r  que 
g r a n d e  p a r t e  d e l a s  c o i n c i d e m  com as r e c o m e n d a d a s  no Q u a d r o  IV e 
que a p e s a r  das d i f e r e n ç a s  r e g i o n a i s  e c u l t u r a i s  das s o c i e d a d e s  
às q uais se d e s t i n a m ,  g u a r d a m  e n t r e  s:i a c e n t u a d o  gr a u  de s i m i l a ­
ridade. Com r e l a ç ã o  aos r e s u l t a d o s  d e s t a s  m e d i d a s  c o n s t a t e i  na 
l i t e r a t u r a  uma l a c u n a  d e i x a d a  p e l a  a u s ê n c i a  de a v a l i a ç õ e s  t r a n s ­
versais, i m p e d i n d o  uma v i s ã o  c l a r a  e a b r a n g e n t e  do i m p a c t o  a l ­
c a n ç a d o  s o b r e  a p r e v a l ê n c i a  do a l e i t a m e n t o  a nível nacio n a l .  De 
q u a l q u e r  m o d o  é p o s s í v e l  o b s e r v a r  um d e s p e r t a r  r e n o v a d o  à esta 
p r ática, p o d e n d o  ser c o n s t a t a d o  a t r a v é s  das m u d a n ç a s  p r ó - a l e i t a -  
m e n t o  o c o r r i d a s  nas d i v e r s a s  á r e a s  da s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a ,  e n ­
tre as q u a i s  d estaco: c r i a ç ã o  de B a n c o s  de L e i t e  Humano, ado ç ã o  
do S i s t e m a  A l o j a m e n t o  C o n j u n t o  nas m a t e r n i d a d e s ,  c r i a ç ã o  de C e n ­
t r o s  de E s t í m u l o s  à L a c t a ç ã o ,  a d o ç ã o  do C ó d i g o  I n t e r n a c i o n a l  de 
S u c e d â n e o s  de L e i t e  Materno, i n c l u s ã o  de c o n t e ú d o  s o b r e  a l e i t a ­
m e n t o  m a t e r n o  nos c u r r í c u l o s  de i9, 29 e 39 graus, e m a i s  r e c e n ­
t e m e n t e  a t r a v é s  da C a r t a  C o n s t i t u c i o n a l ,  o d i r e i t o  da l i c ença 
m a t e r n i d a d e  por Í2@ dias g a r a n t i d o  mulher, e n t r e  outros.
E n t e n d o  n e s t e  t r a b a l h o  que os m o d e l o s  a s s i s t e n c i a i s  
d i r i g i d o s  à mu l h e r  que a m a m e n t a  e s t ã o  i m p l í c i t o s  nas m e d i d a s  e 
i n t e r v e n ç õ e s  aqui e n u n c i a d a s ,  c o n s t i t u i n d o - s e  o c o n h e c i m e n t o  das 
m e s m a s  de f u n d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a  pa r a  a p r á t i c a  a s s i s t ê n c i a !  a
que me p r o p o n h o .
2.2.6. A E n f e r m a g e m  F r e n t e  à P r á t i c a  do A l e i t a m e n t o  M a t e r n o
A i m p o r t â n c i a  da a t u a ç ã o  dos p r o f i s s i o n a i s  de s a ú d e  na 
p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  materno, e n t r e  os quais i n c l u i - s e  os de 
e n f e r m a g e m ,  t e m  s i d o  e n f a t i z a d a  por d i v e r s o s  a u t o r e s  e e n t i d a d e s  
( W O R T H I N G T O N  et alii Í988, C E N T R O  I N T E R N A C I O N A L  DA INFÂNCIA, 
í982 O M S / U N I C E F , Í979, REA & TO M A  1989).
I n ú m e r o s  e s t u d o s  têm d e m o n s t r a d o  que a a t i t u d e  dos 
p r o f i s s i o n a i s  de s a ú d e  fr e n t e  ao a l e i t a m e n t o  se c o n s t i t u i  em um 
dos f a t o r e s  c h a v e  na p r e v a l ê n c i a  e d u r a ç ã o  da l a c t a ç ã o  uma vez 
que os m e s m o s  e x e r c e m  i n f l u ê n c i a  c o n s i d e r á v e l  na d e c i s ã o  das 
mã e s  c o m  r e l a ç ã o  a a l i m e n t a ç ã o  de seus filhos ( J E L L I F F E  & JEL- 
L I F F E  1979, P E C H é V I S ,  1981). De fato em n o s s a  s o c i e d a d e  o m o d e ­
lo de a s s i s t ê n c i a  à m a t e r n i d a d e ,  i n d e p e n d e n t e  da a b o r d a g e m  a d o ­
tada, p r e s s u p õ e  o c o n t a t o  f r e q u e n t e  das m u l h e r e s  com e s ses p r o ­
f i s s i o n a i s  nas d i v e r s a s  fases do c i c l o  g r a v í d i c o - p u e r p e r a l . Mas 
se de um lado, a l i t e r a t u r a  e v i d e n c i a  a i m p o r t â n c i a  dos p r o f i s ­
s i o n a i s  de s a ú d e  na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  materno, por outro, 
e s s e s  p r o f i s s i o n a i s ,  e em e s pecial os de e n f e r m a g e m ,  têm d e m o n s ­
t r a d o  uma c r e s c e n t e  p r e o c u p a ç ã o  e c o n s c i e n t i z a ç ã o  do seu papel 
no e s t í m u l o  à l a c t a ç ã o  nas d i v e r s a s  p a r t e s  do mundo.
No Brasil, em esp e c i a l  na ú l t i m a  década, os f u n d a m e n ­
tos da a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  no a l e i t a m e n t o  ma t e r n o ,  bem c o ­
mo a a t i t u d e  dos p r o f i s s i o n a i s  que a t u a m  na área, t e m  se m o d i f i ­
cado em d e c o r r ê n c i a  dos r e s u l t a d o s  de p e s q uisa, do p r ó p r i o  de-
s e n v o l v i m e n t o  da p r o -Fissão e t a m b é m  em -Função do m o v i m e n t o  pré-- 
a m a m e n t a ç ã o  i n i c i a d o  não pa í s  em i 9 8 i . Ta i s  m o d i f i c a ç o e s  são 
p e r c e p t í v e i s  nos d i v e r s o s  n í v e i s  de a t u a ç ã o  p r o f i s s i o n a l , ou s e ­
ja, no ensino, p e s q u i s a  e assi s t ê n c i a .
No que diz r e s p e i t o  ao ensino, e m b o r a  a l i t e r a t u r a  
a p r e s e n t e  l a c u n a s  i m p o r t a n t e s  em r e l a ç ã o  a a n á l i s e  dos c o n t e ú d o s  
m i n i s t r a d o s  nas d i v e r s a s  e s c o l a s  de e n f e r m a g e m  do país, é p o s s í ­
vel p e r c e b e r  na pr á t i c a ,  que os c u r r í c u l o s  de e n f e r m a g e m  a nível 
de ÍÍ2, 29. e 39 graus, já não p a d e c e m  ma i s  da c h a m a d a  “doença 
c u r r i c u l a r "  ( V I T ïELO, i9 8 6 ), onde o tema a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  
qu a n d o  não au s e n t e ,  era a b o r d a d o  de f o rma s u p e r f i c i a l  e p o uco 
r e l e v a n t e .
Q u a n t o  à p e s q u i s a  e à p r o d u ç ã o  c i e n t í f i c a ,  e m b o r a  l o n ­
ge do ideal, a l i t e r a t u r a  m o s t r a  que t a n t o  a e n f e r m a g e m  i n t e r n a ­
cional q u a n t o  a b r a s i l e i r a ,  tem i n v e s t i d o  t e m p o  e e s f o r ç o s  c o n ­
s i d e r á v e i s  em r e l a ç ã o  ao e s t u d o  da a m a m e n t a ç ã o .  Nos ú l t i m o s  anos 
a v o l u m a m - s e  p u b l i c a ç õ e s  s o b r e  o tema e i m p o r t a n t e s  c o n t r i b u i ç o e s  
tem s i d o  d a d a s  por e n f e r m e i r a s  que a t u a m  na área. Em n o s s o  país 
d e s t a c o  os t r a b a l h o s  d e s e n v o l v i d o s  por M I N H A  (1983) e CAHF-'ESTRI- 
NI (1983), e n t r e  o u t r o s  não m e n o s  i m p o r tantes.
Em r e l a ç ã o  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  no a l e i t a m e n t o  
ma terno, o b s e r v a - s e  t a m b é m  um e s f o r ç o  g e n e r a l i z a d o  dos que a tuam 
na área, no s e n t i d o  de p r o m o v e r  esta prática, e s p e c i a l m e n t e  nos 
p a í s e s  em d e s e n v o l v i m e n t o .  Nas p u b l i c a ç õ e s  r e f e r e n t e s  a a s s i s ­
t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  p e r i n a t a l  o tema é a p r e s e n t a d o  a t r a v é s  de 
d i f e r e n t e s  a b o r d a g e n s ,  e m b o r a  a maior p a r t e  d e l e s  se a t e n h a  aos 
a s p e c t o s  t e ó r i c a - c l í n i c o s  da a m a m e n t a ç ã o .
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Z Ï E G E L  S C R A N L E Y  (Í985) e R E E D E R  et alii (1978) ao 
a b o r d a r e m  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  à mu l h e r  no a l e i t a m e n t o  
m a t e r n o  d e s c r e v e m  os f a t ores c o n s i d e r a d o s  i m p o r t a n t e s  que i n t e r ­
ferem na s e c r e ç ã o  lá c t e a  e na s u c ç ã o  do bebe, os a s p e c t o s  r e l a ­
c i o n a d o s  c o m  a a n a t o m i a  e f i s i o l o g i a  da lactação, c u i d a d o s  com 
os s e i o s  e m a m i l o s  d u r a n t e  a a m a m e n t a ç ã o ,  r e g i m e  s a u d á v e l  para a 
mãe que a m a m e n t a  (repouso, dieta, drogas, c o n t a m i n a n t e s  a m b i e n ­
tais), dur a ç ã o ,  f r e q ü ê n c i a  e t é c n i c a  da a m a m e n t a ç ã o ,  e o r i e n t a -  
çoes que vão e s t i m u l a r  uma boa lactação. Na p r á t i c a  a e x p e r i ê n ­
cia v i v i d a  c o m o  e n f e r m e i r a ,  tem me r e v e l a d o  que os c o n h e c i m e n t o s  
a c i m a  c i t a d o s  se c o n s t i t u e m  em p r é - r e q u i s i t o s  b á s i c o s  p a r a  a 
p r e s t a ç ã o  de uma a s s i s t ê n c i a  adequada, e n t r e t a n t o  m u i t o s  o u t r o s  
f a t o r e s  c o m o  os s ó c i o - c u l t u r a i s ,  p o l í t i c o s ,  e c o n ô m i c o s  e d e m o ­
gr á f i c o s ,  já a b o r d a d o s  a n t e r i o r m e n t e  e que não foram c i t a d o s  por 
e s t e s  a utores, m e r e c e m  ser c o n s i d e r a d o s .  N e s t e  sentido, P X Z Z A T O  
& DA P Ü Ï A N  (1985), S A N T O S  (1989), ao a b o r d a r e m  a a s s i s t ê n c i a  de 
e n f e r m a g e m  no a l e i t a m e n t o  materno, a l é m  de a p r e s e n t a r e m  os a s ­
p e c t o s  f i s i o l ó g i c o s  da lactação, r e s s a l t a m  os a s p e c t o s  sociais, 
e c o n ô m i c o s  e p s i c o l ó g i c o s  que e n v o l v e m  es t a  prática.
No Brasil, a l g u m a s  p r o p o s t a s  i n o v a d o r a s  de a s s i s t ê n c i a  
de e n f e r m a g e m  à mu l h e r  no a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  têm se destacada. 
C i t o  a g u i s a  de e x e m p l o  o t r a b a l h o  d e s e n v o l v i d o  por M I N H A  et 
al i i  (1989), a t r a v é s  do N Ú C L E O  DE A L E I T A M E N T O  M A T E R N O  (NALMA) da 
E s c o l a  de E n f e r m a g e m  de R i b e i r ã o  Preto. Este núcleo, c r i a d o  em 
1985 a p a r t i r  de e x p e r i ê n c i a s  c u m u l a t i v a s  de e n f e r m e i r o s  e d o ­
c e n t e s  que a t u a m  na ár e a  do a l e i t a m e n t o ,  tem c o m o  p r i n c i p a i s  o b ­
j e t i v o s  p r e s t a r  s e r v i ç o s  à c o m u n i d a d e ,  r e a l i z a r  p e s q u i s a s  e en-
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s i n o  à nível de g r a d u a ç ã o  e p ó s - g r a d u a ç l o ,  e de e d u c a ç a o  c o n t i ­
n u a d a  p a v a  p r o f i s s i o n a i s  que a t u a m  na ár e a  m a t e r n o  infantil, v i ­
s a n d o  a p r o m o ç ã o  do a l e i t a m e n t o  materno. S e g u n d o  as autoras, na 
ár e a  de a s s i s t ê n c i a  v a r i o s  p r o j e t o s  tem si d o  criados, o r g a n i z a ­
d os e e s t ã o  s e n d o  m a n t i d o s .  E n t r e  os citados, c h a m o u - m e  a t e n ç ã o  
o d e n o m i n a d o  " A U T O - C U I D A D O  C O M  A M A M A  P U E R P E R A L " ,  d e s t i n a d o  às 
p u é r p e r a s  d u r a n t e  o p e r í o d o  de i n ternação. As a u t o r a s  r e l atam 
que a t r a v é s  do e n s i n o  em g r u p o  as m u l h e r e s  são c o n s c i e n t i z a d a s  
da i m p o r t a n c i a  de a s s u m i r e m  a r e s p o n s a b i l i d a d e  de c u i d a r  de si 
p r ó p r i a s  s a b e n d o  que o s u c e s s o  ou i n s u c e s s o  d e p e n d e r á  d e l a s  mes- 
mas. N e s t e  t r a b a l h o  e n t r e t a n t o ,  as a u t o r a s  não d e s c r e v e m  c l a r a ­
m e n t e  a m e t o d o l o g i a  da a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  a d o t a d a  e ao 
u t i l i z a r e m  o c o n c e i t o  " a u t o - c u i d a d o " , não e x p l i c i t a m  era que b a ­
ses t e ó r i c a s  foi f u n d a m e n t a d o .  De qualquer modo, a chei o t r a b a ­
lho não s o m e n t e  útil c o m o  t a m b é m  o p o r t u n o  pois na p e s q u i s a  b i ­
b l i o g r á f i c a  até aqui r e a l i z a d a ,  foi o ú n i c o  que a b o r d o u  o c o n ­
c e i t o  a u t o - c u i d a d o  na s i t u a ç ã o  e s p e c í f i c a  do a l e i t a m e n t o  raater- 
n o .
2.3. M a r c o s  C o n c e i t u a i s  F u n d a m e n t a d o s  na T e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  
de O r e m  A p l i c a d o s  na P r á t i c a  A s s i s t ê n c i a ! .
D e s d e  sua p r i m e i r a  p u b l i c a ç ã o  que se deu, de a c o r d o  
com M E L E I S  (1985), em 1959 a t e o r i a  de D o r o t h e a  O r e m  vem sendo 
uma das m a i s  a b s o r v i d a s  p e l a  enfer m a g e m ,  e s p e c i a l m e n t e  a n o r t e -  
am e r i c a n a ,  t a n t o  na prática, quanto na p e s q u i s a  e a d m i n i s t r a ç ã o .
Tal fato tem de um lado, g e r a d o  d i s c u s s õ e s  e c r i t i c a s  à t e o r i a  e 
por outro, c o n t r i b u í d o  pa r a  o a p e r f e i ç o a m e n t o  da mesma, levando 
a a u t o r a  a r e v e r  e a p r o f u n d a r  c o n t i n u a m e n t e  o m o d e l o  propo s t o ,  o 
que tem f e i t o  a t r a v é s  de suas p u b l i c a ç õ e s  i n d i v i d u a i s  OREM 
(i97i, Í980, 1983 e 1991), e c o l e t i v a s  na q u a l i d a d e  de m e m b r o  do 
N U R S I N G  DEVELOPMENT C O N F E R E N C E  G R O U P - N D C G  (1973 e 1979).
No Brasil, a l g u n s  e s t u d o s  têm si d o  r e a l i z a d o s  cora o 
o b j e t i v o  de a n a l i s a r  e d i s c u t i r  a v i a b i l i d a d e  da a p l i c a ç ã o  de 
t e o r i a s / m a r c o s  c o n c e i t u a i s  de e n f e r m a g e m  na prática. Tais e s t u ­
dos, e m b o r a  e s p a r s o s  e de c a r áter isolado, p e r m i t e m  uma v i s ã o  da 
a p l i c a ç ã o  e u t i l i z a ç ã o  da T e o r i a  de A u t o - C u i d a d o  de O r e m  em a l ­
g u m a s  r e g i õ e s  do n o s s o  país.
N E V E S  & T R E N T I N Í  (1987), ao r e l a t a r e m  a e x p e r i ê n c i a  de 
a p l i c a ç ã o  de t e o r i a s / m a r c o s  c o n c e i t u a i s  r e a l i z a d o s  por e n f e r m e i ­
ros do H o s p i t a l  U n i v e r s i t á r i o  de F l o r i a n ó p o l i s ,  p r o f e s s o r e s  e 
a l u n o s  do D e p a r t a m e n t o  de E n f e r m a g e m  da U n i v e r s i d a d e  F e d eral de 
S a n t a  C a t a r i n a ,  a nível de g r a d u a ç ã o  e p ó s - g r a d u a ç ã o ,  m o s t r a m  
que a t e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de Or e m  é uma das ma i s  u t i l i z a d a s  
p e l o s  a l u n o s  a nível de p ó s - g r a d u a ç ã o .  As a u t o r a s  r e l a t a m  que 
dos 2S p r o j e t o s  d e s e n v o l v i d o s  na d i s c i p l i n a  M e t o d o l o g i a  da A s ­
s i s t ê n c i a  de E n f e r m a g e m  na S a ú d e  do Adulto, 9 (nove) o p t a r a m  p e ­
la t e o r i a  de Orem. Já com r e l a ç ã o  aos a l u n o s  da g r a d u a ç ã o ,  o 
ine'smo não ocorre. Dos 67 (sess e n t a  e sete) p r o j e t o s  a s s i s t e n -  
c i a i s  d e s e n v o l v i d o s  na V ï ï ï S  u n i d a d e  c u r r i c u l a r  a p e n a s  1 (um) 
f u n d a m e n t a - s e  na r e f e r i d a  teoria, e o u t r o s  6 (seis) a u t i l i z a m  
a s s o c i a n d o - a  à o u t r o s  c o n c e i t o s  e o u t r a s  teorias.
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S O U Z A  (í?87) d e s e n v o l v e u  em sua d i s s e r t a ç ã o  de m e s t r a ­
do um e s t u d o  em m a t e r n i d a d e s  p ú b l i c a s  do m u n u c í p i o  do Rio de J a ­
n e i r o  i n t i l u t a d o  "Das c o n d i ç o e s  de a p l i c a b i l i d a d e  da T e o r i a  do 
A u t o - C u i d a d o  de Or e m  em E n f e r m a g e m  O b s t é t r i c a  - S o n d a g e m  j u nto 
às p u é r p e r a s  de P a r t o  E u t ó c i c o . "  0 m e s m o  foi d e s e n v o l v i d o  com os 
s e g u i n t e s  o b j e t i v o s :  (i) q u e s t i o n a r  a e x i s t ê n c i a  de u m a  m e t o d o ­
logia c i e n t í f i c a  no d e s e n v o l v i m e n t o  das a çoes de e n f e r m a g e m  em 
h o s p i t a i s  e m a t e r n i d a d e s ;  (2> i d e n t i f i c a r  d i f i c u l d a d e s  e/ou o b s ­
t á c u l o s  d e c o r r e n t e s  da i m p l e m e n t a ç ã o  de tal s i s t e m a  e (3) v e r i ­
ficar j u n t o  às p u é r p e r a s  de p a r t o  eutócico, as c o n d i ç o e s  de p a r ­
t i c i p a ç ã o  das m e s m a s  nas a t i v i d a d e s  e / o u  c u i d a d o s  de e n f e r m a g e m  
c o n s o a n t e  o p o s t u l a d o  por D o r o t h e a  Or e m  na T e o r i a  do A u t o - C u i d a -  
do .
A a m o s t r a  c o n s t o u  de i8 i n s t i t u i ç õ e s  p ú b l i c a s  que 
p r e s t a m  a t e n d i m e n t o  o b s t é t r i c o  em r e g i m e  de i n t e r n a ç õ e s  e 202 
p u é r p e r a s  de p a r t o  e u t ó c i c o .  Para a c o l e t a  de d a d o s  a au t o r a  
u t i l i z o u  do i s  i n s t r u m e n t o s :  um p r i m e i r o  c o n s t i t u í d o  de p e r g u n t a s  
a b e r t a s  e f e c h a d a s  r e f e r e n t e s  à i d e n t i f i c a ç ã o  da i n s t i tuição, 
f u n c i o n a m e n t o ,  r e c u r s o s  h u m a n o s  e m e t o d o l o g i a  a s s i s t ê n c i a !  a d o ­
tada, r e s p o n d i d a s  p e l o s  e n f e r m e i r o s  das i n s t i t u i ç õ e s  v i s itadas. 
E um s e g u n d o  d e n o m i n a d o  DA C L I E N T E L A  c o n s t i t u í d o  de p e r g u n t a s  
a b e r t a s  e f e c h a d a s  r e s p o n d i d o  p e l a s  p u é r p e r a s  de p a r t o  e u t ó c i c o  
i n c l u i n d o  d a d o s  de i d e n t i f i c a ç ã o ,  s i t u a ç ã o - e c o n õ m i c a , a s p e c t o s  
g e s t a c i o n a i s , p r o b l e m a s  p u e r p e r a i s  e e x p e c t a t i v a  da c l i e n t e l a  
f r e n t e  à a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m .
A a u t o r a  v e r i f i c o u  em seu e s t u d o  que um n ú m e r o  r e d u z i ­
do de i n s t i t u i ç õ e s  u t i l i z a  a l g u m a  m e t o d o l o g i a  c i e n t í f i c a  na a s ­
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s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  em r e l a ç ã o  à T e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de 
O r e m  e a pa r t i r  da o p i n i ã o  de e n f e r m e i r o s  e p u é r p e r a s  v e r i f i c o u  
s i g n i f i c a t i v o  p e r c e n t u a l  de p o s s i b i l i d a d e  qu a n t o  à a d o ç ã o  da 
mesma, e m b o r a  t e n h a  e v i d e n c i a d o  que a r e f e r i d a  t e o r i a  é p o u c o  
c o n h e c i d a  na p r á t i c a  do u n i v e r s o  p e s q u i s a d o .
Quant o à u t i l i z a ç ã o  da t e o r i a  do a u t o - c u i d a d o  na p r á ­
t i c a  a s s i s t e n c i a l  e s p e c i f i c a m e n t e  no que se r e f e r e  à mu l h e r  no 
a l e i t a m e n t o  ma t e r n o ,  que se c o n s t i t u i  no foco central do p r e s e n ­
te estudo, a r e v i s ã o  da l i t e r a t u r a  e v i d e n c i o u  a e x i s t ê n c i a  de 
uma i m p o r t a n t e  lacuna, mas em c o n t r a p a r t i d a ,  m o s t r o u  que a m e s ­
ma tem s i d o  u t i l i z a d a  p a r a  d i r e c i o n a r  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a ­
gem à mu l h e r  em d i f e r e n t e s  s i t uações.
W O O R E L Y  íí983>, f u n d a m e n t a d a  na t e o r i a  do a u t o - c u i d a d o  
de O r e m  d e s e n v o l v e u  um m a r c o  c o n c e i t u a i  pa r a  d i r e c i o n a r  a a s s i s ­
t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  p r e s t a d a  à c l i e n t e s  o b s t é t r i c a s  cora seus 
r e s p e c t i v o s  c ô n j u g e s ,  d e s e j o s a s  em a c e itar r e s p o n s a b i l i d a d e s  por 
s u a  s a ú d e  a t r a v é s  de a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o .  A e x p e r i ê n c i a  é r e a ­
liz a d a  a t r a v é s  de um P r o g r a m a  de E d u c a ç ã o  pa r a  C a s a i s  G r á v i d o s  
( P r o g e n i t o r e s )  c o n d u z i d o  p e l a  a u t o r a  no p e r í o d o  p r é - n a t a l . S e ­
g u n d o  a m e s m a  os pa i s  e s t a b e l e c e m  suas p r é p r i a s  m e t a s  de s a ú d e  
que g e r a l m e n t e  i n c l u e m  uma mãe e n e n é m  sau d á v e i s ,  uma g r a v i d e z  e 
p a r t o  c o n f o r t á v e i s  e r e l a ç õ e s  e n t r e  o c a s a l / f a m í 1 ia c o n d u z i d a s  
de m o d o  t a m b é m  s a u d á v e i s .
A a u t o r a  r e l a t a  que n e s t e  p r o g r a m a  uma g r a n d e  p r o p o r ­
ç ão do papel da e n f e r m e i r a  é o e n s i n o  em g r u p o s  de 5 à iE casais 
por classe; c o n t u d o  se um déficit real ou p o t e n c i a l  de c o m p e t ê n ­
c i a  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  é r e c o n h e c i d o  pe l a  cliente, enferm e i r a ,
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o u t r o  p r o v e d o r  do c u i d a d o  de saúde, ou m e m b r o  da -família pode 
exi g i r  a t e n ç ã o  i n d i v i d u a l . Q u a n d o  c o n s u l t a d a  r e l a t a  a autora, a 
e n f e r m e i r a  a v a l i a  com a c l i e n t e  as p e r c e p ç õ e s  de d é f i c i t s  reais 
ou p o t e n c i a i s ,  e s t a b e l e c e n d o  m e t a s  m ú t u a s  pa r a  a s a ú d e  da c l i e n ­
te. N e s t e  p a r t i c u l a r  a e n f e r m e i r a  avalia: (a) o nível de m o t i v a ­
ção pa r a  a l c a n ç a r  as m e t a s  de saúde: (£) os " a ssets" (aspe c t o s  
p o s i t i v o s ,  q u a l i d a d e s  ou h a b i l i d a d e s  de a u t o - c u i d a d o ) e l i m i t a ­
ções ( d é f i c i t s  de a u t o - c u i d a d o ) r e l a c i o n a d o s  com a o b t e n ç ã o  d e s ­
tas m e t a s  e (c) a n e c e s s i d a d e  de i n t e r v e n ç ã o  da e n f e r m a g e m .  Um 
p r o c e s s o  c o n t r a t u a l  informal e s t a b e l e c e  o papel da e n f e r m e i r a  e 
da cliente, qu a n t o  às r e s p o n s a b i l i d a d e s  p a r a  s a t i s f a z e r e m  as d e ­
s e j a d a s  m e t a s  de saúde. Se a c l i e n t e  não es t á  m o t i v a d a  para 
a t i n g i r  suas p r ó p r i a s  m e t a s  de saúde, o t r a b a l h o  da e n f e r m e i r a  
t o r n a - s e  um papel m o t i v a c i o n a l . De a c o r d o  com o m a r c o  c o n c e i ­
tuai, a c l i e n t e  d e v e  d a r - s e  c o n t a  da n e c e s s i d a d e  da i n t e r v e n ç ã o  
da e n f e r m a g e m  ou a i n t e r v e n ç ã o  p o d e r á  não ser j u s t i f i c a d a .
Em seu r e l a t o  a a u t o r a  a p r e s e n t a  a i n d a  um m o d e l o  de 
m a r c o  c o n c e i t u a i  de a u t o - c u i d a d o  pa r a  a e n f e r m a g e m ,  f u n d a m e n t a d o  
em Or e m  a c r e s c e n t a n d o  e s t r u t u r a  e c o n s i s t ê n c i a  ( d e s c r i ç ã o  de um 
e s t u d o  de caso) na a p l i c a ç ã o  do m e s m o  na p r á t i c a  de e n f e r m a g e m .
Ao c o n c l u i r  a a u t o r a  diz que pe l o  uso do m a r c o  c o n c e i ­
tuai f u n d a m e n t a d o  na t e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de Orem, a e n f e r m e i ­
ra o p e r a  d e n t r o  de um s i s t e m a  c e n t r a d o  no cliente, e n c o r a j a n d o - o  
para ser r e s p o n s á v e l  por seu p r ó p r i o  cuidado.
R E H Q R  et alii (1986) r e l a t a r a m  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r ­
m a g e m  p r e s t a d a  à 66 p u é r p e r a s  e seus r e s p e c t i v o s  r e c é m - n a s c i d o s  
i n t e r n a d o s  no S i s t e m a  A l o j a m e n t o  C o n j u n t o  em uma m a t e r n i d a d e  de
F l o r i a n ó p o l i s .  A p a r t i r  de um m a r c o  c o n c e i t u a i  b a s e a d o  na teoria 
do a u t o - c u i d a d o ,  de Orem, as a u t o r a s  o r g a n i z a r a m  e s i s t e m a t i z a ­
ram o p l a n e j a m e n t o  e i m p l e m e n t a ç ã o  das a ç o e s  a t r a v é s  do p r o c e s ­
so de e n f e r m a g e m .  üs r e s u l t a d o s  m o s t r a m  que 9 5 , 5 %  das p u é r p e r a s  
a s s i s t i d a s  f oram e n q u a d r a d a s  no s i s t e m a  de s u p o r t e  educativo, 
on d e  p r e v a l e c e r a m  as n e c e s s i d a d e s  de o r i e n t a ç ã o  r e l a t i v a s  aos 
a s p e c t o s  t e ó r i c o - p r á t icos da a m a m e n t a ç ã o ,  e aos c u i d a d o s  p u e r p e -  
rais. A c o n c l u s ã o  das a u t o r a s  é de que a t e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  
d e m o n s t r o u  ser e f i c i e n t e  p a r a  a p o p u l a ç ã o  a s s i s t i d a  por e n t e n d e ­
rem que os c u i d a d o s  com os filhos e o "cuidar de si me s m a "  já 
f a z e m  p a r t e  da n a t u r e z a  humana.
A L U A R E Z  C í9 9 0 > em sua d i s s e r t a ç ã o  de m e s t r a d o  d e s e n ­
v o l v e u  um m a r c o  c o n c e i t u a i  b a s e a d o  na t e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de 
Or e m  e nos c o n h e c i m e n t o s  de p e s s o a  idosa com o o b j e t i v o  de i d e n ­
t i f i c a r  as e x i g ê n c i a s  de a u t o - c u i d a d o  t e r a p ê u t i c o  e s p e c í f i c a s  de 
m u l h e r e s  id o s a s  bem co m o  de sua c o m p e t ê n c a  para a t e n d e r  a tais 
e x i g ê n c i a s .  Foi uma p e s q u i s a  de nível ï, de d e l i n e a m e n t o  e x p l o ­
r a t o r i o  d e s c r i t i v o  r e a l i z a d a  em um c e n t r o  v i v e n c i a l  de idosos no 
m u n i c í p i o  de F l o r i a n ó p o l i s ,  SC, com 13 m u l h e r e s  idosas.
A p a r t i r  do m a r c o  conce i t u a i ,  a a u t o r a  e l a b o r o u  um 
i n s t r u m e n t o  p a r a  c o l e t a  de d a d o s  i n t i t u l a d o  " I n s t r u m e n t o  para 
I d e n t i f i c a ç ã o  de E x i g ê n c i a s  de A u t o - C u i d a d o  T e r a p ê u t i c o  em I n d i ­
v í d u o s  Idosos" CIATI). 0 m e s m o  é c o m p o s t o  de duas partes: i d e n ­
t i f i c a ç ã o  das e x i g ê n c i a s  t e r a p ê u t i c a s  de a u t o - c u i d a d o  em i n d i v í ­
du o s  id o s o s  e a i d e n t i f i c a ç ã o  das a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o  r e l a c i o ­
n a d a s  às e x i g ê n c i a s  i d e n t i f i c a d a s .  Q u a t r o  itens c o m p ó e m  a p r i ­
m e i r a  p a r t e  do i n s t r u m e n t o . 0 p r i m e i r o  e s t á  r e l a c i o n a d o  aos da-
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dos de i d e n t i f i c a ç a o  do sujeito. 0 s e g u n d o  ítem r e f e r e - s e  aos 
r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  unive r s a i s ,  de d e s e n v o l v i m e n t o  e de 
d e s v i o  de saúde. 0 t e r c e i r o  item é d e s t i n a d o  às a n o t a ç õ e s  r e f e ­
r e n t e s  aos d a d o s  o b j e t i v o s  e s u b j e t i v o s  c o l e t a d o s  pe l a  p e s q u i s a ­
dora. E o q u a r t o  item, que é p a r a  as a n o t a ç o e s  das e x i g ê n c i a s  de 
a u t o - c u i d a d o  t e r a p ê u t i c o  i d e n t i f i c a d o s  a par t i r  da a n á l i s e  dos 
d a d o s  o b j e t i v o s  e s u b j e t i v o s .
Em r e l a ç a o  à s e g u n d a  p a r t e  do i n s t r u m e n t o ,  foi e l a b o ­
r a d a  a p a r t i r  dos e s t u d o s  do N U R S I N G  D E V E L O P M E N T  C O N F E R E N C E  
G R O U P  (1979) a c e r c a  dos t r è s  t i p o s  de o p e r a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o :  
o p e r a ç o e s  e s t i m a t i v a s ,  o p e r a ç o e s  t r a n s i e ionais e o p e r a ç o e s  p r o ­
dut ivas .
Os r e s u l t a d o s  sao a p r e s e n t a d o s  pe l a  a u t o r a  na forma 
d e s c r i t i v a ,  dos quais três c a s o s  foram s e l e c i o n a d o s  e .descritos 
i n t e g r a l m e n t e .  Os d e m a i s  em n ú m e r o  de dez s e r v i r a m  de b a s e  para 
a d i s c u s s ã o  e -Foram a p r e s e n t a d o s  r e s u m i d a m e n t e  nos anexos.
E n t r e  outras, uma das c o n c l u s õ e s  ma i s  i m p o r t a n t e s  r e ­
l a t adas p e l a  a u t o r a  n e s t e  estudo, foi a s i n g u l a r i d a d e  e n c o n t r a d a  
em c a d a  mul h e r  no que se r e f e r e  ao a u t o - c u i d a d o .  Co m o  c o n s e q u ê n ­
cia, s u a s  n e c e s s i d a d e s  sao e s p e c í f i c a s  e as a ç ões p a r a  a t e n d e r  a 
elas são d e s e n v o l v i d a s  de m a n e i r a  pessoal e única.
Os e s t u d o s  r e v i s a d o s  se c o n s t i t u e m  em a l g u m a s  t e n t a t i ­
vas v á l i d a s  de i n s t r u m e n t a l i z a r ,  o p e r a c i o n a l  izar e i m p l e m e n t a r  a 
t e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de Or e m  t e ndo co m o  foco c e n tral à mulher 
em d i f e r e n t e s  s i t u a ç õ e s .  As c o n t r i b u i ç o e s  o f e r e c i d a s  p e l a s  a uto- 
ras, nos seus m a i s  v a r i a d o s  a s p e c t o s  t r a z e m  c o n t r i b u i ç o e s  não só 
para a e x p a n s ã o  e a p e r f e i ç o a m e n t o  da t e o r i a  de Orem, como t a m b é m
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p a r a  a c o n s o l i d a ç ã o  das b a s e s  do saber da en -Per masera e a m e l h o ­
ria da q u a l i d a d e  da a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  prestada.
C APÍTULO III
MARCO CONCEITUAL
Nos dît imos anos algumas pesquisadoras de enfermagem 
têm evidenciado que os termos teoria, marco teórico, marco con­
ceituai, modelo conceituai, paradigma e modelo, embora diferen­
tes em sua significação e constituição, vêm sendo utilizados co­
mo sinônimos na literatura (HELEIS, 1985, NEMES & GONÇALVES, 
1984, POLIT & HUNGLER, 1989). Ao descrever e analisar o processo 
de interrelação da teoria, pesquisa e prática na enfermagem, 
TRENTINI (1987), por exemplo, ressalta que o termo "conceptual 
framework" (marco conceituai) é, na maioria das venes, utilizado 
como sinônimo de teoria de grande porte na literatura de enfer­
magem americana.
A fim de evitar um emaranhado de significações e difi­
culdades operacionais, optei neste trabalho pela compreensão do 
termo marco conceituai da forma como o concebem STEVENS (1979) e 
HEUMAN (1982), ou seja, como um conjunto de definições e concei­
tos interrelacionados com o objetivo de apresentar maneiras glo­
bais de perceber um fenômeno e de guiar a prática de um modo 
abrangente. Neste trabalho tais definições e conceitos estão 
fundamentados na Teoria do Auto-cuidado de Dorothea Orem, e se-
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rao utilizados para direcionar (guiar) a assistência de enferma- 
geni a ser prestada à mulher na prática do aleitamento materno em 
um Banco de Leite Humano e Central de Informaçoes sobre Aleita­
mento Haterno.
Corroborando com a posição sustentada por HELEIS 
(Í985) de que as teorias de enfermagem refletem diferentes rea­
lidades e que as mesmas sao elaboradas a partir do ambiente só- 
cio-cultural, dos interesses da enfermagem da época e da expe­
riência educacional da teorista, procurei através da análise e 
reflexão, adaptar e integrar os conceitos da referida teoria à 
minha realidade e situaçao concretamente vivenciadas na prática. 
Isto implica que o marco conceituai elaborado reflete a visão 
que tenho sobre o ambiente sócio-cultural no qual estou inseri­
da, os interesses da enfermagem do momento histórica em que es­
tou vivencianda, a experiência e meu " b a c k g r o u n d "  acerca do alei­
tamento materno e da teoria do auto-cuidado de Orem.
Para adaptar as idéias de Orem à essa realidade con­
cretamente vivenciada na prática, busquei auxílio de outros es­
tudiosos. No que diz respeito aos elementos conceituais especí­
ficos da teoria, ou seja, auto-cuidado, competência do indivíduo 
para o auto-cuidado, demanda terapéutica do auto-cuidado e com­
petência da enfermagem para o auto-cuidado, recorri à pesquisa­
dores, críticos e teóricos de enfermagem que vêm realizando es­
tudos acerca desta teoria, especialmente aqueles que tem procu­
rado aprofundar ou validar conceitos nela contidos. Quanto a 
adaptação dos elementos conceituais considerados gerais, tais 
como ser humano, meio-ambiente, sociedade/comunidade, saü-
de/doença e aprendizagem, busquei auxílio em estudos realizados 
por pesquisadores, críticos e teóricos de outras áreas como 
ciências humanas e sociais, os quais Foram extremamente úteis e 
valiosos para clarificar e preencher algumas lacunas deixadas 
por Orem em relação a estes conceitos.
Considerando que o presente marco conceituai foi ela­
borado para ser implantado em um Banco de Leite Humano e CIAM 
existente em uma maternidade na cidade de Florianópolis, SC, 
além dos pressupostos teórieo-filosóficos pessoais e da teoris- 
ta, acho importante ressaltar que levei em conta também os pres­
supostos teórico-filosóficos do referido setor.
Assim sendo, apresento inicialmente os pressupostos 
teórico-filosóficos do Banco de Leite Humano e CIAM, da fceorista 
e os pessoais, e posteriormente explicito os conceitos que vão 
dar forma e conteúdo ao presente marco.
3.Í. PRESSUPOSTOS TEÓRICO-FILOSÓFICOS
3.Í.Í. PRESSUPOSIÇÕES DO BANCO DE LEITE HUMANO E CENTRAL DE IN­
FORMAÇÕES SOBRE ALEITAMENTO MATERNO.
- 0 aleitamento materno é um fenômeno natural presente 
na mulher no ciclo grávido puerperal, cuja prática determinada 
cultural, política e socialmente, precisa ser resgatada tendo em 
vista as inestimáveis vantagens que advém para a saúde do binô­
mio mãe/filho.
- Amamentar é um direito da mulher e cabe a ela optar
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deliberada e responsavelmente por esta decisão ou não.
Os fatores que influenciara a decisão da mulher era 
amamentar seu filho são múltiplos e complexos, devendo os pro­
fissionais que atuam na área procurar identificá-los e compreen­
di -los .
0 ato de amamentar envolve a mulher integralmente 
(dimensão física, psíquica, social e cultural), não se restrin­
gindo esta ação ao simples oferecimento do seio à criança.
É um direito da mulher receber orientações, apoio e 
estímulo ao aleitamento (SANTOS, 1988).
3.i.e. PRESSUPOSIÇÕES DA TEORIA DO AUTO-CUIDADO DE OREM
- 0 auto-cuidado é uma necessidade universal dos seres
humanos.
- 0 auto-cuidado é uma ação deliberada que possui pro­
pósito, padrão e seqüência, que busca metas e resultados (OREM, 
í985 : 8 4 )
As atividades de auto-cuidado são aprendidas de 
acordo com as crenças, hábitos e práticas que caracterizam o es­
tilo de vida cultural do grupo ao qual o indivíduo pertence 
(OREM 1985, p . 108).
As maneiras de encontrar as necessidades de auto- 
cuidado (processos, tecnologias e práticas de auto-cuidado) são 
elementos culturais e variam com os indivíduos e grupos sociais 
maiores (OREM, i98€>, p. 29; 1985, p. 37).
- Os fatores individualizados de saúde, idade, estágio
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de desenvolvimento, conhecimento e habilidades, valores e metas, 
motivação e o padrão estabelecido para responder a estímulos in­
ternos e externos influenciam as decisões e açoes ao auto-cuida- 
do <OREH, í9 85, p. 109).
Fatores como ambiente, hereditariedade, conhecimen­
tos sobre saúde, valores, atividades, crenças e comportamentos 
influem na saúde do indivíduo (OREM, i98@).
A enfermagem e um serviço de ajuda (OREM, 1980, p. 
3©; Í985, p. 38).
3.Í.3. PRESSUPÔSIÇ8ES PESSOAIS
As mulheres que amamentam têm necessidade de desen­
volver a ç o e s  de auto-cuidado.
0 auto-cuidado desenvolvido pelas mulheres no alei­
tamento materno consiste em uma ação deliberada, cheia de propó-
Asitos que busca metas e resultados.
- 0 auto-cuidado no aleitamento materno é um comporta­
mento que implica no papel ativo da mulher.
As maneiras de satisfacer as necessidades de auto- 
cuidado no aleitamento materno se constituem em elementos sócio- 
culturais e variam de mulher para mulher.
- As decisões e açoes das mulheres para o auto-cuidado 
no aleitamento materno são influenciadas pela história de vida, 
fatores individualisados de idade, estrutura cognitiva*', afeti­
va, física, sócio-culturais, habilidades psico-motoras e estado
* Ver NEVES (1980)
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de saúde (da mulher e da criança).
As crenças, os hábitos e práticas culturais que ca­
racterizara o estilo de vida da mulher influenciam as açoes de 
auto-cuidado no aleitamento materno.
3.a. CONCEITOS
SER HUMANO
Na concepção de OREH, o ser humano é "uma unidade fun­
cionando biologicamente, simbolicamente e socialmente. 0 funcio­
namento do ser humano está ligado ao seu ambiente, e juntos, ser 
humano e ambiente, formara um todo integrado ou sistema" (OREM, 
Í971, p.í4). OREM (Í985) acredita que o ser humano é um ser que 
tem necessidade de auto-cuidado e que o mesmo é responsável e 
possui habilidades (capacidades) para cuidar de si próprio e de 
seus dependentes.' Na discussão sobre a natureza do ser humano, 
OREM (Í97i, p. 43, 1980, p.líü, e Í985, p. 174) acrescenta ainda 
que o mesmo se distingue de outros seres vivos pela capacidade 
de refletir sobre si mesmo e seu ambiente, simbolizar suas expe­
riências e usar criações simbólicas (idéias, palavras), através 
do pensamento, da comunicação e da ação, em seu próprio benefí­
cio ou de outros. Na visão de FOSTER & JANSSENS (Í985), o con­
ceito de ser humano de OREM inclui aspectos físicos, psicológi­
cos, interpessoal e social.
Neste estudo, o ser humano a ser focalizado é a mu- 
lher'8 no aleitamento materno, que é visualizada como um ser da 
espécie mamífera, que se distingue, como todo ser humano de o u ­
tros seres vivos, pela sua capacidade de reflexão, expressão e 
criatividade e que através da consciência e da razão, mantém í n ­
tima relação com o meio ambiente, formando juntos um todo inte­
grado. é um ser que funcionando biológica, simbólica e social­
mente, tem uma história de vida singular que precisa ser respei­
tada e possui uma inata necessidade para desenvolver ações de 
auto-cuidado para manter a vida, a saúde e o bem estar.
Com uma dimensão específica que é a de nutriz, a mu­
lher no aleitamento materno é também visualizada como um ser 
que, em determinado estágio de desenvolvimento (ciclo gravídico- 
puerperal), decide deliberadamente assumir a função psico-bioló- 
gica de amamentar seu filho, estando esta decisão condicionada a 
fatores internos e externos. 0 ato de amamentar envolve a mulher 
como um todo (dimensão física, psicológica, cognitiva, social e 
cultural), nao se restringindo esta açao ao simples oferecimento 
do seio ao filho. Dada a condição materna e os respectivos pa­
péis sociais que lhe dão atribuídos em nossa sociedade, a mulher
8. 0 termo mulher é aqui utilizado tanto para referir-se à iden­
tidade biológica, sexual do "ser mulher", que no caso é o da 
fêmea (aquela menstrua, gesta e amamenta), como também para 
referir-se à identidade de gênero, ou seja, aquela utilizada 
na construção social do sexo, aos papéis e valores que o 
constituem em dado momento histórico, em uma sociedade parti­
cular, englobando o sexo biológico (FRANCHETTO et alii, 
1981).
i m
constitui-se ainda era ura elemento ativo e responsável no cuidado 
e socialização de seus filhos assumindo nestas situações a fun­
ção de agente de cuidado dependente.
MEIO AMBIENTE
No modelo teórico de proposto por OREH, o meio ambien­
te como um conceito separado tem sido considerado corao relativa­
mente insiginificante (JOHNSTON, i983>. Tal interpretação de- 
prende-se do fato de ser este considerado um sub-conceito de ser 
huitiano, já que para a teorista o ser humano e meio ambiente es­
tão intimamente ligados formando um sistema integrado relaciona­
do ao auto-cuidado. Dentro desta teoria meio-ambiente e ser hu­
mano são identificados como uma unidade caracterizada por trocas 
humanas-ambientais e pelo impacto que uma exerce sobre a outra. 
As alterações ou influências em qualquer um dos componentes do 
sistema (ser humano/meio ambiente), podem afetar o funcionamento 
do indivíduo no desempenho das atividades de auto-cuidado (OREH, 
i97A, i98ô, 1985); 0 meio ambiente segundo OREM é controlado pe­
lo ser humano através da utilização de tecnologias, a Fim de sa­
tisfazer suas necessidades. Cabe ao ser humano portanto, esco­
lher o curso de ação que ele julga ser benéfico para o seu pró­
prio funcionamento e promover a integração com o meio ambiente 
(OREH, Í97Í).
Na prática do aleitamento materno, meio ambiente e mu­
lher estão intimamente ligados formando juntos um sistema inte­
grado, dinâmico e recíproco em relação ao auto-cuidado. Embora
OREM nao explicite os componentes do conceito de meio-ambiente, 
para a situaçao específica da assistência de enfermagem à mulher 
no aleitamento materno, o meio ambiente refere-se ao conjunto de 
elementos que constituem o meio físico, geográfico e o contexto 
sócio-cultural onde a mulher está inserida. 0 meio físico e geo­
gráfico inclui componentes bióticos (flora e fauna) e abióticos 
(solo, ar, água, luz, temperatura, sais minerais, energia e dé­
niais elementos da superfície terrestre e do universo). 0 contex­
to sócio-cultural é representado pelo conjunto de sistemas so­
cial, cultural, econômico, político e religioso em um dado mo­
mento histórico e em uma determinada sociedade. Assim, o meio 
físico e geográfico da mulher no aleitamento materno compreende 
todos os espaços físicos possíveis de serem ocupados pela mesma 
no período de acompanhamento deste estudo, ou seja: dependências 
físicas da maternidade (unidades de internaçao, Banco de Leite 
Humano e CIAM) e os locais/áreas onde a mesma resida e ou traba­
lhe. ü contexto sócio-cultural da mulher no aleitamento materno 
inclui todos os elementos dos sistemas que integram o seu cir­
cuito de relações sociais na suas várias dimensões ou seja, a 
família, os amigos, os vizinhos, as instituições e profissionais 
de saúde, a comunidade/sociedade da qual faz parte, entre ou- 
t v o s .
SOCIEDADE/COMUNIDADE
0 conceito de sociedade/comunidade é explicado por 
ÜREM (i97i) como um grupo de pessoas que vivem juntas numa mesma
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área, cidade ou distrito sob as mesmas leis. Este grupo, segundo 
OREM, constituido de indivíduos e famílias, compartilham nao so- 
mente urna área e ambientes comuns, mas também de interesses co­
muns nas instituições que governam e regulam seus processos de 
vida. A teorista acrescenta ainda que as comunidades variam de 
tamanho e características dependendo da localizasao geográfica e 
climática, desenvolvimento industrial e as oportunidades de tra­
balho e ocupacao. Certas características como costumes, regime e 
formas de comportamento poderão também variar de comunidade de 
seus membros (0REM,i97i>.
Para OREM (1985, P. 55), "as sociedades especificam as 
condiçoes que as fazem legítimas para que seus membros procurem 
vários serviços humanos necessários às atividades de auto-cuida- 
do." Em relação à força e a eficácia da enfermagem como um ser­
viço na comunidade, OREM (1985), acredita que depende dos valo­
res da comunidade. Entre os deveres sociais dos enfermeiros OREM 
(1985), enfatiza que os mesmos focalizam-se na manutençao do au­
to-cuidado .
0 aleitamento materno, longe de se constituir em um 
fenômeno puramente biológico, circunscreve-se em um esquema am­
plo de representações, cujo sistema de códigos, articulado e es­
truturado ideologicamente, apresenta-se indissociável das con­
cepções correntes de maternidade, paternidade, mulher, criança, 
homem e família. Isto implica que sua prática, sendo cultural e 
socialmente determinada, está revestida de crenças, costumes, 
valores e tradições que caracterizam a sociedade/comunidade a 
qual a mulher está inserida. Para obter êxito em suas orienta-
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coes e açoes para a promoção e mantenção do auto-cuidado, a en­
fermagem deverá considerar os valores da sociedade comunidade a 
qua'l a mulher pertence uma vez que estes vão influenciar as 
açoes de auto-cuidado no aleitamento materno.
AUTO-CUIDADO
é conceituado por OREM (í97i, p. 19, 1980, p. 35 e 
Í985, p.84) como "a prática das açoes que os indivíduos iniciam 
e executam por si mesmos para manter a vida, a saúde e o bem es­
tar". Segundo OREM (1980), auto-cuidado consiste no cuidado de­
sempenhado pela própria pessoa para si mesma quando ela atinge 
um estado de maturidade que a torna capas de realizar uma ação 
propositada, consistente, controlada e eficaz" (p.32). OREM 
(1985, p.84), afirma ainda que o auto-cuidado consiste era uma 
contribuiçSo contínua do adulto para a manutenção de sua exis­
tência, saúde e bem estar, é uma ação que possui propósito, pa­
drão e sequência e que quando efetivamente desempenhada contri­
buí de maneira específica para a integridade estrutural, funcio- 
nal e desenvolvimento humano./Para OREM (1985), auto-cuidado é 
empenho humano, comportamento aprendido que possui característi- 
cas de ação deliberada. É produzido conforme os indivíduos se 
envolvem na ação para cuidarem de si próprios, para regularem 
seu próprio funcionamento e desenvolvimento interno, influen­
ciando fatores internos e externos .f. NEUE8 (1987), em suas refle­
xões acerca do conceito auto-cuidado de OREM, acrescenta que 
"auto-cuidado à saúde representa multo mais do que a capacidade
i  04
do indivíduo de -Fazer "coisas" por si mesmo (...) auto-cuidado é 
o comportamento que a pessoa deliberada, responsável e eficaz­
mente desempenha em seu próprio benefício para assegurar a vida, 
manter e promover a saúde" (p.£35 ).
Os propósitos a serem alcançados através de açoes de­
nominadas auto-cuidado são designados por OREM (Í985), de requi­
sitos de auto-cuidado. Três tipos de requisitos de auto-cuidado 
são identifiçados pela teorista (ver Anexo I):
í. Os requisitos de auto-cuidado universais que são 
comuns a todos os seres humanos durante os estágios do ciclo vi­
tal, ajustados à idade, estado de desenvolvimento, fatores am­
bientais e outros fatores;
2. Os requisitos de auto-cuidado relativos ao desen­
volvimento dos indivíduos, que estão associados com processos■t
desenvolvimentais humanos e com condiçoes e eventos que ocorram 
durante vários estádios do ciclo vital (por exemplo, gestação, 
nascimento de um filho, lactação), e eventos que possam afetar 
adversamente o desenvolvimento;
3. Os requisitos de auto-cuidado relativos aos desvios 
de saúde, que estão associados com defeitos genéticos, constitu­
cionais e desvios estruturais e funcionais humanos, com os seus 
efeitos e com medidas de diagnóstico e tratamento médico" (OREM, 
í9 8 5 , p . 90 e 9 5 ) .
Auto-cuidado da mulher no aleitamento materno refere- 
se à prática de açoes que as mulheres deliberada, responsável e 
eficazmente iniciam e executam por si e para si mesmas, para 
além de manter a vida, a saúde e o bem estar, promover e manter
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a lactaçao por um período mínimo desejável. A amamentação, fenô­
meno natural que ocorre como última etapa do ciclo gravídico- 
puerperal, além de requerer açoes de auto-cuidado universais 
(oxigenação, hidratação, alimentação, eliminação/excreção, equi­
líbrio entre atividade e repouso, recolhimento e interação so­
cial, prevenção de ameaças à vida, ao funcionamento e desenvol­
vimento dentro dos grupos sociais) requer açoes específicas de 
auto-cuidado relativos aos processos de desenvolvimento (gesta­
ção, parto, puerpério, lactaçao), podendo na presença de altera­
ções da estrutura, funcionamento ou desenvolvimento da mulher 
enquanto um ser integral, requerer açoes ds auto cuidado relati­
vos aos desvios de saúde.
DEMANDA TERAPÊUTICA DO AUTO CUIDADO (THERAPEUTIC SELF CARE DE­
MAND)
Consiste na "totalidade das açoes de auto-cuidado re­
queridas pelo indivíduo em determinado período de modo a satis­
fazer os requisitos de auto-cuidado" (OREM, i960, p. 39, 1985, 
p. 89). De acordo com OREH (Í985), a demanda terapêutica do au­
to-cuidado só poderá ser conhecida se for calculada. Este cálcu­
lo envolve um conjunto de operaçoes que vão desde a particulari­
zação de cada requisito de auto-cuidado (universal, desenvolvi- 
mental e de desvio e saúde), até a formulação de um plano total 
para o desenvolvimento de açoes de auto-cuidado (Uer Quadro V ) . 
A demanda terapêutica do auto-cuidado, portanto, constitui em 
essência, na prescrição de açoes contínuas de auto-cuidado.
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através do qual os requisitos de auto-cuidado identificados po­
dem ser satisfeitos dentro de certo grau de efetividade (OREM, 
Í980 , p. 39-40, 1985, P . 89).
A demanda terapêutica do auto-cuidado da mulher no 
aleitamento materno refere-se à totalidade das açíSes a serem de­
sempenhadas durante o período de lactação de modo a satisfazer 
seus requisitos de auto-cuidado. Estas açoes podem estar volta­
das à promoção do aleitamento materno, através da utilização de 
medidas adequadas de incentivo a esta prática (legais, sociais, 
políticas,institucionais, etc), à prevenção de problemas e obs­
táculos que impeçam ou dificultem a amamentação e à recuperação 
e reabilitação das alterações anormais ocorridas na lactação. As 
mesmas serão desempenhadas com o propósito de satisfazer os re­
quisitos de auto-cuidado universais que são comuns a todos os 
indivíduos (oxigenação, hidratação, alimentação, equilíbrio en­
tre atividade e repouso, etc), os requisitos desenvolvimentais 
(específicos à mulher durante a gestação, parto, puerperio e 
lactação) e os requisitos de auto-cuidado referentes aos desvios 
de saúde (quando na presença de alterações ou desvios estrutu­
rais e funcionais da mulher enquanto um ser integral).
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QUADRO V - OPERAÇoES PARA 0 CÁLCULO DA DEMANDA TERAPÊUTICA DO 
AUTO-CUIDADO - OREM, Í985, p. Í00.
OPERACoES
i. Particularização de cada requisito de auto-cuidado universal, 
de desenvolvimento e de desvio de saúde existentes, emergen­
tes ou projetados;
£. Identificação dos -Fatores internos ou externos que afetarão a 
maneira pela qual cada requisito de auto-cuidado pode ser sa­
tisfeito e que irão condicionar a seleção de métodos para sa- 
t isfazê-las ;
3. Identificação de interrelacionamentos entre os requisitos de 
auto-cuidado universais, desenvolvimentais e de desvio de 
saúde ;
4. Determinação de como os métodos selecionados para satisfazer 
requisitos específicos de auto-cuidado afetarão o atendimento 
de outros requisitos de auto-cuidado;
5. Idealizar os cursos de ação através dos quais os requisitos 
particulares de auto-cuidado universal serão satisfeitos em 
relação aos cursos de ação para satisfazer requisitos desen­
vol vimentais e de desvios de saúde;
ó. Formulação de um plano total para ação de auto-cuidado que 
seja válida por uma duração especifica, incluindo pontos de 
articulação com elementos de sistemas mais abrangentes de vi­
da diária.
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COMPETÊNCIA DO INDIVÍDUO PARA O AUTO-CUIDADO (SELF CARE AGENCY)
é a terminologia utilizada para referir-se ao "poder, 
a competência ou potencial do indivíduo para se engajar no auto- 
cuidado (...}; é um símbolo para uma característica humana, uma 
capacidade para uma forma de ação que começa a se desenvolver na 
infância, atinge um grau de perfeição como adulto e declina com 
o avançar da idade. A mesma é usada no sentido de um meio (um 
instrumento), para exercer poder, uma habilidade" (OREM, Í98€*, 
P . 83, NDCG^, Í979,p. 18í>. Tal habilidade é complexa e" é adqui­
rida para satisfazer as necessidades continuadas de uma pessoa 
no que toca ao cuidado que regula os processos de vida, mantém 
ou promove o bem estar" (OREM, Í985, p. í03>. A mesma desenvol­
ve-se no transcurso da vida, dia a dia, através de um processo 
espontâneo de aprendizagem. Seu desenvolvimento pode ser estimu­
lado pela curiosidade intelecutua'1, pela instrução e supervisão 
de outros e pela experiência adquirida na execução de medidas de 
auto-cuidado (OREM, 1985, p. i<ôó) . Segundo OREM (Í985), a compe­
tência para o auto-cuidado pode variar de acordo com o desenvol­
vimento do indivíduo da infância à velhice; o estado de saúde, 
os fatores que influenciam a educabilidade, as experiências de 
vida, conforme estas experiências capacitam a aprendizagem, às 
exposiçoes a influências culturais e à utilização de recursos no 
viver diário.
9. Neste estudo, sempre que for mencionada a sigla NDCG, estarei 
me referindo aos trabalhos do NURSING DEVELOPMENT CONFERENCE
Boston, Little Brown and Company, Í979.
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O "agency" é concebido por OREH (1983), como possuindo 
•Fornia e conteúdo. Em relação It primeira, o mesmo é conceituado 
como assumindo a Forma de ura conjunto de componentes ou habili­
dades que conduzem a ação deliberada: habilidade para (a) aten­
der a coisas específicas (incluindo a habilidade para excluir 
outras coisas) e compreender suas características e seus signi­
ficados; (b) compreender a necessidade de modificar ou regulai- 
as coisas observadas; (c) adquirir conhecimento sobre os cursos 
de ação apropriados para esta regulação; (d) decidir o que fa­
zer; (e) agir para obter a mudança ou regulação. Estas habilida­
des são descritas em termos de desenvolvimento, operacionalidade 
e adequabi 1 idade. 0 desenvolvimento e a operacionalidade refe­
rem-se aos tipos de operações de auto-cuidado que os indivíduos 
podem consistentemente e efetivamente desempenhar. As mesmas po­
dem ser afetadas por fatores genéticos e constitucionais, bem 
como pela cultura, experiência de vida e estado de saúde; a ade­
quab il idade, por sua vez, refere-se k relação entre a qualidade 
(tipo) e a quantidade de operações que os indivíduos são capazes 
de se envolver em relação as operações requeridas para satisfa­
zer os requisitos terapêuticos de auto-cuidado, existentes ou 
projetados. A determinação da adequabilidade da competência para 
o auto-cuidado é fundamental para que se possa identificar a 
presença ou ausência de déficits de auto-cuidado. 0 conteúdo do 
“agença" deriva do seu objeto apropriado, a satisfação dos re­
quisitos de auto-cuidado, quaisquer que sejam estes requisitos 
em momentos específicos (OREH, 1985, p. 106-Í07).
ií®
P a r a  os m e m b r o s  do N B C G  (i 9 7 9), o c o n s t r u c t o  c o n c e i ­
tuai d e n o m i n a d o  c o m p e t ê n c i a  pa r a  o a u t o - c u i d a d o ,  inclui três 
e l e m e n t o s  c o n c e i t u a i s  a m p l o s  que são: (a> p oder ou c a p a c i d a d e  do 
i n d i v í d u o  p a r a  e n g a j a r - s e  no a u t o - c u i d a d o ;  íb) o p e r a ç õ e s  e s t i m a ­
t i v a s  de a u t o - c u i d a d o  e (c) o p e r a ç o e s  p r o d u t i v a s  de a u t o - c u i d a ­
do. As o p e r a ç o e s  e s t i m a t i v a s  c o n s i s t e m  em s i s t e m a s  de aç ã o  d e ­
s e m p e n h a d a s  c o m  a m e t a  de d e t e r m i n a r  o que d e v e  ser Feito e m  r e ­
l a ção ao  a u t o - c u i d a d o ,  e n q u a n t o  que as o p e r a ç o e s  p r o d u t i v a s  são 
d e s e m p e n h a d a s  c o m  a m e t a  de s a t i s f a c e r  r e q u e r i m e n t o s  e x i s t e n t e s  
e c o n h e c i d o s  de a u t o - c u i d a d o  com su a s  o r i e n t a ç o e s  r e g u l a t o r  ias 
u s a n d o  t e c n o l o g i a s  a p r o p r i a d a s .
Os t r ê s  e l e m e n t o s  a r t i c u l a m - s e  de forma d i n â m i c a  e in ­
t e r r e l a c i o n a d a  s e n d o  que os d o i s  últimos, que e s p e c i f i c a m  os t i ­
p o s  de ação, v ã o  t o r n a r  o p r i m e i r o  e l e m e n t o  em um p o d e r  e s p e c í ­
fico. 0 t e r m o  o p e r a ç ã o  é u s a d o  no s e n t i d o  de p r o c e s s o  ou s i s t e m a  
de ação.
C o m o  r e s u l t a d o  do p r o c e s s o  i n t e r a t i v o  e n t r e  t e o r i a  e 
p e s q u i s a ,  o n d e  f o r a m  e e s t ã o  s e n d o  d e s e n v o l v i d o s  e s t u d o s  c o m  o 
o b j e t i v o  de c l a r i f i c a r  o c o n c e i t o  de c o m p e t ê n c i a  p a r a  o au t o  
c u i d a d o ,  a t r a v é s  de sua o p e r a c i o n a l i z a ç ã o ,  têm si d o  i d e n t i f i c a ­
dos e d e s c r i t o s  c o m p o n e n t e s  do r e f e r i d o  conceito. Os m e s m o s  f o ­
r am c a t e g o r i z a d o s  era c o m p o n e n t e s  físicos, c o g n i t i v o s ,  a f e t i v o s  
ou m o t i v a c i o n a i s  e s ó c i o - a m b i e n t a i s ( B A C K S C H E I D E R ,  Í 9 7 4, K E A R N E Y  
& F L E Ï S H E R ,  í9 7 9 , NEMES, 198®, DENYES, Í980, GAST, Í983, ÏSEN- 
BERG, 1986) GA S T  et alii (Í989) E A L M A R E Z  (i990). Na p r á t i c a  do 
a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  a c o m p e t ê n c i a  da m u l h e r  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  
r e f e r e - s e  ao poder, à c a p a c i d a d e  ou p o t e n c i a l  que a m e s m a  p o s s u i
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( d e s e n v o l v i d a  ou em d e s e n v o l v i m e n t o )  p a r a  se e n g a j a r  em o p e r a ­
ç õ e s  de a u t o - c u i d a d o ,  a fim de s a t i s f a z e r  su a s  n e c e s s i d a d e s  c o n ­
t i n u a d a s  de  a u t o  cu i d a d o ,  de f o rma a r e g u l a r  seus p r o c e s s o s  de 
vida, m a n t e r  ou p r o m o v e r  sua e s t rutura, o seu f u n c i o n a m e n t o  e 
d e s e n v o l v i m e n t o  c o m o  ser h u m a n o  integral e p r o m o v e r  s e u  b e m  e s ­
tar. E s t e  poder e s t á  r e l a c i o n a d o  c o m  o e s t á g i o  de d e s e n v o l v i m e n ­
to f í s i c o  da mulher, p o d e n d o  v a r i a r  de a c o r d o  com sua idade, 
e d u c a b i l i d a d e ,  e s t a d o  de s a ú d e  e a de seu filho, v a l o r e s  c u l t u ­
r a i s  e e x p e r i ê n c i a s  que p o s s u i  em r e l a ç ã o  à p r á t i c a  do a l e i t a ­
m e n t o  m a terno, sua m o t i v a ç ã o  p a r a  a m a m e n t a r ,  s e u  p a d r ã o  i n d i v i ­
dual p a r a  r e s p o n d e r  a e s t í m u l o s  i n t e r n o s  e exter n o s ,  b e m  c o m o  na 
u t i l i z a ç ã o  de r e c u r s o s  na p r á t i c a  do seu dia a dia. Ho p r e s e n t e  
e s t u d o  e s t a  c a p a c i d a d e  é r e p r e s e n t a d a  por ura c o n j u n t o  de c o m p o ­
n e n t e s  - físicos, c o g n i t i v o s ,  a f e t i v o s  e a m b i e n t a i s  -, os quais 
e m b o r a  c a t e g o r i z a d o s  d i s t i n t a m e n t e  se apresentara a r t i c u l a d o s  de 
f orma d i n â m i c a ,  i n t e r d e p e n d e n t e  e i n t e r r e l a c i o n a d a .  Os c o m p o n e n ­
tes f í s i c o s  e s t ã o  r e l a c i o n a d o s  às c a p a c i d a d e s  f í s i c a s  da mulher 
p a r a  p o d e r  se e n g a j a r  em o p e r a ç õ e s  de a u t o - c u i d a d o .  E n t r e  e s t e s  
c o m p o n e n t e s , os e s p e c í f i c o s  p a r a  a s i t u a ç ã o  c o n c r e t a  d a  mu l h e r  
no a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  incluem: d e s t r e z a  manual, c o o r d e n a ç ã o  m o ­
tora, a c u i d a d e  visual e a u d i t i v a ,  tato, locomoção, e n e r g i a  f í s i ­
ca, a u s ê n c i a  de d o e n ç a s  e s i t u a ç õ e s  que c o n t r a i n d i q u e m  o a l e i t a ­
m e n t o  m a t e r n o  ( h e p a t i t e  B, t u b e r c u l o s e  b a c i l í f e r a  ativa, AIDS), 
c o n d i ç õ e s  e s t r u t u r a i s  e f u n c i o n a i s  da g l â n d u l a  m a m á r i a  c o m p a t í ­
v e i s  c o m  a a m a m e n t a ç ã o  e e s t a d o  n u t r i c i o n a l  a d e q u a d o .  Os c o m p o ­
n e n t e s  c o g n i t i v o s  da c o m p e t ê n c i a  da mu l h e r  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  
no a l e i t a m e n t o  m aterno, por sua vez, e s t ã o  r e l a c i o n a d o s  com a
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c a p a c i d a d e  i n t e l e c t u a l / m e n t a l  da m e s m a  p a r a  i d e n t i f i c a r  a d e m a n ­
da t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o ,  buscar recursos, j u l g a r  e d e c i ­
dir s o b r e  o c u r s o  de a ç ã o  a ser s e g u i d o  p a r a  o a t e n d i m e n t o  dos 
r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o ,  s e j a m  e l e s  u n i v e r s a i s ,  d e s e n v o l v i -  
m e n t a i s  ou de d e s v i o  de saúde. Os m e s m o s  incluem: c a p a c i d a d e  p a ­
ra m e m o r i z a r  e m a n t e r  a t enção, c a p a c i d a d e  p a r a  julgar c e r t a s  s i ­
tu a ç õ e s ,  c a p a c i d a d e  p a r a  c o n c e p t u a l  izar um s i s t e m a  de  a ç o e s  e 
c a p a c i d a d e  p a r a  agir c o m  b a s e  em j u l g a m e n t o s  a n t e r i o r e s .  Os c o m ­
p o n e n t e s  a f e t i v o s  da c o m p e t ê n c i a  da mu l h e r  p a r a  o a u t o c u i d a d o  no 
a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e s t ã o  r e l a c i o n a d o s  c o m  os a s p e c t o s  m o t i v a -  
c i o n a i s  da m e s m a  p a r a  se e n g a j a r  em a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o  no 
a l e i t a m e n t o  ma t e r n o .  T a i s  c o m p o n e n t e s  incluem: a u t o - e s t i m a ,  a u ­
t o - v a l o r  ização, a u t o - c o n h e c i m e n t o ,  c o n t r o l e  e m o c i o n a l ,  v o n t a d e  
pa r a  se e n g a j a r  em o p e r a ç õ e s  de a u t o - c u i d a d o ,  a c e i t a ç ã o  do f i ­
lho, d e s e j o  de a m a m e n t a r .  E f inalmente, os c o m p o n e n t e s  a m b i e n ­
tais, que e s t ã o  r e p r e s e n t a d o s  p e l o s  e l e m e n t o s  que c o n s t i t u e m  o 
m e i o - a m b i e n t e  no p r e s e n t e  estudo, já e x p l i c i t a d o s  a n t e r i o r m e n t e .
A P R E N D I Z A G E M
P a r a  O R E M  <í985) a a p r e n d i z a g e m  e o uso de c o n h e c i m e n ­
to o r i e n t a d o s  i n t e r n a  e e x t e r n a m e n t e  se c o n s t i t u e m  em e l e m e n t o s  
c e n t r a i s  na s e q u ê n c i a  de a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o .  0 p r o c e s s o  de 
a p r e n d i z a g e m  s e g u n d o  O R E M  (Í985), inclui o d e s e n v o l v i m e n t o  g r a ­
dual do i n d i v í d u o  de um r e p e r t ó r i o  de p r á t i c a s  de a u t o - c u i d a d o  e 
h a b i l i d a d e s  r e l a c i o n a d a s .  E s t e  p r o c e s s o  po d e  ser uma q u e s t ã o  de 
a b s o r ç ã o  d e c o r r e n t e  da o b s e r v a ç ã o  de um p a c i e n t e  f r e n t e  a uma
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e n f e r m e i r a  c o m p e t e n t e  que lhe p r e s t a  cuidados, ou t a m b é m  a t r a v é s  
de e x p e r i ê n c i a s  de a p r e n d i z a g e m  e s p e c í f i c a s  e p l a n e j a d a s  tais 
c o m o  a leitura, a d i s c u s s ã o  e a r e s o l u ç ã o  de pro b l e m a s .  Este 
c o n c e i t o  é a p l i c á v e l  t a n t o  aos p a c i e n t e s  no s i s t e m a  de a u t o - c u i -  
dado, q u a n t o  às e n f e r m e i r a s  nos s i s t e m a s  de e n f e r m a g e m  (NDCG, 
í9 7 9 ).
Na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  a mulher p a r a  d e s e n ­
v o l v e r  a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o  re q u e r  a p r e n d i z a g e m . A m e s m a  se 
c o n s t i t u i  em  um p r o c e s s o  a t i v o  e e s t á  r e l a c i o n a d a  a um c o n j u n t o  
de c o n h e c i m e n t o s ,  p r á t i c a s  e h a b i l i d a d e s  e s p e c í f i c a s  ao a t e n d i ­
m e n t o  d o s  r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  (universais, desenvolvimeiv- 
ta i s  e de d e s v i o  de saúde) n e c e s s á r i o s  p a r a  a m a n u t e n ç ã o  da ví~
I f....  _ „ ...u c i  ;  S C I U U C  d '  2 J C . U 2  .
A l é m  dos a s p e c t o s  c o g n i t i v o s  e p s i c o - m o t o r e s ,  a a p r e n ­
d i z a g e m  da m u l h e r  n o  a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e n v o l v e  t a m b é m  a s p e c t o s  
a f e t i v o s  o n d e  a m o t i v a ç ã o  e o i n t e r e s s e  em a p r e n d e r  se c o n s t i ­
t u e m  em e l e m e n t o s  " c h ave" n e s t e  proce s s o .
ENFERMAGEM
De a c o r d o  com O R E M  (i985, p .55 e Í98@, p . 7) a c o n d i ç ã o  
que j u s t i f i c a  a e x i s t ê n c i a  da e n f e r m a g e m  p a r a  o i n d i v í d u o  a d u l t o  
é "a a u s ê n c i a  da c a p a c i d a d e  de ma n t e r  c o n t i n u a m e n t e  a q u e l a  q u a n ­
t i d a d e  e q u a l i d a d e  de a u t o - c u i d a d o  que é t e r a p ê u t i c a  n a  m a n u t e n ­
ção da v i d a  e da saúde, na r e c u p e r a ç ã o  da d o e n ç a  ou d a n o  ou na 
m a n e i r a  de e n f r e n t a r  s e u s  e f eitos. P a r a  a c r i a n ç a  a c o n d i ç ã o  de 
e x i s t ê n c i a  da e n f e r m a g e m  d e c o r r e  da i n a b i l i d a d e  dos p a i s  e res-
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p o n s á v e i s  em m a ter c o n t i n u a m e n t e  p a r a  a c r i a n ç a  a q u e l a  q u a n t i d a ­
de e q u a l i d a d e  de c u i d a d o  que é t e r a p ê u t i c a " .
S e g u n d o  a v i s ã o  d a  teorista, a e n f e r m a g e m  é "serviço, 
a r t e  e t e c n o l o g i a " .  C o m o  s e r v i ç o  a e n f e r m a g e m  r e f e r e - s e  a m a n e i ­
ra de a j u d a r  aos s e r e s  h u m a n o s  a t r a v é s  do d e s e m p e n h o  de a ç o e s  
d e l i b e r a d a m e n t e  s e l e c i o n a d a s  e d e s e m p e n h a d a s  p e l a  e n f e r m e i r a  p a ­
ra a j u d a r  i n d i v í d u o s  e g r u p o s  sob s e u s  c u i d a d o s  a ma n t e r  ou m u ­
dar as c o n d i ç o e s  em si m e s m o s  ou em se u s  m e i o s  amb i e n t e s .  Estas 
a ç o e s  p o d e m  ser d e s e m p e n h a d a s  p e l o s  p r ó p r i o s  i n d i v í d u o s  sob 
o r i e n t a ç ã o  da e n f e r m e i r a  ou p e l a  e n f e r m e i r a  q u a n d o  a p e s s o a  tem 
l i m i t a ç õ e s  que n a o  p o d e m  ser i m e d i a t a m e n t e  s u p l a n t a d a s .  E s t a  
f o r m a  de r e l a ç ã o  de a j u d a  e n f e r m e i r a / c l i e n t e  é c o n t r a t u a l .
C o m o  a r t e , a Eni'ermayEfii c o n s i s t e  "iia h a b i l i d a d e  em a s ­
si s t i r  o u t r o s  no p l a n e j a m e n t o ,  p r o v i s ã o  e g e r ê n c i a  dos s i s t e m a s  
de a u t o - c u i d a d o  p a r a  d e s e n v o l v e r  ou m a n t e r  o f u n c i o n a m e n t o  h u m a ­
no n u m  c e r t o  nível de e f e t i v i d a d e "  (QREH, 1971, p. 69). A r t e  i m ­
p l i c a  e m  qualidade, a qual é i n e r e n t e  às e n f e r m e i r a s ,  p e r m i t i n -  
do-'lhes a t u a r  f a z e n d o  i n v e s t i g a ç õ e s  c r i a t i v a s ,  a n á l i s e  e s í n t e s e  
das v a r i á v e i s  e f a t o r e s  c o n d i c i o n a i s  d e n t r o  d a s  s i t u a ç õ e s  de e n ­
fermagem, de m a n e i r a  a t r a b a l h a r  pa r a  a o b t e n ç ã o  de c e r t o s  o b j e ­
tivos, d e n t r o  de um s i s t e m a  e f e t i v o  de a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  
a i n d i v í d u o s  ou g r u p o s "  (OREM, i97í, p. 69, Í980, p. 89 e S.985, 
P . í4 4 ).
C o m o  t e c n o l o g i a  a e n f e r m a g e m  r e f e r e - s e  ao c o n j u n t o  de 
i n f o r m a ç o e s  s i s t e m a t i z a d a s  s o b r e  o p r o c e s s o  ou o m é t o d o  pa r a  o b ­
t e n ç ã o  de r e s u l t a d o s  d e s e j a d o s  a t r a v é s  de um e m p e n h o  p r á t i c o  d e ­
l i b e r a d o  com ou sem o u s o  de m a t e r i a i s  e i n s t r u m e n t o s  (OREM,
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i97i, p . 3 e i960, p. 90). De a c o r d o  c o m  a teorista, as e n f e r -  
m e i r a s  p o d e m  uti'lizar d i f e r e n t e s  t i p o s  de t e c n o l o g i a s  as quais 
foram a g r u p a d a s  em d u a s  c a t e g o r i a s :  as t e c n o l o g i a s  n e c e s s á r i a s  
p a r a  as r e l a ç õ e s  i n t e r p e s s o a l  e social e as t e c n o l o g i a s  r e g u l a ­
doras. As t e c n o l o g i a s  i n t e r p e s s o a l  e social i n c l u e m  a) a c o m u n i ­
c a ç ã o  a j u s t a d a  de a c o r d o  com a i d ade e e s t a d o  de d e s e n v o l v i m e n ­
to, o e s t a d o  de s a ú d e  e a o r i e n t a ç ã o  s ó c i o - c u l t u r a l ; b) a c o o r ­
d e n a ç ã o  de e s f o r ç o s  a t r a v é s  das r e l a ç õ e s  i n t e r p e s s o a i s ,  in t r a -  
g r u p o  e i n t e r g r u p o ;  c) a r e l a ç ã o  t e r a p ê u t i c a  co m o  a m a n e i r a  p s i ­
c o s s o c i a l  de f u n c i o n a r  na s a ú d e  e doença; d) a s s i s t ê n c i a  h u m a n a  
a d a p t a d a  às n e c e s s i d a d e s  humanas, h a b i l i d a d e s  p a r a  a a ç ã o  e li­
m i t a ç õ e s .  As t e c n o l o g i a s  r e g u l a d o r a s  incluem: a) m a n u t e n ç ã o  e
P  » O »íí O Ç a  w d w S  P  * C C S 3 S G S  V i t a i s ;  u  /  i ç:' y  Li jl a  V. a  G ú  O S  ill C? U O íã p  '3 X C O T i  —
s i o l ó g i c o s  de f u n c i o n a m e n t o  na s a ú d e  e na doença; c) p r o m o ç ã o  do 
f u n c i o n a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o  h u m a n o  e r e g u l a ç ã o  da p o s i ç ã o  e 
m o v i m e n t o  no e s p a ç o  (OREM, 1985, p. 146 e i980, pp. 90--92).
é i m p o r t a n t e  c o n s i d e r a r  a i n d a  que o c u i d a d o  de e n f e r ­
m a g e m  na f orma c o m o  o c o n c e b e  OREM, p o d e  ser c o n t í n u o  ou p e r i ó ­
d i c o  e p o s s u i  t a n t o  as d i m e n s õ e s  de s a ú d e  c o m o  de doença, isto 
é, inclui o a t e n d i m e n t o  primá r i o ,  s e c u n d á r i o  e t e r c i á r i o  de s a ú ­
de .
No a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  a e n f e r m a g e m  se r á  útil q u a n d o  a 
m u l h e r  a p r e s e n t a r  d é f i c i t s  de c o m p e t ê n c i a  p a r a  m a n t e r  c o n t i n u a ­
m e n t e  a q u a n t i d a d e  e q u a l i d a d e  de a u t o - c u i d a d o  p a r a  a p r o m o ç ã o  e 
m a n u t e n ç ã o  do p r o c e s s o  de lactação. N e s t a  s i t u a ç ã o  a e n f e r m a g e m  
será v i s u a l i z a d a  c o m o  serviço, ar t e  e tecno l o g i a .
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Corao se r v i ç o ,  a e n f e r m a g e m  r e f e r e - s e  a Forma de ajudar 
as m u l h e r e s  na  p r o m o ç ã o  e m a n u t e n ç ã o  da l a c t a ç ã o  por um p e r í o d o  
m í n i m o  d e s e j á v e l  <6 meses), a t r a v é s  de uma e f e t i v a  r e l a ç ã o  in­
t e r p e s s o a l  . Os  o b j e t i v o s  a s e r e m  a l c a n ç a d o s  a t r a v é s  d e s t a  r e l a ­
ção, d e v e m  e s t a r  c l a r o s  p a r a  a p r o f i s s i o n a l  e c l i e n t e  e isto d e ­
ve r á  ser f a c i l i t a d o  m e d i a n t e  uma r e l a ç ã o  c o n t r a t u a l  onde a m bas 
se c o m p r o m e t e m  a t r a b a l h a r  juntas.
C o m o  arte, a e n f e r m a g e m  na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a ­
terno, r e f e r e - s e  a h a b i l i d a d e  a p r e s e n t a d a  p e l o  e n f e r m e i r o ( a )  em 
a s s i s t i r  a m u l h e r  a t r a v é s  de a ç õ e s  de p l a n e j a m e n t o ,  p r o v i s ã o  e 
g e r e n c i a m e n t o  d o s  s i s t e m a s  de a u t o - c u i d a d o ,  com o o b j e t i v o  de 
d e s e n v o l v e r  e / o u  m a n t e r  o f u n c i o n a m e n t o  integral da m e s m a  num 
c e r t o  nível d e  e f e t i v i d a d e ,  t o r n a n d o - a  t a m b é m  c a p a s  de d e s e n v o l ­
ver a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno. Isto r e q u e r  do 
e n f e r m e i r o ( a )  qualidade, e x i g i n d o - l h e  c o n h e c i m e n t o  p r o f u n d o  das 
v a r i á v e i s  e f a t o r e s  que i n f l u e n c i a m  a m u l h e r  n e s t a  p rática, pa r a  
que a t r a v é s  de i n v e s t i g a ç õ e s  cri a t i v a s ,  a n á l i s e  e síntese, p o s s a  
r e a l m e n t e  d i r i g i r  e s f o r ç o s  p a r a  a o b t e n ç ã o  de r e s u l t a d o s  e f e t i ­
vos na p r o m o ç ã o  do a l e i t a m e n t o  materno.
C o m o  t e c n o l o g i a ,  a e n f e r m a g e m  na p r á t i c a  do a l e i t a m e n ­
to mat e r n o ,  r e f e r e - s e  ao c o n j u n t o  de i n f o r m a ç o e s  s i s t e m a t i z a d a s  
d i r e c i o n a d a s  à m u l h e r  s o b r e  o p r o c e s s o  de l a c t a ç ã o  p a r a  que a 
m e s m a  o b t e n h a  s u c e s s o  a t r a v é s  de a ç o e s  efetivas. E s t a s  i n f o r m a ­
ç o e s  i n c l u e m  os d i f e r e n t e s  a s p e c t o s  que p e r m e i a m  e s t a  prática, 
ou seja: i m p o r t â n c i a  e v a n t a g e n s  do a l e i t a m e n t o  m aterno, a s p e c ­
tos n u t r i c i o n a i s ,  b i o q u í m i c o s  e i m u n o l ó g i c o s  do l eite humano, 
a s p e c t o s  p s i c o b i o l o g i c o s  da l a c t a ç ã o  ( a n a t o m i a  da g l â n d u l a  m a m á -
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ria, -Fisiologia da lactação, -Fatores que i n t e r f e r e m  n a  p r o d u ç ã o  
láctea, c u i d a d o s  p r o f i l á t i c o s  e t e r a p é u t i c o s  com as m a m a s  d u r a n ­
te a a m a m e n t a ç a o ,  t é c n i c a  de a m a m e n t a ç a o ) ,  f a t ores s ó c i o - c u l t u -  
r a i s  que i n t e r f e r e m  na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o ,  e n t r e  outros. 
N e s t e  sen t i d o ,  de a c o r d o  com OREH, na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  se- 
rao u t i l i z a d a s  as t e c n o l o g i a s  i n t e r p e s s o a l  e social e as t e c n o ­
l o g i a s  r e g u l a d o r a s .
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R e f e r e - s e  à c a p a c i d a d e  ou p o t e n c i a l  que a e n f e r m a g e m  
t e m  p a r a  d e s e m p e n h a r  a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o  para, p e l o  e com o 
i n d ivíduo. A c o m p e t ê n c i a  de e n f e r m a g e m ,  s e g u n d o  O R E M  (1985, p. 
143), "é a n á l o g a  a c o m p e t ê n c i a  de a u t o - c u i d a d o ,  no s e n t i d o  de 
que a m b a s  sao h a b i l i d a d e s  p a r a  t i p o s  e s p e c i a l i z a d o s  de a ç á o  d e ­
liberada. D i f e r e m  no s e n t i d o  de que a c o m p e t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  
é d e s e n v o l v i d a  e e x e r c i d a  p a r a  o b e n e f í c i o  e b e m  e star de o u t r o s  
e a c o m p e t ê n c i a  do i n d i v í d u o  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  é d e s e n v o l v i d a  
e e x e r c i d a  p a r a  o b e n e f í c i o  e bem estar da p r ó p r i a  p e s s o a”. Os 
c o m p o n e n t e s  e i n d i c a d o r e s  d e s t e  c o n c e i t o  i n c l u e m  c o n h e c i m e n t o  de 
e n f e r m a g e m ,  e x p e r i ê n c i a ,  d o m í n i o  de o p e r a ç õ e s  ( p r o c e d i m e n t o s )  da 
p r á t i c a  de e n f e r m a g e m ,  r e p e r t ó r i o  de h a b i l i d a d e s  s ociais, i n t e r ­
p e s s o a i s  e de e n f e r m a g e m  e ainda, m o t i v a ç á o  e d e s e j o  de cuidar 
(OREM, 1985, P. í 4 4 > .
E m b o r a  o a u t o - c u i d a d o  s e j a  i n e r e n t e  a ca d a  indivíduo, 
O R E M  (1985) i d e n t i f i c a  s i t u a ç õ e s  nas quais a e n f e r m e i r a  a s s u m e  o 
papel de a g e n t e  de a u t o - c u i d a d o  p a r a  a q u e l e s  i n d i v í d u o s  que e s ­
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t ã o  total ou p a r c i a l m e n t e  i n c a p a z e s  de d e s e m p e n h a r  a u t o - c u i d a d o .  
E x i s t e m  s i t u a ç õ e s  n a s  q u a i s  a e n f e r m e i r a  p r o p o r c i o n a  o r i e n t a ç ã o  
(guia) e s u p o r t e  (apoio) aos i n d i v í d u o s  a fira de a j u d á - l o s  a a d ­
quirir c o m p e t ê n c i a  a d i c i o n a l  de a u t o - c u i d a d o .
A s s i m  s e n d o  O R E M  ÍÍ980, pp. 96 - i'M e 1 9 8 5 , pp. í5£ - 
Í59) e s t a b e l e c e  t r ê s  t i p o s  de s i s t e m a s  de e n f e r m a g e m  r e l a c i o n a ­
dos c o m  a d i n â m i c a  do a u t o - c u i d a d o . E s t e s  s i s t e m a s  se r e f e r e m  
c o m o  d e t e r m i n a r  os d é f i c i t s  dos i n d i v í d u o s  p a r a  a t e n d i m e n t o  da 
d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o .  Sáo eles:
í) S i s t e m a  de c o m p e n s a ç ã o  total qua n d o  o i n d i v í d u o  e s t á  t o t a l ­
m e n t e  i n c a p a c i t a d o  p a r a  a t e n d e r  su a s  n e c e s s i d a d e s  de a u t o -  
c u i d a d o  ;
2) S i s t e m a  de c o m p e n s a ç ã o  parc i a l  qua n d o  o c l i e n t e  a p r e s e n t a  a l ­
g u m a s  d i f i c u l d a d e s  de c o m p e t ê n c i a  p a r a  a t e n d e r  suas n e c e s s i ­
d a d e s  de a u t o - c u i d a d o ¿
3) S i s t e m a  de s u p o r t e  e d u c a t i v o  qu a n d o  o c l i e n t e  n e c e s s i t a  da 
a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  p a r a  a d q u i r i r  h a b i l i d a d e ,  p oder d e ­
c i s ó r i o  e c o m p o r t a m e n t o  de c o n t r o l e  em r e l a ç ã o  às n e c e s s i d a ­
des d e  a u t o - c u i d a d o .
A d e t e r m i n a ç ã o  de s i s t e m a s  de a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a ­
g e m  r e l a c i o n a d o s  ao a u t o - c u i d a d o  i n d i c a  que e s p é c i e  de m é t o d o s  o 
p r o f i s s i o n a l  de e n f e r m a g e m  d e v e  u t i l i z a r  p a r a  i n s t i t u i r  e ma n t e r  
a a s s i s t ê n c i a  ao cliente. C o m  b a s e  n e s t a  d e t e r m i n a ç ã o  a e n f e r ­
m e i r a  p o d e r á  i n t e r v i r  a t r a v é s  de a ç o e s  d e l i b e r a d a s  e s i s t e m a t i ­
z a d a s  j u n t o  ao c l i e n t e  p r o c u r a n d o  e s t i m u l a r  se u s  p o t e n c i a i s  já 
e x i s t e n t e s  p a r a  a p r á t i c a  do a u t o - c u i d a d o ,  u t i l i z a n d o  m é t o d o s  de
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a j u d a  a d e q u a d o s ,  p l a n e j a n d o  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  e p r e s ­
c r e v e n d o  c u i d a d o s  ou seja, u t i l i z a n d o  o p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  
( d i a g n ó s t i c o  e p r e s c r i ç ã o ,  p l a n e j a m e n t o ,  i m p l e m e n t a ç ã o  e a v a l i a ­
ção) O R E M  (1985, P.3Í).
D e s t e  m o d o  o p r o f i s s i o n a l  i n t e r v é m  no a u t o - c u i d a d o  c o ­
mo r e g u l a d o r  do si s t e m a ,  f a z e n d o  p e l o  c l i e n t e  a q u i l o  que ele não 
p o d e  fazer por si mesmo, ou e n s i n a n d o ,  o r i e n t a n d o  e p r o m o v e n d o  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  das s u a s  c a p a c i d a d e s  p a r a  o a u t o - c u i d a d o .
Ha p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  a c o m p e t ê n c i a  ou p o ­
der da e n f e r m a g e m  r e f e r e - s e  à c a p a c i d a d e  ou p o t e n c i a l  que a e n ­
f e r m a g e m  t e m  p a r a  d e s e m p e n h a r  a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o  para, pe l a  e 
cora a m u l h e r  no a l e i t a m e n t o  materno. E s t a  c a p a c i d a d e  requer do 
p r o f i s s i o n a l  um c o n j u n t o  de h a b i l i d a d e s  e c o n h e c i m e n t o s  e s p e c í ­
ficos à a m a m e n t a ç ã o  o u  seja, i m p o r t â n c i a  e v a n t a g e n s  do a l e i t a ­
m e n t o  mat e r n o ,  c o m p o s i ç ã o  b i o q u í m i c a ,  n u t r i c i o n a l  e i m u n o l ó g i c a  
d o  leite humano, e s t r u t u r a  f u n c i o n a m e n t o  da g l â n d u l a  m a m á r i a  fe­
minina, t é c n i c a  da a m a m e n t a ç ã o ,  f a t o r e s  ( i n t e r n o s  e e x t e r n o s )  
que i n f l u e n c i a m  à m u l h e r  no a l e i t a m e n t o ,  c u i d a d o s  p r o f i l á t i c o s  e 
t e r a p ê u t i c o s  f r e n t e  aos p r o b l e m a s  c o m u n s  à a m a m e n t a ç ã o  (trauma e 
f i s s u r a  mamilar, e n g u r g i t a m e n t o  mamário, h i p o g a l a c t i a ,  mastite).
D a d a  a c o m p l e x i d a d e  dos f a t o r e s  que a t u a m  na p r á t i c a  
do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e a d i v e r s i d a d e  de s i t u a ç õ e s  v i v e n c i a d a s  
p e l a s  m u l h e r e s  n e s t a  p r ática, a e x p e r i ê n c i a  de e n f e r m a g e m  na 
á r e a  e o d o m í n i o  de p r o c e d i m e n t o s  r e l a t i v o s  ao p r o c e s s o  da a m a ­
m e n t a ç ã o  ( o r d e n h a  de leite, e s t i m u l a ç ã o / i n i b i ç ã o  da lactação, 
c u i d a d o s  p r o f i l á t i c o s  e t e r a p ê u t i c o s  f r e n t e  aos p r o b l e m a s  c o m u n s  
da a m a m e n t a ç ã o  etc.) t a m b é m  se c o n s t i t u e m  em e l e m e n t o s  i n d i s p e n -
íse
s á v e i s  p a r a  a c o m p e t ê n c i a  do p r o f i s s i o n a l  no a l e i t a m e n t o  m a t e r ­
no. E s t a  c o m p e t ê n c i a  r e q u e r  t a m b é m  do p r o f i s s i o n a l  um r e p e r t ó r i o  
de h a b i l i d a d e s  s o c i a i s  e i n t e r p e s s o a i s ,  em e s p e c i a l  à c o m u n i c a ­
ção, sem a qual o e n f e r m e i r o ( a )  sequer c o n s e g u i r á  e s t a b e l e c e r  
u m a  r e l a ç ã o  c o n t r a t u a l .  E n t r e  e s t e s  c o m p o n e n t e s  da c o m p e t ê n c i a  
de e n f e r m a g e m  no a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  d e s t a c o  a i n d a  a m o t i v a ç ã o  
do p r o f i s s i o n a l  em e s t i m u l a r  e s t a  p r ática, bem c o m o  o d e s e j o  de 
p r e s t a r  a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  às m u l h e r e s  n e s t a  situação.
S A Ú D E
A s a ú d e  é d e s c r i t a  co m o  "um e s t a d o  de t o t a l i d a d e  ou 
i n t e g r i d a d e  do ser h u m a n o  c o m o  indivíduo, suas p a r t e s  e seu modo 
de f u n c i o n a m e n t o "  (OREM i?7i, p. 42, Í980, pp ii8-ii9, Í985, p. 
Í 7 3 ) . E s t e  c o n c e i t o  inclui a s p e c t o s  físicos, p s i c o l ó g i c o s , in­
t e r p e s s o a i s  e sociais, os q u a i s  s ã o  c o n s i d e r a d o s  por O R E M  (i.985> 
c o m o  i n s e p a r á v e i s  do i n d ivíduo. P a r a  O R E M  <í985) o c o n c e i t o  de 
s a ú d e  i m p l i c a  t a m b é m  na i n t e g r i d a d e  e s t r u t u r a l  e funci o n a l  do 
ser h u m a n o  d i r i g i n d o - s e  a n í v e i s  c a d a  ves m a i s  a l t o s  de i n t e g r a ­
ção e n t r e  m e c a n i s m o s  b i o l ó g i c o s ,  p s i c o l ó g i c o s ,  i n t e r p e s s o a i s  e 
soc i a i s .  Saúde, p o r t a n t o ,  c o n s i s t e  na c a p a c i d a d e  do ser h u m a n o  
de viver seu p o t e n c i a l  m á x i m o . / J á  que o a u t o - c u i d a d o  c o n t r i b u i  
de m o d o  e s p e c í f i c o  p a r a  a i n t e g r i d a d e  e s t r u t u r a l ,  o f u n c i o n a m e n -
«
to e o d e s e n v o l v i m e n t o  humano, a s a ú d e  c o m o  um e s t a d o  de t o t a l i ­
d a d e  ou i n t e g r i d a d e  é um r e s u l t a d o  ou o b j e t i v o  do a u t o - c u i d a d o  
(FREY & DENYES, Í 9 8 9 ) .
P a r a  a s i t u a ç ã o  c o n c r e t a  da mu l h e r  que amamenta, ter 
s a ú d e  c o n s i s t e  em a l c a n ç a r  e manter um e s t a d o  de t o t a l i d a d e  e 
i n t e g r i d a d e  e n q u a n t o  ser h u m a n o  d i r i g i n d o - s e  a n í v e i s  c a d a  vez 
m a i s  a l t o s  de i n t e g r a ç ã o  e n t r e  m e c a n i s m o s  b i o l ó g i c o s ,  p s i c o l ó g i ­
cos, i n t e r p e s s o a i s  e soc i a i s .  E s t e  e s t a d o  p o d e  ser a l c a n ç a d o  
a t r a v é s  de a ç o e s  e f e t i v a s  e c o n t í n u a s  de a u t o - c u i d a d o .
D O E N Ç A
E m b o r a  O H E H  ( 1 9 7 1 , i980 e 1983) não e x p l i c i t e  o c o n c e i ­
to de d o e n ç a  a m e s m a  c o n s i d e r a  nue qu a l q u e r  a l t e r a ç ã o  da e s t r u ­
t u r a  nor m a l  ou f u n c i o n a m e n t o  c o n s t i t u i - s e  em a u s ê n c i a  de s a úde 
no s e n t i d o  de t o t a l i d a d e  ou i n t e g r i d a d e  do ser humano. Tais a l ­
t e r a ç õ e s ,  que p o d e m  e s t a r  r e l a c i o n a d a s  com os a s p e c t o s  físicos, 
p s i c o l ó g i c o s ,  i n t e r p e s s o a i s  e sociais, qu a n d o  p r e s e n t e s  d e t e r m i ­
nam no i n d i v í d u o  um e s t a d o  de d e s v i o  de saúde, e x i g i n d o  o a t e n ­
d i m e n t o  de r e q u i s i t o s  e s p e c í f i c o s  de a u t o - c u i d a d o .
0 a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e m b o r a  s e j a  um f e n ô m e n o  b i o l ó g i ­
co, na t u r a l ,  p r e s e n t e  n o  c i c l o  g r a v í d i c o - p u e r p e r a l , e s t á  s u j e i t o  
a i n f l u ê n c i a s  que p o d e r ã o  a c a r r e t a r  a l t e r a ç õ e s  na mu l h e r  (seja 
no a s p e c t o  físico, p s i c o l ó g i c o ,  i n t e r p e s s o a l  e s o c ial) leva n d o  a 
m e s m a  a um e s t a d o  de d e s v i o  de saúde, r e q u e r e n d o  a s s i m  o a t e n d i ­
m e n t o  de r e q u i s i t o s  e s p e c í f i c o s  de a u t o - c u i d a d o .
S i n t e t i z a n d o  o e x p o s t o  a p r e s e n t o  a seguir sob a forma 
de r e p r e s e n t a ç ã o  e s q u e m á t i c a  o r e l a c i o n a m e n t o  dos e l e m e n t o s  c o n ­
c e i t u a i s  da T e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de O r e m  (1985) a d a p t a d o s  à 
s i t u a ç a o  da mu'lher na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  (Fig. <b i )
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a l e i t a m e n t o  materno.
R " reiaçao; .1 m enor d e f i c i ê n c i a  de r e l a ç a o  e x i s t e n t e  
ou p r e v i s t a  e n t r e  d e m a n d a  t e r a p é u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  
da m u l h e r  no a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e a c o m p e t ê n c i a  da 
m u l h e r  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materna.
C A P Í T U L O  ly
P R O C E S S O  DE E N F E R M A G E M  S E G U N D O  O R E M
P a r a  o p e r a c i o n a l  izar o m a r c o  c o n c e i t u a i  d e s c r i t o  no 
c a p í t u l o  a n t e r i o r ,  u t i l i z e i  o p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  na forma 
c o m o  é p r e c o n i z a d o  por O R E M  (1980, 1985). No p r e s e n t e  capítulo, 
a p r e s e n t o  a e s t r u t u r a  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  com s u a s  d i f e ­
r e n t e s  f a s e s  e e t a p a s  s e g u n d o  a r e f e r i d a  teorista.
O R E M  (1985, p. 22.2. ) ao tecer c o n s i d e r a ç o e s  t e ó r i c a s  
a c e r c a  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m ,  p a r t e  da p r e m i s s a  de que a e n ­
f e r m a g e m  é m a i s  que u m a  s i m p l e s  c o m b i n a ç ã o  de t o d a s  as a t i v i d a ­
des que uma e n f e r m e i r a  d e s e m p e n h a  em b e n e f í c i o  de uma p e s s o a  sob 
s e u s  c u i d a d o s .  N e s t e  sentido, r e s s a l t a  que, s o m e n t e  as a t i v i d a ­
d es c o n s c i e n e i o s a m e n t e  s e l e c i o n a d a s  e d i r i g i d a s  p e l a  e n f e r m e i r a  
de  m o d o  a a t i n g i r  o b j e t i v o s  d e n t r o  de u.ma s i t u a ç ã o  de c u i d a d o  à 
s a ú d e  é que p o d e r ã o  ser c o n s i d e r a d a s  como de r e s p o n s a b i l i d a d e  da 
e n f e r m a g e m .  C o m  b a s e  nisso, a t e o r i s t a  s u s t e n t a  que os r e s u l t a ­
d os a l c a n ç a d o s  p e l a s  e n f e r m e i r a s  a t r a v é s  de s u a s  a ç o e s  t r a z e m  
b e n e f í c i o s  aos c l i e n t e s  na m e d i d a  em que (1 ) c o n s e g u e - s e  o a u t o -  
c u i d a d o  t e r a p ê u t i c o  do cliente; (2 > as a ç o e s  de e n f e r m a g e m  são 
ú t e i s  no s e n t i d o  de d i r e c i o n a r  o c l i e n t e  p a r a  a ç o e s  r e s p o n s á ­
v e i s  em t e r m o s  de a u t o - c u i d a d o  e (3) os m e m b r o s  da f a m í l i a  do
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c l i e n t e  ou q u a l q u e r  o u t r a  p e s s o a  leiga que a t e n d a  o mesmo, tor- 
n a - s e  p r o g r e s s i v a m e n t e  c o m p e t e n t e  em tomar d e c iscies, no c u i d a d o  
d i á r i o  e i n d i v i d u a l i z a d o  do cliente, ou em pro v e r  e d i r i g i r  o 
c u i d a d o  do c l i e n t e  sob s u p e r v i s ã o  da e n f e r m a g e m .
O R E M  (i985, p. £23) s u s t e n t a  a i n d a  que a i n -Formação 
s o b r e  o p o r q u ê  uma p e s s o a  p r e c i s a  do c u i d a d o  de e n f e r m a g e m  e o 
j u l g a m e n t o  s o b r e  a n a t u r e z a  e e x t e n s ã o  da a s s i s t ê n c i a  n e c e s s á r i a  
são as b a s e s  p a r a  p r o j e t a r  um s i s t e m a  de e n f e r m a g e m .  For o u t r o  
lado, e n f a t i z a  que a p r o j e ç ã o  inicial po d e  r e q u e r e r  m o d i f i c a ç o e s  
o u r e V i s o e s ma i o  r e s , m a s o i n s t r u m e n t o q u e g u i a a e ri f e r m e i r a n o 
todo, p e r m a n e c e .
S e g u n d o  O R E M  (Í985, p. 823) um bom p l a n e j a m e n t o  c o n ­
t e m p l a  t a m b é m  d e t a l h e s  s o b r e  o t e m p o  e local das a t i v i d a d e s  e se 
c o n s t i t u i  em um gu i a  p a r a  m a n t e r  (a) as a ç o e s  d e s e m p e n h a d a s  pela 
e n f e r m e i r a  e c l i e n t e  a l i n h a d o s  de a c o r d o  com os o b j e t ivosJ de e n ­
f e r m a g e m  a l m e j a d o s  e <b) a c o o r d e n a ç ã o  e s s e n c i a l  e n t r e  e n f e r m e i ­
ra, c l i e n t e  e o u t r o s  sob a luz de p a p é i s  d e f i n i d o s  p a r a  c a d a  um, 
na s i t u a ç ã o  de c u i d a d o  à saúde.
A p r o j e ç ã o  de um s i s t e m a  de a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  
e o p l a n e j a m e n t o  de e n f e r m a g e m  a ser i m p l e m e n t a d o  r e s u l t a m  de 
e s f o r ç o s  d e l i b e r a d o s  em i d e n t i f i c a r  co m o  o c l i e n t e  p o d e  ser e f e ­
t i v a m e n t e  c u i d a d o  com a l g u m  gr a u  de e f i c i ê n c i a  em d e t e r m i n a d o s  
a m b i e n t e s .  0 p l a n e j a m e n t o  de e n f e r m a g e m  (ou a l g u m  d e t a l h e  do 
me s m o )  é o p o n t o  de p a r t i d a  p a r a  a fase p r á t i c a  do p r o c e s s o  de 
e n f e r m a g e m  no qual o c l i e n t e  (ou família) é a s s i s t i d o  em t e r m o s  
de a u t o - c u i d a d o ,  de m o d o  a a l c a n ç a r  r e s u l t a d o s  i d e n t i f i c a d o s  e 
d e s c r i t o s  co m o  s a ú d e  ou r e l a c i o n a d o s  com a mesma. E s t a  fase, de
a c o r d o  com O R E M  ¢1985) t a m b é m  inclui: che c a r  o que foi feita le™ 
v a n d o - s e  em c o n t a  o que foi e s p e c i f i c a d o  pa r a  ser feito, coletar 
e v i d e n c i a s  p a r a  d e s c r e v e r  os r e s u l t a d o s  do c u i d a d o  e u tilizar 
e s s a s  e v i d ê n c i a s  p a r a  a v a l i a r  r e s u l t a d o s  a l c a n ç a d o s  fr e n t e  aos 
r e s u l t a d o s  e s p e c i f i c a d a s  ^ R E M ,  1985, p. 223). D e s t e  m o d o  o p r o ­
c e s s o  de e n f e r m a g e m  na c o n c e p ç ã o  de O R E M  (1985) c o n s i s t e  e s s e n ­
c i a l m e n t e  em:
" D e t e r m i n a r  p o r q u ê  a t p e s s o a  p r e c i s a  da e n ­
f ermagem, p r o j e t a r  um s i s t e m a  de a s s i s t ê n ­
cia e s p e c i f i c a  de e n f e r m a g e m ,  p r o v e r  e c o n ­
tr o l a r  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  (...) 
(OREM, p.p 223-224).
Era g r a n d e s  linhas, o p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  s e g u n d o  
O R E M  (1985) é s u s t e n t a d o  p e l a  ba s e  t e ó r i c a  de que as a ç o e s  a s e ­
r e m  r e a l i z a d a s  d e v e m  (a) estar em c o n s o n â n c i a  com o b j e t i v o s  d e ­
s e jados; (b) c o n s i d e r a r  os f a t o r e s  a m b i e n t a i s ,  t e c n o l ó g i c o s  e 
h u m a n a s  p a r a  a o b t e n ç ã o  d e s t e s  o b j e tivos; (c) ser d e s e m p e n h a d a s  
de a c o r d o  com o p l a n e j a m e n t o ,  f a z e n d o  a j u s t e s  e r e v i s õ e s  no p l a ­
n e j a m e n t o  à m e d i d a  que as c o n d i ç o e s  se a l t e r e m  e (d) ser c o n t r o ­
ladas p a r a  v e r i f i c a r  se os o b j e t i v o s  est ao ou não s e n d o  a l c a n ç a ­
d a s  .
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E t a p a s  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m
A e s t r u t u r a  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  de a c o r d o  com 
O R E M  ¢1980, 1985) c o n t é m  d i f e r e n t e s  e t a p a s  s e n d o  que as mesmas 
c o m p r e e n d e m  d u a s  f ases : uma p r i m e i r a  d e n o m i n a d a  fase i n t e l e c ­
tual, que em linhas g e r a i s  c o n s i s t e  em três p a s s o s  básicos. Em
í E ó
p r i m e i r o  lugar, na d e t e r m i n a ç ã o  inicial e c o n t í n u a  de p o r q u e  uma 
p e s s o a  d e v e  e s t a r  sob c u i d a d o s  de e n f e r m a g e m  c o n s i d e r a n d o  sua 
h i s t ó r i a  e e s t i l o  de vida. Em segundo, na d e t e r m i n a ç ã o  de como 
es t a  p e s s o a  p o d e  ser a j u d a d a  pe l a  e n f e r m a g e m ,  ou seja, a t r a v é s  
da p r o j e ç ã o  de um s i s t e m a  de e n f e r m a g e m  que e f e t i v a m e n t e  c o n t r i -  
bua p a r a  a o b t e n ç ã o  de o b j e t i v o s  de s a ú d e  pe l o  indivíduo, a t r a ­
vés do a u t o - c u i d a d o  t e r a p ê u t i c o  e a a q u i s i ç ã o  de o b j e t i v o s  de 
aç ã o  t a n t o  de a u t o - c u i d a d o ,  c o m o  a u t o - c u i d a d o  d e p e n d e n t e  (para o 
c l i e n t e  ou f a m í lia). E em terceiro, no p l a n e j a m e n t o  da a s s i s t ê n ­
cia de e n f e r m a g e m  de a c o r d o  com o s i s t e m a  pro j e t a d o ,  i n c l u i n d o  
e s p e c i f i c a ç o e s  de p a p é i s  (do i n d i v í d u o  e da e n f e r m a g e m ) ,  r e c u r ­
sos, c o o r d e n a ç ã o  de a t i v i d a d e s  p e l a  e n f e r m e i r a ,  i n d i v í d u o s  ou 
out ros .
A seg u n d a ,  d e n o m i n a d a  fase prática, inclui e s p e c i f i c a ­
m e n t e  a i n i c i a ç ã o ,  a c o n d u ç ã o  e o c o n t r ô l e  das a ç o e s  de a s s i s ­
tência, v i s a n d o  ía) c o m p e n s a r  as l i m i t a ç õ e s  de a u t o - c u i d a d o  do 
c l i e n t e ,  a s s e g u r a n d o  que o a u t o - c u i d a d o  f o r n e c i d o  s e j a  t e r a p ê u ­
tico, e dar i n í c i o  a a d a p t a ç ã o  comport a m e n tal do c liente, d i a n t e  
das l i m i t a ç õ e s  e x i s t e n t e s ;  (b> s u p e r a r  qu a n d o  p o s s í v e l ,  as l i m i ­
t a ç õ e s  de a u t o - c u i d a d o  do c l i e n t e  e / o u  de sua família, de m o d o  
que no futuro, a c u r t o  ou a longo p r a z o  as a ç ò e s  de a u t o - c u i d a d o  
t e r a p ê u t i c o  s e j a m  efeti v a s ;  e (c) e s t i m u l a r  e p r o t e g e r  as h a b i ­
l i d a d e s  de a u t o - c u i d a d o  do c l i e n t e  e p r e v e n i r  o d e s e n v o l v i m e n t o  
de n o v a s  l i m i t a ç õ e s  de a u t o - c u i d a d o  (ÜREH, 1985 p. B £ 4 ) .
A e s t r u t u r a  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  de Ü R E H  (i98ô, 
i985) c o m  s u a s  d i f e r e n t e s  f a ses e e t a p a s  p o d e m  ser r e p r e s e n t a d a s  
p e l o  e s q u e m a  (Fig. 0 2) a seguir:
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Fig. 08 - R e p r e s e n t a ç ã o  e s q u e m á t i c a  da e s t r u t u r a  do p r o c e s s o  de 
e n f e r m a g e m  b a s e a d o  em OR E M  (1980,1985).
D a d a  a i m p o r t â n c i a  que a t r i b u o  ao c o n h e c i m e n t o  e à 
c o m p r e e n s ã o  a d e q u a d a  das d i f e r e n t e s  fases e e t a p a s  que c o m p r e e n ­
dera o p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  de O R E H  (1980,1985), p a s s o  a e x p l i ­
c i t á - l a s  ma i s  d e t a l h a d a m e n t e  a seguir.
F A S E  I N T E L E C T U A L
Is* E T A P A  - D i a g n ó s t i c o  e P r e s c r i ç ã o
A p r i m e i r a  e t a p a  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  e s t á  c o n s ­
t i t u í d a  de o p e r a ç õ e s  de d i a g n ó s t i c o  e p r e s c r i ç ã o .  0 d i a g n ó s t i c o  
i m p l i c a  em uma o p e r a ç ã o  i n v e s t i g a t iva que p e r m i t e  às e n f e r m e i r a s  
f a z e r e m  a v a l i a ç õ e s  e j u l g a m e n t o s  quanto a s i t u a ç ã o  e x i s t e n t e  em 
r e l a ç ã o  ao c u i d a d o  à s a ú d e  e tomar d e c i s õ e s  s o b r e  o que p o d e  e o 
que d e v e  ser f e ito (OREH 1980, p .805 e 1985, p . 225). N e s t a  e t a p a  
O R E H  (1985) s u g e r e  que as e n f e r m e i r a s  b u s q u e m  r e s p o s t a s  p a r a  as 
s e g u i n t e s  q u e s t õ e s  :
1. Qual é a d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  do p a c i e n t e ?  
A g o r a ? F u t u r a m e n t e ?
2 . 0 p a c i e n t e  a p r e s e n t a  a l g u m  déficit pa r a  se e n g a j a r  no a u t o -  
c u i d a d o  de m o d o  a s a t i s f a z e r  a d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o -  
c u i d a d o ?
3. Se tem, qual a n a t u r e z a  e as r a z o e s  para sua e x i s t ê n c i a ?
4. D e v e  o p a c i e n t e  ser i m p e d i d o  de se e n g a j a r  no a u t o - c u i d a d o  ou. 
d e v e r i a  p r o t e g e r  c a p a c i d a d e s  de a u t o - c u i d a d o  já d e s e n v o l v i d a s  
p a r a  p r o p ó s i t o s  t e r a p ê u t icos?
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5. Qual é o p o t e n c i a l  do p a c i e n t e  p a r a  se e n g a j a r  nas a çoes de 
a u t o - c u i d a d o  em p e r í o d o  f u t uro? A u m e n t a r  ou a p r o f u n d a r  o c o ­
n h e c i m e n t o  do a u t o - c u i d a d o ?  A p r e n d e r  t é c n i c a s  de a u t o - c u i d a ­
do? E b e n é f i c a  a v o n t a d e  p a r a  se e n g a j a r  no a u t o - c u i d a d o ?  In™ 
c o r p o r a ç o e s  de m e d i d a s  e f e t i v a s  de a u t o - c u i d a d o  i n c l u i n d o  n o ­
vas no s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o  e na vida d i á r i a ?  COREM, í98'5, 
P . 2 2 5 ).
Be a c o r d o  com O R E M  (1985) ta i s  q u e s t i o n a m e n t o s  e x i g e m  
que as e n f e r m e i r a s  b u s q u e m  c a m i n h o s  e f e t i v o s  e m e i o s  s e g u r o s  que 
g a r a n t a m  a o b t e n ç ã o  de i n f o r m a ç o e s  e s s e n c i a i s  e d e t e r m i n e m  a 
q u a l i d a d e  e q u a n t i d a d e  dos d a d o s  col e t a d o s .  As o p e r a ç o e s  de 
d i a g n ó s t i c o  e p r e s c r i ç ã o  s e g u n d o  a t e o r i s t a  sào c o n c e r n e n t e s  à 
d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  do c l i e n t e  e à sua c o m p e t ê n ­
cia em s a t i s f a z ê - l a .  As m e s m a s  d e v e m  ser c o o r d e n a d a s  com o p e r a ­
ç o e s  i n t e r p e s s o a i s  e c o n t r a t u a i s  d e s e n v o l v i d a s  com o c l i e n t e  ou 
com p e s s o a s  que d e c i d e m  e ag e m  por ele (OREM, 1985 p. 226).
11$ E T A P A  - P r o j e ç ã o  e p l a n e j a m e n t o  do s i s t e m a  de a s s i s t ê n c i a  
en f e r m a g e m
A s e g u n d a  e t a p a  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  s e g u n d o  OR E M  
(1985) e n v o l v e  a p r o j e ç ã o  e o p l a n e j a m e n t o  de s i s t e m a s  de e n f e r ­
magem. P r o j e t a r  um s i s t e m a  de E n f e r m a g e m  de a c o r d o  com a teor is- 
ta, c o n s i s t e  e s s e n c i a l m e n t e  em um p r o c e s s o  de s e l e ç ã o  de a l t e r ­
n a t i v a s  v á l i d a s  p a r a  a i m p l e m e n t a ç ã o  da a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a -
geiiî à u m  c l iente, t a o logo se us r e q u i s i t o s  e l i m i t a ç õ e s  de a u to- 
c u i d a d o  s e j a m  i d e n t i f i c a d o s  e descritos. 0 m e s m o  e n v o l v e  b a s i c a ­
m e n t e  d u a s  o p e r a ç õ e s :  u m a  p r i m e i r a  que é fazer o c o r r e r  uma boa 
or 3an i zaç ão dos c o m p on en t es da d eman d a t e r a p eut i c a do a u t o - c u  i- 
d a d o  dos c l i e n t e s  e u m a  segunda, qu.e c o n s i s t e  na c o m b i n a ç ã o  de 
m a n e i r a s  de a j u d a  que d e v e r ã o  ser t a n t o  e f e t i v a s  q u a n t o  e f i c i e n ­
tes p a r a  c o m p e n s a r  ou s u p e r a r  os d é f i c i t s  de a u t o - c u i d a d o .  Neste 
s e n t i d o  O R E M  (1980, pp. 96 - 1 0 1  Í985, p p .1 5 2 - 1 5 9 ) p r o p õ e  tr ê s  t i ­
pos de s i s t e m a s  de e n f e r m a g e m * ®  r e l a c i o n a d o s  com a d i n â m i c a  do 
a u t a - c u i d a d o  : s i s t e m a  de c o m p e n s a ç ã o  total, s i s t e m a  de c o m p e n s a -  
c a o  p a r c i a l  e s i s t e m a  de s u p o r t e  edu c a t i v o .  Ta i s  siste m a s ,  p o r ­
tanto, são p r o j e t a d o s  a p a r t i r  da i d e n t i f i c a ç ã o  dos d é f i c i t s  de 
a u t o - c u i d a d o  a p r e s e n t a d o s  p e l o s  c l i e n t e s  pa r a  s a t i s f a z e r  a d e ­
m a n d a  t e r a p ê u t i c a  n e c e s s á r i a  p a r a  manter a vida, a s a d d e  e o bem 
estar. Sua i m p l e m e n t a ç ã o  (produção) e n v o l v e  a s e l e ç ã o  e a p l i c a ­
ção de um ou ma i s  m é t o d o s  de a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m .  E s tes 
m é t o d o s  incluem: (a) agir ou fazer por alguém, (b) e n c a m i n h a r ,  
(c) m a n t e r  c o n d i ç õ e s  f í s i c a s  e p s i c o l ó g i c a s  (d) p r o v e r  c o n d i ç õ e s  
a m b i e n t a i s  e (e) e nsinar.
F a r a 0 R E M (1985) a p r o j e ç ã o  dos s i s t e ma s de en f e r m a g e m  
é f e ita com os p r o p ó s i t o s  de: (i) criar um s i s t e m a  de r e l a c i o n a ­
m e n t o  e n t r e  os c o m p o n e n t e s  da d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a ­
do do c l i e n t e  que irão r e s u l t a r  em uma boa r e g u l a ç ã o  da c o n d i ç ã o  
de s a d d e  e de d e s e n v o l v i m e n t o  do mesmo; (2 ) e s p e c i f i c a r  o m o m e n -
10. E s t e s  s i s t e m a s  e s t ã o  d e s c r i t o s  no c a p í t u l o  a n t e r i o r  na pági 
na 118.
to e a q u a n t i d a d e  do c o n t a t o  e n t r e  en fer ¡me ir a-clienfce e as ra- 
2oes p a r a  tal c o n t a t o  e (3) i d e n t i f i c a r  as cont.r i b u i ç o e s  da e n ­
f e r m e i r a  e do c l i e n t e  em s a t i s f a c e r  a d e m a n d a  t e r a p é u t i c a  do a u ­
t o - c u i d a d o ,  em fazer a j u s t e s  a es t a  d e m a n d a  e regu l a r  o e x e r c í ­
cio ou o d e s e n v o l v i m e n t o  da c o m p e t ê n c i a  de a u t o - c u i d a d o .
S e c u n d o  a teori s t a ,  a e n f e r m e i r a  u t i l i s a  do i s  t i p o s  de 
c o n h e c i m e n t o  a fim de p r o j e t a r  s i s t e m a s  v á l i d o s  de e n f e r m a g e m  
p a r a  os c l i e n t e s :  o c o n h e c i m e n t o  factual, que d e r i v a  do c l i e n t e  
ou e s t á  r e l a c i o n a d o  c o m  ele. H e s t e  p a r t i c u l a r  são fe i t a s  d e s c r i ­
ç õ e s  do m e s m o  a p a r t i r  de uma p e r s p e c t i v a  de e n f e r m a g e m  e i n ­
c l u i n d o  i n f o r m a ç o e s  d e t a l h a d a s  das h a b i l i d a d e s  e l i m i t a ç õ e s  que 
e s t e  c l i e n t e  p o s s u i  em r e l a ç ã o  ao a u t o - c u i d a d o .  Ta i s  i n f o r m a ç o e s  
são a d q u i r i d a s  e o r g a n i z a d a s  a t r a v é s  de a t i v i d a d e s  que foram 
d e s c r i t a s  a n t e r i o r m e n t e  na li e t a p a  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m .  0 
o u t r o  ti p o  de c o n h e c i m e n t o  é geral e es t á  r e l a c i o n a d o  c o m  as in- 
f o r m a ç o e s  a c u m u l a d a s  s o b r e  os t i p o s  de d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do 
a u t o - c u i d a d o  e s o b r e  c o m o  as m a n e i r a s  de a u x i l i a r  p o d e m  c o m p e n ­
sar ou s u p e r a r  l i m i t a ç õ e s  de a u t o - c u i d a d o  t e r a p ê u t i c o .
0 p l a n e j a m e n t o  da a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  de ac o r d o  
c o m  o s i s t e m a  p r o j e t a d o  c o n s i s t e  na s e g u n d a  p a r t e  da 11¾ e t a p a  
do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m .  Ü R E H  (1985, p . 236) c o n s i d e r a  que o 
m e s m o  c o n s i s t e  na p a s s a g e m  da p r o j e ç ã o  de s i s t e m a s  de e n f e r m a ­
gem, ou de p a r t e s  de tais siste m a s ,  p a r a  m o d o s  e m e i o s  de sua 
p r o d u ç ã o .  Um p l a n o  d e t e r m i n a  a o r g a n i z a ç ã o  e o m o m e n t o  d a s  t a r e ­
fas e s s e n c i a i s  a s e r e m  e x e c u t a d a s ;  d e s i g n a  o d e s e m p e n h o  da  e n ­
f e r m e i r a  ou do c l i e n t e  e d e s i g n a  co m o  os c l i e n t e s  s e r ã o  a u x i l i a ­
dos p e l a s  e n f e r m e i r a s  no d e s e m p e n h o  de tarefas. 0 p l a n e j a m e n t o
* 3 o.
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i nclui as e s p e c i f i c a ç o e s  do sistsraa de e n f e r m a g e m  p r o p o s t a s  de 
tempo, lugar, c o n d i c o e s  a m b i e n t a i s ,  e q u i p a m e n t o s  e s u p r i m e n t o s  
r e q u e r i d o s  p a r a  a p r o d u ç ã o  do sistema.
Illi E T A P A  " P r o v i s ã o  e C o n t r o l e  da A s s i s t ê n c i a  de E n f e r m a g e m
A te r c e i r a e t a p a d o p roc e s so de e n f e rma g em en v o 1v e a 
i ni c i a ç ã o ,  a a s s i s t ê n c i a  e o c o n t r o l e  do c u i d a d o  de e n f e r m a g e m ,  
b a s e a d o  no s i s t e m a  de a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  p r o j e t a d o  e nos 
d e t a l h e s  do p l a n o  de c u i d a d o s .  E s t a  e t a p a  que c o r r e s p o n d e  a fase 
p r á t i c a  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m ,  c o n s t i t u i - s e  em um c i c l o  de 
a s s i s t i r ,  checar, a j u s t a r  e a v a l i a r  as a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s .  
S e g u n d o  O R E M  (1985, p .2 3 7 ) e s t a  e t a p a  é d e n o m i n a d a  de p r o d u ç ã o  
de c u i d a d o  p a r a  r e g u l a r  d e m a n d a s  t e r a p ê u t i c a s  de a u t o - c u i d a d o  e 
c o m p e t ê n c i a  p a r a  o a u t o - c u i d a d o .  P a r a  a teorista, s i s t e m a s  r egu- 
l a t ó r i o s  de e n f e r m a g e m  são p r o d u z i d o s  qu a n d o  as e n f e r m e i r a s  i n ­
t e r a g e m  com os c l i e n t e s  e a g e m  c o n s i s t e n t e m e n t e  p a r a  s a t i s f a z e r  
as d e m a n d a s  t e r a p ê u t i c a s  de a u t o - c u i d a d o  d e s t e s  c l i e n t e s  pa r a  
r e g u l a r  o e x e r c í c i o  ou d e s e n v o l v i m e n t o  de su a s  c a p a c i d a d e s  pa r a  
se e n g a j a r e m  no a u t o - c u i d a d o .
C A P Í T U L O  y
I M P L E M E N T A Ç Ã O  DO M A R C O  C O N C E I T U A L  NA P R Ó T I C A
N e s t e  c a p í t u l o  a p r e s e n t o  i n i c i a l m e n t e  a m e t o d o l o g í a  de 
i m p l e m e n t a ç ã o  do m a r c o  c o n c e i t u a i  na p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l , cuja 
o p e r a c i o n a l i n a ç ã o  se d e u  a t r a v é s  da a p l i c a ç ã o  do p r o c e s s o  de e n ­
f e r m a g e m  c o n f o r m e  d e s c r i t o  no c a p í t u l o  anter i o r .  N e s t a  p r i m e i r a  
p a r t e  d e s c r e v o  a c a r a c t e r i z a ç a o  do local on d e  o e s t u d o  foi d e ­
s e n v o l v i d o ,  a p o p u l a ç ã o  ass i s t i d a ,  os p e r í o d o s  de d e s e n v o l v i m e n ­
to da p r á t i c a  a s s i s t ê n c i a ! ,  os p r o c e d i m e n t o s  a d o t a d o s  pa r a  p r o ­
t e ç ã o  dos d i r e i t o s  h u m a n o s  e a s p e c t o s  g e r a i s  r e f e r e n t e s  aos p r o ­
c e d i m e n t o s  de i m p l e m e n t a ç ã o  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m .  Em uma 
s e g u n d a  parte, a p r e s e n t o  a c a r a c t e r i z a ç a o  do u n i v e r s o  de m u l h e ­
res a s s i s t i d a s  de a c o r d o  com o m a r c o  c o n c e i t u a i  e l a b o r a d o  s e ­
g u i d o  da d e s c r i ç ã o  de um caso.
5 .i . M e t o d o l o g i a
5.Í.Í. A s p e c t o s  G e r a i s
C a r a c t e r i z a ç ã o  do local o n d e  d e s e n v o l v i  a p r á t i c a  a s s i s t e n  
ciai: c o n f o r m e  p r o j e t o  do p r e s e n t e  t r a b a l h o  a p r á t i c a  a s s i s t e n
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ciai -Foi d e s e n v o l v i d a  i n i c i a l m e n t e  em uma m a t e r n i d a d e  s i t u a d a  na 
p a r t e  i n s ular do m u n i c í p i o  de F l o r i a n ó p o l i s ,  SC e p o s t e r i o r m e n t e  
e s t e n d i d a  ao d o m i c í l i o  das m u l h e r e s  assis t i d a s .
E s t a  m a t e r n i d a d e ,  na qual e s t á  i n s e r i d o  o B a n c o  de 
L e i t e  H u m a n o  e C e n t r a l  de I n f o r m a ç o e s  s o b r e  A l e i t a m e n t o  M a t e r n o  
(CIAH), é uma i n s t i t u i ç ã o  pública, i n t e g r a n t e  da S e c r e t a r i a  de 
S a ú d e  do E s t a d o  de S a n t a  Catar i n a ,  que a t e n d e  d e s d e  i955 m u l h e ­
res de e s t r a t o  social d i v e r s i  F i c a d o , p r o v e n i e n t e s  de l o c a l i d a d e s  
da Ilha, do c o n t i n e n t e  e m u n i c í p i o s  vizinhos, em s i t u a ç õ e s  de 
s a ú d e / d o e n ç a ,  e s t a n d o  ou n a o  r e l a c i o n a d a s  com as f a ses do c iclo 
g r á v i d o  p u e r p e r a l .  No p e r í o d o  da p r á t i c a  a m e s m a  d i s p u n h a  de 64 
l e i t o s  o b s t é t r i c o s  dos quais, i7 eram d e s t i n a d o s  a c l i e n t e s  de 
e s t r a t o  social m é d i o  e al t o  e os d e m a i s  p a r a  c l i e n t e s  de e s t r a t o  
s ocial b a i x o  e ou m a r g i n a l i z a d o .  T r a t a - s e  de uma m a t e r n i d a d e  
c o n v e n i a d a  com a U n i v e r s i d a d e  F e d eral de S a n t a  C a t a r i n a  (UFSC) e 
o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s  a s s i s t e n c i a i s  e de ensino. N e s t a  m a t e r n i d a d e  
sao r e a l i z a d o s  e s t á g i o s  c u r r i c u l a r e s  dos c u r s o s  de g r a d u a ç ã o  em 
e n f e r m a g e m  e m e d i c i n a ,  c o n t a n d o  a i n d a  com um s e r v i ç o  de r e s i d ê n ­
c i a  m é d i c a  em g i n e c o l o g i a ,  o b s t e t r í c i a  e n e o n a t o l o g i a .  A mesma 
s e r v e  t a m b é m  de c a m p o  de e s t á g i o  e local de p e s q u i s a  p a r a  a l u n o s  
de c u r s o s  de p ó s - g r a d u a ç ã o  (Lato S e n s u  e S t r i c t o  Sensu) e s p e ­
c i a l m e n t e  nas á r e a s  de e n f e r m a g e m  e medicina.
0 B a n c o  de L e i t e  H u m a n o  e CI A H  n e l a  inserido, foi a t i ­
va d o  em 1979, t e n d o  s o f r i d o  m o d i f i c a ç ó e s  i m p o r t a n t e s  em seu. f u n ­
c i o n a m e n t o  qu a n d o  em i98i foi a m p l a m e n t e  a l t e r a d a  sua e s t r u t u r a  
f í s i c a  e a d m i n i s t r a t i v a .  Tais m o d i f i c a ç o e s  o c o r r e r a m  f u n d a m e n ­
t a l m e n t e  em função do m o m e n t o  h i s t ó r i c o  v i v i d o  na época, quando
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e ra d e f l a g r a d a  a C a m p a n h a  Na c i o n a l  de I n c e n t i v o  ao A l e i t a m e n t o  
M a t e r n o  no Bras i l ,  h o j e  t r a n s f o r m a d a  em p r o g r a m a  com a m e s m a  de- 
n o m in a c a o  e o b j e t i v o s .
A t u a l m e n t e  e s t e  s e r v i ç o  d e s e n v o l v e  al é m  das a t i v i d a d e s  
de c o l e t a  ( i n t e r n a  e e x t e r n a ) ,  p r o c e s s a m e n t o , e s t ocagem, c o n t r o ­
le de qualidade' e d i s t r i b u i ç ã o  do p r o d u t o  (colostro, leite de 
t r a n s i ç ã o  e l e ite tar d i o ) ,  a t i v i d a d e s  assist e n e iais e e d u c a t i v a s  
j u n t o  à c o m u n i d a d e ,  v i s a n d o  a p r o m o ç ã o  e o i n c e n t i v o  à p r á t i c a  
do a l e i t a m e n t o  mat e r n o .  De a c o r d o  com r e l a t ó r i o  anual do s e r v i ­
ço, sáo a t e n d i d a s  em m é d i a  por mês, 5®® c l i e n t e s  (SANTOS, 1990). 
Sao m u l h e r e s  de d i f e r e n t e s  e s t r a t o s  sociais, idades, ocupações, 
etnias, r e l i g i ã o  e n í v e i s  de e s c o l a r i d a d e .  A l g u m a s  se c a n d i d a t a m  
c o m o  d o a d o r a s  de leite, o u t r a s  b u s c a m  o r i e n t a ç ã o  e a p o i o  para 
a m a m e n t a r  e a i n d a  tem a q u e l a s  cujo n ú m e r o  é b a s t a n t e  e x p r e s s i v o ,  
que n e c e s s i t a m  de a j u d a  p a r a  s o l u c i o n a r  p r o b l e m a s  d e c o r r e n t e s  da 
a m a m e n t a ç a o ,  ta i s  c o m o  f i s s u r a  ou t r a u m a  mamilar, e n g u r g i t a m e n t o  
m a mário, h i p o g a l a c t i a ,  mastite, e n t r e  outros.
0 s e r v i ç o  a t u a  i n t e g r a d o  com os d e m a i s  s e r v i ç o s  da 
i n s t i t u i ç ã o  e p r i m a  por uma a b o r d a g e m  i n t e r d i s c ip Iinar . A e n f e r ­
m a g e m  d e s e n v o l v e  papel rel e v a n t e ,  c a b e n d o - l h e  a r e s p o n s a b i 1 idade 
e o g e r e n c i a m e n t o  das a t i v i d a d e s  a s s i s t e n c i a i s  e a d m i n i s t r a t i v a s  
do mesmo. P a r a  isto d i s p ó e  dos s e g u i n t e s  r e c u r s o s  humanos: uma 
e n f e r m e i r a ,  du a s  t é c n i c a s  de e n f e r m a g e m ,  uma a u x i l i a r  de e n f e r ­
m a g e m  e s e i s  a t e n d e n t e s  de e n f e r m a g e m .  Obs t e t r a s ,  p e d i a t r a s ,  n u ­
t r i c i o n i s t a s ,  a s s i s t e n t e s  sociais, d e m a i s  e n f e r m e i r a s  e f u n c i o ­
n á r i o s  da m a t e r n i d a d e  e m b o r a  náo p e r t e n ç a m  ao q u a d r o  de r e c u r s o s  
h u m a n o s  do s erviço, m e s m o  que indireta, tem uma p a r t i c i p a ç ã o
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Q u a n t o  a á r e a  fí s i c a  o B a n c o  de L e i t e  H u m a n o  e ClAM 
e s t á  c o n s t i t u i d o  por c i n c o  saias: r e c e p ç ã o  e t r i a g e m  das n u t r i ­
ces d o a d o r a s ,  c o l e t a  de leite, p r e p a r o  e e s t e r i l i z a ç ã o  de m a t e ­
rial, e s t o c a g e m  e l a b o r a t ó r i o  (Ver A N E X O  II - A S S I S  et alii, 
1983). E m b o r a  o m e s m o  d i s p o n h a  d e s t a  área e s p e c í f i c a  p a r a  o seu 
f u n c i o n a m e n t o ,  a e q u i p e  que lá at u a  tem a c e s s o  não só à outras 
d e p e n d ê n c i a s  da m a t e r n i d a d e  (enfermarias, quartos, a p a r t a m e n t o s  
e b e r ç á r i o s )  c o m o  tambera ao d o m i c í l i o  das n u t r i c e s  d o a d o r a s .  A 
v i s i t a  d o m i c i l i a r  é r e a l i z a d a  d i a r i a m e n t e  (exceto aos sábados, 
d o m i n g o s  e f e r i a d o s )  p e l a  m a n h ã  no h o r á r i o  das 8 : 0 0  às 12:00 h o ­
ras. P a r a  isto d i s p õ e  de uma viatura, um m o t o r i s t a  e uma f u n c i o ­
nária. Daí u m a  das j u s t i f i c a t i v a s  e e s c l a r e c i m e n t o  p a r a  o fato 
de que, e m b o r a  o p r e s e n t e  t r a b a l h o  t e n h a  s i d o  e l a b o r a d o  pa r a  
f u n d a m e n t a r  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  em um B a n c o  de L e i t e  H u ­
m a n o  e CIAM, o seu d e s e n v o l v i m e n t o  se deu não só nas d e p e n d ê n ­
c i a s  f í s i c a s  do mesmo, mas t a m b é m  em o u t r a s  d e p e n d ê n c i a s  da m a ­
t e r n i d a d e  ( e n f e r m a r i a s ,  q u a r t o s  e a p a r t a m e n t o s  p r i n c i p a l m e n t e )  e 
d o m i c í l i o ,  as quais e s t e  s e r v i ç o  tem acesso.
A p r i n c í p i o  c o g i t e i  r e a l m e n t e  em s e l e c i o n a r  as c l i e n ­
tes no p r ó p r i o  B a n c o  de L e i t e  H u m a n o  e CIAM, qu a n d o  p a r a  lá se 
d i r i g i s s e m  em b u s c a  da a s s i s t ê n c i a .  E n t r e t a n t o ,  logo de i m e d i a t o  
p e r c e b i  que se a s s i m  p r o c e d e s s e  e s t a r i a  p e r d e n d o  a o p o r t u n i d a d e  
de a c o m p a n h á - l a s  d e s d e  o in í c i o  do p r o c e s s o  1 act a c ionai, ou s e ­
ja, i m e d i a t a m e n t e  ap ó s  o parto, p e r í o d o  c o n s i d e r a d o  c r í t i c o  e 
d e c i s i v o  p a r a  o est a b e i e c i m e n t o  da lactação. A s s i m  sendo, e s t a ­
b e l e c i  q ue o p r i m e i r o c o n t a to c o m a s m e s m a s s e d a r i a n a unid a d e
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de i n t e r n a ç ã o  e p r e f e r e n c i a l m e n t e  d e n t r o  das p r i m e i r a s  24 a 48 
h o r a s  a p ó s  o parto. D e s t e  modo, t e r i a  o p o r t u n i d a d e  de i d e n t i f i ­
car p r e c o c e m e n t e  a d e m a n d a  t e r a p é u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  a p r e s e n ­
t a d a  p e l a s  mesmas, dar i n í c i o  ao p l a n e j a m e n t o  e i n t e r v e n ç ã o  de 
e n f e r m a g e m .  I n i c i a d o  e s t e  processo, c o n t a t o s  s u b s e q u e n t e s  foram 
m a n t i d o s  no p e r i o d o  de i n t e r n a ç ã o  até o m o m e n t o  da al t a  da ma~ 
t ern i d a d e .
ü a c e s s o  à i n s t i t u i ç ã o  na c o n d i ç ã o  de m e s t r a n d a  pa r a  a 
r e a l i z a ç ã o  da p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l  foi feito m e d i a n t e ' s o l icita- 
ção formal a t r a v é s  de o f i c i o  ao D i r e t o r  Geral que e m i t i u  j u n t a ­
m e n t e  com a C h e f e  do S e r v i ç o  de E n f e r m a g e m  da i n s t i t u i ç ã o  p a r e ­
cer favorável. Na o p o r t u n i d a d e  foi e n t r e g u e  uma c ó p i a  do p r o j e t o  
p a r a  c o n h e c i m e n t o  e a p r e c i a ç ã o  dos m e s m o s  .
A o p ç ã o  por es t e  local pa r a  a r e a l i z a ç ã o  do p r e s e n t e  
t r a b a l h o  se deu b a s i c a m e n t e  por dois motivos. Em p r i m e i r o  lugar, 
pe l o  fato de ser e s t a  a i n s t i t u i ç ã o  on d e  ao longo de q u i n z e  anos 
v e n h o  d e s e n v o l v e n d o  m i n h a s  a t i v i d a d e s  assist e n e iais e d o c e n t e s  
c o m o  e n f e r m e i r a ,  fato que me c o l o c a  em p o s i ç ã o  p r i v i l e g i a d a  no 
que diz r e s p e i t o  ao c o n h e c i m e n t o  da e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  e 
ad mi ni st r a t i v a da i n s t i t u i ç ã o  o que i m p 1 i ca t a mbé m e ra o ut r a s 
i n ú m e r a s  v a n t a g e n s .  Em segundo, por ser o B a n c o  de L e i t e  H u m a n o  
e C I A M  um dos s e r v i ç o s  sob m i n h a  r e s p o n s a b i l i d a d e  n e s t a  i n s t i ­
t u i ç ã o  e no qual v e n h o  p a r t i c i p a n d o  a t i v a m e n t e  d e s d e  sua i m p l a n ­
tação, o que me o b r i g a  e e s t i m u l a  a a p r o f u n d a r  e b u s c a r  n o v o s  e 
r e l e v a n t e s  c o n h e c i m e n t o s  p a r a  que o m e s m o  v e n h a  a ser c a d a  vez 
ma i s  útil à p o p u l a ç ã o  que a s s i s t e  e à s o c i e d a d e  c o m o  um todo.
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A p ó s  a a l t a  da m a t e r n i d a d e  foi d a d o  c o n t i n u i d a d e  aos 
c onta t o s ,  a t r a v é s  de v i s i t a s  d o m i c i l i a r e s ,  i n i c i a l m e n t e  p r o g r a ­
m a d a s  p a r a  s e r e m  r e a l i z a d a s  e n t r e  o 59 e Í0Í5 dia do p u e r p é r i a  
(í™ visita), o í 5 y e 20™ dia de puer péri o (2¾ visita), o 3 e 
402 dia de p u e r p é r i o  (3$ visita), e -Finalmente em t o r n o  dos 60 
di a s  de p u e r p é r i o  (4$ visita).
E s t a s  v i s i t a s  -Foram a s sim p r o g r a m a d a s  em -Função do e n ­
t e n d i m e n t o  p r é v i o  que eu t i n h a  das d i f e r e n t e s  e t a p a s  e s i t u a ç õ e s  
p e l a s  q u ais p a s s a m  a mulher, o n e n é m  e sua -Família no p e r í o d o  
p u e r p e r a l . Do p o n t o  de v i s t a  bio l ó g i c o ,  por exemplo, é nos p r i ­
m e i r o s  dias, e s p e c i a l m e n t e  até o 105 dia, que vao o c o r r e r  de 
forma ma i s  i n t e n s a  as mod i f i c a çóes locais e g e r a i s  no o r g a n i s m o  
materno. É n e s t e  p e r í o d o  que se dá a a p o j a d u r a ,  e com b a s t a n t e  
f r e q u ê n c i a  o c o r r e  o e n g u r g it ament o m a m á r i o  p r o v o c a d o  p e l a  e s t a s e  
láctea. T a m b é m  sao f r e q u e n t e s  as f i s s u r a s  e o t r a u m a  mamilar, 
d e c o r r e n t e s  p r i n c i p a l m e n t e  de s u c ç á o  v i g o r o s a  e f r e q u e n t e  pelo 
r e c é m - n a s c i d o . N e s t a  fase a mulher, bem co m o  o r e c é m - n a s c i d o  p o ­
dem e x p e r i m e n t a r  d i f i c u l d a d e s  r e l a c i o n a d a s  às e l i m i n a ç õ e s ,  sono 
e r e pouso, nutri ç ã o ,  i n t e g r i d a d e  c u t â n e o  mucosa, e n t r e  o u t r a s  
que váo de uma forma ou de o u t r a  i n t e r f e r i r  no p r o c e s s o  lacta- 
c i o n a l . Isto sem m e n c i o n a r  os a s p e c t o s  p s i c o l ó g i c o s , sociais, 
c u l t u r a i s  e e c o n ô m i c o s  que i n t e r f e r e m  n e s t e  processo.
Ü li m i t e  de dois m e s e s  e s t a b e l e c i d o  pa r a  a r e a l i z a ç ã o  
da ú l t i m a  v i s i t a  d o m i c i l i a r  foi d e f i n i d o  t a m b é m  em -Função do 
p r e s s u p o s t o  de que a mu l h e r  já t e r i a  c o m p e t ê n c i a  n e c e s s á r i a  para 
se e n g a j a r  em a ç ó e s  de au t o  c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  m a terno, uma 
vez que as fases ma i s  c r í t i c a s  quase s e m p r e  antecedera o mesmo.
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C a b e - m e  r e s s a l t a r  e n t r e t a n t o  que em a l g u m a s  v e z e s  este 
c r o n o g r a m a  s o f r e u  a l t e r a ç õ e s  em função dos d i f e r e n t e s  n í v e i s  de 
c o m p e t e n c i a  p a r a  o a u t o  c u i d a d o  a p r e s e n t a d o s  p e l a s  mulhe r e s ,  bem 
c o m o  dos d i f e r e n t e s  c o n t e x t o s  e s i t u a ç õ e s  v i v e n c i a d a s  p e l a s  m e s ­
mas .
A o p ç á o  p e l a  c o n t i n u i d a d e  da a s s i s t ê n c i a  a nível d o m i ­
c i l i a r  a d v e i o  da n e c e s s i d a d e  que senti em o p e r a c i o n a l  izar e a v a ­
liar de m o d o  m a i s  a b r a n g e n t e  pos s í v e l  o m a r c o  c o n c e i t u a i  e l a b o ­
rado. Em o u t r a s  p a l a v r a s  q u ero dizer que a i m p l e m e n t a ç ã o  do m e s ­
mo s o m e n t e  na m a t e r n i d a d e  r e s t r i n g i r i a  e d i f i c u l t a r i a  em m u i t o  a 
a v a l i a ç ã o  de s u a  a p 1 icabi 1 idade prática, que no m í n i m o  seria 
f e ita de m o d o  pa r c i a l ,  f r a g m e n t a d a  e s u p e r f i c i a l .
- P o p u l a ç ã o
0 foco c e n t r a l  d e s t e  e s t u d o  foi a mu l h e r  no a l e i t a m e n ­
to m a t e r n o  e os c r i t é r i o s  a d o t a d o s  p a r a  a s e l e ç ã o  da a m o s t r a  fo­
ram os s e g u i n t e s :
- m u l h e r e s  a t e n d i d a s  na m a t e r n i d a d e  e s c o l h i d a  co m o  c a m p o  pa r a  a 
r e a l i z a ç ã o  da p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l , i n d e p e n d e n t e  do e s t r a t o  
social, e s t r u t u r a  familiar, p r o fissão, r e l i g i ã o  e nível de e s ­
c o l a r i d a d e ,  e x c e t u a n d o - s e  :
- a q u e l a s  com c o n t r a - i n d i c a ç ã o  pa r a  amamentar, ou seja, p o r t a ­
d o r a s  de h e p a t i t e  B, t u b e r c u l o s e  b a c i l í f e r a  ativa, s í n d r o m e  
da i m u n o d e f i c i ê n c i a  a d q u i r i d a  (AIDS), m a m i l o  i n v ertido, d e s ­
n u t r i ç ã o  grave, p a t o l o g i a s  m a m á r i a s  graves;
- as p o r t a d o r a s  de p a t o l o g i a s  p s í q u i c a s  (psicoses, n e u r o s e s  e 
fob i a s );
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•• as que t i v e s s e m  recs!ii--nascidos com s í n d r o m e  de P i e r r e - R o b  i n , 
c a r d i o p a t  ias g r a v e s  e p r o b l e m a s  n e u r o l ó g i c o s  que i m p e d i s s e m  
a a m a m e n t a ç ã o  m a terna;
- a q u e l a s  com f i l h o s  n a t i m o r t o s  ou que os t i v e s s e m  doado;
- m u l h e r e s  que p r e f e r e n c i a l m e n t e  r e s i d i s s e m  no m u n i c í p i o  de F l o ­
r i a n ó p o l i s ,  BC;
-- m u l h e r e s  que e s t i v e s s e m  de a c o r d o  com a a p l i c a ç ã o  do p r o c e s s o  
de e n f e r m a g e m  na m a t e r n i d a d e  e domicilio;
m u l h e r e s  que m a n i f e s t a s s e m  d e s e j o  e m o t i v a ç ã o  pa r a  amamentar.
D e n t r o  d e s t e s  c r i t é r i o s  de s e l e ç ã o  e s t a b e l e c i  a i nda 
que a a m o s t r a  de m u l h e r e s  a s e r e m  a s s i s t i d a s  d e v e r i a  ser, de n t r o  
do p o s s ível, d i s t r i b u í d a  de a c o r d o  com o n ú m e r o  de filhos, ou 
seja, t r ê s  que f o s s e m  p r i m í p a r a s ,  três que t i v e s s e m  de do i s  a 
tr ê s  fi l h o s  e q u a t r o  que f o s s e m  m u l t í p a r a s .  Isto p o r q u e  e n t e n d i a  
que p o d e r i a m  h a ver d i f e r e n ç a s  no diz r e s p e i t o  à c o m p e t ê n c i a  das 
m u l h e r e s  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  em função de 
sua e x p e r i ê n c i a  a n t e r i o r  ou não em r e l a ç ã o  à m a t e r n i d a d e  e ao 
a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  p r o p r i a m e n t e  dito.
Em a l g u m a s  o c a s i o e s  e n t r e t a n t o  e s t e s  c r i t é r i o s  não fo ­
ram r i g o r o s a m e n t e  s e g u i d o s ,  uma vez que s u r g i r a m  s i t u a ç õ e s ,  as 
quais, e m b o r a  não p r e e n c h e s s e m  t o t a l m e n t e  os r e q u i s i t o s  p r e v i a ­
m e n t e  e s t a b e l e c i d o s  p a r a  o estudo, p e r m i t i a m  a i m p l e m e n t a ç ã o  do 
p ro c e s so na í n te g ra e d e f o rma c on t ín u a e a b r a n g e n te. Ci t o  a 
g u i s a  de e x e m p l o  o c a s o  de uma c l i e n t e  que não r e s i d i a  no m u n i ­
c í p i o  de Florianópolis-, SC e sim em Itapema.
N e s t e  e s t u d o  f o ram i m p l e m e n t ados den p r o c e s s o s  de e n ­
fermagem, dos q uais a p e n a s  um será d e s c r i t o  na íntegra. Os d e ­
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m a i s  s e r ã o  a p r e s e n t a d o s  de -Forma s u s c i n t a  d a n d o  uma idéia das 
c a r a c t e r í s t i c a s  g e r a i s  da p o p u l a ç ã o  ass i s t i d a ,  bem c o m o  s e r v i r ã o  
de s u b s í d i o s  p a r a  a a n á l i s e  e a v a l i a ç ã o  da i m p l e m e n t a ç ã o  do m a r ­
co c o n c e i t u a i  na prática.
- P e r í o d o s  da P r á t i c a  A s s i s t ê n c i a !
A m e s m a  foi d e s e n v o l v i d a  em dois momentos. Um que teve 
d u r a ç ã o  de c i n c o  meses, on d e  i m p l e m e n t e i  o m a r c o  c o n c e i t u a i  na 
prá t i c a ,  i n t e g r a l m e n t e  na f o rma como h a v i a  c o n c e b i d o  no projeto.
A p ó s  e s t e  p e ríodo, e m b o r a  não me a f a s t a s s e  t o t a l m e n t e  
do campo, uma vez que o m e s m o  se c o n s t i t u í a  no meu local de t r a ­
balho, b u s q u e i  a t r a v é s  da a n á l i s e  e r e f l e x ã o  a v a l i a r  a e x p e r i ê n -
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ci a  v i v e n c i a d a ,  a r e a l i d a d e  e n c o n t r a d a .  N e s t e  s e n t i d o  p r o c u r e i  
i d e n t i f i c a r  a c o e r ê n c i a  e o p e r a c i o n a l i d a d e  e n t r e  o que h a v i a  s i ­
do t e o r i c a m e n t e  c o n c e b i d o  e o que r e a l m e n t e  se d a v a  na prática. 
Os s e n t i m e n t o s ,  as p e r c e p ç õ e s ,  as d i f i c u l d a d e s  e as f a c i l i d a d e s  
e n c o n t r a d a s  se c o n s t i t u í r a m  em s u b s í d i o s  v a l i o s o s  p a r a  e s t a  p r i ­
m e i r a  a v a l i a ç ã o .  P a r a l e l a m e n t e  a este p e r í o d o  c u r s e i  a d i s c i p l i ­
na A n t r o p o l o g i a  da Mu l h e r  o f e r e c i d a  pe l o  C u r s o  de M e s t r a d o  em 
A n t r o p o l o g i a  Social da UFSC, que me t r o u x e  n o v o s  e r e l e v a n t e s  
c o n h e c i m e n t o s  a c e r c a  da p r o b l e m á t i c a  da mulher, a m p l i a n d o  de 
forma p r o f u n d a  e s i g n i f i c a t i v a  a v i s ã o  e c o m p r e e e n s ã o  que t i n h a  
da m e s m a  e n q u a n t o  um ser social. Das r i c a s  d i s c u s s õ e s  r e a l i z a d a s  
no t r a n s c u r s o  d e s t a  d i s c i p l i n a ,  pude e x t rair s u b s í d i o s  v a l i o s o s  
que m u i t o  c o n t r i b u í r a m  p a r a  a c o m p r e e n s ã o  da r e a l i d a d e  e n c o n t r a ­
da e os a j u s t e s  que se f i z e r a m  n e c e s s á r i o s  n e s t a  a v a l i a ç ã o  que
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c o n s i d e r e i  p r e l i m i n a r .
F e i t a s  as m o d ificaçcíes e a j u s t e s  n e c e s s á r i o s ,  passei 
p a r a  o s e g u n d o  m o m e n t o  que te v e  a d u r a c á o  de dez m e s e s  a p r o x i m a ­
d a m e n t e  .
_ P r o t e ç ã o  dos D i r e i t o s  H u m a n o s
A p ó s  i d e n t i f i c a r  a p o s s i b i l i d a d e  da c l i e n t e  ser i n ­
c l u í d a  no p r e s e n t e  estudo, t o m a n d o  por ba s e  os c r i t é r i o s  por mim 
e s t a b e l e c i d o s ,  m a n t i n h a  o p r i m e i r o  c o n t a t o  com a mesma. E s t e  se 
d a v a  i n f o r m a l m e n t e  nas u n i d a d e s  de i n t e r n a ç ã o  ou B a n c o  de Leite 
H u m a n o  e CIAM, q u a n d o  me a p r e s e n t a v a  co m o  e n f e r m e i r a  da m a t e r n i ­
d a d e  e a l u n a  do C u r s o  de M e s t r a d o  em E n f e r m a g e m .  H e s t a  o p o r t u n i ­
da d e  e x p u n h a  os o b j e t i v o s  do trabalho, corno o m e s m o  s e r i a  d e s e n ­
v o l v i d o  i n c l u i n d o  e x p l i c a ç õ e s  a d i c i o n a i s  a c e r c a  das v i s i t a s  d o ­
m i c i l i a r e s  e t a m b é m  s o b r e  a forma de co m o  s e r i a m  t r a t a d o s  os r e ­
s ulta d o s .
E s c l a r e c i d o s  e s t e s  a s p e c t o s  e após obter o c o n s e n t i ­
m e n t o  das m e s m a s  era e s t a b e l e c i d o  um p a c t o  de sigilo, g a r a n t i n d o  
total a n o n i m a t o  e t a m b é m  a l i b e r d a d e  de i n t e r r o m p e r e m  sua p a r t i ­
c i p a ç ã o  a q u a l q u e r  m o m e n t o  do estudo.
N e s t e  s e n t i d o  não e n c o n t r e i  d i f i c u l d a d e s  ou r e s i s t ê n ­
c i a s  s e n d o  que t o d a s  p r o n t a m e n t e  d e m o n s t r a r a m  i n t e r e s s e  em p a r ­
t i c i p a r  do mesmo. A l g u m a s  até f i c a r a m  s u r p r e s a s  q u a n d o  lhes fa ­
lei s o b r e  a v i s i t a  d o m i c i l i a r :
"A se n h ora vai na m i nh a c a sa ? Qu e b o m ! A 
g e n t e  m o r a  em c a s a  de pobre, mas p o d e  estar 
c e r t a  que será m u i t o  bem rec e b i d a " .
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P a r a  a p r o t e ç ã o  da i d e n t i d a d e  das m u l h e r e s  bem como de 
s e u s  f a m i l i a r e s  u t i l i n e i  n o m e  fictício, t e n d o  em v i s t a  o p a c t o  
de s i g i l o  e s t a b e l e c i d o  i n i c i a l m e n t e . N e s t e  p a r t i c u l a r  e s t a b e l e c i  
que as m u l h e r e s  a s s i s t i d a s  na p r i m e i r o  período, e s t a r i a m  i n c l u í ­
das no g r u p o  A e t e r i a m  seus n o m e s  f i c t í c i o s  bem c o m o  de seus 
c ô n j u g e s  e d e m a i s  f a m i l i a r e s  quancjo m e n c i o n a d o s ,  t o d o s  i n i c i a d o s  
com a l e tra A, e as do s e g u n d o  período, no g r u p o  B, com nomes 
f i c t í c i o s  i n i c i a d o s  c o m  a m e s m a  letra
b . i .8. R e c o n s t i t u i n d o  a T r a j e t ó r i a  da I m p l e m e n t a ç ã o  do M a r c o  
C o n c e i t u a i  n a  P r á t i c a
C o n f o r m e  e x p l i c i t e i  a n t e r i o r m e n t e  a o p e r a c i o n a l  ilação 
do m a r c o  c o n c e i t u a i  e l a b o r a d o  se deu a t r a v é s  da i m p l e m e n t a ç ã o  do 
p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  em do i s  p e r í o d o s  distintos. N e s t a  p a r t e  
p r o c u r o  r e c o n s t i t u i r  a t r a j e t ó r i a  p e r c o r r i d a  p a r a  e s t a  f i n a l i d a ­
de, a b o r d a n d o  a s p e c t o s  g e r a i s  e e s p e c í f i c o s  r e f e r e n t e s  a a p l i c a ­
ç ão do m a r c o  c o n c e i t u a i  ( m a t e r n i d a d e  e d o m i c í l i o )  em c a d a  um dos 
per i o d o s .
11 •• E s t e  m é t o d o  pa r a  c l a s s i f i c a r  e p r o t e g e r  a i d e n t i d a d e  das 
m u l h e r e s  bem co m o  de seus f a m i l i a r e s  foi a d o t a d o  por GOL- 
D E N B E R G  (199®).
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19 P e r í o d o  - Est r e í a n d o  o M a r c o  C o n c e i t u a i  na P r á t i c a
E s t e  p e r í o d o  se c o n s t i t u i  na fase inicial da i m p l e m e n ­
t a ç ã o  do m a r c o  c o n c e i t u a i  na p r á t i c a  e teve a d u r a ç ã o  de c i n ­
co m e s e s  ( f e v e r e i r o  à j u n h o  de i ? 8 ? ) . No d e c o r r e r  do mesrao p r e s ­
tei a s s i s t ê n c i a  à t r ê s  c l i e n t e s  i n t e g r a l m e n t e  na forma como h a ­
v ia p r o g r a m a d o  no p rojeto.
5- í . E . í .  A s p e c t o s  G e r a i s  da I m p l e m e n t a ç ã o  do M a r c o  C o n c e i t u a i  na 
M a t e r n i d a d e  (19 P e r í o d o )
U m a s  das p r i m e i r a s  p r e o c u p a ç o e s  que t i v e  ao i n i ciar a 
p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l  foi com a e s t r u t u r a  onde a m e s m a  s e r i a  r e a ­
lizada. E m b o r a  f o sse meu local de t r a b a l h o  e o m e i o  a m b i e n t e  
(f í s i c o / c o n t e x t u a l ) f i z e s s e  p a r t e  do meu cot i d i a n o ,  senti que 
era de f u n d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a  a p r e s e n t a r  a p r o p o s t a  de t r a b a l h o  
por mim i d e a l i z a d a  p a r a  os que lá d e s e n v o l v i a m  su a s  a t i v i d a d e s  
assit e n e i a i s . Foi a s s i m  que na q u a l i d a d e  de e n f e r m e i r a  do B a n c o  
de L e i t e  H u m a n o  e C I A M  e m e s t r a n d a  de e n f e r m a g e m ,  p r o g r a m e i  uma 
r e u n i ã o  com a e q u i p e  de e n f e r m a g e m  do r e f e r i d o  s erviço. A m e s m a  
foi r e a l i z a d a  com v á r i o s  p r o p ó s i t o s .  Em p r i m e i r o  lugar para 
a p r e s e n t a r  os o b j e t i v o s ,  a n a t u r e z a  da proposta, a m e t o d o l o g i a  a 
ser d e s e n v o l v i d a ,  e n f i m  o p r o j e t o  a s s i s t e n c i a l  na integra, uma 
vez que o m e s m o  h a v i a  s i d o  e l a b o r a d o  para ser i m p l e m e n t a d o  no 
r e f e r i d o  serviço. Em s e g u n d o  lugar, pa r a  que eu p u d e s s e  sentir e 
captar, o nível de c o m p r e e n s ã o  por p a r t e  da e q u i p e  que lá atua
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b e m  c o m o  p r o p i c i a r  um e s p a ç o  p a r a  d i s c u s s ã o ,  q u e s t i o n a m e n t o s  e 
s u g e s t õ e s .  £ em t e r c e i r o  lugar, pa r a  que es t a  m e s m a  e q u i p e  se 
e n g a j a s s e  na e x p e r i e n c i a  d e s d e  sua fase inicial, o que se c o n s ­
t i t u í a  p a r a  mim de f u n d a m e n t a l  i m p o r tância.
Du a s  s e m a n a s  a n t e s  da data da r e u n i ã o  e n t r e g u e i  c ópia 
do p r o j e t o  p a r a  que as f u n c i o n á r i a s  p u d e s s e m  apreci á - l o .  Ao r e a ­
lizar a r e u n i ã o  n e s t e  p r i m e i r o  período, senti d i f i c u l d a d e s  para 
a v a l i a r  o nível de c o m p r e e n s ã o  das m e s m a s  frente ao projeto. 
P o u c o s  f o ram os q u e s t i o n a m e n t o s  e as sug e s t õ e s .  A l g u m a s  se p o s i ­
c i o n a r a m  f a v o r a v e l m e n t e  ao c o n t e ú d o  do m e s m o  e e n t r e  e s t a s  teve 
uma a t e n d e n t e  de e n f e r m a g e m  que, b a s t a n t e  i n t r i g a d a  me q u e s t i o ­
nou o s e g u inte:
"Só não e n t e n d i  p o r q u e  a s e n h o r a  c i t a  t a nto 
n o m e  de autor, de o u t r a s  pessoas; p o r q u e  a 
s e n h o r a  não e s c r e v e  um livro com a sua e x ­
p e r i ê n c i a ? "
A m e s m a  e s t a v a  se r e f e r i n d o  à r e v i s ã o  da l i t e r a t u r a  e 
até ao p r ó p r i o  m a r c o  c o n c e i t u a i . E x p l i q u e i - l h e  s o b r e  o o b j e t i v o  
e papel da f u n d a m e n t a ç ã o  t e ó r i c a  n e s t e  tipo de propo s t a .  M e s m o  
a s s i m  a c h o  que não fui c o n v i n c e n t e .  Uma o u t r a  f u n c i onária, t a m ­
bém fez c o m e n t á r i o s  a c e r c a  de uma c i t a ç ã o  da r e v i s ã o  da l i t e r a -  
t u r a  :
"A s e n h o r a  diz na p á g i n a  ii, que n u m  e s t u d o  
r e a l i z a d o  aqui em F l o r i a n ó p o l i s  s o b r e  alei™ 
t a m n e t o m a t e r n o , o s a u t o r e s e n c o n t r a r a m q u e 
as m u l h e r e s  de c l a s s e  mais al t a  e c o m  mais 
e s t u d o  é que a m a m e n t a v a m  mais. S e r á  isso 
m e s m o ?  Na p r á t i c a  p a r e c e  que é ao c o n t r á ­
rio" .
i4 é
Elabora s e n t i s s e  d i f i c u l d a d e  em a v a l i a r  em que med i d a  
as r e s p e c t i v a s  f u n c i o n á r i a s  h a v i a m  c o m p r e e n d i d o  a p r o p o s t a  as™ 
s i s t e n c i a l  a p r e s e n t a d a ,  as c o n t r i b u i ç o e s  o f e r e c i d a s  p e l a s  mesmas 
f o r a m  e x t r e m a m e n t e  úteis. Já no que dis r e s p e i t o  ao e n v o l v i m e n t o  
e p a r t i c i p a ç ã o  das m e s m a s  na i m p l e m e n t a ç ã o  p r á t i c a  das d i f e r e n ­
tes e t a p a s  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m ,  n e s t e  p r i m e i r o  período, se 
d e u  de Forma d i s c r e t a ,  m a i s  a nível de o b s e r v a ç ã o .  A c r e d i t o  que 
isto t e n h a  o c o r r i d o  p e l a  f o r m a  i s o l a d a  e até s o l i t á r i a  de como 
c o n d u z i  a p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l .
ü m e s m o  o c o r r e u  com as f u n c i o n á r i a s  das u n i d a d e s  tíe 
i n t e r n a ç ã o  e b e r ç ário, s e t o r e s  on d e  eu m a n t i n h a  maior c o n t a t o  no 
p e r í o d o  em que a d u p l a  m ã e / f i l h o  p e r m a n e c i a  i n t ernada, p e r í o d o  
este, b a s t a n t e  curto, p a r a  que se e s t a b e l e c e s s e  um r e l a c i o n a m e n ­
to m a ior e m a i s  p r o f ícuo.
Em r e l a ç ã o  às c o l e g a s  e n f e r m e i r a s  da i n s t i t u i ç ã o  (em 
n ú m e r o  de q u a torze), n e s t e  p r i m e i r o  período, a p e n a s  uma a c o m p a ­
n h o u  m a i s  de p e r t o  c a d a  p a s s o  da i m p l e m e n t a ç ã o  do m a r c o  c o n c e i ­
tuai na p rática. C o m  ela c o m p a r t i l h a v a  m i n h a s  d i f i c u l d a d e s  e d i ­
lemas, t r o c a v a  i d é i a s  e r e f l e t i a  s o b r e  as e x p e r i ê n c i a s  v i v e n c i a -  
das e as g r a t i f i c a ç õ e s  a d v i n d a s  da r e l a ç ã o  e s t a b e l e c i d a  com as 
c l i e n t e s  e se u s  famili a r e s .  0 d i á l o g o  c o n s t a n t e  com a m e s m a  me 
a j u d a v a  a r e f l e t i r  c r i t i c a m e n t e  s o b r e  a r e a l i d a d e  encont r a d a ,  
c o m o  t a m b é m  bus c a r  s o l u ç o e s  c r i a t i v a s  pa r a  os p r o b l e m a s  i d e n t i ­
ficados. Por o u t r o  lado, a sua p a r t i c i p a ç ã o  e e n v o l v i m e n t o  n este 
p r o c e s s o  m o t i v o u - a  a e l a b o r a r  um m a r c o  c o n c e i t u a i  p a r a  d i r e c i o ­
nar a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  p r e s t a d a  no seu setor, o que me 
e n t u s i a s m a v a ,  po i s  de c e r t o  mo d o  isto, se c o n s t i t u í a  em uma r e s ­
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í>osta c o n c r e t a  e p o s i t i v a  -Frente ao t r a b a l h o  que eu v i n h a  d e s e n ­
v o l v e n d o  na i n s t i t u i ç ã o .
As d e m a i s  co l e g a s ,  e m b o r a  nao e s t i v e s s e m  d i r e t a m e n t e  
e n v o l v i d a s ,  t i n h a m  c o n h e c i m e n t o  do tipo de t r a b a l h o  que est a v a  
d e s e n v o l v e n d o ,  uma v e z  que al é m  de c o m e n t a r  i n f o r m a l m e n t e  com as 
m e s m a s  s o b r e  o ass u n t o ,  h a v i a  e n t r e g u e  uma c ó p i a  do p r o j e t o  à 
C h e f i a  do S e r v i ç o  de E n f e r m a g e m  da i n s t i t u i ç ã o ,  f i c a n d o  à d i s p o ­
s i ç ã o  de t o d a s  p a r a  l e i t u r a  e a p r e c i a ç a o .
Ho que din r e s p e i t o  ao c o r p o  m é d i c o  da ins t i t u i ç ã o ,  de 
um m o d o  geral e r a m  poucos, com e x c e s s a o  dos m é d i c o s  residentes, 
os que t i n h a m  c o n h e c i m e n t o  de fato s o b r e  o meu traba l h o .  Ha r e a ­
lidade, o que a m a i o r i a  d e l e s  sabia, é que eu e s t a v a  d e s e n v o l ­
v e n d o  m i n h a  d i s s e r t a ç a o  de m e s t r a d o  e que t i n h a  c o m o  t e m a  c e n ­
tral u m a  p r o p o s t a  de a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  à mu l h e r  no alei- 
t a 1?! e n to «¡ate r n o , f ú n d a m e  n t a d a na t e o r i a  de a u t o - c u i d a d o  d e Orem, 
um a  e n f e r m e i r a  n o r t e - a m e r i c a n a .  Destes, a p e n a s  a l g u n s  o b s t e t r a s  
e ' p e d i a t r a s  m a i s  a t e n t o s  à q u e s t ã o  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  é que 
t i n h a m  uma n o ç a o  m a i s  c l a r a  do tipo de t r a b a l h o  que eu v i n h a  de- 
s e n v o l v e n d o .
Q u a n t o  aos d e m a i s  s e r v i ç o s  e p r o f i s s i o n a i s  da e q u i p e  
de s a ú d e  da i n s t i t u i ç ã o ,  um dos que ti v e  um r e l a c i o n a m e n t o  mais 
f r e q u e n t e  foi com o s e r v i ç o  de n u t r i ç ã o  e die t é t i c a .  Isto p o r q u e  
e r a  f r e q u e n t e  a n e c e s s i d a d e  de int e r v i r  em favor do c liente, no 
s e n t i d o  de p r o p i c i a r  uma i n g e s t ã o  l í q u i d a  e de a l i m e n t o s  a d e q u a ­
da p a r a  o p e r í o d o  p u e r p e r a l  imediato, e m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e  p a ­
ra o e s t a b e l e c i m e n t o  e m a n u t e n ç ã o  da lactaçao. Por o u t r o  lado, 
as n u t r i c i o n i s t a s  d e m o n s t r a v a m  i n t e r e s s e  s o b r e  o t r a b a l h o  que eu
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v i n h a  d e s e n v o l v e n d o ,  s e n d o  que em a l g u m a s  s i t u a ç õ e s  c o m e n t a v a  
com as m e s m a s  a e x p e r i ê n c i a  v i v e n c i a ü a ,  t r o c á v a m o s  id é i a s  e até 
r e f l e t í a m o s  juntas.
De a c o r d o  com p r o j e t o  ela b o r a d o ,  o p r o c e s s o  de e n f e r ­
m a g e m  foi a p l i c a d o  à c l i e n t e s  que se e n c o n t r a v a m  no p e r í o d o  c o m ­
p r e e n d i d o  e n t r e  as p r i m e i r a s  24 à 48 h o r a s  de p ó s - p a r t o .  A s s i m  
sendo, o m e s m o  foi i n i c i a l m e n t e  d e s e n v o l v i d o  nas u n i d a d e s  de in­
t e r n a ç ã o  da m a t e r n i d a d e ,  m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e  nas e n f e r m a r i a s  ï 
e ÏÏÏ da r e f e r i d a  i n s t i t u i ç ã o .  Ao i m p l e m e n t a r  o p r o c e s s o  de e n ­
f e r m a g e m  a e s t a s  c l i e n t e s ,  p r o c u r a v a  a n a l i s a r  o m e i o - a m b i e n t e  
fí s i c o  o n d e  o m e s m o  e r a  d e s e n v o l v i d o .  N e s t e  sentido, as c a r a c t e ­
r í s t i c a s  d e s t a s  e n f e r m a r i a s  e r a m  m i n u c i o s a  e a c u r a d a m e n t e  por 
m im o b s e r v a d a s .  As mesmas, e m b o r a  s i t u a d a s  em locais d i f e r e n t e s  
e o p ostos, t i n h a m  a m e s m a  á r e a  física, o m e s m o  n ú m e r o  de leitos, 
enfim, o m e s m o  "lay out". A p r i m eira, d e s t i n a v a - s e  a receber 
p u é r p e r a s  s u b m e t i d a s  à c e s a r i a n a  e a s e g u n d a  à r e c e b e r  p u é r p e r a s  
s u b m e t i d a s  à p a r t o  normal. Ambas, d e s t i n a d a s  a a t e n d e r  c l i e n t e s  
de e s t r a t o  social b a i x o  e m a r g i n a l i z a d o ,  p o s s u í a m  12 le i t o s  cada 
uma, a c o m p a n h a d a s  de b a n h e i r o  e uma p e q u e n a  sa l a  de p r e s c r i ç ã o  
logo na e n t r a d a  da unidade. Tais leitos, d i s t r i b u í d o s  em uma 
ú n i c a  sala, er a m  s u b d i v i d i d o s  com d i v i s ó r i a s  de m a deira, tipo 
m e i a - p a r e d e  e c o r t i n a s  de tecido, o que a meu ver, não g a r a n t i a  
a p r i v a c i d a d e  e i n d i v i d u a l i d a d e  das clientes.
E s t a s  e n f e r m a r i a s  não d i s p u n h a m  de b e r ç o s  p a r a  os r e ­
c é m - n a s c i d o s ,  s e n d o  que os m e s m o s  qu a n d o  p e r m a n e c i a m  com as 
mães, d i v i d i a m  o m e s m o  leito com as mesmas. Se de um lado isto 
p a r e c i a  f a v o r e c e r  o c o n t a t o  mãe / f i l h o ,  por outro, às v e n e s  difi-
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c u l t a v a  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  p r e s t a d a  a e s t a s  clientes.
O u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s  r e f e r e n t e s  ao m e i o - f i s i c o ,  como 
i l u m i n a ç ã o ,  t e m p e r a t u r a  e v e n t i l a ç ã o ,  nem s e m p r e  c o n c o r r i a m  de 
f o r m a  a d e q u a d a  p a r a  o a t e n d i m e n t o  dos r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  
a p r e s e n t a d o s  p e l a s  c l i e n t e s .  Ci t o  a q u i s a  de exemplo, a questão 
da l u m i n o s i d a d e  do ambie n t e .  A falta de luz de c a b e c e i r a  na u n i ­
d a d e  f a z i a  com que no p e r í o d o  n o t u r n o  fosse u t i l i z a d o  a luz do 
teto, o que p r e j u d i c a v a  o so n o  e r e p o u s o  da m a i o r i a  das c l i e n t e s  
ali inter n a d a s .
A t r a n q u i l i d a d e  e x i g i d a  p a r a  o e s t a b e l e c i m e n t o  e a m a ­
n u t e n ç ã o  da lactação, s a ú d e  e bem estar das mulhe r e s ,  era ta m b é m  
f r e q u e n t e m e n t e  a f e t a d a  p e l a  p r e s e n ç a  de r u í d o s  d e s a g r a d á v e i s  
p r o v o c a d o s  p r i n c i p a l m e n t e  por c o n v e r s a s  em alto som, pe l o  choro 
dos r e c é m - n a s c i d o s ,  por b u z i n a s  de carro, c a r r o s  t r a n s i t a n d o  na 
r ua (em fr e n t e  às e n f e r m a r i a s ) ,  e n t r e  outros.
S i n t e t i z a n d o ,  o m e i o - a m b i e n t e físico d e s t a s  e n f e r m a ­
r i a s  p a r e c i a  i n a d e q u a d o  p a r a  o a t e n d i m e n t o  de d e t e r m i n a d o s  r e ­
q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  a p r e s e n t a d o s  p e l a s  clientes.
Ao i m p l e m e n t a r  o p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  à e s t a s  c l i e n ­
tes n e s t a s  e n f e r m a r i a s ,  p r o c u r a v a  f a z ê - l o  p r e s t a n d o  a s s i s t ê n c i a  
integral, já que a f i l o s o f i a  c o n t i d a  em m i n h a  p r o p o s t a  a s s i s t ê n ­
cia! d i f e r e n c i a v a  da e x i s t e n t e  na ins t i t u i ç ã o .  Daí a n e c e s s i d a d e  
que senti, em p e r m a n e c e r  j u n t o  às m e s m a s  nos p e r í o d o s  m a t u t i n o  e 
v e s p e r t i n o ,  o que p o s s i b i l i t a r i a  t a m b é m  um m a ior c o n t r o l e  e uma 
m e l h o r  a v a l i a ç ã o  das d i f e r e n t e s  e t a p a s  do proce s s o .
P e l a  m a n h ã  c h e g a v a  na u n i d a d e  a p r o x i m a d a m e n t e  às 7 : 3 ©  
horas, c o n t a c t a v a  com as f u n c i o n á r i a s  da u n i d a d e  i n f o r m a n d o - l h e s
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s o b r e  as a t i v i d a d e s  que d e s e n v o l v e r i a  j u n t o  a c l i e n t e  e dava 
in í c i o  a i m p l e m e n t a ç ã o  das d i f e r e n t e s  e t a p a s  do p r o c e s s o  de e n ­
fermagem. Isto se d a v a  n u m  p r o c e s s o  m u i t o  dinâmico, a b e r t o  e às 
v e z e s  até i m p r e v i s í v e l . Ao m e s m o  t e m p o  se em que l e v a n t a v a  d a ­
dos, p r o c u r a v a  c o n h e c e r  a d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  p a r a  o a u t o - c u i d a ­
do da mu l h e r  no a l e i t a m e n t o  materno, com f r e q u ê n c i a  t i n h a  que 
i n t e r v i r  g e r e n c i a n d o  o s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o ,  f a z e n d o  pela 
c l i e n t e  a q u i l o  que a m e s m a  e s t i v e s s e  i m p o s s i b i l i t a d a  de fazer 
por si mesma, ou e n s i n a n d o ,  o r i e n t a n d o  e p r o m o v e n d o  o d e s e n v o l ­
v i m e n t o  de s u a s  c a p a c i d a d e s  pa r a  t o r n á - l a  i n d e p e n d e n t e  da a s s i s ­
t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  a s s u m i n d o  o a u t o - c u i d a d o .  N e s t e  t u r n o  (ma­
tutino), p e r m a n e c i a  na u n i d a d e  j u n t o  à c l i e n t e  e seu r e c é m - n a s ­
c i d o  até às í£ h o r a s  a p r o x i m a d a m e n t e .
No p e r í o d o  v e s p e r t i n o  d a v a  c o n t i n u i d a d e  a a s s i s t ê n c i a  
de e n f e r m a g e m .  R e t o r n a v a  à u n i d a d e  por v o l t a  das i3:30 h o r a s  e 
ali p e r m a n e c i a  até às i8 horas. Has, se no p e r í o d o  m a t u t i n o  o 
m e u  c o n t a t o  se d a v a  mais com a c l i e n t e  e seu r e c é m - n a s c i d o , no 
p e r í o d o  v e s p e r t i n o  o m e s m o  se e s t e n d i a  t a m b é m  à f a m í l i a  dos m e s ­
mos. Isto p o r q u e  a r o t i n a  de h o r á r i o  de v i s i t a s  nas e n f e r m a r i a s  
n e s t a  i n s t i t u i ç ã o  era das 15:00 às i é:30 h o r a s  d i a r i a m e n t e .
E s t e  era um m o m e n t o  d u p l a m e n t e  es p e c i a l  : p a r a  o c l i e n ­
te, que de m o d o  geral fic a v a  feliz em r e c e b e r  os f a m i l i a r e s  (es­
poso, sogra, mãe, filhos ( m aiores de í£ anos), c u n h a d a s ,i r m ã s , 
c omadres, vizin h a s ,  e n t r e  outros), e p a r a  mim que já na m a t e r n i ­
d a d e  p a s s a v a  a c o n h e c ê - l o s  e i n t e r a g i r  com os mesmos.
N e s t a  o p o r t u n i d a d e  p r o c u r a v a  o b s e r v a r  as r e a c o e s  da 
c l i e n t e  f r e n t e  às visitas, o c o n t e ú d o  das c o n v e r s a s  e s t a b e l e c i -
das e n t r e  às mesmas, o n ú m e r o  de v i s i t a n t e s ,  o g r a u  de p a r e n t e s ­
co dos m e s m o s  em r e l a ç ã o  à c l i e n t e  e o nivel de i n f l u ê n c i a  d e s ­
tes s o b r e  as mesmas. Em r e l a ç ã o  ao pai do r e c é m - n a s c i d o , sempre 
flue p o s s í v e l  p r o c u r a v a  d a r - l h e  uma a t e n ç ã o  especial. Isto p o r q u e  
o m o d e l o  da m a t e r n i d a d e  v i g e n t e  em n o s s a  s o c iedade, em linhas 
gerais, a i n d a  i n f e r i o r i z a  o papel do pai em d e t r i m e n t o  da su p e r -  
v a l o r i z a ç ã o  do papel da mãe (PARSEUAL, i98ó>.
A s s i m  sendo, p r o c u r a v a  i d e n t i f i c a r  j u n t o  ao mesmo, 
s e u s  s e n t i m e n t o s  em r e l a ç ã o  ao n a s c i m e n t o  do filho, a q u a l i d a d e  
do r e l a c i o n a m e n t o  com a sua esposa, sua p o s t u r a  fr e n t e  ao papel 
de pai e esposo, sua o p i n i ã o  s o b r e  a a m a m e n t a ç ã o  e os c u i d a d o s  
p a t e r n a i s ,  e n t r e  o u t r o s  a s s u ntos. Ao m e s m o  t e m p o  lhe i n f o r m a v a  
s o b r e  o t i p o  de t r a b a l h o  que e s t a v a  d e s e n v o l v e n d o  j u n t o  à c l i e n ­
te. N e s t e  p a r t i c u l a r ,  p e r c e b i  que os m e s m o s  se s e n t i a m  v a l o r i z a ­
dos ao s e r e m  e n v o l v i d o s  no p r o c e s s o  e t a m b é m  senti boa r e c e p t i ­
v i d a d e  e i n t e r e s s e  por p a r t e  dos m e s m o s  frente ao t r a b a l h o  d e ­
s e n v o l v i d o .
0 h o r á r i o  de v i s i t a s  t o r n a v a - s e  assim, num m o m e n t o  
p r i v i l e g i a d o ,  p r o f í c u o  p a r a  o e s t a b e l e c i m e n t o  de uma r e l a ç ã o  te ­
r a p ê u t i c a  efetiva, quer com a cliente, quer com sua família, 
s e m p r e  v i s a n d o  o a u t o - c u i d a d o .  N e s t e  s e n t i d o  p r o c u r a v a  deixar 
c l a r o  q u a n t o  ao meu papel de e n f e r m e i r a  n e s t e  proce s s o ,  ou seja, 
c o m o  r e g u l a d o r a  do s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o .
O u t r o  m o m e n t o  i m p o r t a n t e  n e s t a  fase de p e r m a n ê n c i a  do 
b i n ô m i o  m ã e / f i l h o  na m a t e r n i d a d e  era o da alta. Q u a s e  se m p r e  
quem v i n h a  b u s c á - l o s  era o c o m p a n h e i r o / e s p o s o  da c l iente. S e m p r e  
p r e s e n t e ,  eu p r o c u r a v a  a c o m p a n h a r  ca d a  p a s s o  seguido, i n f o r m a n ­
xi
do, t r o c a n d o  id é i a s  com os mesmos, o r i e n t a n d o .  Wa despedida, 
quase s e m p r e  m a r c a d a  por s e n t i m e n t o s  de a f e t o  mútuos, r e a f i r m a v a  
a c o n t i n u i d a d e  da a s s i s t ê n c i a  a nível d o m i c i l i a r ,  c o n f o r m e  já 
comb m a d o  ant er i o r ment e .
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5. 1 . 2 . 2 .  A s p e c t o s  G e r a i s  da I m p l a n t a ç ã o  do M a r c o  C o n c e i t u a i  no 
D o m i c í l i o  <19 Per í o d o )
N e s t e  p r i m e i r o  período, o c r o n09r a m a  de v i s i t a s  d o m i ­
c i l i a r e s  p r o g r a m a d o ,  foi a p r i n c í p i o  r i g o r o s a m e n t e  seguido. P o s ­
t e r i o r m e n t e  com o d e c o r r e r  do a c o m p a n h a m e n t o  das clientes, e n ­
treta n t o ,  o m e s m o  foi s o f r e n d o  a l t e r a ç õ e s  de a c o r d o  com as n e ­
c e s s i d a d e s  a p r e s e n t a d a s  p e l a s  mesmas.
De a c o r d o  com p r o j e t o  e l a b o r a d o ,  a p r i m e i r a  v i s i t a  d o ­
m i c i l i a r  era r e a l i z a d a  e n t r e  a 39 e 1®Q dia de p u e r p e r i o .  Em t o ­
das as tr ê s  c l i e n t e s  a s s i s t i d a s  e s t a  p r i m e i r a  v i s i t a  foi r e a l i ­
z a d a  .
0 p r i m e i r o  c o n t a t o  com a c l i e n t e  em seu e s p a ç o  d o m é s ­
tico, a p r i n c í p i o  c a u s a v a  -me i n s e g u r a n ç a  e p r e o c u p a ç ã o .  Ho t r a ­
je t o  em d i r e ç ã o  à sua r e s i d ê n c i a  refletia:
"será que vou e n c o n t r á - l a  em casa?"
"serei bem r e c e b i d a ? "
"não e s t a r e i  i n v a d i n d o  o e s p a ç o  p r i v a d o  da 
c 1 lente?"
"(...) e se não e n c o n t r a r  a r e s i d ê n c i a ?”
E n t r e t a n t o  tais p r e o c u p a ç õ e s  logo se d i s s i p a v a m  uma 
vez que t o d a s  as c l i e n t e s  se e n c o n t r a v a m  em su a s  c a s a s  e a g u a r ­
d a v a m  a n s i o s a m e n t e  p e l a  m i n h a  visita. A l i á s  a r e c e p ç ã o  por parte 
das mesmas, bem c o m o  de seus f a m i l i a r e s  s e m p r e  foi a melhor p o s ­
sível. C i t o  a g u i s a  de e x e m p l o  a s i t u a ç ã o  v i v e n c i a d a  com a 
c l i e n t e  Ana d o c u m e n t a d a  no meu diário:
"Ao chegar na ca s a  de Ana fui logo r e c o n h e ­
c i d a  pe l o  seu filho A n d r é  (de 3 anos) que 
e s t a V a b r i n c a n d o c o m u m a a m i g u i n h a n o j a r - 
dim e que já h a v i a  me c o n h e c i d o  (e eu a 
ele) na m a t e r n i d a d e .  I m e d i a t a m e n t e  ele c o r ­
reu em d i r e ç ã o  à c a s a  gritando:
- “õ manhêêê, a e n f e r m e i r a  da m a t e r n i d a d e  
tá a q u i ".
Ana logo ab r e  a porta, a p a r e c e  s o r r i d e n ­
te e comenta:
- "eu já e s t a v a  lhe esp e r a n d o !  O n t e m  m e s m o  
pen s e i  na s e n h o r a ! "
C u m p r i m e n t e i - a  e logo em s e g u i d a  fui c o n ­
v i d a d a  a entrar".
P e n s o  que a q u a l i d a d e  do c o n t a t o  p r e v i a m e n t e  m a n t i d o  
nao só com a c l iente, mas t a m b é m  com seus f a m i l i a r e s  na p r ó p r i a  
m a t e r n i d a d e  sem d ú v i d a  alguma, c o n t r i b u i u  p a r a  a boa r e c e p t i v i ­
d a d e  que e n c o n t r e i  por p a r t e  das mesmas.
De um m o d o  geral, era d e s t a  forma que se da v a  a r e c e p ­
ção e e n t r a d a  no d o m i c í l i o  das clien t e s .  M e s m o  assim, era esta, 
a p r i m e i r a  visita, que mais me d e i x a v a  p r e o c u p a d a  e ansiosa. Is ­
to p o r q u e  a l é m  de d e s c o n h e c e r  t o t a l m e n t e  o m e i o - a m b i e n t e  (Físico 
e c o n t e x t u a i )  da cliente, d e v e r i a  estar a t e n t a  à t u d o  e a todos, 
e a i n d a  q u a n d o  n e c e s s á r i a ,  intervir.
Em l i n h a s  gerais, nas p r i m e i r a s  v i s i t a s  eu p r o c e d i a  da 
s e g u i n t e  maneira: ao me a p r o x i m a r  da r e s i d ê n c i a  das c l i e n t e s
p r o c u r a v a  o b s e r v a r  as c a r a c t e r í s t i c a s  do me i o  a m b i e n t e  (físico/ 
c o n t e x t u a i ) .  N e s t e  s e n t i d o  o b s e r v a v a  o n ú m e r o  de casas, tipo de 
c o n s t r u ç ã o ,  c o n d i ç o e s  de acesso, b  bairro, a rua, c o m o  por e xem- 
P 1 o :
"(...) A zo n a  é r e s i d e n c i a l ,  a rua não é 
c a l ç a d a  e a p r e s e n t a - s e  com m u i t o s  buracos, 
p e d r e g r u l h o s  e é b a s t a n t e  inclinada, o que 
me fo r ç o u  deixar o c a r r o  e s t a c i o n a d o  à a l ­
gu n s  m e t r o s  de d i s t a n c i a  da r e s i d ê n c i a  de 
Ana. A m e s m a  fica s i t u a d a  no a l t o  de um 
m o r r o 1 o c a I i z a d o n o b a i r r o C ó r r e g o G r a n d e . 
Ü local a p a r e n t a  ser tranquilo, s i lencioso. 
Üuço a p e n a s  a l g u m a s  p e s s o a s  falando, c r i a n ­
ças sorri n d o ,  p á s s a r o s  c a n t a n d o  e também 
r u í d o s  de c a r r o  que t r a f e g a m  em lo c a i s  mais 
d i s t a n t e s ;  a rua po s s u i  a l g u m a s  c a s a s  cons- 
t r u í d a s e m m a d e i r a , c o n t r a s t a n d o c o m o u t r a s 
mais s o f i s t i c a d a s  de a l v enaria. O b s e r v o  e x ­
t e n s a  á r e a  verde, com á r v o r e s  e p l a n t a s  das 
mais d i v e r s a s  (...)" (Notas da e n f e r m e i ­
ra) .
Em s e g u i d a  ao chegar na r e s i d ê n c i a  da c l i e n t e  p r o p r i a ­
m e n t e  dita, t a m b é m  p r o c u r a v a  o b s e r v a r  as c o n d i ç o e s  de moradia, o 
t a m a n h o  da casa, o n ú m e r o  de peças, as c o n d i ç o e s  de higiene, o 
n ú m e r o  de p e s s o a s  que n e l a  residiam, a ilumin a ç ã o ,  a ventil a ç ã o ,  
e t e m p e r a t u r a ,  e n t r e  outros. O b s e r v a d o s  e s t e s  a s p e ctos, após os 
c u m p r i m e n t o s  iniciais, p r o c u r a v a  f o c a l i z a r  a a t e n ç ã o  na  cliente, 
r e c é m - n a s c i d o  e d e m a i s  f a m i l i a r e s  qu a n d o  pre s e n t e s .  Um fato i n ­
t e r e s s a n t e  que o b s e r v e i  n e s t a s  p r i m e i r a s  visitas, é que ao e n ­
trar na c a s a  das clientes, logo de imediato, o que as m e s m a s  f a ­
z i a m  e r a  me levar até o local o n d e  se e n c o n t r a v a  o neném, g e r a l ­
m e n t e  no q u a r t o  delas:
" V e n h a , v e n h a  ver o menino! O l h e  só co m o  ele 
d o r m e  t r a n qüila. C o m o  a i n d a  é p e q u e n i n h o  eu
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d e i x o  ele s e m p r e  n e s t e  carrinho. Ele só mama 
e dorme; nao está lindo?".
De c e r t a  f o r m a  isto a j u d a v a  b a s t a n t e  no s e n t i d o  de me 
d e i x a r  m a i s  a von t a d e ,  m e n o s  formal. A pa r t i r  daí, fl u í a m  n a t u ­
r a l m e n t e  q u e s t i o n a m e n t o s  e r e l a t o s  d e t a l h a d o s  s o b r e  as c o n d i ç o e s  
de s a ú d e  do neném, da p r ó p r i a  mãe e até dos d e m a i s  familiares, 
que a l é m  de me f o r n e c e r e m  d a d o s  a c e r c a  dos r e q u i s i t o s  de auto- 
c u i d a d o  u n i v e r s a i s ,  d e s e n v o l v i m e n t a i s  e de d e s v i o  de saúde, me 
p e r m i t i a m  i d e n t i f i c a r  de que mo d o  os m e s m o s  v i n h a m  s e n d o  a t e n d i ­
dos .
Q u a n d o  d e t e r m i n a d o s  r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  eram 
o m i t i d o s  p e l a s  mesmas, c o m o  por exemplo, os r e l a c i o n a d o s  à in­
g e s t ã o  a d e q u a d a  de a l i m e n t o s ,  eu c o m p l e m e n t a v a  com q u e s t i o n a m e n ­
tos a fim de o b ter uma a v a l i a ç ã o  o ma i s  a b r a n g e n t e  possível. 
N e s t e  s e n t i d o  v a l e  r e a l ç a r  que, e m b o r a  os a s p e c t o s  d i r e t a m e n t e  
r e l a c i o n a d o s  à a m a m e n t a ç ã o  e p u e r p é r i a  (ou seja, a q u e l e s  r e l a ­
c i o n a d o s  aos r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  d e s e n v o l v i m e n t a i s )  o c u ­
p a s s e m  lugar e e s p a ç o  p r i v i l e g i a d o  n e s t a s  visitas, p r o c u r a v a  me 
ater à m u i h e r / m e i o - a m b i e n t e  de forma h o l í s t i c a ,  v i s l u m b r a n d o - o s  
c o m o  um t o d o  i n t e g r a d o  em r e l a ç ã o  ao s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o  
c o n f o r m e  p r e c o n i z a d o  no m a r c o  c o n c e i t u a i  ela b o r a d o .
E m b o r a  a m a i o r i a  dos r e l a t o s  t e n h a m  si d o  feitos pela 
p r ó p r i a  c liente, em a l g u m a s  s i t u a ç õ e s  h o u v e  a p a r t i c i p a ç ã o  de 
o u t r a s  p e s s o a s  da família. Em dois casos, por exemplo, a s o gra 
da c l i e n t e  e s t a v a  p r e s e n t e  e quase s e m p r e  interv i n h a ,  ora c o m ­
p l e m e n t a n d o  com i n f o r m a ç o e s  a c e r c a  da s a ú d e  do n e n é m  e da p r ó ­
p r i a  mulher, ora d a n d o  sua o p i n i ã o  a c e r c a  dos c u i d a d o s  a s e r e m
i  bó
p r e s t a d o s  aos mesmos, f a z e n d o  s e m p r e  lembrar de sua r i c a  e x p e ­
r i e n c i a  de m a e :
"Hão dar chá pro n e n é m  nos i n t e r v a l o s  das 
m a m a d a s ?  E por que na o ?  Eu criei meus oito 
filhos, t o d o s  no p e i t o  mas eles g a n h a v a m  chá 
sim, e nao fazia mal nenhum, até a c a l m a v a  
(...)••.
ou ainda:
"A s e n h o r a  diz que po d e  lavar a c a b e ç a  no 
r e s g u a r d o ?  Pe l o  que eu sei, se a mu l h e r  g a ­
nha menina, só de v e  lavar d e p o i s  de 30 
dias, e se for menino, só quando c o m p l e t a r  
40 d ias
A p r i n c í p i o  c o n f e s s o  que senti d i f i c u l d a d e s  em t r a b a ­
lhar com a f i g u r a  da sogra, uma vez que a m e s m a  p a r e c i a  com p e t i r  
o e s p a ç o  c o m i g o  e até m e s m o  com o da nora. Com f r e q u ê n c i a  as 
m e s m a s  o c u p a v a m  um bom t e m p o  da conve r s a ,  r e v i v e n d o  as su a s  n u ­
m e r o s a s  e x p e r i ê n c i a s  de gestaçáo, p a r t o  e a m a m e n t a ç ã o ,  uma vez 
q u e e m s u a m a i o r ia, ti n h a m hist ó ria d e m u 11. i p a r idade. H a r e a '1 i 
dade, logo p e r c e b i  que, n e s t e s  casos, eu e s t a v a  v i v e n c i a n d o  uma 
s i t u a ç ã o  c o n c r e t a  de c o n f r o n t o  e n t r e  o saber c i e n t í f i c o  e o s a ­
ber po p u l a r .  De um lado a sogra, com su a s  crenças, sua v i s ã o  de 
mundo, s u a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  s o b r e  s a ú d e / d o e n ç a ,  m a t e r n i d a d e ,  a m a ­
m e n t a ç ã o  e c u i d a d o  à saúde, l e g i t i m a m e n t e  v i n c u l a d a  ao s i s t e m a  
p o p u l a r  (saber e m p í r i c o ) ;  do o u t r o  lado, a e n f e r m e i r a ,  com o u ­
t r a s  c r enças, o u t r a  v i s ã o  de mundo, o u t r a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  sobre 
s a ú d e / d o e n ç a , m a t e r n i d a d e ,  a m a m e n t a ç ã o  e c u i d a d o  à saúde, r e p r e ­
s e n t a n t e  l e g í t i m a  do s i s t e m a  p r o f i s s i o n a l  (saber c i e n t í f i c o ) .
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D u a s  faces a l t a m e n t e  c o n t r a d i t ó r i a s  que longe de se c o n s t i t u i r  
em d o i s  p o i o s  a n t a g ô n i c o s  e opostos, se t r a n s f o r m o u  em um e s p a ç o  
p r o f í c u o  de i n t e g r a ç ã o  e t r o c a  e n t r e  as duas formas de saber. Em 
o u t r a s  p a l a v r a s  q uero dizer que, ao invés de h o s t i l i z a r  e m a r g i ­
n a l i z a r  a p r e s e n ç a  da s o g r a  pa s s e i  a e n v o l v ê - l a  no p r o c e s s o  d a n ­
d o - l h e  e s p e c i a l  atenção, p r o c u r a n d o  r e s p e i t a r  seus c o n h e c i m e n ­
tos, s u a s  cre n ç a s ,  sua e x p e r i e n c i a  e c o m p r e e n d e r  seu papel e in­
f l u ê n c i a  e n q u a n t o  a g e n t e  social, no s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o  da 
c l i e n t e .  N e s t e  sentido, p e n s o  que a l e i t u r a  dos t r a b a l h o s  de 
S C A M O N E  (í9 8 9 ), P I T A H B U Y  (Í98Í), A L H E I D A  ÍÍ987), SALEM. <i985>, 
e n t r e  o u t r o s  me a j u d a r a m  a c o m p r e e n d e r  e a r e s o l v e r  as c o n t r a d i -  
ço e s  e n c o n t r a d a s .
A 1é ra d a s o g r a , t a m b é m m a nt i ve c on t a t o  c om o u t r os f i- 
lhos dos c l i e n t e s ,  e s t a b e l e c e n d o  com os m e s m o s  um v í n c u l o  a f e t i ­
vo i m p o r t a n t e .  Em t o d a s  as v i s i t a s  que realizei, me r e c e b i a m  com 
m u i t o  c a r i n h o ,  s e n t a v a m  -se ao meu redor e m u i t o  me obser v a v a m .
Q u a n t o  ao pai, e m b o r a  já o t i v e s s e  c o n h e c i d o  na m a t e r ­
nidade, nas p r i m e i r a s  v i s i t a s  r e a l i z a d a s ,  o m e s m o  não se e n c o n ­
t r a v a  em casa, m e s m o  no p e r í o d o  de l i c e n ç a  p a t e r n i d a d e .  S e g u n d o  
as c l i e n t e s ,  e s t a v a  t r a b a l h a n d o .  M e s m o  a s s i m  p r o c u r a v a  obter in- 
f o r m a ç o e s  s o b r e  a p a r t i c i p a ç ã o  do m e s m o  nas a t i v i d a d e s  da e s f e r a  
d o m é s t i c a ,  no c u i d a d o  com os filhos, e n f i m  s o b r e  o seu d e s e m p e ­
nho e papel de pai e esposo. Em a l g u m a s  s i t u a ç õ e s ,  os m e s m o s  
m a n t i n h a m  c o n t a t o s  c o m i g o  por telefone, a p e d i d o  das c l i e n t e s  no 
c a s o  de d ú v i d a s  ou n e c e s s i d a d e s .
P a r a  c o m p l e m e n t a r  a c o l e t a  de dados, a p ó s  me ater aos 
r e latos, f a zia o e x a m e  físico da mãe. I n i c i a l m e n t e  não es t a v a
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p r e v i s t o  o e x a m e  f í s i c o  do neném, mas no d e c o r r e r  das v i s itas 
d o m i c i l i a r e s ,  em f u n ç ã o  das d ú v i d a s  e q u e s t i o n a m e n t o  a p r e s e n t a ­
dos p e l a s  c l i e n t e s ,  p a s s e i  t a m b é m  a r e a l i z á - l o .
A p ó s  obter uma v i s ã o  o m a i s  a b r a n g e n t e  p o s s í v e l  da s i ­
t u a ç ã o  v i v e n c i a d a  p e l a s  c l i e n t e s  p r o c u r a v a  i d e n t i f i c a r  os " d é f i ­
c i t s” de c o m p e t ê n c i a  a p r e s e n t a d o s  p e l a s  m e s m a s  no a t e n d i m e n t o  da 
d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o ,  e a pa r t i r  daí p l a n e j a v a  
j u n t a m e n t e  com as mesmas, as a ç o e s  n e c e s s á r i a s  pa r a  c o r r i g i r  e s ­
tes " d é f i c i t s " .
D e s t e  modo, e s t a s  v i s i t a s  me a j u d a v a m  a ver, a sentir 
e a c o m p r e e n d e r  as m u l h e r e s  em seu p r ó p r i o  mundo, no seu c o t i ­
diano, com s u a s  e x p e r i ê n c i a s  diárias, seu e s t i l o  de vida, suas 
p r e o c u p a ç o e s , d i f i c u l d a d e s  e real i z a ç õ e s .
As d e m a i s  v i s i t a s  que e s t a v a m  p r o g r a m a d a s  n e s t e  p r i ­
m e i r o  p e r í o d o  f oram t o d a s  r e a l i z a d a s  c o n f o r m e  c r o n o g r a m a  p r e v i a ­
m e n t e  e s t a b e l e c i d o .  Ao r e a l i z á - l a s  e n t r e t a n t o ,  p e r c e b i  a n e c e s ­
s i d a d e  de r e ver a l g u n s  pontos. Em a l g u n s  casos, por exemplo, 
h o u v e  a n e c e s s i d a d e  de e x c e d e r  o n ú m e r o  de v i s i t a s  p r o g r a m a d a s ,  
em fun ç ã o  das i n t e r c o r r ê n c i a s  a p r e s e n t a d a s  p e l a s  clien t e s .  Foi o 
c a s o  de Ana que ao c o m p l e t a r  30 dias de p u e r pério, a p r e s e n t o u  
s i n a i s  e s i n t o m a s  de mastite, r e q u e r e n d o  um maior c o n t r o l e  e 
a v a l i a ç ã o  de m i n h a  parte, o que fez com que o n ú m e r o  de v i s i t a s  
i n i c i a l m e n t e  p r o g r a m a d a s  p a r a  s e rem r e a l i z a d a s  em n ú m e r o  de qua­
tro, f osse a l t e r a d o  pa r a  o n ú m e r o  de oito.
Por o u t r o  lado, em o u t r a s  s i t u a ç õ e s ,  s enti que o n ú m e ­
ro e os di a s  de v i s i t a  não n e c e s s a r i a m e n t e  d e v e r i a m  s e g u i r  um 
c r o n o g r a m a  fixo, p r e v i a m e n t e  e s t a b e l e c i d o  e sim, que as m e s m a s
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d e v e r i a m  ser r e a l i z a d a s  de a c a r d o  com as e a pec i fie idades das s i ­
t u a ç õ e s  v i v e n c i a d a s  p e l a s  clientes.
A s p e c t o s  M e t o d o l ó g i c o s  da O p e r a c i o n a l i z a ç a o  das D i f e r e n t e s  
E t a p a s  do P r o c e s s o  de E n f e r m a g e m  (1$ P e ríodo)
F a s e  I n t e l e c t u a l
5.1. £.3. I^ E t a p a  -- D i a g n ó s t i c o  e P r e s c r i ç ã o
N e s t e  estudo, o d i a g n ó s t i c o  e a p r e s c r i ç ã o  f oram f e i ­
tos a p a r t i r  de uma o p e r a ç a o  i n v e s t i g a t iva r e a l i z a d a  com o o b j e ­
t i v o  de d e t e r m i n a r  p o r q u ê  a mulher no a l e i t a m e n t o  materno, n e ­
c e s s i t a  de e n f e r m a g e m .  Es t a  e t a p a  foi o p e r a c i o n a l  i zada a t r a v é s  
da u t i l i z a ç a o  do inst ruinent o 1-- e l a b o r a d o  para l e v a n t a m e n t o  (ini­
cial e c o n t i n u o )  dos d a d o s  (ANEXO III) com b a s e  nos r e q u i s i t o s  
de a u t o - c u i d a d o  c a t e g o r i z a d o s  e d e s c r i t o s  por Ü R E M  (ANEXO I). 0 
c o n t e ú d o  d e s t e  i n s t r u m e n t o  p r o c u r a v a  a b o r d a r  a c l i e n t e  de forma 
h o l í s t i c a ,  ou seja, c o m o  um ser integral, c o n t e m p l a n d o  a s p e c t o s  
físicos, c o g n i t i v o s ,  a f e t i v o s  e m e i o - a m b i e n t a i s  (meio físi-
i£. E s t e  i n s t r u m e n t o  foi e l a b o r a d o  a par t i r  das d e s c r i ç õ e s  de 
Ü R E M  (1985) a c e r c a  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  e dos t r a b a l h o s  
d e s e n v o l v i d o s  por A L U A R E Z  (1987) e S A N T O S  (1988) que f u n d a ­
m e n t a d a s  em O R E M  p r e s t a r a m  a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  ao i d o ­
so e à p u é r p e r a  n u t r i z  r e s p e c t i v a m e n t e .
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c o / g e o g r á f i c o  e c o n t e x t o  s o c i o - c u l t u r a ï >. 0 m e s m o  e s t á  d i v i d i d o  
em tr ê s  partes: uma p r i m e i r a  em que sao o b t i d o s  d a d o s  b i o g r á f i ­
cos ( r e l a t i v o s  à m u l h e r  e c ô n j u g e  e/ou c o m p a n h e i r o )  r e l a c i o n a d o s  
à idade, n a t u r a l i d a d e ,  o r i g e m  étnica, e s c o l a r i d a d e ,  e s t a d o  c i ­
vil, r e l i g i ã o ,  p r o f i s s ã o / o c u p a ç ã o  e endereço. A segunda, em que 
são i d e n t i f i c a d o s  os r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  u n i v e r s a i s ,  de- 
s e n v o l v i m e n t a i s  e de d e s v i o  de saúde, a t r a v é s  do l e v a n t a m e n t o  de 
d a d o s  o b j e t i v o s  e s u b j e t i v o s  a d a p t a d o s  à s i t u a ç ã o  da mu l h e r  no 
a l e i t a m e n t o  mat e r n o .  A p a r t i c u l a r i z a ç ã o  d e s t e s  r e q u i s i t o s  a d i ­
c i o n a d o s  á i d e n t i f i c a ç ã o  de a s p e c t o s  físicos, c o g n i t i v o s ,  a f e t i ­
vos e m e i o - a m b i e n t a i s ,  a p r e s e n t a d o s  p e l a s  m u l h e r e s  e c o m p r e e n d i ­
dos c o m o  c o m p o n e n t e s  do c o n c e i t o  c o m p e t ê n c i a  (da mulh e r )  p a r a  o 
a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno, a u x i l i a m  na i d e n t i f i c a ç ã o  
da d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  e dos d é f i c i t s  de a u to- 
c u i d a d o  a p r e s e n t a d o s  p e l a s  clientes. E a t e r c e i r a  p a r t e  do i n s ­
t r u m e n t o ,  em que é a p r e s e n t a d o  de forma global e e s q u e m a t i z a d a  
as d i f e r e n t e s  e t a p a s  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m .
□ l e v a n t a m e n t o  de d a d o s  a s s i m  p a d r o n i z a d o ,  t i n h a  como 
o b j e t i v o  i d e n t i f i c a r ,  c o m  ba s e  na p a r t i c u l a r i z a ç ã o  dos r e q u i s i ­
tos de a u t o - c u i d a d o ,  a r e l a ç ã o  e x i s t e n t e  e n t r e  a d e m a n d a  t e r a ­
p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  a p r e s e n t a d a  p e l a  m u l h e r  no a l e i t a m e n t o  
m a t e r n o  e sua c o m p e t ê n c i a  para s a t i s f a z ê - l a .  A p a r t i r  da d e t e r ­
m i n a ç ã o  d e s t a  r e l a ç ã o  e r a m  i d e n t i f i c a d o s  os " d é f i c i t s "  de c o m p e ­
t ê n c i a  e x i g i n d o  a i n t e r v e n ç ã o  da e n f e r m e i r a  c o m o  r e g u l a d o r a  do 
s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o ,  c o n f o r m e  já e x p l i c i t e i  a n t e r i o r m e n t e .
0 m e s m o  foi r e a l i z a d o  a t r a v é s  de o b s e r v a ç ã o ,  e n t r e v i s ­
ta, c o n s u l t a  ao p r o n t u á r i o  da cliente, e x a m e  físico, c o n t a t o  com
f a m i l i a r e s  e e q u i p e  de s a d d e  on d e  d e s e n v o l v i a  a p r á t i c a  assis- 
t e n e i a l .
0 r e g i s t r o  de dados, o r i e n t a d o  p e l o  i n s t r u m e n t o  c i t a d o  
a n t e r i o r m e n t e ,  -Foi i n i c i a l m e n t e  r e a l i z a d o  c o n f o r m e  h a v i a  sido 
e s t a b e l e c i d o  no p r ojeto, ou seja, no p r ó p r i o  i n s t r u m e n t o  e l a b o ­
r a d o  p a r a  e s t a  final i d a d e .  T e ndo em v i s t a  o v o l u m e  de d a dos a 
s e r e m  r e g i s t r a d o s  e à n e c e s s i d a d e  de r e f l e t i r  e a v a l i a r  c o n s t a n ­
t e m e n t e  s o b r e  os mesmos, optei por fazer os r e g i s t r o s  em folhas 
a parte, sob a f o rma de n o t a s  da e n f e r m e i r a  (ou de campo), s e ­
g u i d a s  de n o t a s  m e t o d o l ó g i c a s  e de r e f l e x õ e s  teóricas.
A s n o tas d a e nf e r me i ra (N .E .), i n c 1u i am a 1é m de t o d o s  
os d a d o s  o b j e t i v o s  e s u b j e t i v o s  r e l a c i o n a d o s  aos r e q u i s i t o s  de 
a u t o - c u i d a d o  a p r e s e n t a d o s  p e l a s  c l i e n t e s  (universais, d e s e n v o l ­
v i m e n t a i s  e de d e s v i o  de sadde), as a n o t a ç õ e s  d e c o r r e n t e s  da o b ­
s e r v a ç ã o  do m e i o - a m b iente e das m i n h a s  i m p r e s s õ e s  p e s s o a i s  a c e r ­
ca do d e s e n v o l v i e m n t o  das d i f e r e n t e s  e t a p a s  do proce s s o .  C i t o  a 
g u i s a  de e x e m p l o  a s e g u i n t e  nota r e f e r e n t e  ao d e p o i m e n t o  de uma 
das c l i e n t e s  q u a n t o  ao r e l a c i o n a m e n t o  com seus pais:
"Ah, é ótimo. Até h o j e  eu a d o r o  o c o l i n h o  do 
meu pai, a c o m i d i n h a  da m i n h a  mãe ( s o r r i ­
sos). .. ( ) só que era a m i n h a  mãe que era 
ma i s  braba. A mãe s e m p r e  é m a i s  braba, né? 
0 pai não. 0 pai já era ma i s  dócil com a 
g e n t e " .
As n o t a s  m e t o d o l ó g i c a s , por sua vez i n c l u í a m  r e f l e x õ e s  
a c e r c a  do meu mo d o  de agir, os r e c u r s o s  e t é c n i c a s  que u t i l i z a v a  
para c a p t a r  e r e g i s t r a r  os d a d o s  r e l a c i o n a d o s  à a s s i s t ê n c i a  que
p r e s t a v a ,  bem co m o  ao m e i o - a m b i e n t e onde a m e s m a  era realizada,
c o m a  por e x e m p l o  :
'Penso que se t i v e s s e  s o l i c i t a d o  às -funcio­
n á r i a s  do B a n c o  de L e i t e  M a t e r n o  e CÏAM, 
p a r e c e r  s o b r e  o p r o j e t o  por escrito, p o d e ­
ria obter mais s u b s í d i o s  qua n t o  à c o m p r e e n ­
são e a v a l i a ç ã o  do m e s m o  por p a r t e  delas
ou ainda, por o c a s i ã o  de uma e n t r e v i s t a  com a c l i e n t e  Ana:
"Não d e v e r i a  t ê - l a  i n t e r r o m p i d o  quando me 
•Falava de sua infância. T e r i a  c o m p r e e n d i d o  
me l h o r  o que e s t a v a  q u e r e n d o  me dizer. P r e ­
ci s o  rever a l g u n s  p o n t o s  d e s t a  e t a p a  com 
A na (...)".
Q u a n t o  às r e f l e x õ e s  teóricas, as m e s m a s  emergíais da 
a n á l i s e  dos d a d o s  c o l e t a d o s  frente ao m a r c o  c o n c e i t u a i  e l a b o r a d o  
e aos e s t u d o s  a p r e s e n t a d o s  na r e v i s ã o  da litera t u r a ,  co m o  por 
e x e m p  '1 o :
"Apesar de a p o ntar pa r a  Ana as p r o v á v e i s  
c a u s a s  de sua mast ite, a m e s m a  i n s i s t e  em 
a t r i b u i - la à um mal c a u s a d o  por feitiço, ou 
seja, "mau olhado", "que b r a n t o " .  Tal crença 
p a r e c e  ser tão forte, que c h e g o u  a levá-la 
à p r o c u r a r  uma b e n z e d e i r a  ( s i s t e m a  popular) 
de sua c o m u n i d a d e ,  a n t e s  de b u s c a r  r e c u r s o s  
no s i s t e m a  p r o f i s s i o n a l .  Isto me faz r e m e ­
ter ao p r e s s u p o s t o  t e ó r i c o  s u s t e n t a d o  por 
O R E M  (i983) de que as a t i v i d a d e s  de auto- 
c u i d a d o  são a p r e n d i d a s  (e d e s e n v o l v i d a s )  de 
a c o r d o  com as crenças, h á b i t o s  e p r á t i c a s  
que c a r a c t e r i z a m  o e s t i l o  de v i d a  cultural 
do g r u p o  ao qual o i n d i v í d u o  per t e n c e " .
A p r i n c í p i o  as n o t a s  da e n f e r m e i r a  (H.E.) e r a m  r e g i s ­
t r a d a s  i n t e g r a l m e n t e  de forma manual no p r ó p r i o  local da co l e t a  
de dados, ou seja, nas d e p e n d ê n c i a s  da m a t e r n i d a d e  e d o m i c í l i o
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da cli e n t e .  P o s t e r i o r m e n t e ,  pa s s e i  a u t i l i z a r  gravador, s e n d o  as 
f i tas t r a n s c r i t a s  por mim em m i n h a  reside n c i a .
N e s t e  p r i m e i r o  período, ao u t i l i z a r  o i n s t r u m e n t o  e l a ­
b o r a d o  p a r a  i d e n t i f i c a r  os r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o ,  logo de 
i n i c i o  s enti que o m e s m o  p o d e r i a  estar melhor ordenado, ou seja, 
que os d a d o s  r e l a t i v o s  aos r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  d e s e n v o l -  
v i m e n t a i s  f o s s e m  a b o r d a d o s  logo após os d a d o s  b i o g r á f i c o s ,  uma 
vez que o m o m e n t o  v i v i d o  e i n t e n s a m e n t e  s e n t i d o  p e l a  m u l h e r  e s ­
t a v a  r e l a c i o n a d o  com e s t e s  r e q u i s i t o s ,  ou seja, a q u e l e s  r e l a c i o ­
n a d o s  ao parto, a a m a m e n t a ç ã o ,  à m a t e r n i d a d e .
O u t r o  a s p e c t o  que me dei c o n t a  em r e l a ç ã o  ao c o n t e ú d o  
do i n s t r u m e n t o  e l a b o r a d o  diz r e s p e i t o  aos c o m p o n e n t e s  do c o n c e i ­
to c o m p e t e n c i a  da m u l h e r  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  m a ­
terno. H e s t e  p a r t i c u l a r ,  p e r c e b i  de um lado que, ta i s  c o m p o n e n ­
tes só t i n h a m  s i d o  c o n s i d e r a d o s  na í n t e g r a  a p e n a s  na i d e n t i f i c a ­
ção dos r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  d e s e n v o l v i m e n t a i s  q u a n d o  p r o ­
c u r e i  p a r t i c u l a r i z a r  a s p e c t o s  c o g n i t i v o s ,  afetivos, físicos e 
a m b i e n t a i s  r e l a c i o n a d o s  ao a t e n d i m e n t o  d e s t e s  r e q u i s i t o s .  Tal 
c o n s t a t a ç ã o  a d v i n d a  de r e f l e x õ e s  t e ó r i c a s  a c e r c a  da i m p l e m e n t a ­
ção p r á t i c a  do r e f e r i d o  i n s t r u m e n t o  lev o u - m e  a m o d i f i c á - l o  p o s ­
t e r i o r m e n t e .  Por o u t r o  lado, senti d i f i c u l d a d e s  em i d e n t i f i c a r  a 
c o m p e t ê n c i a  da m u l h e r  no a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  em d e t e r m i n a d o s  a s ­
p e c t o s  (por exemplo: a s p e c t o  n u t r i c i o n a l ) .
A i n d a  em r e l a ç ã o  ao ins t r u m e n t o ,  ao f i n a l i z a r  o p r i ­
m e i r o  p e ríodo, s enti que p r e c i s a r i a  r e s g a t a r  com maior p r o f u n d i ­
da d e  a h i s t ó r i a  de vida da mulher, uma vez que a t r a j e t ó r i a  v i ­
v i d a  p e l a  mesma, da i n f â n c i a  a fase adulta, c o n t e m p l a v a  a s p e c t o s
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que c e r t a m e n t e  p o d e r i a m  estar i n f l u e n c i a n d o  na sua c apacidade, 
seu p o der p a r a  se e n g a j a r  no a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  w a t e r -  
n o .
F e i t a s  e s s a s  r e s s a l v a s  que a p o n t a r a m  pa r a  a n e c e s s i d a ­
de de aj u s t e s ,  nao e n c o n t r e i  o u t r a s  d i f i c u l d a d e s  em identificai- 
os r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  (universais, d e s e n v o l v i m e n t a i s  e 
de d e s v i o  de saúde) a p r e s e n t a d o s  p e l a s  clientes. A c r e d i t o  que, 
de um lado, o c o n h e c i m e n t o  a n t e c e d e n t e  a c e r c a  da t e o r i a  de Orem, 
a l i a d a  à m i n h a  e x p e r i ê n c i a  na área de a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  c o n ­
t r i b u í r a m  p a r a  que isto oco r r e s s e .  Por o u t r o  lado, p e n s o  que os 
s u b s í d i o s  o f e r e c i d o s  O R E M  (1980, 1985) na d e s c r i ç ã o  de tais r e ­
q u i s i t o s  f a v o r e c e r a m  o seu l e v a n t a m e n t o  e i d e n t i f i c a ç ã o . N e ste 
sentido, e n t r e t a n t o ,  p e r c e b i  que, e m b o r a  os m e s m o s  e s t e j a m  t e o ­
r i c a m e n t e  c a t e g o r i z a d o s  em três d i m e n s õ e s  d i s t i n t a s ,  ou seja, 
u n i v e r s a i s ,  d e s e n v o l v i m e n t a i s  e de d e s v i o  de saúde, na p r á t i c a  
e s p e c i a l m e n t e  os do i s  pri m e i r o s ,  náo sáo táo e s t a n q u e s  e nem 
o b e d e c e m  r i g i d a m e n t e  os limites de f r o n t e i r a  e s t a b e l e c i d o s  pela 
t e o r i s t a .  Ao c o n t r á r i o ,  os m e s m o s  se cruzam, se a r t i c u l a m  e as 
v e z e s  p a r e c e  até que se c o n f u n d e m  em um só.
Em r e l a ç ã o  à o p ç ã o  por p e r g u n t a s  a b e r t a s  a d o t a d a  no 
i n s t r u m e n t o  u t i l i z a d o  p a r a  o l e v a n t a m e n t o  de dados, de v o  e n f a t i ­
zar que a m e s m a  p e r m i t i u  m a ior f l e x i b i l i d a d e  náo só pa r a  a i d e n ­
t i f i c a ç ã o  de a s p e c t o s  q u a l i t a t i v o s  que se r e v e l a v a m  s i g n i f i c a t i ­
vos p a r a  as m u l h e r e s  no que diz r e s p e i t o  aos r e q u i s i t o s  de a u t o -  
c u idado, c o m o  t a m b é m  p a r a  melhor c o m p r e e n d e r  e i n t e r p r e t a r  a r e ­
l ação e x i s t e n t e  e n t r e  a d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  da 
m u l h e r  no a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e sua c o m p e t ê n c i a  p a r a  s a t i s f a z ê -
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la.
0 d i a g n ó s t i c o  p r o p r i a m e n t e  di t o  só era d e t e r m i n a d o  
ap ó s  o e s t a b e l e c i m e n t o  d e s t a  r e l a ç ã o  ou seja, e n t r e  a d e m a n d a  
t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  e a c o m p e t ê n c i a  pa r a  o a u t o - c u i d a d o  
a p r e s e n t a d o  p e l a  m u l h e r  no a l e i t a m e n t o  materno.
A a n á l i s e  d e s t a  r e l a ç ã o  p e r m i t i a  a i d e n t i f i c a ç ã o  dos 
" a s s e t s "  e " d é f i c i t s "  a p r e s e n t a d o s  p e l a s  c l i e n t e s  no a t e n d i m e n t o  
de sua d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  m a t e r ­
no, o que r e s u l t a v a  no d i a g n ó s t i c o .  Os pri m e i r o s ,  ("assets"), 
er a m  a s s i m  c o n s i d e r a d o s  q u a n d o  a c o m p e t ê n c i a  da mu l h e r  para o 
a u t o - c u i d a d o  e r a  maior que a d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a ­
do; e os s e g u n d o s  ( " d é f i c i t s " )  o c o n trário, ou s e j a  qu a n d o  a 
c o m p e t ê n c i a  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  era menor que a d e m a n d a  t e r a p ê u ­
t i c a  do a u t o - c u i d a d o .
5. Í . 2 . 4 .  IlB E t a p a  - P r o j e ç ã o  e P l a n e j a m e n t o  de um S i s t e m a  de 
En f e r m a g e m
N e s t e  estudo, a s e g u n d a  e t a p a  do p r o c e s s o  de e n f e r m a ­
g e m  c o r r e s p o n d e u  à p r o j e ç ã o  e o p l a n e j a m e n t o  de um s i s t e m a  de 
e n f e r m a g e m  que c o n t r i b u i s s e  e f e t i v a m e n t e  pa r a  o b t e n ç ã o  dos o b j e ­
t i v o s  de s a ú d e  da m u l h e r  (e/ou f a miliares) no a l e i t a m e n t o  m a t e r ­
no. N e s t a  etapa, foi d e t e r m i n a d o  co m o  a mu'lher p o d e r i a  ser a j u ­
d a d a  i n c l u i n d o  o e s t a b e l e c i m e n t o  m ú t u o  de o b j e t i v o s  e r e s u l t a d o s  
com a m e s m a  e / o u  familiares.
Na prá t i c a ,  e s t a  segunda, e t a p a  Foi o p e r a c i o n a l inada a 
pa r t i r  da i d e n t i f i c a ç ã o  dos d é f i c i t s  de c o m p e t ê n c i a  a p r e s e n t a d o s  
p e l a s  m u l h e r e s  f r e n t e  a d e m a n d a  t e r a p é u t i c a  do a u t o - c u i d a d o .  ïs- 
to por c o n s i d e r a r  que, no s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o  a e n f e r m a g e m  
a t u a  s o m e n t e  c o m o  " r e g u l a d o r a "  do sistema, i n t e r v i n d o  a p e n a s  na 
p r e s e n t a  de d é f i c i t s  de c o m p e t e n c i a  pa r a  o a u t o - c u i d a d o .
Urna v e z  i d e n t i f i c a d o s  os " d é f i c i t s "  p r o c e d i a  a c l a s s i ­
f i c a ç ã o  e a n á l i s e  dos mesmos. A c l a s s i f i c a ç ã o  era feita de a cor- 
do c o m  a sua n a t u r e z a  e exten s ã o .  No que diz r e s p e i t o  à n a t u r e ­
za, p r o c u r a v a  c l a s s i f i c á - l o s  de a c o r d o  com os r e q u i s i t o s  de au- 
t o - c u i d a d o  ( u n i v e r s a i s ,  d e s e n v o l v i m e n t a i s  e dé d e s v i o  de sadde), 
s e m p r e  p r o c u r a n d o  levar em c o n t a  os c o m p o n e n t e s  do c o n c e i t o  de 
c o m p e t ê n c i a  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  da mul h e r  no a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  
(cognitivos, a f e t i v o s ,  f í s i c o s  e a m b i e n t a i s ) .  Já com r e l a ç ã o  à 
e x t e n s ã o ,  os m e s m o s  e r a m  c l a s s i f i c a d o s  de a c o r d o  com os sis t e m a s  
de e n f e r m a g e m ^  c o n f o r m e  p r e c o n i z a  OR E M  (1985), ou seja: s i s t e m a  
de c o m p e n s a ç ã o  total, s i s t e m a  de c o m p e n s a ç ã o  p a r cial e s i s t e m a  
de s u p o r t e  e d u c a t i v o .
Ca d a  " d é f i c i t "  i d e n t i f i c a d o  era a p r i n c í p i o  a n a l i s a d o  
e t r a t a d o  de f o rma p a r t i c u l a r i z a d a  com a cliente.
N e s t e  p r i m e i r o  período, a m a i o r i a  das m u l h e r e s  a s s i s ­
t i d a s  a p r e s e n t a r a m  " d é f i c i t s "  r e l a c i o n a d o s  aos d i f e r e n t e s  r e q u i ­
s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  e f o ram e n q u a d r a d a s  no s i s t e m a  de s u p o r t e  
educat i v o .
i3. Uer p á g i n a  íiS.
Ap ó s  p r o j e t a r  o s i s t e m a  de a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  
com b a s e  nos " d é f i c i t s "  i d e n t i f i c a d o s ,  iniciava, t a m b é m  j u n t a ­
m e n t e  com a c l i e n t e  o p l a n e j a m e n t o .  P a r a  ca d a  " d é f i c i t "  d i a g n o s ­
t i c a d o  e r a m  e s t a b e l e c i d o s  o b j e t i v o s  de s a ú d e  a s e r e m  a l c a n ç a d o s  
a c u r t o  e m é d i o  prazo. N e s t a  etapa, em a l g u m a s  s i t u a ç õ e s  foram 
t a m b é m  e n v o l v i d o s  os f a m i l i a r e s  das clientes.
F a s e  P r á t i c a
S.i.2.5. I I 13 Etapa: P r o v i s ã o  e C o n t r o l e  da A s s i s t ê n c i a  de En 
f e r m a s e m
A t e r c e i r a  etapa, que é c o n s i d e r a d a  a fase p r á t i c a  do 
p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m ,  c o n f o r m e  e x p l i c i t e i  no c a p í t u l o  a n t e ­
rior, e n v o l v e u  a p r o v i s ã o  ( i m p l e m e n t a ç ã o )  e o c o n t r o l e  ( a v a l i a ­
ção) do c u i d a d o  de e n f e r m a g e m  com b a s e  no s i s t e m a  de e n f e r m a g e m  
p r o j e t a d o  ( c o m p e n s a ç ã o  total, parcial e s u p o r t e  e d u c a t i v o )  e nos 
d e t a l h e s  do p l a n o  assist e n e i a l . N e s t e  e s t u d o  a m e s m a  foi o p e r a ­
cional i z a d a  a p ó s  o e s t a b e l e c i m e n t o  dos o b j e t i v o s  de s a ú d e  e o 
p l a n e j a m e n t o  das a ç o e s  de e n f e r m a g e m .
No que diz r e s p e i t o  à provisão, o nível de a s s i s t ê n c i a  
i m p l e m e n t a d a  v a r i o u  de a c o r d o  com a n a t u r e z a  e e x t e n s ã o  dos "dé­
ficits" de c o m p e t ê n c i a  a p r e s e n t a d o s  p e l a s  clientes, á i m p o r t a n t e  
r e s s a l t a r  que e m b o r a  h o u v e s s e  a p a r t i c i p a ç ã o  a t i v a  das m e s m a s  no 
e s t a b e l e c i m e n t o  de o b j e t i v o s  de s a ú d e  e no p l a n e j a m e n t o  de a ç o e s
‘i A  £•:
a s e r e m  i m p l e m e n t a d a s ,  na p r á t i c a  nem s e m p r e  o c o r r i a  c o n f o r m e  
h a v i a  s i d o  p l a n e j a d o ,  h a v e n d o  n e c e s s i d a d e  às vezes, de reforço, 
a j u s t e s  e m o d i f i c a ç o e s  dos mesmos. Em a l g u m a s  s i t u a ç õ e s  senti 
d i f i c u l d a d e s  em a l c a n ç a r  o b j e t i v o s  de a u t o - c u i d a d o  à s a ú d e  j u n ­
t a m e n t e  com as c l i e n t e s  em função de l i m i t a ç õ e s  i m p o s t a s  pelas 
c o n d i ç o e s  s ó c i o - e c o n õ m i c a s  a p r e s e n t a d a s  p e l a s  mesmas, e s p e c i a l ­
m e n t e  no que se r e f e r e  à d e t e r m i n a d o s  r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  
u n i v e r s a i s ,  ta i s  como: m a n u t e n ç ã o  a d e q u a d a  de i n g e s t ã o  a l i m e n ­
tar, m a n u t e n ç ã o  do e q u i l í b r i o  e n t r e  a t i v i d a d e  e repouso, entre
t
out ros .
A i m p l e m e n t a ç ã o  da a s s i s t ê n c i a  se da v a  de forma a b e r ­
ta, c o n t i n u a  e e x t r e m a m e n t e  dinâmica, e x i g i n d o  c o n t r o l e  e ava- 
1 i a ç ã o co n s t a n t e s . A r e 1 a ç ã o c o n t r a t u a '1 e s t a b e 1 e c i d a n o i n í c i o 
de f orma d e s a j e i t a d a  e e x t r e m a m e n t e  formal e n t r e  e n f e r m e i r a  e 
cliente, aos p o u c o s  e g r a d a t i v a m e n t e  se e s t r e i t a v a  e s t a b e l e c e n ­
d o - s e  uraa v e r d a d e i r a  r e l a ç ã o  t e r a p ê u t i c a ,  s u s t e n t a d a  pe l a  c o n ­
fiança, i n t e r a ç ã o  e e m p a t i a  mútuas. E s t e  foi um t r a ç o  m u i t o  m a r ­
c a n t e  e p r e s e n t e  na r e l a ç ã o  com as c l i e n t e s  e seus familiares, 
lias se de um lado isto f a c i l i t a v a  o d e s e n v o l v i m e n t o  do p r o c e s s o  
nas su a s  d i f e r e n t e s  etapas, por outro, d i f i c u l t a v a  o m o m e n t o  de 
m i n h a  s a i d a  do c a m p o  j u n t o  à c l i e n t e / f a m í l i a ,  i n i c i a l m e n t e  p r e ­
v i s t a  p a r a  dois m e s e s  ap ó s  o parto. E m b o r a  d e i x a s s e  c l a r o  desde 
o i n í c i o  que iria a c o m p a n h á - 1 a s  a p e n a s  por e s t e  p e ríodo, p a r e c i a  
que as m e s m a s  não c o m p r e e n d i a m  e f i c a v a m  t r i s t e s  q u a n d o  lhes d i ­
zia que e s t a  s e r i a  m i n h a  ú l t i m a  visita. Na r e a l i d a d e  os laços 
que se e s t a b e l e c i a m  e n t r e  as c l i e n t e s / f a m i l i a r e s  e a e n f e r m e i r a  
com a i m p l e m e n t a ç ã o  da a s s i s t ê n c i a ,  p a r e c i a m  t r a n s c e n d e r  os li-
i ò ?
m i t e s  de t e m p o  p r e v i a m e n t e  e s t a b e l e c i d o s ,  s e n d o  que m u i t o s  foram 
os c o n t a t o s  m a n t i d o s  a p ó s  o r e f e r i d o  período. P e r c e b i  aos p o u c o s  
que m e u  d i s t a n c i a m e n t o  d e s t a s  c l i e n t e s  bem co m o  de seus f a m i l i a ­
res, d e v e r i a  ser f e i t o  de f orma suave, g r a dual e nao a b r u p t a m e n ­
te.
A i n d a  no que diz r e s p e i t o  à i m p l e m e n t a ç ã o  da a s s i s t ê n ­
c i a  de e n f e r m a g e m ,  a p r i n c í p i o ,  senti d i f i c u l d a d e s  em r e l a ç ã o  à 
m u d a n ç a  de f i l o s o f i a  no c o n c r e t o  de "E S T O U  AQUI P A R A  C U I D A R  DE 
MO Ci" p a r a  " E S T O U  AQUI P A R A  A J U D A R  V O C Ê  h C U I D A R  DE SI MESMA". A 
i n t e r n a i i s a ç ã o  d e s t a  m u d a n ç a  i n i c i a l m e n t e , p a r e c i a  d i f ícil t anto 
p a r a  mim, que e s t a v a  h a b i t u a d a  a p r e s t a r  a s s i s t ê n c i a  e n f o c a n d o  o 
" E s t o u  aqui p a r a  c u i d a r  de você", quanto p a r a  a c l i e n t e  que e s ­
ta v a  h a b i t u a d a  a r e c e b e r  a a s s i s t ê n c i a  c e n t r a d a  n e s t a  m e s m a  f i ­
losofia. Tal o c o r r ê n c i a  d e t e r m i n a v a  às vezes, c o n f u s ã o  de p a ­
péis, t a n t o  em r e l a ç ã o  a q u e l e s  a s e r e m  d e s e m p e n h a d o s  por mim e n ­
q u a n t o  e n f e r m e i r a ,  q u a n t o  a q u e l e s  a s e r e m  d e s e m p e n h a d o s  pela 
c l i e n t e  e / o u  famil i a r e s .
Uma vez i m p l e m e n t a d a  à a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m ,  p a s ­
s a v a  p a r a  a fase s e g u i n t e ,  que se c o n s t i t u í a  no c o n t r o l e  (ava­
liação) da a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  b a s e a d o  no s i s t e m a  de e n ­
f e r m a g e m  p r o j e t a d o ,  nos o b j e t i v o s  de a u t o - c u i d a d o  à s a ú d e  e nos 
d e t a l h e s  do p l a n o  de c u i d ados. N e s t a  fase p r o c u r a v a  (a) a nalisar 
a r e s p o s t a  da c l i e n t e  e / o u  f a m i l i a r e s  frente à i n t e r v e n ç ã o  de 
e n f e r m a g e m ,  c o n f r o n t a n d o  os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  com os o b j e t i v o s  
e s t a b e l e c i d o s ,  (b) che c a r  se as a ç o e s  de e n f e r m a g e m  p l a n e j a d a s  
p a r a  o a t e n d i m e n t o  dos d é f i c i t s  de c o m p e t ê n c i a  da m u l h e r  p a r a  o 
a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno, Foram ou não r e a l i z a d a s ,
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Ce) d e t e r m i n a r  os r e s u l t a d o s  da a ç a o de e n f e r m a g e m  e Cd) l e v a n ­
tar d a d o s  e s s e n c i a i s  p a r a  o r e p 1a n e j ament o ou r e a j u s t e  do s i s t e ­
ma de e n f e r m a g e m  à c l i e n t e  e ou f a miliares, isto se da v a  de for­
ma c o n t í n u a ,  p r o g r e s s i v a  e d i n á m i c a  d u r a n t e  toda a imp 1e m e n t ação 
da a s s i s t ê n c i a .
Com b a s e  na e x p e r i ê n c i a  v i v e n c i a d a ,  nas d i f i c u l d a d e s  
e n c o n t r a d a s  e nas d i s c u s s õ e s  com a o r i e n t a d o r a  d e s t e  estudo, ao 
longo e t é r m i n o  do p r i m e i r o  período, f oram e f e t u a d a s  m o d i f i c a -  
çó e s  e a j u s t e s  r e l a c i o n a d o s  ao m a r c o  c o n c e i t u a i  p r o p r i a m e n t e  d i ­
to, ao p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  e à a l g u n s  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  à 
m e t o d o l o g i a  .
Q u a n t o  ao m a r c o  c o n c e i t u a i ,  e m b o r a  a e s s ê n c i a  do m e s m o  
f osse p r e s e r v a d a  no seu conjunto, senti a n e c e s s i d a d e  de a p e r ­
f e i ç o á - l o  em a l g u n s  aspectos. Em p r i m e i r o  lugar p e r c e b i  que a l ­
g u n s  c o n c e i t o s  ne l e  c o n t i d o s  p r e c i s a r i a m  ser e x p l i c i t a d o s  de 
forma m a i s  d e t a l h a d a ,  l e v a n d o - m e  a m o d i f i c a r  os seg u i n t e s :
- ser h u m a n o  (mulher no a l e i t a m e n t o  materno): p a s s e i  a u t i l i z á -  
lo t a n t o  p a r a  r e f e r i r - m e  à i d e n t i d a d e  b i o l ó g i c a  do "ser m u ­
lher", c o m o  t a m b é m  p a r a  r e f e r i r - m e  à i d e n t i d a d e  de gênero.
- M e i o - a m b i e n t e : e x p l i c i t e i  os c o m p o n e n t e s  do c o n c e i t o  de m e io- 
a m b i e n t e  (meio f í s i c o / g e o g r á f i c o  e o c o n t e x t o  s ó c i o - e u l t u r a l ) 
e a d a p t e i - o s  à s i t u a ç á o  c o n c r e t a  da mulher no a l e i t a m e n t o  ma- 
t e r n o .
- C o m p e t ê n c i a  da mulher pa r a  o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  m a ­
terno: d e t a l h e i  os c o m p o n e n t e s  do r e f e r i d o  conce i t o ,  ou seja, 
c o m p o n e n t e s  físicos, c o g n i t i v o s ,  a f e t i v o s  e a m b i e n t a i s  - , e 
a d a p t e i - o s  à s i t u a ç á o  e s p e c í f i c a  da mu l h e r  no a l e i t a m e n t o  ma-
t e r n o .
Em s e g u n d o  lugar s e nti a n e c e s s i d a d e  de m o d i f i c a r  a 
o r d e m  de a p r e s e n t a ç ã o  dos c o n c e i t o s  c o n t i d o s  no m a r c o  c o n c e i ­
tuai , ou seja, ao i n vés de a p r e s e n t a r  os c o n c e i t o s  g e r a i s 1'* se 
g u i d o s  dos c o n c e i t o s  e s p e c í f i c o s * ~  da t e o r i a  de Orem, c o n f o r m e  
p r o j e t o  e l a b o r a d o ,  e n t e n d i  que d e v e r i a  a g r u p á - l o s  de f orma que 
t o d o s  os c o n c e i t o s  d i r e t a m e n t e  v i n c u l a d o s  e c o m p r e e n d i d o s  como 
i n d i s s o c i á v e i s  do ser humano, d e v e r i a m  ser a p r e s e n t a d o s  s e q ü e n ­
c i a l m e n t e ,  co m o  que f o r m a n d o  um c o n j u n t o  i n t e r r e l a c i o n a d o ,  s e ­
g u i d o  dos o u t r o s  c o n c e i t o s .  F i n a l m e n t e ,  e em t e r c e i r o  lugar, 
s e nti a i n d a  a n e c e s s i d a d e  de incluir uma r e p r e s e n t acáo e s q u e m á ­
t i c a  do m a r c o c o n c e 1 1 u a 1 e 1 a b o r a d o p a r a p rop i c i ar um a m e Ih or v i - 
s u a l i z a ç ã o  dos c o n c e i t o s  n e l e  c o n t i d o s  bem c o m o  da i n t e r r e l a ç ã o  
e n t r e  os mesmos.
Ho que diz r e s p e i t o  ao p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m ,  as 
p r i n c i p a i s  m o d i f i c a c o e s  o c o r r e r a m  em r e l a ç ã o  ao d i a g n ó s t i c o  e 
p r e s c r i ç ã o :  (a) f o ram i n c l u í d o s  no i n s t r u m e n t o  u t i l i z a d o  para 
c o l e t a  inicial e c o n t í n u a  dos dados, a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  à 
h i s t ó r i a  de vi d a  da m u l h e r  e aos c o m p o n e n t e s  do c o n c e i t o  de c o m ­
p e t ê n c i a  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  (afetivos, físicos, c o g n i t i v o s  e 
a m b i e n t a i s )  nos itens r e f e r e n t e s  à p a r t i c u l a r i z a ç ã o  dos r e q u i s i ­
tos de a u t o - c u i d a d o  u n i v e r s a i s  e de d e s v i o  de satide;
14. H e s t e  e s t u d o  c o n s i d e r e i  c o m o  g e r a i s  os s e g u i n t e s  conceitos: 
ser humano, m e i o - a m b i e n t e , s o c i e d a d e / c o m u n i d a d e , s a ú d e / d o e n ­
ça, a p r e n d i z a g e m  e e n f e r m a g e m ;
15. E e s p e c í f i c o s  da t e o r i a  de Orem, os c o n c e i t o s  de a u t o - c u i d a ­
do, c o m p e t ê n c i a  da m u l h e r  pa r a  o a u t o - c u i d a d o ,  d e m a n d a  t e r a ­
p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  e c o m p e t ê n c i a  da e n f e r m a g e m  p a r a  o 
aut o - c u i d a d o .
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(b) o i n s t r u m e n t o  p a s s o u  a ser u t i l i z a d o  c o m o  um guia» um r o t e i ­
ro, de f o r m a  flexível; íc) o m é t o d o  de r e g i s t r o  de d a d o s  foi m o ­
d i f i c a d o  p a r a  n o t a s  de e n f e r m e i r a  (N.E), n o t a s  m e t o d o l ó g i c a s  (W. 
H) e r e f l e x õ e s  t e ó r i c a s ,  s e n d o  e f e t u a d o s  não mais no i n s t r u m e n ­
tos e l a b o r a d o  p a r a  e s t a  finali d a d e ,  e sim em folhas a parte.
E, f i n a l m e n t e ,  em r e l a ç ã o  aos a s p e c t o s  m e t o d o l ó g i c o s  
gerais, a b oli o c r o n o g r a m a  das v i s i t a s  d o m i c i l i a r e s  a s e r e m  r e a ­
l i z a d a s  em d a t a s  p r é - f i x a d a s  c o n f o r m e  p r o j e t o  inicial. N e s t e  
p a r t i c u l a r ,  p a s s e i  a fazer as v i s i t a s  d o m i c i l i a r e s  em fu n ç ã o  das 
n e c e s s i d a d e s  a p r e s e n t a d a s  p e l a s  clientes.
Em li n h a s  gerais, n e s t e  p r i m e i r o  período, ap e s a r  das 
n e c e s s i d a d e s  de a j u s t e s  a p o n t a d a s  e das d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a ­
das, foi p o s s í v e l  p e r c e b e r  que, de um lado, o m a r c o  c o n c e i t u a i  
e l a b o r a d o  com b a s e  na t e o r i a  de a u t o - c u i d a d o  de Or e m  era o p e r a -  
c i o n a l i z á v e l  na prá t i c a ,  p r o p o r c i o n a n d o  um d i r e c i o n a m e n t o  claro 
e a d e q u a d o  na i m p l e m e n t a ç ã o  da a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m .  Por 
o u t r o  lado, foi e x p e r e n c i a n d o  a t e o r i a  na p r á t i c a  que percebi, 
s e n t i  e m e l h o r  c o m p r e e n d i  a p r o f u n d i d a d e  e c o m p l e x i d a d e  dos c o n ­
c e i t o s  n e l a  c o n t i d o s ,  e x i g i n d o  r e f l e x õ e s  c o n s t a n t e s  a c e r c a  dos 
m e s m o s .
Q u a n t o  ao i m p a c t o  c a u s a d o  pe l a  i m p l e m e n t a ç ã o  do m a r c o  
c o n c e i t u a i  na i n s t i t u i ç ã o  on d e  d e s e n v o l v i  a p r á t i c a  a s s i s t ê n ­
cia!, p e r c e b i  que n e s t e  p r i m e i r o  p e r í o d o  se deu de forma d i s c r e ­
ta, q uase que i m p e r c e p t í v e l .  P e n s o  que isto t e n h a  o c o r r i d o  por 
v á r i a s  razoes. Em p r i m e i r o  lugar pe l o  fato de já e x e r c e r  m i n h a s  
a t i v i d a d e s  d o c e n t e s  e assist e n e iais na i n s t i t u i ç ã o  e por estar 
d i r e t a m e n t e  e n v o l v i d a  com a p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  materno., con-
d icão que t o r n a v a  n a t u r a l  m i n h a  p r e s e n ç a  e a t u a ç ã o  j u n t o  às 
c l i e n t e s .  Em s e gundo, p e l o  fato de p r e s t a r  a s s i s t ê n c i a  de e n f e r ­
m a g e m  à um n ú m e r o  r e d u z i d o  de c l i e n t e s  em um e s p a ç o  de tempo 
c o n s i d e r a d o  e x í g u o  d e n t r o  d e s t e  contexto. E finalmente, em t e r ­
c e i r o  lugar, por ter c o n d u z i d o  de forma i s o l a d a  e s o l i t á r i a  a 
p r á t i c a  a s s i s t ê n c i a !  n e s t e  p r i m e i r o  momento, c o n f o r m e  e x p l i c i t e i  
a n t e r i o r m e n t e .  M e s m o  a s s i m  de v o  s a l i e n t a r  que este p r i m e i r o  p e ­
r í o d o  foi e x t r e m a m e n t e  p r o f í c u o ,  po i s  dele extraí s u b s í d i o s  va- 
1 i o s o s .
119 P e r í o d o  - R e t o r n a n d o  à p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l
A p ó s  i n t r o d u z i r  as m o d i f i c a ç o e s  e fazer os a j u s t e s  
i d e n t i f i c a d o s  c o m o  n e c e s s á r i o s  no t r a n s c u r s o  e t é r m i n o  do p r i ­
m e i r o  p e r í o d o  da p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l ,  iniciei o s e g u n d o  p e r í o ­
do, que t e v e  a d u r a ç ã o  a p r o x i m a d a  de dez m e s e s  (de f e v e r e i r o  a 
d e z e m b r o  de 1990). H e s t e  p e r í o d o  o p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  foi 
a p l i c a d o  à ma i s  s e t e  c l i e ntes.
5.Í . 2 . 6 .  A s p e c t o s  g e r a i s  da i m p l e m e n t a ç ã o  do m a r c o  c o n c e i t u a i  na 
m a t e r n i d a d e  (119 Per í o d o )
N e s t e  s e g u n d o  período, ao r e t o r n a r  à m a t e r n i d a d e  para 
dar c o n t i n u i d a d e  à p r á t i c a  assist e n e i a l , tive ma i s  uma vez a 
p r e o c u p a ç ã o  c o m  o e n v o l v i m e n t o  da e q u i p e  que lá atua, e s p e c i a l ­
m e n t e  no que se r e f e r e  à e q u i p e  de E n f e r m a g e m  do B a n c o  de Leite
E m b o r a  no p r i m e i r o  p e r i o d o  t e n h a  me p a r e c i d o  útil e 
n e c e s s á r i a  a f orma i s o l a d a  e s o l i t a r i a  com que c o n d u z i  a p r á t i c a  
a s s i s t e n c i a l , s e n t i  que a e x p e r i e n c i a  a ser v i v e n c i a d a  n e s t e  s e ­
g u n d o  m o m e n t o  p o d e r i a  ser e n r i q u e c i d a ,  me l h o r  a v a l i a d a  e c o n d u ­
z i d a  se f o sse c o m p a r t i l h a d a  no c o t i d i a n o  com os e l e m e n t o s  i n t e ­
g r a n t e s  da r e f e r i d a  equipe. Foi a s s i m  que ao r e t o r n a r  ao campo, 
i n t r o d u z i  n o v a s  e s t r a t é g i a s  pa r a  que h o u v e s s e  de fato uma part i- 
c i p a ç a o  m a i s  e f e t i v a  e um m aior e n v o l v i m e n t o  do p e s soal que lá 
atua. Em p r i m e i r o  lugar, s o l i c i t e i  pa r a  os m e s m o s  a r e l e i t u r a  do 
p r o j e t o  e l a b o r a d o ,  só que com uma inovaçáo: d e n t r o  do possível 
que f o sse s e g u i d a  de um p a r e c e r  por e s c r i t o  a c e r c a  do c o n t e ú d o  
do pro j e t o ,  c u j a  n e c e s s i d a d e  já h a v i a  p o n t u a d o  em m i n h a s  o b s e r ­
v a ç õ e s  e r e f l e x õ e s  ao d e s e n v o l v e r  o p r i m e i r o  período. Pa r a  m i n h a  
s u r p r e s a  e s a t i s f a ç á o  ao t é r m i n o  de uma s e m a n a  recebi por e s c r i ­
to p a r e c e r  das f u n c i o n á r i a s  do B a n c o  de L e i t e  H u m a n o  e CIAM, s o ­
bre o p r ojeto. D e s t a  vez p u d e  a v a l i a r  me l h o r  e com maior p r o f u n ­
d i d a d e  o g r a u  de c o m p r e e n s ã o  por p a r t e  das m e s m a s  fre n t e  a p r o ­
p o s t a  a s s i s t ê n c i a !  e l a b o r a d a .  N e s t e  sentido, a l é m  de t e c e r e m  c o ­
m e n t á r i o s  g e r a i s  a c e r c a  da p r o p o s t a  a p r e s e n t a d a ,  co m o  por e x e m ­
pl o  :
" T r a b a l h o  a d e q u a d o  a um B a n c o  de L e i t e  H u ­
m a n o  e C IA ii, o n d e a b r a n g e u m g r a n de n ú m e r o 
de m u l h e r e s  nutrizes, l e v a n d o - a s  ao c o n h e ­
c i m e n t o  s o b r e  o a u t o - c u i d a d o  do ser h u m a n o  
co m o  um todo, mais e s p e c i f i c a m e n t e  qua n t o  
à a m a m e n t a ç ã o ,  i n formando, o r i e n t a n d o ,  
p r e s t a n d o  a u x í l i o  na lactação, i n d e p e n d e n ­
te da c o n d i ç ã o  social, raça, categoria, 
r e s p e i t a n d o  s e u s  p r i n c í p i o s ,  crenças, r e ­
l i g i ã o  e o u t r o s  (...)";
Humano e C e n t r a l  de In f o r mações s o b re  A l e i t a m e n to  Mate rno .
A p o n t a r a m  t a m b é m  su a s  d i f i c u l d a d e s  na c o m p r e e n s ã o  de 
a l g u n s  a s p e c t o s  do mesmo, c o m o  por exemplo:
"(...) P á g i n a  46, t i v e  d i f i c u l d a d e  de c o m ­
p r e e n s ã o  na a b o r d a g e m  do a s s u n t o  r e f e r e n t e  
à " T e c n o l o g i a s  R e g u l a d o r a s :  A -B" quadro 
VII. A c h e i - o  complexo, e n t e n d i  pouco";
A l é m  d e s t a s  e o u t r a s  o b s e r v a ç õ e s ,  t a m b é m  f i z e r a m  q u e s ­
t i o n a m e n t o s  i m p o r t a n t e s ,  c o m o  por exemplo:
P á g i n a  19 - Q u a d r o  II. O b s t á c u l o s  ao 
a l e i t a m e n t o  materno. D e n t r e  as d r o g a s  c i t a ­
das c o m o  i n g e s t a  o b r i g a t ó r i a  p e l a  mãe, está 
a m a c o n h a "  (...) Por que incluir como 
" o b r i g a t ó r i a "  uma ven que as d e m a i s  ( c i t a ­
das) p o d e m  ser i n g e r i d a s  c o m o  m e d i c a m e n ­
t o s"?
E l u c i d a d o s  e s t e s  a s p e c t o s  procurei, em s e g u n d o  lugar, 
e n v o l v ê - l a s  s e m p r e  que p o s s í v e l  na i m p l e m e n t a ç ã o  das d i v e r s a s  
e t a p a s  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m .  Isto foi f a c i l i t a d o  n e s t e  s e ­
g u n d o  per í o d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  i n c l u s ã o  no e s t u d o  de uma 
c l i e n t e  (Beatriz) que, e m b o r a  já t i v e s s e  r e c e b i d o  al t a  da m a t e r ­
nidade, r e t o r n a r i a  à m e s m a  em d i a s  a l t e r n a d o s  por ura p e r í o d o  
a p r o x i m a d o  de d o i s  meses, pa r a  a m a m e n t a r  sua filha que n a s c e r a  
p r e m a t u r a m e n t e  e p e s a r a  um kilo.
Aliás, o c o n t a t o  f r e q u e n t e  com a m e s m a  d e n t r o  da i n s ­
t i t u i ç ã o ,  p r o p i c i o u  um m a ior e n v o l v i m e n t o  não só da e q u i p e  do 
B a n c o  de L e i t e  H u m a n o  e CIAH, como t a m b é m  dos d i v e r s o s  s e t o r e s  
da m a t e r n i d a d e ,  e s p e c i a l m e n t e  do B e r ç á r i o  de A l t o  R i s c o  e do 
s e r v i ç o  de N u t r i ç ã o  e Die t é t i c a .
i  7 ó
Em r e l a ç ã ü  à e q u i p e  de B a n c o  de L e i t e  H u m a n o  e C I AH, 
s enti que, n e s t e  s e g u n d o  p e r í o d o  h o u v e  r e a l m e n t e  uma maior p a r ­
t i c i p a ç ã o  e e n v o l v i m e n t o  no t r a b a l h o  d e s e n v o l v i d o ,  s e n d o  -Fre­
qu e n t e  os q u e s t i o n a m e n t o s ,  as d i s c u s s õ e s  as s u g e s t õ e s  e c o m e n t á ­
r i o s  a c e r c a  da a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  p r e s t a d a  e do marco 
c o n c e i t u a i  p r o p r i a m e n t e  dito. Isto se da v a  d e s d e  a s e l e ç ã o  da 
a m o s t r a  até a a v a l i a ç ã o  da i n t e r v e n ç ã o  da e n f e r m a g e m .  U á r i a s  fo­
ram as v e z e s  em que as f u n c i o n á r i a s  me p r o c u r a v a m  dizendo:
"D ona Vanda, na u n i d a d e  "X" ... tem uma 
c l i e n t e  que s e r i a  ó t i m a  pa r a  seu trabalho"!
Ao longo da i m p l e m e n t a ç ã o  p r á t i c a  do m a r c o  c o n c e i t u a i  
f u n d a m e n t a d o  em O r e m  p a r a  a s s i s t i r  a mu l h e r  no a l e i t a m e n t o  m a ­
terno, p u d e  p e r c e b e r  t a m b é m  m u d a n ç a s  de a t i t u d e  na e q u i p e  que lá 
atua. De um lado, p a s s a r a m  a e n f o c a r  a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  
c e n t r a d a  no aut o--cuidado. H e s t e  s e n t i d o  eu s e m p r e  p r o c u r a v a  
a l e r t á - l a s  s o b r e  a u t i l i z a ç ã o  do c o n c e i t o  " a u t o - c u i d a d o "  f a z e n ­
d o - a s  ver que o m e s m o  não s i g n i f i c a v a  s i m p l e s m e n t e  a mulher, 
c u i d a r  de si me s m a "  ou "fazer as c o i s a s  por si mesma", co m o  já 
a d v e r t i r a  H E U E S  (Í987). Por o u t r o  lado p e r c e b i  que, c o m o  eu, a m ­
p l i a v a m  sua v i s ã o  do ser h u m a n o / m e i o  ambiente, s a ú d e / d o e n ç a ,  e n ­
tre outros, d e s l o c a n d o  a atenção, a ntes c i r c u n s c r i t a  a p e n a s  ao 
c o r p o  da mulher, ou s i m p l e s m e n t e  c e n t r a d a  nas m a m a s  ( e s t r u t u r a  e 
f u n c i o n a m e n t o ) , p a r a  uma a b o r d a g e m  mais h o l í s t i c a ,  c o n s i d e r a n d o  
a s p e c t o s  n ã o  só f í s i c o s  c o m o  t a m b é m  c o g n i t i v o s ,  a f e t i v o s  e só- 
c i o - c u l turáis.
i  77
Q u a n t o  ao e n v o l v i m e n t o  do p e s soal de e n f e r m a g e m  dos 
d e m a i s  s e t o r e s  da m a t e r n i d a d e  n e s t e  s e g u n d o  período, d e s t a c o  a 
e q u i p e  de e n f e r m a g e m  do B e r ç á r i o  de A l t o  iíisco. No p e r í o d o  em 
que a c o m p a n h e i  a c l i e n t e  B e a t r i z  (mãe da p r e m a t u r a  Bianca) já 
m e n c i o n a d a ,  p e r c e b i  um e n v o l v i m e n t o  i m p o r t a n t e  de toda a eq u i p e  
que lá atua. No i n i c i o  s e nti que as f u n c i o n á r i a s  d e s t e  s etor e s ­
t r a n h a v a m  meu m o d o  de agir fre n t e  a c l i e n t e  e s p e c i a l m e n t e  no que 
diz r e s p e i t o  a a t e n ç ã o  que eu d i s p e n s a v a  à mesma, i n t e r v i n d o  
s e m p r e  que n e c e s s á r i o .  A p ó s  e x p l i c a ç õ e s  a d i c i o n a i s  a c e r c a  do 
t r a b a l h o  que eu v i n h a  d e s e n v o l v e n d o  j u n t o  à cliente, a r e f e r i d a  
e q u i p e  que p r e s t a v a  a s s i s t ê n c i a  à Bianca, filha de Beatriz, p a s ­
sou a se e n g a j a r  no p r o c e s s o  de forma a t i v a  e p a r t i c i p a t i v a  t r a ­
z e n d o  c o n t r i b u i ç o e s  i m p o r t a n t e s  p a r a  o estuda. U á r i a s  foram as 
v e z e s  em que t r o c a m o s  idéias, d i s c u t i m o s  e r e f l e t i m o s  juntas. 
N e s t e  s e ntido, foram até r e a l i z a d a s  r e u n i õ e s  a p e d i d o  da equipe, 
p a r a  d i s c u t i r m o s  em c o n j u n t o  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  p r e s t a ­
da. Com el a s  o b t i n h a  i n f o r m a ç ó e s  e s p e c í f i c a s  a c e r c a  do e s t a d a  de 
s a ú d e  de Bianca, de c o m o  se d a v a  a r e l a ç ã o  do b i n ô m i o  m ã e / f i l h a  
no c o n t e x t o  do b e r ç ário, das r e a ç õ e s  m a n i f e s t a d a s  p e l a  c l i e n t e  
f r e n t e  à e v o l u ç ã o  de sua filha, e n t r e  outras. Va l e  r e a l ç a r  que a 
p a r t i c i p a ç ã o  e o e n v o l v i m e n t o  da e n f e r m e i r a  c h e f e  do setor foi 
i m p o r t a n t e  e d e c i s i v a  em t o d o  o processo.
Em r e l a ç ã o  às clientes, n e s t e  s e g u n d o  p e ríodo, p r o c u ­
rei agir de forma m a i s  natural e e s p o n t â n e a  p o s s í v e l . A  p r o p o s t a  
a s s i s t e n c i a l  já i n t e r n a i i n a d a , g r a ç a s  ao d e s e n v o l v i m e n t o  do p r i ­
m e i r o  p e r í o d o  da p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l ,  c o n t r i b u i u  p a r a  que isso 
o c o r r e s s e .  Q p r i m e i r o  p a s s o  que se c o n s t i t u í a  na e s c o l h a  da
c l i e n t e  p a r a  o estudo, Fluiu n a t uval m e n t e , na m a i o r i a  dos casos, 
a p a r t i r  de s i t u a ç õ e s  c i r c u n s t a n c i a i s  v i v e n c i a d a s  co m o  e n f e r m e i ­
ra no campo. A c l i e n t e  B á r b a r a  por exemplo, foi e s c o l h i d a  quando 
eu me e n c o n t r a v a  em urna das u n i d a d e s  de i n t e r n a ç ã o  a c o m p a n h a n d o  
a l u n o s  da U n i d a d e  C u r r i c u l a r  do C u r s o  de G r a d u a ç ã o  em E n f e r ­
m a g e m  da UFSC, em m a i o  de 1990. Os m e s m o s  p r e s t a v a m  a s s i s t ê n c i a  
de e n f e r m a g e m  às m u l h e r e s  i n t e r n a d a s  n e s t a  u n i d a d e  sob m i n h a  s u ­
pe r v i s ã o .  D e n t r o  d e s t e  c o n t e x t o  fui s o l i c i t a d a  pa r a  c o n v e r s a r  
c o m  a c l i e n t e  B á r b a r a  que a p r e s e n t a v a  d i f i c u l d a d e s  p a r a  a m a m e n ­
tar e s e n t i a - s e  i n c a p a z  de fazê-lo. N e s t e  p r i m e i r o  c o n t a t o  dis™ 
s e - m e  :
"Eu já t a v a  p r e p a r a d a  pa r a  não dar de mamar. 
Só que ela é tão e s g a n a d i n h a ,  nossa! Fica 
b r a b i n h a  assim. Q u a n d o  ela pe g a  no peito, 
ela gló, gló, gló (sorrisos). Aí d e p o i s  ela 
d o r m e  ..."
Ha o p o r t u n i d a d e  f a l e i - l h e  do t r a b a l h o  que v i n h a  d e s e n ­
v o l v e n d o  e n q u a n t o  m e s t r a n d a  e q u e s t i o n e i - l h e  s o b r e  seu i n t e r e s s e  
em fazer p a r t e  do estudo. A m e s m a  c o n c o r d o u  e c o n t a t o s  s u b s e ­
q u e n t e s  foram m a n t i d o s  p a r a  dar início e c o n t i n u i d a d e  da i m p l e ­
m e n t a ç ã o  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m .
O u t r a  s i t u a ç ã o  d i f e r e n t e  e v i v e n c i a d a  em r e l a ç ã o  à e s ­
c o l h a  das c l i e n t e s  foi no que diz r e s p e i t o  à c l i e n t e  Belmira. 
E r a  uma m a n h ã  de d o mingo, do mês de j u n h o  de 1990. E s t a v a  em m i ­
nha r e s i d ê n c i a  com m i n h a  f a m í l i a  quando o t e l e f o n e  tocou. Pa r a  
m i n h a  s u p r e s a  era a c l i e n t e  Ana, que t i n h a  feito p a r t e  do es t u d o  
no p r i m e i r o  p e r í o d o  da p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l . A m e s m a  e s t a v a  t e ­
l e f o n a n d o  p a r a  p r i m e i r o  c o m u n i c a r  que sua irmã B e l m i r a  t i n h a  re-
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c ë m  i n t e r n a d o  na m a t e r n i d a d e  p a r a  ga n h a r  sea p r i m e i r o  Filho e 
segundo, p a r a  s o l i c i t a r ,  se fôsse possível, que eu a a c o m p a n h a s ­
se na a m a m e n t a ç ã o  c o m o  já f i z e r a  a n t e r i o r m e n t e  com a mesma. Tal 
fato o c a s i o n o u  em mim uma d u p l a  s a t i s f a ç ã o .  De um lado, e s t a v a  
t e n d o  um "feedback'' c o n c r e t o  e p o s i t i v o  do t r a b a l h o  que eu havia 
d e s e n v o l v i d o  com Ana e por outro, e s t a v a  a g o r a  s e n d o  e s c o l h i d a  
p e l a  c l i e n t e  o que de c e r t o  m o d o  me e n t u s i a s m a v a .  D e s n e c e s s á r i o  
dizer que p r o n t a m e n t e  atendi o s o l i c i t a d o  e no p e r í o d o  da t a r d e  
d e s t e  m e s m o  dia fiz o p r i m e i r o  c o n t a t o  com B e l m i r a  na m a t e r n i d a ­
de d a n d o  i n í c i o  ao p r o c e s s o  de enferm a g e m .
T a m b é m  o m o d o  co m o  incluí a c l i e n t e  B e t i n a  n e s t e  e s t u ­
do foi i n t e r e s s a n t e .  E s t a v a  na m a t e r n i d a d e  d e s e n v o l v e n d o  m i n h a s  
a t i v i d a d e s  assist e n e i a i s , quando fui p r o c u r a d a  por urna g e s t a n t e  
que h a v i a  s i d o  e n c a m i n h a d a  por sua m é d i c a  do p r é -natal, p a r a  que 
eu lhe p r e s t a s s e  a l g u m a s  o r i e n t a ç õ e s  a c e r c a  do p a r t o  e do pró™ 
p r i o fu n c i o n a m e nto da m at er n i d a de. E r a Bet i na. A m e sm a p a r e c i a  
a nsiosa, p r e o c u p a d a  com v á r i o s  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  à gestação, 
p a r t o  e p u e r p é r i o c o m o  por exemplo, o m o m e n t o  do parto, os c u i ­
d a d o s  c o m  o recéffî--nascido e a a m a m e n t a ç ã o .  Sem d ú v i d a  a sua a n ­
s i e d a d e  era grande, mas a v o n t a d e  de a p r e n d e r  e de se p r e p a r a r  
p a r a  e n f r e n t a r  bem e s t a s  e t a p a s  do c i c l o  g r a v í d i c o - p u e r p e r a l , 
p a r e c i a  maior. C o n v e r s a m o s  b a s t a n t e  n e s t e  p r i m e i r o  c o n t a t o  de 
o n d e  s u r g i u  a i d é i a  de lhe falar s o b r e  o t r a b a l h o  que eu v i nha 
d e s e n v o l v e n d o .  A m e s m a  m o s t r o u - s e  i n t e r e s s a d a  e não h e s i t o u  em 
fazer p a r t e  do estudo. P a s s e i  e n t ã o  a a c o m p a n h á - l a  já d u r a n t e  a 
gesta ç ã o ,  o que e m b o r a  não e s t i v e s s e  p r e v i s t o  nos c r i t é r i o s  p r e ­
v i a m e n t e  e s t a b e l e c i d o s ,  p e r m i t i u  a i m p l e m e n t a ç ã o  do p r o c e s s o  de
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e n f e r m a g e m  nas su a s  d i f e r e n t e s  etapas, a u t o r i z a n d o - m e  sua i n c l u ­
são n e s t e  estudo.
E s s e s  foram a l g u n s  e x e m p l o s  de co m o  se d e r a m  as e s c o ­
lhas das c l i e n t e s  n e s t e  s e g u n d o  p e r í o d o  da p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l . 
E m b o r a  não a b o r d a s s e  a forma de e s c o l h a  de t o d a s  as clientes, 
a s s i s t i d a s  é i m p o r t a n t e  r e a l ç a r  que as mesmas, por e m e r g i r e m  n a ­
t u r a l m e n t e  da s i t u a ç ã o  c o n c r e t a m e n t e  v i v e n c i a d a  na prática, se 
d e r a m  d i f e r e n t e m e n t e  uma das o u t r a s  em função da e s p e c i f icidade 
e s i n g u l a r i d a d e  da r e a l i d a d e  " v i v e n c i a d a "  por cada uma.
No que diz r e s p e i t o  ao meu r e l a c i o n a m e n t o  e e n v o l v i ­
m e n t o  c o m  os f a m i l i a r e s  das c l i e n t e s  no â m b i t o  da m a t e r n i d a d e ,  
p r o c u r e i  n e s t e  s e g u n d o  p eríodo, c u l t i v á - l o  o mais cedo possível. 
Isto de d a v a  de m a n e i r a  informal e e s p o n t â n e a  por o c a s i ã o  do h o ­
r á r i o  de visitas. Em fun ç ã o  das o b s e r v a ç õ e s  e r e f l e x õ e s  p o n t u a ­
das no p r i m e i r o  p e r í o d o  da p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l ,  onde p e r c e b i  
que o a p r e n d i z a d o  m a t e r n o  o c o r r e  c o m o  algo i n t i m a m e n t e  ligado à 
t r a n s m i s s ã o  de e x p e r i ê n c i a s  já v i v e n c i a d a s  e p r o v a d a s  p e l a s  m u ­
l heres da família, p a s s e i  a p r e s t a r  m a i s  a t e n ç ã o  pa r a  as mesmas, 
e s p e c i a l m e n t e  no que se r e f e r e  a f i g u r a s  da s o g r a  e da p r ó p r i a  
m ã e  da c liente, qua n d o  p r e s e n t e s .  N e s t e  p a r t i c u l a r  a l é m  de o b ­
ser v a r  s u a s  f alas e seus m o d o s  de agir, p r o c u r a v a  tro c a r  idéias 
c om as mesmas, v a l o r i z a n d o  sua e x p e r i ê n c i a ,  seu saber, suas h i s ­
t ó r i a s  de vida. M e s m o  assim, h o u v e  uma que d i s s e s s e  f r e n t e  aos 
c u i d a d o s  com um r e c é m - n a s c i d o :
’Aqui na m a t e r n i d a d e  a g e n t e  obedece, faz de 
c o n t a  que c o n c o r d a  mas c h e g a n d o  em casa, eu 
vou fazer do meu jeito"!
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Na r e a l i d a d e ,  isto a p a r e c e u  de m a n e i r a  m u i t o  forte em 
to d o  o d e s e n v o l v i m e n t o  do trabalho. P e r c e b i  que e x i s t e  uma v e r ­
d a d e i r a  " d i s p u t a "  pe l o  p o der em função de dois t i pos de saber: 
de um lado o saber p r o f i s s i o n a l  e de o u t r o  o saber popular. D e ­
p e n d e n d o  da e s f e r a  on d e  o m e s m o  se dá, p r e v a l e c e  um ou outro. Em 
o u t r a s  p a l a v r a s  quero d i zer que, o poder do saber p r o f i s s i o n a l  
na e s f e r a  de uma i n s t i t u i ç ã o  de saúde, por exemplo, p a r e c e  p r e ­
v a l e c e r  s o b r e  o poder do saber popular. Já na e s f e r a  do d o m é s t i ­
co há uma i n v e r s ã o  d e s t e  poder, p r e v a l e c e n d o  o s e g u n d o  s o b r e  o 
p r i m e i r o .  Logo, era p r e c i s o  levar em c o n t a  e estar a t e n t a  a esta 
r e a l i d a d e  e bu s c a r  a l t e r n a t i v a s  c o n c r e t a s  p a r a  mediá-la, sob p e ­
na de ver fa l i d a  a t e n t a t i v a  de c o l o c a r  em p r á t i c a  a p r o p o s t a  
a s s i s t e n c i a l  idealizada.
5 . 1.2.7. A s p e c t o s  g e r a i s  a c e r c a  da i m p l e m e n t a ç ã o  do m a r c o  c o n ­
c e i t u a i  no d o m i c í l i o  (119 Pe r í o d o )
N e s t e  s e g u n d o  período, a e x t e n s ã o  da a s s i s t ê n c i a  de 
e n f e r m a g e m  à nível d o m i c i l i a r  se deu de forma mais segura, n a t u ­
ral e e s p o n t â n e a .  0 c r o n o g r a m a  r í g i d o  de v i s i t a s  d o m i c i l i a r e s  
p r e v i a m e n t e  e s t a b e l e c i d o  de a c o r d o  com p r o j e t o  inicial, por 
e x emplo, foi s u b s t i t u í d o  por um mais ma l e á v e l  e flexível de 
a c o r d o  com as e s p e c i f i c i d a d e s  das s i t u a ç õ e s  v i v e n c i a d a s  pelas 
c l i e n t e s .  N e s t e  p a r t i c u l a r  c a b e - m e  r e s s a l t a r  que h o u v e r a m  v a r i a ­
ç õ e s  i m p o r t a n t e s  quanto ao n ú m e r o  das v i s i t a s  e c o n t a t o s  r e a l i ­
z a d o s  p a r a  ca d a  cliente. Ta i s  v a r i a ç õ e s  se d e r a m  p r i n c i p a l m e n t e  
em fun ç ã o  dos d é f i c i t s  de c o m p e t ê n c i a  para o a u t o - c u i d a d o  a pre™
s e n t a d o s  p e l a s  m e s m a s  na p r á t i c a  de a l e i t a m e n t o  materno. Em a l ­
g u m a s  s i t u a ç õ e s  c h e g u e i  a r e a l i z a r  de q u a t r o  a c i n c o  v i s i t a s  por­
ei i e nte e em outras, e m b o r a  nao t i v e s s e  r e a l i z a d o  v i s i t a s  d o m i ­
c ilia r e s ,  m a n t i v e  c o n t a t o s  f r e q u e n t e s  com as m e s m a s  na p r o p r i a  
mat e r n i d a d e .
Ho que diz r e s p e i t o  aos p r o c e d i m e n t o s  a d o t a d o s  n e s t a s  
v i sitas, p r o c u r e i  s e g u i r  o que já h a v i a  e s t a b e l e c i d o  p a r a  o p r i ­
m e i r o  p e r í o d o  ou seja, ap ó s  o b s e r v a ç á o  do m e i o  a m b i e n t e  Ífísi™ 
e o / g e o g r á f ico e c o n t e x t u a i )  e dos c o n t a t o s  iniciais, p r o c u r a v a  
a v a l i a r  de que m o d o  os o b j e t i v o s  de a u t o - c u i d a d o  à s a ú d e  a n t e ­
r i o r m e n t e  e s t a b e l e c i d o s  v i n h a m  s e n d o  ate n d i d o s .  A p a r t i r  daí 
p r o c u r a v a  d e t e r m i n a r ,  a t r a v é s  de um b r e v e  " r e a s s e s s m e n t "  a d e ­
m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  da cliente, a t r a v é s  da p a r t i ­
c u l a r i z a ç ã o  dos r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  (universais, d e s e n -  
v o l v i m e n t a i s  tais e de d e s v i o  de saúde) e sua c o m p e t e n c i a  para 
s a t i s f a z ê - l a .  Com ba s e  nos d é f i c i t s  de c o m p e t ê n c i a  i d e n t i f i c a ­
dos, j u n t a s  e s t a b e l e c í a m o s  n o v o s  o b j e t i v o s  de s a ú d e  e p l a n e j á v a ­
mos as a ç o e s  n e c e s s á r i a s  pa r a  c o r r i g i r  e s t e s  défic i t s .  C o m o  a 
m a i o r i a  das c l i e n t e s  e r a m  e n q u a d r a d a s  no s i s t e m a  de s u p o r t e  e d u ­
cativo, a l g u n s  d é f i c i t s  de c o m p e t ê n c i a  r e l a c i o n a d o s  ao c o m p o n e n ­
te c o g n i t i v o  e r a m  c o r r i g i d o s  de i m e d i a t o  no t r a n s c u r s o  da vi s i t a  
d o m i c i l i a r  ou no m o m e n t o  em que se d a v a m  os conta t o s ,  co m o  por 
e x e m p 1 o :
" B á r b a r a  a p r e s e n t a  as m a m a s  h i p e r t e n s a s ,  d o ­
lorosas e quentes. As m e s m a s  e n c o n t r a m - s e  
s e v e r a m e n t e  e n g u r g i t a d a s  com s i n a i s  e v i d e n ­
tes de e s t a s e  láctea. Diz que sua f ilha e s ­
tá s u g a n d o  bem mas nao c o n s e g u e  c o n s u m i r  
todo o leite p r o d u z i d o .  R e f e r e  nao saber
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c o m o  e s v a z i a r  as m a m a s  e que g o s t a r i a  muito 
de apr e n d e r " .
Com b a s e  n e s t e  quadro, e v i d e n t e m e n t e  a m i n h a  interven-- 
cao era imediata: a p ó s  e s t a b e l e c e r m o s  o o b j e t i v o  de a u t o - c u i d a d o  
à s a ú d e  e s p e c í f i c o  p a r a  e s t e  déficit identi f i c a d o ,  p r o c u r a v a  
além de f o r n e c e r - l h e  e x p l i c a ç õ e s  t e ó r i c a s  a c e r c a  da e s t r u t u r a  e 
f u n c i o n a m e n t o  da g l â n d u l a  mamaria, fazer d e m o n s t r a ç õ e s  p r á t i c a s  
de c o m o  e s v a z i a r  as mamas. Isto era s e g u i d o  de uma r á p i d a  a v a ­
liação, que c o n s i s t i a  na d e m o n s t r a ç ã o  da t é c n i c a  de e s v a z i a m n e t o  
da g l â n d u l a  m a m á r i a  feita pe l a  p r ó p r i a  c l i e n t e  e em si mesma.
Quant o ao e n v o l v i m e n t o  com o u t r o s  e l e m e n t o s  da f a m í ­
lia, n e s t e  s e g u n d o  período, t a m b é m  foi marcante, s e n d o  mais uma 
v ez f r e q u e n t e  a p r e s e n ç a  das av o s  (ma t e r n a  e pater n a ) ,  irmãs, 
c u n h a d a s  e d e m a i s  filhos das clientes, o que pa r a  mim já era 
visto, s e n t i d o  e c o m p r e e n d i d o  como " n a t u r a l "  d e n t r o  do c o n t e x t o  
" c u l t u r a l "  em que vivemos. Em o p o s i ç ã o  a es s e  q u a d r o  o b s e r v e i  
m a i s  u m a  vez, na m a i o r i a  das v i s i t a s  r e a l i z a d a s ,  que era ra r a  a 
p r e s e n ç a  da fi g u r a  m a s c u l i n a ,  a nao ser quando se t r a t a v a  de 
criança., 0 pai quase s e m p r e  a u s e n t e  e s t a v a  t r a b a l h a n d o .  Por o u ­
tro lado, s e n t i  t a m b é m  a a u s ê n c i a  da f i g u r a  do avo (seja m a t e r n o  
ou p a t e r n o ) ,  m e s m o  qu a n d o  a c l i e n t e  r e s i d i a  p r ó x i m o  ou até j u nto 
a f a m í l i a  de origem, co m o  foi o caso de Belmira. A l i á s  as v i s i ­
tas d o m i c i l i a r e s  r e a l i z a d a s  na c a s a  de Belmira, que se t r a t a v a  
da irmã de Ana, a qual eu h a v i a  a c o m p a n h a d o  no p r i m e i r o  p e r í o d o  
da p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l , foram e x t r e m a m e n t e  ricas, i n t e r e s s a n t e s  
e g r a t i f icantes. Ha r e a l i d a d e  me senti n e s t e  c a s o  c o m o  a v e r d a ­
d e i r a  " e n f e r m e i r a  da família". De um lado eu r e v i a  A n a  e seus
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•Familiares, após um ano de n a s c i m e n t o  de Antonio, irmão de André 
(4 anos), que já e s t a v a  até andando. Por outro, a m p l i a v a  m i n h a  
a t u a ç ã o  c o m o  p r o f i s s i o n a l  n e s t e  c o n t e x t o  que já me era familiar, 
e s t r e i t a n d o  v í n c u l o s  e s t a b e l e c i d o s  a n t e r i o r m e n t e  e p r o p i c i a n d o  
uma v e r d a d e i r a  r e l a ç ã o  t e r a p é u t i c a  e n t r e  e n f e r m e i r a  •• c l i e n t e  e 
família.
N e s t e  s e g u n d o  p e ríodo, a inda em r e l a ç ã o  as v i s i t a s  d o ­
m i c i l i a r e s ,  p u d e  e x p e r i e n c i a r  s i t u a ç õ e s  que a m p l i a v a m  meu campo 
de a t uação. Ci t o  a g u i s a  de e x e m p l o  uma das v i s i t a s  r e a l i z a d a s  
na r e s i d e n c i a  de B e r n a d e t e ,  em Cacupé, um b a l n e á r i o  l o c a l i z a d o  à 
10 k i l o m e t r o s  de F l o r i a n ó p o l i s .  Por o c a s i ã o  d e s t a  v i s i t a  fui s o ­
l i c i t a d a  a ir na c a s a  de o u t r a  mulher da c o m u n i d a d e  que se e n ­
c o n t r a v a  no s é t i m o  dia de p u e r p é r i o  pa r a  "dar uma o l h a d i n h a " ,  
c o m o  d i z i a m  elas, no seu r e c é m - n a s c i d o , que e s t a v a  com uma g r a n ­
de a l e r g i a  na pele. E m b o r a  esta v i s i t a  não e s t i v e s s e  prevista, 
a t e n d i  o s o l i c i t a d o ,  t o m a n d o  as p r o v i d e n c i a s  e p r e s t a n d o  as 
o r i e n t a ç ó e s  de e n f e r m a g e m  que j u l g u e i  n e c e s s á r i a s .
Mas se de um lado as v i s i t a s  d o m i c i l i a r e s  e n r i q u e c i a m  
e a m p l i a v a m  a e x p e r i ê n c i a  v i v e n c i a d a, por o u t r o  a l g u m a s  vezes, 
s e n t i  d i f i c u l d a d e  em r e a l i z á - l a .  Tal d i f i c u l d a d e  e s t a v a  a s s o c i a ­
da p r i n c i p a l m e n t e  ao m e i o  de l o c o m o ç ã o  u t i l i z a d o  p a r a  esta f i n a ­
lidade. E m b o r a  a l g u m a s  v e z e s  o fizesse, u t i l i z a n d o  a e s t r u t u r a  
do B a n c o  de L e i t e  H u m a n o  e CIAM, ou seja, a v i a t u r a  e o m o t o r i s ­
ta, já que eu era e n f e r m e i r a  do setor, às v e z e s  isso não era 
po s s í v e l .  Em p r i m e i r o  lugar por que nem s e m p r e  a c l i e n t e  e s t a r i a  
d i s p o n í v e l  p a r a  r e c e b e r - m e  no p e r í o d o  matutino, p e r í o d o  este 
d e s t i n a d o  à c o l e t a  externa. Em s e g u n d o  lugar, p e l a s  p r ó p r i a s
c o n d i ç o e s  da v i a t u r a  d e s t i n a d a  p a r a  e s t a  -Finalidade, no p e r í o d o  
em que d e s e n v o l v i a  a p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l .  Pa r a  se ter uma idéia 
c i t o  p e q u e n o  t r e c h o  de rainhas o b s e r v a ç õ e s  e x t r a í d o  do d i á r i o  de 
campo, f e i t o  por o c a s i ã o  de uma v i s i t a  d o m i c i l i a r  com a r e f e r i d a  
v i at ura :
'Hoje é dia ®3/X/9@, 69 feira, é p o c a  de a p u ­
r a ç ã o  dos v o t o s - e l e i ç á o  p a r a  g o v e r n a d o r  e 
outros. São 8: 0 0  h o r a s  da m a n h ã  e reso l v i  
fazer a v i s i t a  no d o m i c í l i o  da c l i e n t e  Ber- 
n á d e t e  com a v i a t u r a  do B a n c o  de L e i t e  H u ­
m a n o  e CÏAH. P e g u e i  m e u  ma t e r i a l  e me d i r i ­
gi ao p á t i o  on d e  se e n c o n t r a v a  o "Volks" da 
coleta. Ü m o t o r i s t a  já e s t a v a  me esperando. 
A f u n c i o n á r i a  que o a c o m p a n h a  na c o l e t a  e x ­
terna, i n s i s t e  p a r a  que eu fique s e n t a d a  no 
b a n c o  da frente. Ao entrar no c a r r o  a l g u n s  
f u n c i o n á r i o s  me a d v e r t e m  p a r a  a p o e i r a  do 
m e s m o  ; o m o t o r i s t a  r e c l a m a  que o m e s m o  mal 
p o d e  andar, a b a t e r i a  e s t á  ruim, o motor 
m o r r e  a cada i n s t a n t e  e os p n e u s  e s t ã o  " c a ­
recas". Após m u i t a s  r e c l a m a ç õ e s  ( p r o c e d e n ­
tes é claro) saímos. R e a l m e n t e  o c a r r o  p a ­
r e c i a  que ía des m o n t a r :  a p o r t a  fazia um 
r u í d o  d a n d o  a i m p r e s s ã o  que e s t a v a  aberta; 
o b a n c o  p a r e c i a  estar solto, tudo fazia 
m u i t o  b a r u l h o  (...)".
Em t e r c e i r o  e último, p o r q u e  m i n h a s  v i s i t a s  er a m  mais 
d e m o r a d a s ,  o que de c e r t o  mo d o  p r e j u d i c a v a  o r o t e i r o  de v i s i t a s  
p r o g r a m a d a s  p e l o  setor. A s s i m  sendo, eu me via o b r i g a d a  a u t i l i ­
zar o meu p r ó p r i o  carro, o que se t o r n a v a  pa r a  mim m u i t o  d i s p e n ­
d i o s o  .
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5 .Í . S . 8 .  E t a p a  - D i a g n ó s t i c o  e p r e s c r i ç ã o  ( L e v a n t a m e n t o  de
d a d o s )
I n t r o d u z i d a s  as m o d i f i c a ç o e s  a p o n t a d a s  co m o  n e c e s s á ­
r i a s  a p a r t i r  da e x p e r i e n c i a  v i v e n c i a d a  no p r i m e i r o  p e r í o d o  da 
p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l ,  p a s s e i  a r e a l i z a r  es t a  e t a p a  com maior s e ­
g u r a n ç a  e fluidez. A i n c l u s ã o  no i n s t r u m e n t o  de c o l e t a  de dados 
de a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  à h i s t ó r i a  de vida da mulher, be.m como 
a os c o m p o n e n t e s  do c o n c e i t o  de c o m p e t e n c i a  pa r a  o a u t o - c u i d a d o  
nos i tens r e f e r e n t e s  à p a r t i c u l a r i z a ç ã o  dos r e q u i s i t o s  de auto- 
c u i d a d o  u n i v e r s a i s  e de d e s v i o  de saude, c o n t r i b u í r a m  de m a n e i r a  
s i g n i f i c a t i v a  p a r a  que isso o c o rresse.
As n a r r a t i v a s  o r a i s  de vi d a  feitas p e l a s  mulheres, 
m e s m o  que f r a g m e n t a d a s  e nem s e m p r e  lineares, por um lado e n r i ­
q u e c e r a m  a c o l e t a  de d a d o s  e por o u t r o  permit i r a m - m e  d e s v e l a r  de 
forma ma i s  p r o f u n d a  e a b r a n g e n t e  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  à c o m p e ­
t ê n c i a  das m u l h e r e s  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno, 
tais c o m o  a u t o - e s t i m a , a u t o - c o n c e p t u a i i z a ç á o ,  a u t o - c o n h e c i m e n t o , 
c a p a c i d a d e  de m e m ó r i a  e forma de u t i l i z a ç ã o  da m e s m a  e n t r e  o u ­
tros, n ã o  m e n o s  i m p o r t a n t e s  e c o n s i d e r a d o s  i m p r e s c i n d í v e i s  para 
o e s t a b e l e c i m e n t o  a d e q u a d o  do d i a g n ó s t i c o  e p r e s c r i ç ã o .
5 .Í.2.9. 11^ E t a p a  P r o j e ç ã o  e p l a n e j a m e n t o  de um s i s t e m a  de 
en f e r m a g em
N e s t e  s e g u n d o  p e r í o d o  a p r o j e ç ã o  e o p l a n e j a m e n t o  do
s i s t e m a  de e n f e r m a g e m  foram feitos de a c o r d o  com o que já foi
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m e n c i o n a d o  no p r i m e i r o  p e r i o d o  da p r á t i c a  a s s i s t ê n c i a ! ,  ou seja, 
ap ó s  i d e n t i f i c a r  os d é f i c i t s  de c o m p e t e n c i a  a p r e s e n t a d o s  p elas 
m u l h e r e s  fre n t e  a d e m a n d a  t e r a p é u t i c a  do au t o  ■cuidado, p r o c e d i a  
a c l a s s i f i c a ç ã o  e a n á l i s e  dos mesmos. F e i t o  isso, p r o j e t a v a  o 
s i s t e m a  de a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  de a c o r d o  com o que p r e c o ­
n i z a  Ü R E M  (198®, 1985) e em s e g u i d a  da v a  inicio, j u n t a m e n t e  com 
a cli e n t e ,  ao p l a n e j a m e n t o  p r o p r i a m e n t e  dito. N e s t a  parte, eram 
e s t a b e l e c i d o s  o b j e t i v o s  de s a ú d e  pa r a  ca d a  "défi c i t "  d i g n o s t i c a -  
do. M a i s  u m a  vez, em a l g u m a s  s i t uações, os f a m i l i a r e s  dos c l i e n ­
tes f oram e n v o l v i d o s  n e s t a  etapa.
5 . 1 . 2 . 1 0  - III^ Etapa: P r o v i s ã o  e C o n t r o l e  da A s s i s t ê n c i a  de E n ­
f e r m a g e m
Se no p r i m e i r o  p e r i o d o  da p r á t i c a  a s s i s t ê n c i a !  e n f r e n ­
tei d i f i c u l d a d e s ,  a i n d a  que p e q u e n a s  em r e l a ç ã o  à fase p r á t i c a  
do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  que c o n s i s t e  na i m p l e m e n t a ç ã o  e c o n ­
t r o l e  da a s s i s t ê n c i a ,  n e s t e  s e g u n d o  p e r i o d o  p u d e  p e r c e b e r  que 
a l g u m a s  d e l a s  foram a b s o l u t a m e n t e  c o n t o r n a d a s  e o u t r a s  r e p e t i ­
r a m - s e  em função das c o n d i ç o e s  s ó c i o - e c o n ô m i c a s  das clientes.
No que diz r e s p e i t o  à no v a  f i l o s o f i a  a s s i s t ê n c i a ! ,  
a g o r a  f u n d a m e n t a d a  na t e o r i a  do a u t o - c u i d a d o  de Orem, p e r cebi 
que, o m a r c o  c o n c e i t u a i  ela b o r a d o ,  era c a d a  vez m a i s  i n t r o j e t a -  
do, náo só por mim, co m o  t a m b é m  p e l a s  f u n c i o n á r i a s  e n v o l v i d a s  e 
c l i e n t e s  a s s i s t i d a s .  Isto se dava não s o m e n t e  na m e d i d a  em que 
a m p l i a v a  o n ú m e r o  de clien t e s ,  co m o  t a m b é m  em fu n ç ã o  do p e r í o d o
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em que me p r o p u n h a  a c o m p a n h á - l a s  e a s s i s t í-Ia;
5.2. D e s c r i ç ã o  geral do u n i v e r s o  a s s i s t i d o
De a c o r d o  com o que já m e n c i o n e i  a n t e r i o r m e n t e ,  n este 
e s t u d o  p r e s t e i  a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  com b a s e  no m a r c o  c o n ­
c e i t u a i  e l a b o r a d o ,  à d e z  (1®) clientes, s e n d o  que d e s t a s  s e l e ­
c i o n e i  a p e n a s  uma, p a r a  d e s c r e v e r  a i m p l e m e n t a ç ã o  do p r o c e s s o  de 
e n f e r m a g e m  de f o r m a  m a i s  d e t a l h a d a .  A n t e s  porém, c o n s i d e r e i  i m ­
p o r t a n t e  a p r e s e n t a r  e c o m e n t a r  de forma s u s c i n t a  os p r i n c i p a i s  
d a d o s  b i o g r á f i c o s  e c a r a c t e r í s t i c a s  s ó c i o - c u l t u r a i s  do u n i v e r s o  
de m u l h e r e s  a s s i s t i d a s .
5.2.1. Pe r f i l  das m u l h e r e s  a s s i s t i d a s
5 .2 . 1 . 1 .  C a r a c t e r í s t i c a s  b i o g r á f i c a s
as mu
maior ia
•i SC
das de.
ma
M e s m o  a s s i m  é p o s s í v e l  v e r i f i c a r  no Q u a d r o  UÏ que,
r e s i d e  no m u n i c í p i o  de São J o s é  e o u t r a s  quatro, são de o r i g e m  
de l o c a l i d a d e s  d i f e r e n t e s ,  das quais, duas de m u n i c í p i o s  c a t a r i ­
n e n s e s  e o u t r a s  du a s  de m u n i c í p i o s  de o u t r o s  e s t a d o s  b r a s i l e i ­
ros.
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Des tas ú ltimas, a p e n a s  uma, ou. seja, a c l i e n t e  Beatriz, nao r e ­
s i d i a  em F l o r i a n ó p o l i s .  As d e m a i s  e m i g r a r a m  p a r a  es t e  m u n i c í p i o  
em s i t u a ç õ e s  d i f e r e n t e s :  a c l i e n t e  Bárbara, por exemplo, e m i g r o u  
há um ano d e s t a c a n d o - s e  da f a m í l i a  de o r i g e m  em b u s c a  de maior 
liberdade, m e l h o r e s  c o n d i ç o e s  de v i d a  e de trabalho. Já a c l i e n ­
te B e r n a d e t e ,  m u d o u - s e  p a r a  F l o r i a n ó p o l i s  há tres anos, para 
a c o m p a n h a r  o e s p o s o  que h a v i a  si d o  c o n v i d a d o  p a r a  a s s u m i r  um 
c a r g o  p ú b l i c o  i m p o r t a n t e  pa r a  sua c a r r e i r a  p r o f i s s i o n a l .  E fi ­
n a l m e n t e  Betina, que diz ter i m i g r a d o  p a r a  o r e f e r i d o  município, 
a c o m p a n h a n d o  sua f a m í l i a  de o r i g e m  (máe e irmãos) que para cá 
v i e r a m  t a m b é m  em b u s c a  de m e l h o r e s  c o n d i ç o e s  de vida.
Em r e l a ç ã o  à o r i g e m  dos c ô n j u g e s  e/ o u  c o m p a n h e i r o s  a 
s i t u a ç ã o  é similar, const itu i n d o - s e  em e x c e s s ã o  importante, a 
o r i g e m  e o local de r e s i d ê n c i a  do c ô n j u g e  da c l i e n t e  Betina, que 
é de um o u t r o  pa í s  l o c a l i z a d o  na A m é r i c a  Central.
No que diz r e s p e i t o  à o r i g e m  é t n i c a  t a n t o  das m u l h e r e s  
a s s i s t i d a s  qu a n t o  de seus c ô n j u g e s  e / o u  c o m p a n h e i r o s  é possível 
p e r c e b e r  uma n í t i d a  h e t e r o g e n e i d a d e , p r e v a l e c e n d o  as e t n i a s  a ç o ­
riana, a l e m ã  e italiana, a p o n t a n d o  n e s s a  m e d i d a  p a r a  i n s e rções 
b a s t a n t e  diversas.
S i t u a d a  na Ilha de S a n t a  C a t a r i n a  e o c u p a n d o  p e q u e n a  
á r e a  c o n t i n e n t a l ,  com c e r c a  de i S ^ k m ^  de área, a c i d a d e  de F l o ­
r i a n ó p o l i s ,  local de r e s i d ê n c i a  da m a i o r i a  (80%) das c l i e n t e s  
a s s i s t i d a s ,  é a capital do E s t a d o  de S a n t a  Catar i n a .  A m e s m a  lo­
c a l i z a - s e  bem a m e i o  da c o s t a  c a t a r i n e n s e  que p o s s u i  5 3 i k m  de 
e x t e n s ã o  j u n t o  ao o c e a n o  a t l â n t i c o  e a l i n h a - s e  e n t r e  as c i d a d e s  
l itor â n e a s ,  de largo p a s s a d o  colonial, onde as h e r a nças, funda-
m e n t a l m e n t e  m a r c a d a s  p e l a  c u l t u r a  a ç o r i a n a 1 0 , s u b s i s t e m  na vida 
atual, e na p a i s a g e m  u r b a n a  com a c o e x i s t e n c i a  da c i d a d e  colonial 
velha. 0 m u n i c í p i o  tem por ár e a  total 4Sikm^.
De a c o r d o  com os d a d o s  do i n v e n t á r i o  da o f e r t a  t u r í s ­
ti c a  do E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a  íi989) a e c o n o m i a  do m u n i c í p i o  
b a s e i a - s e  no s etor t e r c i á r i o ,  onde e s t ã o  e n g l o b a d o s  o c o m é r c i o  e 
a p r e s t a ç ã o  de s e r v i ç o s ,  e s p e c i a l m e n t e  os s e r v i ç o s  públicos, d e ­
vi d o  ao fato de se c o n s t i t u i r  na capital do Estado. E n t r e t a n t o ,  
nos ú l t i m o s  anos, o t u r i s m o  t a m b é m  tem c o n c o r r i d o  c o m o  um fator 
i m p o r t a n t e  na e c o n o m i a .
As c l i e n t e s  que r e s i d e m  n e s t e  m u n i c í p i o  tem s u a s  m o r a ­
dias fixas l o c a l i z a d a s  em b a i r r o s  com d i f e r e n t e s  c a r a c t e r í s t i -  
cas, s e n d o  que s o m e n t e  duas, B e r e n i c e  e B e t i n a  r e s i d i a m  no c o n ­
g l o m e r a d o  u r b a n o  (centro) de F l o r i a n ó p o l i s .
Cacupé, local de r e s i d ê n c i a  da c l i e n t e  B e r n a d e t e ,  é 
uma c o m u n i d a d e  c o m  c a r a c t e r í s t i c a s  de b a l n e á r i o ,  s i t u a d a  ao n o r ­
te e i n t e r i o r  da Ilha, a íí k i l o m e t r o s  do centro. A n t e s  era f o r ­
m a d a  por u m a  p o p u l a ç ã o ,  a i n d a  que e s cassa, de o r i g e m  açoriana, 
que s o b r e v i v i a  de p e s c a  a r t e s a n a l  e da p r o d u ç ã o  a g r í c o l a  em p e ­
qu ena escala. H o j e -enc o n t r a - s e  ligada à capi t a l  e s e r v e  ape n a s  
como uma p e q u e n a  c o l ô n i a  de veraneio, com a l g u m a s  m o r a d i a s  fixas 
de f a m í l i a s  de e s t r a t o  m é d i o  e b a i x o  p r o v e n i e n t e s  de á r e a s  u r b a ­
nas e i n t e r i o r  do Estado.
0 C ó r r e g o  Grande, local de r e s i d ê n c i a  das c l i e n t e s
ié. Ver em V Á R Z E A  (i985) d e s c r i ç õ e s  d e t a l h a d a s  a c e r c a  da c o l o n i ­
z a ç ã o  da Ilha e g r a n d e  p a r t e  do litoral c a t a r i n e n s e  feita 
por i m i g r a n t e s  a ç o rianos, a partir do s é c u l o  XVIII.
Ana, A n g e l a  e B e lmira, é um b a i r r o  p e r i f é r i c o ,  s i t u a d o  a i0 k i ­
l ó m e t r o s  do c e n t r o  de F l o r i a n ó p o l i s ,  com c a r a c t e r í s t i c a s  s i n g u ­
lares, c o n f o r m e  d e s c r i t o  por M ó R Z E A  (i985) já no s é c u l o  passado:
"0 C ó r r e g o  G r a n d e  s i n g u l a r i z a - s e  e n t r e  todos 
os p o v o a d o s  da Ilha, p e l o  a c i d e n t a d o  do 
t e r r e n o  e os d e c l i v e s  a b r u p t o s  de seus t o ­
pos de colina, s o b r e p o n d o - s e  uns aos o u ­
tros, q uase sem a menor s u p e r f í c i e  p l a n a  
(...). Cp .87)
O utrora, s e g u n d o  es t e  m e s m o  autor, os h a b i t a n t e s  d esta 
c o m u n i d a d e ,  na sua g r a n d e  m a i o r i a  de o r i g e m  a ç o r iana, tinham 
su a s  h a b i t a ç õ e s  quase t o d a s  s u s p e n s a s  nas e n c o s t a s  e s o c a l c o s  de 
m orros. A t u a l m e n t e  e s t a  localidade, sob o i m p a c t o  da u r b a n i z a -  
cao, e m b o r a  p r e s e r v e  sua p r i n c i p a l  c a r a c t e r í s t i c a  que é de ser 
um b a i r r o  e s s e n c i a l m e n t e  r e s i d e n c i a l ,  s o f r e  m o d i f i c a ç o e s  i m p o r ­
t a n t e s  e s p e c i a l m e n t e  no que se r e f e r e  as á r e a s  de o c u p a ç ã o  e às 
c a r a c t e r í s t i c a s  de sua p o p u l a ç ã o .  No que diz r e s p e i t o  ao p r i m e i ­
ro, é p o s s í v e l  v e r i f i c a r  que as h a b i t a ç õ e s  a n t e s  l o c a l i z a d a s  na 
s u a  m a i o r i a  nas e n c o s t a s  dos morros, h o j e  a s s e n t a m - s e  c a d a  vez 
ma i s  em r e g i õ e s  planas, em d e c o r r ê n c i a  do l o t e a m e n t o  de g r a n d e s  
á r e a s  de mangue, r e a l i z a d o  com es t e  objetivo. Q u a n t o  à p o p u l a ­
ção, i n i c i a l m e n t e  c a r a c t e r i z a d a  p e l o  p r e d o m í n i o  de h a b i t a n t e s  de 
o r i g e m  a ç o r i a n a ,  t o r n a - s e  ca d a  vez d i v e r s i f i c a d a ,  e s t a n d o  hoje 
c o n s t i t u í d a  por h a b i t a n t e s  de d i f e r e n t e s  etnias, o c u p a ç o e s  e e s ­
t r a t o s  s o c i a i s  p r o v e n i e n t e s  de d i f e r e n t e s  r e g i õ e s  do E s t a d o  de 
SC e d e m a i s  e s t a d o s  b r a s i l e i r o s .
0 P â n t a n o  do Sul, local de r e s i d ê n c i a  da c l i e n t e  B á r ­
bara, é uma c o m u n i d a d e  com c a r a c t e r í s t i c a s  de b a l n e á r i o ,  l o c a l i ­
z a d a  no i n t e r i o r  da Ilha, a 3i Km do c e n t r o  de F l o r i a n ó p o l i s .
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T a m b é m  c o n h e c i d a  c o m o  um dos p r i n c i p a i s  n ú c l e o s  de fixa ç ã o  e c o ­
l o n i z a ç ã o  a ç o r i a n a ,  os h a b i t a n t e s  d e s t a  c o m u n i d a d e  têm c o m o  a t i ­
v i d a d e  p r i n c i p a l  a pesca, c o n s t i t u i n d o - s e  em ri c a  c o l o n i a  de 
p e s c a d o r e s .  P o s s u i  t a m b é m  p e q u e n o s  n ú c l e o s  a g r í c o l a s  que ainda 
m a n t é m  e n g e n h o s  em f u n c i o n a m e n t o .  Hest a l o c a l i d a d e  s i t u a - s e  uma 
das p r i n c i p a i s  r e s e r v a s  a r q u e o l ó g i c a s  da Ilha.
A A g r o n ô m i c a ,  local de r e s i d ê n c i a  da c l i e n t e  Anita, é 
um b a i r r o  p e r i f é r i c o ,  com c a r a c t e r i s t i c a s  r e s i d e n c i a i s ,  l o c a l i ­
z a d o  à do i s  k i l o m e t r o s  do c e n t r o  de F l o r i a n ó p o l i s .
As d e m a i s  clien t e s ,  em n ú m e r o  de duas, r e s i d e m  em o u ­
tr o s  m u n i c í p i o s .
Itapema, local de r e s i d ê n c i a  da c l i e n t e  Beatriz, é um 
m u n i c í p i o  l o c a l i z a d o  no litoral c a t a r i n e n s e ,  com 87 k m 1-, com uma 
d i s t a n c i a  r o d o v i á r i a  de F l o r i a n ó p o l i s ,  de 68 km. P o s s u i  c a r a c ­
t e r í s t i c a s  de b a l n e á r i o ,  t e n d o  como p r i n c i p a i s  a t i v i d a d e s  e c o n ô ­
m i c a s  a pesca, a a g r i c u l t u r a  e mais r e c e n t e m e n t e  o turismo. A 
r e g i ã o  a n t i g a m e n t e  d e n o m i n a d a  Tapera, foi c o l o n i z a d a  por a ç o r i a ­
nos v i n d o s  da Ilha Iriceira, s e n h o r e s  de escra v o s .  A t u a l m e n t e  
8©% de sua p o p u l a ç ã o  é urbana.
E f i n a l m e n t e  8áo José, local de r e s i d ê n c i a  da c l i e n t e  
Bruna, que é um m u n i c í p i o  com 2 7 4 km- e com uma d i s t â n c i a  r o d o ­
v i á r i a  do c e n t r o  de F l o r i a n ó p o l i s ,  de 8 km. 0 m e s m o  foi fund a d o  
em m e a d o s  do s é c u l o  XVIII, por 188 c a s a i s  a ç o r i a n o s ,  que ao c h e ­
g a r e m  n e s s a s  t e r r a s  i n i c i a r a m  i m e d i a t a m e n t e  a c o l o n i z a ç á o .  □ c o ­
m é r c i o  e a l a v o u r a  c o n s t i t u e m - s e  em a s p e c t o s  f u n d a m e n t a i s  da v i ­
da e c o n ô m i c a  da região. D e s d e  sua f u n d a ç ã o  vem se m o s t r a n d o  um 
m u n i c í p i o  em c r e s c i m e n t o ,  t anto pe l o  a u m e n t o  do n ú m e r o  de h a bi-
tantes, q u a n t o  p e l a  s i t u a ç ã o  eco n ó m i c a .
5 . 2 . i . 2. C o n d i ç ã o  S ó c i o  - E c o n ô m i c a
Quant o ã d i s t r i b u i ç ã o  das c l i e n t e s  de a c o r d o  cora a 
c o n d i ç ã o  s ó c i o - e c o n ô m i c a  (Quadro UII), das den que -Foram a s s i s ­
tidas, a m a i o r i a  (seis delas) -Foi c o n s i d e r a d a  co m o  p e r t e n c e n t e  
ao e s t r a t o  baixo. As demais, em n ú m e r o  de qu a t r o  -Foram c o n s i d e ­
r a d a s  c o m o  p e r t e n c e n t e s  ao e s t r a t o  médio.
Ho que diz r e s p e i t o  ao gr a u  de e s c o l a r i d a d e ,  seis (ó) 
t i n h a m  o p r i m e i r o  g r a u  completo, p o r t a n t o  a maioria; duas (2) 
t i n h a m  o s e g u n d o  g r a u  c o m p l e t o  e o u t r a s  duas t i n h a m  -Formação 
u n i v e r s i t á r i a .  Em r e l a ç ã o  aos seus c ô n j u g e s  e ou c o m p a n h e i r o s ,  a 
s i t u a ç ã o  era q u a s e  s i m i liar, ou seja, c i n c o  (5) t i n h a m  o p r i m e i ­
ro g r a u  c o m p l e t o  , um (i) t i n h a  o s e g u n d o  gr a u  compl e t o ,  três 
(3) t i n h a m  o nível s u p e r i o r  e um (i) d e l e s  a c l i e n t e  não s oube 
in -Formar .
Em r e l a ç ã o  a o c u p a ç ã o  / p r o f i s s ã o  das c l i e n t e s  no p e r í o d o  
em que f o ram a s s i s t i d a s  p u d e  i d e n t i f i c a r  que a p e n a s  quatro e x e r ­
ci a m  a t i v i d a d e  r e m u n e r a d a  e t i n h a m  e m p r e g o  no m e r c a d o  regu l a r  de 
traba l h o :  A n a  e B e l m i r a  e r a m  b a l c o n i s t a s  em uma loja de roupas;
i7. U t i l i z e i  c o m o  r e f e r ê n c i a  pa r a  e s t e  e s t u d o  a c l a s s i f i c a ç ã o  de 
e s t r a t o s  s o c i a i s  e l a b o r a d a  por R I B E I R O  (í?83) p a r a  a A m é r i c a  
L a t i n a  a p a r t i r  de Marx. Tal c l a s s i f i c a ç ã o  e s t á  d e s d o b r a d a  
em qu a t r o  e s t r a t o s  s u p e r p o s t o s  que são : e s t r a t o  dominante, 
e s t r a t o  médio, e s t r a t o  b a i x o  e e s t r a t o  m a r g i n a l i z a d o .  Os 
m e s m o s  são d e t e r m i n a d o s  p e l o  autor de a c o r d o  com o g r a u  de 
escol ar i d a d e , o c u p a ç ã o ,  p r e v i d ê n c i a  e c o n d i ç o e s  de moradia.
i Q t:;.
Q u a d r o  VII ••■ D i s t r i b u i ç ã o  das m u l h e r e s  e seus c ô n j u g e s  s e g u n d o  o 
g r a u  de e s c o l a r i d a d e ,  a o c u p a ç ã o / p r o f i s s ã o ,  ti p o  de 
p r e v i d ê n c i a  e c o n d i ç ã o  de moradia.
GRUPG CLIEHTE NQHE BRAU BE ESCOLARIDADE OCÜPAÇKQ/PRQFÏSSKO PREVIDÊNCIA CQHBIÇoES BE HQPáBIA
Cliente Cônjuge Cliente Cônjuge Cliente Cônjuge
A
IÇ-
Feriado
í Anita í9 Grau i9 Grau Faxineira Porteiro IHPS IHPS Casa própria legal
? sísela í? Grau ífi Grau Bo lar Fuñe, páókco m INPS Casa alugada legal
3 âns í9 Grau í9 Grau Balconista Fuñe, público IHPS IPESC Casa alugada legal
B
4 Beatriz i9 Grau — Bo lar — INPS — Ses residência fixa
Barbara 15 Grau i9 Grau Agricultura Fiscal H.Asbi. IHPS IHPS Casa alugada
6 Berenice Superior
Cospieto
Superior
Cospieto
Ass. Social Adainislrador IHPS IPESC Casa própria legal
II?
Período
7 Belsira í9 Grau í9 Srau Balconista Fimc. público IHPS IHPS Casa própria legal
g Bsrnadets £9 Grau 
Cosí 1eto
Superior
Cospieto
Bo lar Pedagogo IHPS IHPS Casa própria legal
Q Betina Superior
CoiPleto
Superior
Cospieto
Eng. Sanitaria Eng. Agronoso IHPS — Casa própria legal
Í0 Bruna £9 Grau 
Cospieto
£9 Grau 
CoiPleto
Aux. Enfersag. Hilitar IHPS FUSA Casa própria legal
B e t i n a  e x e r c i a  s u a s  a t i v i d a d e s  c o m o  e n g e n h e i r a  s a n i t á r i a  em uma 
e m p r e s a  a u t á r q u i c a  do E s t a d o  de SC e B r u n a  e x e r c i a  su a s  a t i v i d a ­
des c o m o  a u x i l i a r  de e n f e r m a g e m  em uma i n s t i t u i ç ã o  de s a d d e  em 
F l o r i a n ó p o l i s .  Estas, portanto, t i n h a m  v í n c u l o  e m p r e g a t í c i o  com 
d i r e i t o  à p r e v i d ê n c i a  e g a r a n t i a s  t r a b a l h i s t a s .  E n t r e  as demais,
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u ma (Bárbara) d e c l a r o u - s e  autônoma, e x e r c e n d o  a t i v i d a d e s  de 
a g r i c u l t o r a  em p r o p r i e d a d e  m i n i f u n d i s t  a . O u t r a s  tres ( Anéela, 
B e r n a d e t e  e B e r e n i c e )  d e c l a r a r a m  l i m i t a r - s e  ao t r a b a l h o  e s t r i t a ­
m e n t e  d o m é s t i c o  nao e x e r c e n d o  q ualquer a t i v i d a d e  remun e r a d a ,  
m e s m o  B e r e n i c e  que p o s s u í a  f o r m a ç ã o  u n i v e r s i t á r i a  ( A s s i s t e n t e  
Social). E f i n a l m e n t e  A n i t a  e B e a t r i z  que se d e c l a r a r a m  d e s e m ­
prega d a s ,  a m b a s  a l e g a n d o  c o m o  c a u s a  o p e r í o d o  de res g u a r d o ,  já 
que a p r i m e i r a  e x e r c i a  a t i v i d a d e s  de f a x i n e i r a  e a s e g u n d a  nao 
t i n h a  e m p r e g o  fixo. A o c u p a ç ã o  / p r o f i s s ã o  dos c ô n j u g e s  também 
v a r i o u  e n t r e  p o r t e i r o  (i), mi 1 it ar(í), e n g e n h e i r o  a g r ô n o m o  (i), 
a d m i n i s t r a d o r  (i), f u n c i o n á r i o  p ú b l i c o  (3), p e d a g o g o  (i) e Fis­
cal do m e i o  a m b i e n t e  (i). T o d o s  estes, s e g u n d o  as clientes, t i ­
n h a m  e m p r e g o  r e g u l a r  com g a r a n t i a s  t r a b a l h i s t a s  e p r e v i d e n c i á -  
rias a s s e g u r a d a s .
No que diz r e s p e i t o  à moradia, a s i t u a ç ã o  v i v e n c i a d a  
p e l a s  c l i e n t e s  e r a  a seguinte: Anita, B e r n a d e t e  e B r u n a  r e s i d i a m  
com o c ô n j u g e  e f i l h o s  em m o r a d i a  própria, legal; A n g e l a  r e s i d i a  
c om o e s p o s o  em c a s a  a l u g a d a  (tipo " m e i a - á g u a " )  l o c a l i z a d a  nos 
f u n d o s  da r e s i d e n c i a  da p r o p r i e t á r i a  da mesma; Beatriz, que não 
t i n h a  r e s i d e n c i a  fixa, i n i c i a l m e n t e  m o r a v a  com uma irmã casada, 
c u n h a d o  e d o i s  filhos. Ap ó s  p a s s o u  a r e s idir com uma f a m í l i a  c o ­
n h e c i d a  e f i n a l m e n t e  v o l t o u  a morar com s e u s  pais; B á r b a r a  r e s i ­
dia com seu f ilho em casa alugada; B e r e n i c e  r e s i d i a  com o e s p o s o  
em um a p a r t a m e n t o  p r ó p r i o  com c a r a c t e r í s t i c a s  de e s t r a t o  médio; 
B e l m i r a  r e s i d i a  com o c ô n j u g e  em casa p r ó p r i a  c o n s t r u í d a  em t e r ­
r e n o  r e c e b i d o  de h e r a n ç a  da f a m í l i a  de o r i g e m  (da c l iente) e fi­
n a l m e n t e  B e t i n a  que r e s i d i a  com duas irmãs s o l t e i r a s ,  e s t u d a n t e s
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u n i v e r s i t á r i a s ,  era uma a p a r t a m e n t o  proprio, já que seu c o m p a ­
n h e i r o  r e t o r n a r a  ao seu p a í s  de origem.
Em linhas gerais, portanto, das dez c l i e n t e s  a s s i s t i ­
das, a m a ioria, (seis delas), r e s i d i a m  em m o r a d i a s  p r ó p r i a s  c o n ­
s i d e r a d a s  legais; as demais, com e x c e s s a o  de B e a t r i z  que não t i ­
nha m o r a d i a  fixa, r e s i d i a m  em m o r a d i a s  alugadas, t o d a s  t a m b é m  
c o n s i d e r a d a s  legais.
Q u a d r o  UIÏI - D i s t r i b u i ç ã o  das m u l h e r e s  s e g u n d o  o e s t a d o  civil, 
t i p o  e t e m p o  de união, s i t u a ç ã o  f a m i l i a r  e n ú m e r o  
de g e s t a ç õ e s .
GRUPO CL1EHTE HQHE ESTADO
CIVIL
TIPO DE 
UHISO
TEHPQ BE 
UHlffl
SITÜáÇSQ FAMILIAR ifÚHERO DE GESTAÇÕES
H? Filhos vivos n? tipo aborto
ft .
i Aflita Casada Forsal 13 anos Fasília Huclear Intacta & &
s
I?
Período
? Angela. Casada Forsal i ano Faiííia Haclear Intacta i
3 ÔBí Casada Forsal 5 anos Fasília Nuclear Intacta ? t
S
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Período .
4 Beatriz Solteira Iníoraal é seses — í í jroyoíadií
1
S Bárbara Solteira In fonal i ano — 2 2 provocado
á Berenice Casada Forsal 2 anos Fasília Huclear Intacta 4i *
7 Belsira Casada Forsal 7 seses Faaíliar Huclear Intacta i
8 Bernadete Casada Forsal 16 anos Fasília Huclear Intacta 4 í espontâneo
9 Betina Divorciada Inforsai 5 anos Fasília Recosposta i •
íê Bruna Casada Forsal 7 anos Fasília Nuclear Intacta 2 §
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Q u a n t o  à d i s t r i b u i ç ã o  por e s t a d o  civil, é po s s í v e l  o b ­
ser v a r  no Q u a d r o  VIII que se t e  (7) das c l i e n t e s  a s s i s t i d a s ,  p o r ­
t a n t o  a m aioria, e s t a v a m  c a s a d a s  -Formalmente (civil e r e l i g i o ­
so), m a n t e n d o  uma s i t u a ç ã o  -Familiar intacta-*-^; as demais, em n ú ­
me r o  de três (3), e s t a b e l e c i a m  r e l a ç õ e s  informais, s e n d o  que 
destas, du a s  (8) já h a v i a m  r o m p i d o  com o c o m p a n h e i r o  e d e c l a r a ­
v a m - s e  s o l t e i r a s ,  e o u t r a  d i z i a - s e  d i v o r c i a d a ,  s e n d o  a r e l a ç ã o  
atual sua s e g u n d a  e x p e r i ê n c i a  conjugal. As s o l t e i r a s  e s t i v e r a m  
no d e c o r r e r  de s u a s  v i d a s  s u c e s s i v a m e n t e  e n v o l v i d a s  em ma i s  de 
u ma r e l a ç ã o  m a r i t a l  (informal), s e n d o  b a s t a n t e  c o m u m  tereifí e n ­
g r a v i d a d o  com d i f e r e n t e s  h o m e n s  e r e c o r r i d o  a l g u m a s  v e z e s  ã p r á ­
t i c a  do aborto. Q u a n t o  à c l i e n t e  d i v o r c i a d a ,  p u d e  p e r c e b e r  no 
p e r í o d o  em que a a c o m p a n h e i  que, a r e l a ç ã o  e s t a b e l e c i d a  com o 
s e u  atual c o m p a n h e i r o ,  pai do neném, a p r e s e n t a v a - s e  fragilizada, 
p o u c o  sólida, a m e a ç a d a  de ruptura.
Ho que d i z  r e s p e i t o  ao t empo de união, o b s e r v e i  ta m b é m  
c e r t a  h e t e r o g e n e i d a d e ,  o s c i l a n d o  e n t r e  se i s  (ó) m e s e s  e d e z e s ­
se i s  íié) a n o s  de duração. As u n i õ e s  com maior t e m p o  de d u r a ç ã o  
e s t a v a m  r e l a c i o n a d a s  com as f o r m a i s  e com os c a s a i s  com maior 
n ú m e r o  de filhos, ou seja, Anita, c a s a d a  há t r e z e  (i3) anos t i ­
nha seis (6) f i l h o s  e Ber n a d e t e ,  c a s a d a  há d e z e s s e i s  Ció) anos 
t i n h a  qu a t r o  (4) filhos. A m a i o r i a  das u n i õ e s  f o r m a i s  se deram 
a n t e s  da o c o r r ê n c i a  da gravidez, com e x c e s s ã o  da c l i e n t e  B e l m i r a
18. De a c o r d o  com V i s h e r  & Visher, c i t a d o s  por M A L D O N A D O  (1989);
-• F a m í l i a  r e c o m p o s t a  ou r e c o n s t i t u í d a  é a q u e l a  em que pelo 
m e n o s  um dos m e m b r o s  do no v o  casal tem filhos de c a s a m e n ­
tos a n t e r i o r e s ;
• F a m í l i a  n u c l e a r  i n t a c t a  c o n s i s t e  no m o d e l o  fam i l i a r  onde 
pai, mãe e filhos são de um m e s m o  c a s a mento.
que já e s t a v a  g r á v i d a  de tres m e s e s  qua n d o  f o r m a l i z o u  a uniáo. ü
n ú m e r o  de g e s t a ç õ e s  e de fi l h o s  v a r i a v a  de um (i) a s e i s  (ó) ha- 
v e n d o  a o c o r r ê n c i a  de aborto, s e n d o  um e s p o n t á n e o  r e l a t a d o  por 
B e r n á d e t e  e t r ê s  (3) p r o v o c a d o s ,  dos quais, dois p r a t i c a d o s  por 
B á r b a r a  e um (i) por B eatriz. N e s t e  p a r t i c u l a r ,  cito a q u i s a  de 
e x e m p l o  a e x p e r i e n c i a  v i v e n c i a d a  por B e a t r i z  no que diz r e s p e i t o  
a p r á t i c a  do aborto:
"(...) C o m p l e t e i  d e z o i t o  anos, mal s a b i a  da 
vida, me r e f i r o  a v i d a  de mulher; eu queria 
saber de trabalhar, de c o m prar p r e s e n t e s  
p r a  casa, pra mim. E n t á o  n o i v a  uns meses, 
p e n s a n d o  em marcar o c a s amento, d e s c o b r i  
que e s t a v a  grávida. "Que v e c h a m e " ! d i zia 
m i n h a  mãe. Era sé o que ela pensava. “Os 
v i z i n h o s  o que váo d i z e r ?  "Eu amei a idéia 
de ser mãe, de gerar uma v i d a  d e n t r o  de 
mim, sem saber d i r e i t o  co m o  era a gravidez, 
o parto, sem saber, só s a b i a  o que as a m i ­
gas falavam. E n t ã o  m i n h a  mae r e s o l v e u  falar 
com ele (meu noivo). Has a reação, eu não 
e s p e r a v a ;  ele disse: "Eu não e s t o u  p e n s a n d o  
em casar tão cedo, a i n d a  mais um filho!" 
P r i m e i r a  c o i s a  que el e s  p e n s a r a m  foi era t i ­
rar. Eu não a c e i t e i  a idéia, me r e v o l t e i  e 
p e n s a v a  em sumir, em ter essa c r i a n ç a  longe 
deles, mas por o u t r o  lado eu era m o c i n h a  
nova, mal s a b i a  a l g u m a  c o i s a  da vida. ilesmo 
na h o r a  de ir pa r a  a c l í n i c a  eu p e n s a v a  em 
ir num p o s t o  de gasolina, pedir pa r a  ir no 
b a n h e i r o  e fugir, mas os b a n h e i r o s  eram 
perto. Dei x e i  por c o n t a  de Deus. C h e g a m o s  
no B a l n e á r i o  Camboriú, e n t r a m o s  na clínica. 
P r i m e i r o  o meu pai t i n h a  ido um dia antes 
mar c a r  a hora, pagar a consu l t a .  No o u t r o  
dia foi a mae e eu. Na h o r a  de de i t a r  na 
mesa, ou melhor, na maca, eu f i c a v a  com m e ­
do de fechar o ol h o  e náo abrir mais pelo 
p e c a d o  que eu e s t a v a  fazendo, m a s  por mim 
eu não t e r i a  ido. E n t á o  c o l o q u e i  na c a b e ç a  
que o p e c a d o  mais era d e l e s  (dos me u s  pais) 
e não meu. Q u a n d o  a c o r d e i  s e nti uma dor de 
barriga, e n t á o  o m é d i c o  já t i n h a  m e x i d a  por 
d e n t r o  de mim, t i r a d o  o neném. Foi uma s e n ­
s a ç ã o  m u i t o  ruim, que náo dá pra e x p l i c a r  e 
que j a m a i s  vou e s q u e c e r ! "
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Tal d e p o i m e n t o  m o s t r a - s e  i m p r e g n a d o  de v a l o r e s  e p r i n ­
c i p i o s  (morais» éticos, r e l i g i o s o s  e s o ciais) fre n t e  a p r á t i c a  
do aborto.
S u mar i z a n d o  o exposto, o perfil das m u l h e r e s  a s s i s t i ­
das a p r e s e n t o u  as s e g u i n t e s  car a c t e r í s t i c a s :
f a ixa e t á r i a  c o m p r e e n d i d a  e n t r e  £2 e 3i anos;
em sua m a i o r i a  s e m p r e  r e s i d i r a m  no m u n i c í p i o  de F l o r i a n ó p o l i s ;  
o r i g e n s  é t n i c a s  b a s t a n t e  d i v e r s i f i c a d a s ,  p r e v a l e c e n d o  as e t ­
n i a s  alemã, a ç o r i a n a  e italiana;
q u a n t o  à c o n d i ç ã o  s ó c i o - e c o n õ m i c a  a m a i o r i a  (6 delas) foi c o n ­
s i d e r a d a  c o m o  p e r t e n c e n t e  ao e s t r a t o  baixo, s e n d o  as demais, 
em n ú m e r o  de quatro, c o n s i d e r a d a s  como p e r t e n c e n t e s  ao e s t r a t o  
m é d i o .
no que diz r e s p e i t o  ao g r a u  de e s c o l a r i d a d e ,  s e i s  (6) t i n h a m  o 
p r i m e i r o  g r a u  compl e t o ,  du a s  t i n h a m  o s e g u n d o  g r a u  c o m p l e t o  e 
o u t r a s  d u a s  t i n h a m  f o r m a ç ã o  u n i v e r s i t á r i a .
em r e l a ç ã o  à o c u p a c ã o / p r o f i s s ã o  das c l i e n t e s  a p e n a s  quatro (4) 
e x e r c i a m  a t i v i d a d e  r e m u n e r a d a  com e m p r e g o  no m e r c a d o  r e g ular 
de traba l h o ;  das demais, uma d e c l a r o u - s e  a u t ô n o m a  e outras 
três r e f e r i r a m  l i m i t a r - s e  ao t r a b a l h o  doméstico; 
q u a n t o  à m o radia, a m a i o r i a  (9 delas) r e s i d i a m  em m o r a d i a s  
p r ó p r i a s  e o u / a l u g a d a s  c o n s i d e r a d a s  legais; a p e n a s  uma d e c l a ­
r ou não ter m o r a d i a  fixa;
no que diz r e s p e i t o  ao e s t a d o  civil, a m a i o r i a  (em n ú m e r o  de 
sete) e s t a v a m  c a s a d a s  f o r m a l m e n t e  m a n t e n d o  uma s i t u a ç ã o  f a m i ­
liar intacta; as d e m a i s  em n ú m e r o  de três e s t a b e l e c i a m  r e l a ­
çõ e s  informais.
■•• o t e m p o  de u n i ã o  o s c i l o u  e n t r e  seis m e ses e d e z e s s e i s  an o s  de 
d u r a ç ã o ;
- em r e l a ç ã o  ao n ú m e r o  de g e s t a ç õ e s  e de -Filhos, v a r i o u  de um 
(i) a seis Cé> h a v e n d o  a o c o r r ê n c i a  de abortos, s e n d o  um e s ­
p o n t â n e o  r e l a t a d o  por uma das clientes, e o u t r o s  tr ê s  p r o v o c a ­
dos, dos quais d o i s  (2) -Foram p r a t i c a d o s  por uma m e s m a  c l i e n t e  
e o o u t r o  por uma o u t r a  cliente.
5.2.2. D e s c r i ç ã o  de um P r o c e s s o  de E n f e r m a g e m  
(sit u a c ã o / c 1 ient e An it a )
I n i c i a l m e n t e ,  a n t e s  de a p r e s e n t a r  as d i f e r e n t e s  etapas 
do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  d e s e n v o l v i d o  com a c l i e n t e  Anita, de 
a c o r d o  com o m a r c o  c o n c e i t u a i  e l a borado, g o s t a r i a  de tecer a l ­
guns e s c l a r e c i m e n t o s  aos quais c o n s i d e r o  de real i m p o r t â n c i a  p a ­
ra uma me l h o r  c o m p r e e n s ã o  da d e s c r i ç ã o  que farei a seguir:
1. Ao t o d o  f oram r e a l i z a d o s  sete e n c o n t r o s  com A n i t a  dos quais 
quatro na m a t e r n i d a d e  e três no d o m i cílio.
2. A n t e c e d e n d o  a d e s c r i ç ã o  das d i f e r e n t e s  e t a p a s  do p r o c e s s o  de 
a g e n c i a r  o s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o  de Anita, r e l a t o  em linhas 
g e r a i s  em que c i r c u n s t â n c i a s  se deu o meu p r i m e i r o  e n c o n t r o
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3. P o s t e r i o r m e n t e  com ba s e  nos d a d o s  b r u t o s  c o l e t a d o s  nos v á r i o s  
e n c o n t r o s  a t r a v é s  da o b s e r v a ç ã o ,  e n t r e v i s t a ,  c o n s u l t a  ao 
p r o n t u á r i o  e e x a m e  físico, r e l a t o  co m o  se deu o p r o c e s s o  de 
a g e n c i a r  o s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o  de Anita, i n c l u i n d o  as di~ 
r e r e n t e s  e t a p a s  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  na m a t e r n i d a d e  e
d o m i c í l i o .
4. E f i n a l m e n t e  a p r e s e n t o  à e u isa de exemplo, um r e s u m o  das d i ­
f e r e n t e s  e t a p a s  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  r e f e r e n t e  aos d é f i ­
c i t s  de c o m p e t e n c i a  pa r a  o a u t o - c u i d a d o  a p r e s e n t a d o s  por A n i ­
ta, r e l a t i v o s  a um dos r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  universal, 
ou seja, à m a n u t e n ç ã o  do i n f l u x o  s u f i c i e n t e  de alimentos.
.Anita e eu r u m o  ao a u t o - c u i d a d o .
0 meu p r i m e i r o  c o n t a t o  com A n i t a  se deu n u m a  t e rça 
feira, dia E 7 / 0 E / 8 9 ,  p e l a  manhã, ü dia e s t a v a  e n s o l a r a d o ,  a t e m ­
p e r a t u r a  a m b i e n t e  b a s t a n t e  e l e v a d a  (± 289 C) e fazia m u i t o  c a ­
lor. E r a m  a p r o x i m a d a m e n t e  d e z  h o r a s  e eu me e n c o n t r a v a  na m a t e r ­
n i d a d e  na u n i d a d e  de i n t e r n a ç ã o  de a p a r t a m e n t o s  d e s e n v o l v e n d o  
m i n h a s  a t i v i d a d e s  assist e n e i a i s , qu a n d o  fui c h a m a d a  ao B a n c o  de 
L e i t e  H u m a n o  e C I A M  a t r a v é s  do t e l e f o n e  por uma f u n c i o n á r i a  do 
setor. A m e s m a  s o l i c i t a v a  m i n h a  p r e s e n ç a  p a r a  a t e n d e r  uma mãe 
que p r o c u r a v a  o r i e n t a ç ã o  pa r a  d e s m a m a r  seu f ilho a l e g a n d o  que o 
m e s m o  já e s t a v a  c o m  um ano e dois m e s e s  de idade e que não s a bia 
co m o  p r o c e d e r . D i r i g i - m e  até lá e ao chegar na sa l a  de r e c e p ç ã o  
e t r i a g e m  p e r c e b i  a p r e s e n ç a  de du a s  m u l h e r e s  s e n t a d a s  no banco: 
uma p r i m e i r a  de a p a r ê n c i a  jovem, c a b e l o s  lisos de c o m p r i m e n t o  
até os ombros, morena, to d a  t r a j a d a  de b r a n c o  e uma s e g u n d a  que 
e s t a v a  s e n t a d a  ao seu lado, t a m b é m  de a p a r ê n c i a  jovem, de e s t a ­
t u r a  média, m o r e n a  clara, c a b e l o s  lisos e curtos, v e s t i d a  com 
uma c a m i s o l a  de nylon, cor azul claro, com um r e c é m - n a s c i d o  no 
colo. L o g o  que e n t r e i  na s a l a  a mulher t r a j a d a  de b r a n c o  q u e s ­
t i o n o u  se era eu a e n f e r m e i r a  Manda. R e s p o n d i - l h e  que sim e p e r ­
g u n t e i - l h e  em que p o d e r i a  ajudá-la. Ela r e l a t o u  a s i t u a ç ã o  e p e ­
d i u  a j u d a  e o r i e n t a ç ã o  de c o m o  p r o c e d e r  pa r a  d e s m a m a r  seu filho. 
E s c u t e i - a  a t e n t a m e n t e  e ap ó s  a n a l i s a r  o e x p o s t o  o r i e n t e i - a  de 
a c o r d o  c o m  a r o t i n a  a d o t a d a  no setor: e s v a z i a r  bem as mamas, en™ 
f a i xá-las, fazer a p l i c a ç õ e s  de ge l o  (3 x ao dia ± E ® ') s obre as 
mesmas, d i m i n u i r  a i n g e s t ã o  de líquidos, náo e s t i m u l a r  a região 
rnamiI o - a r e o l a r  e p r o c u r a r  s u b s t i t u i r  os h o r á r i o s  das m a m a d a s  por 
ate n ç á o ,  c a r i n h o  ou o u t r a  f orma de c o n t a t o  com a criança. A 
c l i e n t e  o u v i n d o  a t e n t a m e n t e  p a r e c i a  c o m p r e e n d e r  e a c e i t a r  as r e ­
c o m e n d a ç õ e s  . F a l o u  que e s t a v a  um p o u c o  p r e o c u p a d a  com o filho 
p o r q u e  ele e s t a v a  a c o s t u m a d o  a mamar t o d a s  as noites. E x p l i q u e i -  
lhe que no in i c i o  o d e s m a m e  é difícil mesmo, t a n t o  p a r a  a mãe 
q u a n t o  p a r a  a criança, mas d e p o i s  a m b o s  s u p e r a m  as d i f i c u l d a d e s . 
A p a r e n t e m e n t e  s a t i s f e i t a  a c l i e n t e  a g r a d e c e u  e d i s s e  e n t ã o  que 
ía e m b o r a  p o r q u e  t i n h a  d a d o  uma " f u g i d i n h a "  do t r a b a l h o  (é f u n ­
c i o n á r i a  de uma c l í n i c a  de r e a b i l i t a ç ã o )  e d e i x a d o  p a c i e n t e s  lhe 
a g u a r d a n d o .
Ao se r e t i r a r  v o l t e i  m i nha a t e n ç á o  pa r a  a o u t r a  mulher 
que se e n c o n t r a v a  no b a n c o  com o n e n é m  no co l o  e lhe p e r g u n t e i  
se já t i n h a  si d o  a t e n d i d a .  Ela d i s s e  que só q u e r i a  m e s m o  era ver 
o que e s t a v a  a c o n t e c e n d o  c o m  ela pois a c h a v a  que náo t i n h a  leite 
s u f i c i e n t e .  C o m o  não c o n s i g o  ma i s  a t e nder as m u l h e r e s  d i r i g i n d o  
m i n h a  a t e n ç ã o  s o m e n t e  p a r a  as "mamas" em fu n ç ã o  da c o n c e p ç ã o  do 
m a r c o  c o n c e i t u a i ,  f i z - l h e  a l g u m a s  p e r g u n t a s  de a c o r d o  com o m e s ­
mo s e g u i n d o  m e n t a l m e n t e  o i n s t r u m e n t o  e l a b o r a d o .  Em uma fase 
iniciai f i z - l h e  p e r g u n t a s  r e l a c i o n a d a s  a sua i d e n t i f i c a ç ã o :  no-
204
me, idade, e s t a d o  civil, n ú m e r o  de filhos, e n t r e  outras. A m esma 
me d i s s e  que seu n o m e  era Anita, t inha 27 anos, era c a s a d a  (no 
civil e r e l i g i o s o ) ,  e que t i n h a  e s t u d a d o  até a 4$ s é r i e  do 15 
Grau. Era n a t u r a l  de FI o r i a n ó p o l i s - S C , onde m a n t i n h a  r e s i d ê n c i a  
fixa com o e s p o s o  e se u s  filhos. R e l i g i ã o  c a t ó l i c a  p r aticante, 
o c u p a ç a o  atual do lar. D i s s e  que sua o r i g e m  é t n i c a  era italiana. 
Ao ser q u e s t i o n a d a  s o b r e  seu cônjuge, i n f o r m o u  que o m e s m o  tinha 
34 anos, era de cor branca, e s t a d o  civil, casado, e s c o l a r i d a d e  
p r i m e i r o  g r a u  c o m p l e t o .  Era natural de Flor ianópol i s - S C . R e l i ­
gi ã o  c a t ó l i c a  p r a t i c a n t e ,  o c u p a ç ã o  atual p o r t e i r o  de um e d i f í c i o  
r e s i d e n c i a l .  E r a  de o r i g e m  é t n i c a  açoriana. E n d e r e ç o  atual do 
casal: b a i r r o  A g r o n ô m i c a .
Em s e g u i d a  p r o c u r e i  p a r t i c u l a r i z a r  os r e q u i s i t o s  de 
a u t o - c u i d a d o  ( u n i v ersais, d e s e n v o l v i m e n t a i s  e de d e s v i o  de s a ú ­
de) t u d o  m u i t o  r a p i d a m e n t e ,  b u s c a n d o  i d e n t i f i c a r  a sua c o m p e t ê n ­
c i a  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno, sem no e n t a n t o  
me p r e o c u p a r  em r e g i s t r a r  os dados. N o s s a  conversa, b a s t a n t e  i n ­
formal d u r o u  a p r o x i m a d a m e n t e  30'. A c l i e n t e  p a r e c e u - m e  bem c o m u ­
nicat i v a ,  falante, i n t e r e s s a d a  e com v o n t a d e  de e x t e r n a r  seus 
s e n t i m e n t o s ,  falar de suas e x p e r i ê n c i a s ,  e n f i m  do seu cotidiano. 
E x p r e s s a v a  um c a r i n h o  m u i t o  g r a n d e  p e l o s  filhos, em es p e c i a l  p e ­
lo r e c é m - n a s c i d o  que s e g u r a v a  no colo. D i a n t e  d e s t a  e s p o n t a n e i ­
dade e v o n t a d e  de falar de si, s u r g i u  a i d éia de lhe falar s obre 
o meu e s t u d o  e q u e s t i o n a r - l h e  s o b r e  o i n t e r e s s e  em fazer p a rte 
do mesmo. A n t e s  porém, e x a m i n e i - l h e  as m a m a s  a fim de a v a l i a r  a 
o c o r r ê n c i a  ou nao de h i p o g a l a c t i a . As m e s m a s  a p r e s e n t a v a m - s e  
n o r m o t e n s a s ,  com p r e s e n ç a  de c o l o s t r o  em q u a n t i d a d e  m o d e r a d a  e
a i n d a  sem s i n a i s  de a p o j a d u r a .  P r o c u r e i  t r a n q u i l i z á - l a  pois s e ­
g u n d o  m i n h a  a v a l i a ç ã o  e s t a v a  t u d o  d e n t r o  dos l i m i t e s  da n o r m a l i ­
da d e  uma vez que a m e s m a  a i n d a  se e n c o n t r a v a  nas p r i m e i r a s  48 
h o r a s  ap ó s  o p a r t o  e que a a p o j a d u r a  ( " d e s c i d a  do leite") p o d e ­
ria o c o r r e r  até a p r o x i m a d a m e n t e  72 h o r a s  após o mesmo. E n f a t i z e i  
en t r e t a n t o ,  a n e c e s s i d a d e  da a d o ç ã o  de a l g u m a s  m e d i d a s  pa r a  e s ­
t i m u l a r  a a c e l e r a r  o p r o c e s s o  de gal a c t o g ê n e s e , como por e x e m ­
plo: a u m e n t a r  i n g e s t ã o  hídrica, a l t e r n a r  os s e i o s  d u r a n t e  as m a ­
madas, p r o c u r a r  ficar tra n q u i l a ,  relaxada, a l i m e n t a r - s e  bem, e n ­
tre outras.
F e i t a s  as o r i e n t a ç o e s  i n f o r m e i - l h e  que além de e n f e r ­
m e i r a  do B a n c o  de L e i t e  H u m a n o  e CIAH, eu era a l u n a  do c u r s o  de 
m e s t r a d o  em E n f e r m a g e m  e que e s t a v a  d e s e n v o l v e n d o  um e s t u d o  j u n ­
to às m u l h e r e s  na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  materno, i n c l u s i v e  com 
a c o m p a n h a m e n t o  d o m i c i l i a r .  E x p l i q u e i - l h e  s u s c i n t a m e n t e  s o b r e  a 
f i l o s o f i a  ( c e n t r a d a  no a u t o - c u i d a d o ) ,  os o b j e t i v o s  e m e t o d o l o g i a  
e q u e s t i o n e i - l h e  s o b r e  seu i n t e r e s s e  em fazer p a r t e  do mesmo. 
Sem v a c i l a r  ou fazer qua l q u e r  q u e s t i o n a m e n t o  A n i t a  não s o m e n t e  
c o n c o r d o u  c o m o  t a m b é m  d e m o n s t r o u  g r a n d e  'interesse em p a r t i c i p a r :
"Ah, g o s t a r i a  sim! A g o r a  que fiz l i g a d u r a  e 
que não vou ter mais filhos, q u ero mais é 
cu r t i r  bem esse aqui (sorrisos), tíuero muito 
dar o leite do p e i t o  pa r a  ele, o t e m p o  que 
ele q u i z e r . Se a s e n h o r a  quizer me a c o m p a ­
nhar ac h o  que vai ser bom. A s s i m  eu a j u d o  a 
s e n h o r a  a fazer o seu e s t u d o  e a s e n h o r a  me 
a j u d a  a eu cui d a r  de mim m e s m a  e n q u a n t o  e s ­
tiver a m a m e n t a n d o ,  é isso?"
R e s p o n d i - l h e  que sim e c o m b i n a m o s  e n t ã o  que a t a r d e  eu 
a p r o c u r a r i a  na u n i d a d e  de i n t e r n a ç ã o  p a r a  d a r m o s  c o n t i n u i d a d e  a
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n o s s a  c o n v e r s a  e i n í c i o  ao d e s e n v o l v i m e n t o  do p r o c e s s o  de e n f e r ­
m a g e m  p r o p r i a m e n t e  dito, uma vez que já e s t a v a  p r ó x i m o  do h o r á ­
r io do almoço. Nos d e s p e d i m o s  e ela v o l t o u  p a r a  a u n i d a d e  cora o 
n e n é m .
. A g e n c i a n d o  o s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o  de A n i t a
E r a m  a p r o x i m a d a m e n t e  13:3® h o r a s  do dia 2 7 / 0 2 / 8 9  q u a n ­
do fui p r o c u r a r  A n i t a  na u n i d a d e  de i n t e r n a ç ã o  p a r a  dar início à 
i m p l e m e n t a ç ã o  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m .  C o m o  a m e s m a  já h a v i a  
me i n f o r m a d o  que e s t a v a  i n t e r n a d a  na U n i d a d e  I, fui d i r e t a m e n t e  
p a r a  lá. C o n s u l t e i  p r e v i a m e n t e  os p r o n t u á r i o s  que se e n c o n t r a v a m  
n u m a  p e q u e n a  a n t e - s a l a  na u n i d a d e  e c o n s t a t e i  que seu leito era 
o de n ú m e r o  dois. T a m b é m  c o n s t a t e i  que a unidade, com c a p a c i d a d e  
p a r a  i2 (doze) leitos, e s t a v a  no m o m e n t o  com a p e n a s  du a s  p a c i e n ­
tes i n t e r n a d a s ,  e n t r e  as quais uma era Anita. E s t a  unidade, que 
e r a  d e s t i n a d a  a r e c e b e r  m u l h e r e s  s u b m e t i d a s  à c e s a r i a n a ,  a p r e ­
s e n t a v a  as c a r a c t e r í s t i c a s  de uma u n i d a d e  de i n t e r n a ç ã o  h o s p i t a ­
lar, c o n f o r m e  já d e s c r e v i  a n t e r i o r m e n t e .  0 local (meio a m b i e n t e  
físico) onde se e n c o n t r a v a  i n t e r n a d a  a c l i e n t e  Anita, e s t a v a  m o ­
b i l i a d o  com d u a s  c a m a s  (tipo Fawler), uma m e s a  de cab e c e i r a ,  um 
s u p o r t e  de soro, uma e s c a d a  com dois d e g r a u s  e d u a s  cadeiras. 
A p r e s e n t a v a  uma j a n e l a  tipo b a s c u l a n t e  (alta) com cortina, igual 
as que c i r c u n d a m  toda a unidade. As d i v i s ó r i a s  l a t e r a i s  de m a ­
d e i r a  cor a z u l ã o  e s t a v a m  l i g adas por uma c o r t i n a  de t e c i d o  igual 
aos das janelas. No m o mento, e m b o r a  o local e s t i v e s s e  bem v e n t i ­
lado, a t e m p e r a t u r a  p e r m a n e c i a  elevada. O u v i a - s e  r u í d o s  de car-
ros que t r a n s i t a v a m  nas ruas p r ó x i m a s  à unidade, c o n v e r s a  de 
p e s s o a s  a d u l t a s  e c h o r o s  i n t e r m i t e n t e s  de r e c é m - n a s c i d o s .  0 lo­
cal a p r e s e n t a v a - s e  limpo. Ao me d i r i g i r  ao leito de A n i t a  p e r c e ­
bi que a m e s m a  nao se e n c o n t r a v a  no m e s m o  e nem p r ó x i m o  a ele e 
que a ca m a  l o c a l i z a d a  ao lado da sua e s t a v a  d e s o c u p a d a .  Pr o c u -  
r e i - a  p e l a s  i m e d i a ç õ e s  e nao a e n c o ntrei. R e s o l v i  e n t ã o  p e r g u n ­
tar p a r a  a o u t r a  p a c i e n t e  que ali se e n c o n t r a v a  (leito 6), se 
t i n h a  c o n h e c i m e n t o  s o b r e  o local onde e s t a v a  Anita. A m e s m a  i n ­
fo r m o u  que e l a  t i n h a  ido à -Farmácia da m a t e r n i d a d e  p a r a  pegar 
remédios. R e s o l v i  ir ao seu encontro. De longe já a a v i s t e i  no 
Final do c o r r e d o r  se d i r i g i n d o  p a r a  o s e n t i d o  c o n t r á r i o  em r e l a ­
ção ao local o n d e  e s t a v a  internada. D i r i g i - m e  até ela c u m p r i m e n -  
t e i - a  e q u e s t i o n e i—lhe p a r a  o n d e  se dirigia. A mesma, s o r r i d e n t e  
e com um j a r r o  de ág u a  na mão, i n -Formou que iria até o b e b e d o u r o  
p a r a  e n c h ê - l o  de água, p o i s  como eu h a v i a  lhe ori e n t a d o ,  d e v e r i a  
tomar b a s t a n t e  líquidos. O f e r e c i - l h e  a j u d a  e v o l t a m o s  v a g a r o s a ­
m e n t e  c o n v e r s a n d o ,  já que a m e s m a  d e a m b u l a v a  com c e r t a  d i f i c u l ­
dade d e v i d o  à i n c i s ã o  o p e r a t ó r i a  r e c e n t e  d e c o r r e n t e  da c e s a r i a ­
na. Q u e s t i o n e i - l h e  s o b r e  o n e n é m  e a m e s m a  i n f o r m o u  que o m esmo 
e s t a v a  no m o m e n t o  no berçário.
Ao c h e g a r m o s  na u n i d a d e  p e r g u n t e i  -1 he se p r e f e r i a  d e i ­
t a r - s e  ou s e n t a r - s e  e a m e s m a  r e f e r i u  p r e f e r i r  ficar sentada. 
A s s i m  s e n d o  a p r o x i m e i  o u t r a  c a d e i r a  de A n i t a  s e n t e i - m e  ao seu 
lado e dei in í c i o  à p r i m e i r a  e t a p a  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  ou 
s e j a  ao d i a g n ó s t i c o  e p r e s c r i ç ã o  ( l e v a n t a m e n t o  de dados).
C o n f o r m e  i n s t r u m e n t o  e l a b o r a d o  pa r a  e s t a  f i n a l i d a d e  
inic i e i  o l e v a n t a m e n t o  de d a d o s  a b o r d a n d o  em p r i m e i r o  lugar os
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r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  u n i v e r s a i s ,  em s e g u i d a  os r e q u i s i t o s  
de a u t o - c u i d a d o  de d e s e n v o l v i m e n t o  e por ú l t i m o  os r e q u i s i t o s  de 
a u t o - c u i d a d o  de d e s v i o  de saúde.
Em r e l a ç a o  aos r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  u n i v e r s a i s  
t a m b é m  p r o c u r e i  o b e d e c e r  a s e q ü ê n c i a  e s t a b e l e c i d a  no r e f e r i d o  
i n s t r u m e n t o ,  i n i c i a n d o  com os r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  r e l a t i ­
vos à m a n u t e n ç a o  do i n f l u x o  s u f i c i e n t e  de ar. L o g o  de inicio, 
e n t r e t a n t o ,  s e nti que p o d e r i a  ser m a i s  i n t e r e s s a n t e  e m o t i v a d o r  
p a r a  a c l i e n t e  se i n i c i a s s e  o l e v a n t a m e n t o  de d a d o s  p e l o s  r e q u i ­
s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  d e s e n v o l vimenfcais, uma ves que o m o m e n t o  
v i v i d o  e i n t e n s a m e n t e  s e n t i d o  por ela p r i v i l e g i a v a  a s p e c t o s  r e ­
l a c i o n a d o s  com e s t e s  r e q u i s i t o s .  M e s m o  a s s i m  c o m o  já h a v i a  i n i ­
ciado, r e s o l v i  dar c o n t i n u i d a d e  de a c o r d o  com o que já h a v i a  e s ­
ta b e l e c i d o ,  v a l e n d o  es t a  o b s e r v a ç à o  c o n t u d o  pa r a  s i t u a ç õ e s  vi- 
v e n c i a d a s  p o s t e r i o r m e n t e  com o u t r a s  clientes.
A s s i m  sendo, d e n t r o  de um c l i m a  t r a n q u i l o  e de c o r d i a ­
li d a d e  a m e s m a  foi r e s p o n d e n d o  aos q u e s t i o n a m e n t o s  e p a r e c i a  e s ­
tar f e liz por ter a l g u é m  i n t e r e s s a d a  em ouvi-la, a "falar de si 
mesma". E s t a  e t a p a  inicial teve a d u r a ç ã o  a p r o x i m a d a  de uma hora 
e m e i a  o que c o n s i d e r e i  b a s t a n t e  p r o d u t i v a  e foi r e a l i z a d a  a t r a ­
vés de e n t r e v i s t a ,  c o n s u l t a  ao p r o n t u á r i o ,  o b s e r v a ç á o  e exame 
físico. O b v i a m e n t e  que no p e r í o d o  em que c o n v e r s á v a m o s  e m b o r a  a 
u n i d a d e  e s t i v e s s e  b a s t a n t e  calma, o c o r r e r a m  a l g u m a s  i n t e r v e n ­
ções. A p r i m e i r a  d e l a s  foi logo no início, a p r o x i m a d a m e n t e  às 
i 3 : 4 0  h o r a s  qua n d o  a f u n c i o n á r i a  do B e r ç á r i o  t r o u x e  o n e n é m  de 
A n i t a  p a r a  ficar j u n t o  com ela. 0 m e s m o  a p r e s e n t a v a - s e  t r a n q u i ­
lo, até s o n o l e n t o  s e n d o  que i n i c i a l m e n t e  A n i t a  s e g u r o u - o  no co-
Io, d e m o n s t r a n d o  c a r i n h o ,  d e s l i s a n d o  sua mão s o b r e  seu rosto. Em 
s e g u i d a  c o l o c o u - o  s o b r e  a cama. No m o m e n t o  d e m o n s t r o u  p r e o c u p a -  
c ào em r e l a ç ã o  à a m a m e n t a ç ã o  e q u e s t i o n o u - m e :
" Será que ele nao es t á  com -Fome? 
Ele m a m o u  já -Fazem quase três h o ­
ras e eu nem t e n h o  quase leite!"
P r o c u r e i  tran qui 1 iz á - I a  mais uma vez e r e f o r c e i  a n e ­
c e s s i d a d e  de manter--se calma, ingerir b a s t a n t e  líquidos, a l i m e n ­
t a r - s e  bem e q u a n t o  ao n e n é m  d i s s e - l h e  que quando o m e s m o  s e n ­
t i s s e  fome ele m a n i f e s t a r i a .  Dei p r o s s e g u i m e n t o  ao l e v a n t a m e n t o  
de d a d o s  até a p r o x i m a d a m e n t e  1 4 :20 quando c h e g o u  o lanche da 
tarde. I n t e r r o m p e m o s  por m a i s  a l g u n s  m i n u t o s  n o s s a  c o n v e r s a  pa r a  
A n i t a  tomar o café. A p r o v e i t e i  a p r e s e n ç a  da f u n c i o n á r i a  do Ser- 
v i c o  de n u t r i ç ã o  e d i e t é t i c a  da m a t e r n i d a d e  pa r a  s o l i c i t a r  que 
t r o u x e s s e  c h á  de e r v a  do c e  p a r a  A n i t a  p a r a  que a m e s m a  p u d e s s e  
i n g erir nos i n t e r v a l o s  das r e f e ições. Tal s o l i c i t a ç ã o  foi p r o n ­
t a m e n t e  a t e n d i d a  e A n i t a  a g r a d e c e u - n o s .
às 1 5 : 0 0  h o r a s  o n e n é m  c o m e ç o u  a chorar. I m e d i a t a m e n t e  
A n i t a  p e g o u - o  no c o l o  e o f e r e c e u  o se i o  esquerdo. 0 m e s m o  s ugou 
com v o r a c i d a d e  (± 15') até que s a t i s f e i t o  a d o r m e c e u  nov a m e n t e .  
Foi e n t ã o  c o l o c a d o  s o b r e  a c a m a  da mãe por ela mesma. P e r cebi 
que A n i t a  f i c a r a  m a i s  t r a n q u i l a  p e l o  fato de o n e n é m  ter mamado.
P e n s e i  que no h o r á r i o  de v i s i t a s  que era das 1 5 :00 h 
às í ó : 3 0 h o r a s  eu t e r i a  o p o r t u n i d a d e  de c o n h e c e r  f a m i l i a r e s  de 
A n i t a  mas n e s t e  dia isto nao foi p o s s í v e l  pois n i n g u é m  ve i o  vi- 
sitá-la. Q u e s t i o n e i - l h e  s o b r e  o a s s u n t o  e a m e s m a  i n f o r m o u - m e
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que seu m a r i d o  e m b o r a  e s t i v e s s e  de l i c e n ç a  p a t e r n i d a d e  nao p o d e ­
ria vir v i s i t á - l a  p o r q u e  e s t a v a  em ca s a  c u i d a n d o  dos s e u s  o u t r o s  
c i n c o  -Filhos. a s  1 7 :i0 a p r o x i m a d a m e n t e  c h e g o u  o u t r a  r e f e i ç ã o  
(jantar). A n i t a  a l i m e n t o u - s e  e e n q u a n t o  isso eu -Fazia a l g u m a s  
anot a ç o e s .
N e s t e  dia p e r m a n e c i  com A n i t a  até às i7:3Ô e pu d e  dar 
i n í c i o  ao p r o c e s s o  de a g e n c i a r  o s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o  da m e s ­
ma, nao só no que diz r e s p e i t o  à ]3 e t a p a  do p r o c e s s o  ( d i a g n ó s ­
t i c o  e p r e s c r i ç ã o )  mas t a m b é m  às e t a p a s  s u b s e q u e n t e s .  Isto p o r ­
que à m e d i d a  que a l g u n s  d é f i c i t s  de c o m p e t ê n c i a  pa r a  o auto-cui-- 
d a d o  no a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e r a m  i d e n t i f i c a d o s ,  out r a s  e t a p a s  do 
p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  e r a m  i m p l e m e n t a d a s .
Ao me r e t i r a r  da u n i d a d e  às Í 7 :30 me d e s p e d i  de A nita 
que com um s o r r i s o  a g r a d e c e u - m e  e d i s s e  que e s t a r i a  me e s p e r a n d o  
no d i a  s e g u i n t e  p e l a  manhã, c o n f o r m e  já h a v í a m o s  com b i n a d o .
No que diz r e s p e i t o  aos d a d o s  c o l e t a d o s  n e s t e  dia r e ­
f e r e n t e s  aos r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  u n i v e r s a i s ,  de d e s e n v o l ­
v i m e n t o  e de d e s v i o  de saúde, pude a t r a v é s  da a n á l i s e  dos m e s m o s  
i d e n t i f i c a r  os "assets'' ( a s p e c t o s  p o s i t i v o s )  e os " d é f i c i t s "  de 
c o m p e t ê n c i a  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  a p r e s e n t a d o s  por A n i t a  frente à 
d e m a n d a  d e t a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno.
D a d a  a i m p o r t â n c i a  que a t r i b u o  aos m e s m o s  p a r a  a d e v i ­
d a  c o m p r e e n s ã o  das d i f e r e n t e s  e t a p a s  do p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  
p a s s a r e i  a d e s c r e v ê - l o s  a seguir. A n t e s  p o r é m  a p r e s e n t a r e i  a 
s í n t e s e  dos d a d o s  r e l a t i v o s  aos r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  u n i ­
v ersais, de d e s e n v o l v i m e n t o  e de d e s v i o  de s a ú d e  a p r e s e n t a d o s
n  p  y  f.\ n  ¿  f* va
Em r e l a c a o  à m a n u t e n ç ã o  do i n f l u x o  s u f i c i e n t e  de ar 
pu d e  c o n s t a t a r  que A n i t a  a p r e s e n t a v a  as s e g u i n t e s  c o n d i ç o e s  f í ­
s i c a s  r e l a t i v a s  ao s i s t e m a  r e s p i r a t ó r i o :  eupneica, com f r e q u ê n ­
cia r e s p i r a t ó r i a  de iS m o v i m e n t o s  r e s p i r a t ó r i o s  de r i t m o  regular 
e b o a  e x p a n s ã o  p u l m o n a r .  Os so n s  p u l m o n a r e s  e r a m  n o r m a i s  e a u d í ­
v e i s  nas p a r t e s  a n t e r i o r  e p o s t e r i o r  do tórax. R e f e r i u  p r e o c u p a ­
ç ã o  c o m  a q u a l i d a d e  do ar i n s p i r a d o  e com o a m b i e n t e  quando 
q u e s t i o n a d a  s o b r e  o assunto:
"Sem o ar a s e n t e  não vive, mas eu p e n s o  que 
é i m p o r t a n t e  que es s e  ar s e j a  puro, sem p o ­
luição. Eu me p r e o c u p o  com isso. On d e  eu m o ­
ro, p a r e c e  que não tem poluição. F i c a  no a l ­
to de um morro, com m u i t a s  á r v o r e s  no local, 
a s e n h o r a  vai ver !"
A m e s m a  d e m o n s t r o u  c o n h e c i m e n t o  a c e r c a  da i m p o r t a n c i a  
da m a n u t e n ç ã o  do i n f l u x o  s u f i c i e n t e  de ar, dos e f e i t o s  m a l é f i c o s  
do fumo s o b r e  a sua saúde, a s a ú d e  do n e n é m  e lactação; das a l ­
t e r a ç õ e s  que o c o r r e m  com o s i s t e m a  r e s p i r a t ó r i o  no p u e r p é r i o  e 
das m e d i d a s  de p r e v e n ç ã o  pa r a  d i s t ú r b i o s  r e s p i r a t ó r i o .  N e g o u  t a ­
b a gismo, o u t r o s  v í c i o s  e h á b i t o s  que p u d e s s e m  enter ferir na r e s ­
p i r a ç ã o  :
"Lá em ca s a  n i n g u é m  fuma. A l é m  de fazer mal 
p r a  saúde, t a m b é m  não t e m o s  d i n h e i r o  pra fi­
car g a s t a n d o  com vícios. T e m o s  m u i t o s  filhos 
pra criar! (...) Sei que o c i g a r r o  c a u s a  
m u i t a s  d o e n ç a s  e não é só cancer do p u l m ã o  
não c o m o  m u i t a  g e n t e  pensa. A mul h e r  g r á v i ­
da, por exemplo, qu a n d o  fuma d i z e m  que ela 
p a s s a  n i c o t i n a  p a r a  o n e n é m  e quase s e m p r e  
ele n a s c e  f r a q u i n h o  e m u i t o  p e q u e m n h o .  A s ­
sim a c o n t e c e u  com uma p r i m a  m i n h a . "
Quant o ao nível de m o t i v a ç ã o  p a r a  se e n g a j a r  em o p e r a ­
ç o e s  de a u t o - c u i d a d o  r e l a t i v a s  à m a n u t e n ç ã o  do i n f l u x o  s u f i c i e n ­
te de ar, A n i t a  d e m o n s t r o u  ser s a t i s f a t ó r i o .
"(...) p r o c u r o  s e m p r e  manter m i n h a  c a s a  bem 
v e n t i l a d a ,  com as j a n e l a s  abertas. üutro 
c u i d a d o  que s e m p r e  t e n h o  é com a l i m p e z a  da 
casa: p r o c u r o  s e m p r e  passar pa n o  m o l h a d o  no 
chão e nos m ó v e i s  pa r a  tirar o pó (...) 
Q u a n t o  aos c u i d a d o s  c o m i g o  mesma, g o s t o  de 
r e s p i r a r  bem fundo e soltar d e v a g a r i n h o ,  i s ­
to faz m u i t o  bem p a r a  os p u l m õ e s  e t a m b é m  
a j u d a  a g e n t e  a relaxar. Até e n s i n o  pa r a  os 
meus filhos."
No que diz r e s p e i t o  à m a n u t e n ç ã o  de i n f l u x o  s u f i c i e n t e  
de á g u a  a m e s m a  r e f e r i u  i n g e s t ã o  l í q u i d a  d i á r i a  de aproximadamen­
te d o i s  l i t r o s  por dia. D i s s e - m e  que com a a m a m e n t a ç ã o  s e n t i a  
m u i t a  s e d e  e e n t r e  os l í q u i d o s  p r e f e r i d o s  r e f e r i u  a água. Ao 
e x a m i n a r  sua pe l e  e m ucosas, o b s e r v e i  que as m e s m a s  a p r e s e n t a -  
v a m - s e  h i d r a t a d a s  com t u r g o r  e e l a s t i c i d a d e  normais. D e m o n s t r o u  
c a p a c i d a d e  c o g n i t i v a  e m o t i v a c i o n a l  a c e r c a  da i m p o r t â n c i a  da m a ­
n u t e n ç ã o  do i n f l u x o  s u f i c i e n t e  de á g u a  bem co m o  da r e l a ç ã o  e x i s ­
t e n t e  e n t r e  a q u a n t i d a d e  de i n g e s t ã o  h í d r i c a  e a p r o d u ç ã o  l á c ­
tea :
"(...) eu p e n s o  que tomar l í q u i d o s  é n e c e s ­
s á r i o  pro c o r p o  da gesnte f u n c i o n a r  d i r e i t i -  
p. h o ; por exemplo, quem não toma l í q u i d o s  p e ­
lo o que eu sei, po d e  ficar d e s i d r a t a d o ;  O u ­
tra coisa, a g o r a  que eu tô a m a m e n t a n d o ,  eu 
sei que a q u a n t i d a d e  de l í q uido que eu t o ­
mar, p o d e  ser água, chá, leite, ou qualquer 
outro, vai aj u d a r  na q u a n t i d a d e  de leite que 
eu vou produzir. (...) eu to m o  b a s t a n t e  lí­
quido, p r i n c i p a l m e n t e  água."
Em r e l a ç ã o  à man ut en ç ao do i n -F luxa su-F ici en te de a l i ­
m e n t o s  A n i t a  a p r e s e n t a v a  as s e g u i n t e s  c on d i ç oes -Físicas: a s p e c t o  
geral alerta, c o m  b o a  d i s p o s i ç ã o ,  p e s o  normal p a r a  altura, idade 
e c o n s t i t u i ç ã o  c o r p o r a l  ( pe s c " 3 2 k  g , a l t u r a  :: i , 58 cm). P o s t u r a  
semi--ereta, b r a ç o s  eretos, m ú s c u l o s  normot rd-Ficos, -Firmes com 
b om tonus, com e x c e s s à o  da r e g i ã o  abdom i n a l  que se e n c o n t r a v a  
l i g e i r a m e n t e  -Flácida em d e c o r r ê n c i a  de c e s á r i a  recente. As con- 
d i ç o e s  d e n t á r i a s  a p r e s e n t a v a m - s e  pre c á r i a s :  p r e s e n ç a  de c á r i e s  e 
■fratura nos d e n t e s  c e n t r a i s  s u p e r i o r e s .  Nao u s a v a  próteses. R e ­
f e r i u  -Fazer v i s i t a s  ao d e n t i s t a  e s p o r a d i c a m e n t e . P a d r à o  de i n ­
g e s t ã o  a l i m e n t a r  i r r egular, c o n d i c i o n a d o  à d i s p o n i b i 1 idade de 
r e c u r s o s  p a r a  obter os a l i m e n t o s .  Q u a n t o  às r e f e i ç õ e s  diárias, 
A n i t a  r e f e r i u  -Fazer da s e g u i n t e  maneira:
"Manha: tomo ca f é  com leite; às v e z e s  quando 
tem p o u c o  leite em c a s a  e nao temos 
c o n d i ç o e s  de comprar, d e i x o  o leite 
p a r a  as crianças; aí tomo café preto 
m e s m o  ;
Almoço: eu faço arroz, c a r n e  e feijão. è 
c l a r o  que nem s e m p r e  dá pra comer 
carne. E até o fei j ã o  h o j e  em dia é 
d i f ícil de c o m p r a r . E s t á  m u i t o  caro;
Tarde: tomo ca f é  com leite;
Noite: qu a n d o  dá a g e n t e  j a n t a . "
E n t r e  as l i m i t a ç õ e s  pa r a  uma a l i m e n t aç á o  a d e q u a d a  r e ­
f e r i u  a r e n d a  familiar. D e m o n s t r o u  f a lta de c o n h e c i m e n t o  sobre 
os a l i m e n t o s  c o m o  fonte de n u t r i e n t e s  n e c e s s á r i o s  p a r a  o o r g a ­
n i s m o  e i n a d e q u a d a  c o m p r e e n s ã o  do papel da n u t r i ç ã o  s o b r e  a lac-- 
taçào, sua s a ú d e  e bem estar. D e s c o n h e c i a  a e x i s t ê n c i a  de p r o ­
g r a m a s  de a u x í l i o  n u t r i c i o n a l  na c o m u n i d a d e .  N e g o u  t a b u s  a l i m e n -
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t a r e s  a s s o c i a d o s  à lactação. E n t e n d o  que es t e  p e r i o d o  não impoe 
r e s t r i ç õ e s  a l i m e n t a r e s .  R e f e r iu ter bom apetite, a c e i t a  bem os 
a l i m e n t o s  de mo d o  geral e m a n i f e s t o u  d e s e j o  em obter uma n u t r i ­
ção a d e q u a d a .  N e g o u  a l e r g i a s  ou i n t o l e r a n c i a s  a l i m e n t a r e s  e r e ­
f e r i u  p o s s u i r  boa á r e a  em sua r e s i d ê n c i a  p a r a  o c u l t i v o  de v e r ­
duras, p lantas, h o r t a l i ç a s  e frutas.
Q u a n t o  aos a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  à p r o v i s ã o  de c u i d a ­
dos a s s o c i a d o s  com os p r o c e s s o s  de e l i m i n a ç ã o  de excreção, em 
r e l a ç ã o  ao f u n c i o n a m e n t o  i n t e stinal A n i t a  r e f e r i u  e l i m i n a ç ã o  r e ­
g u lar normal com f r e q u ê n c i a  de duas v e z e s  ao dia (uma p e l a  m anhã 
e o u t r a  a noite). A c r e s c e n t o u  que i n c l u s i v e  agora, no p ó s - o p e r a ­
t ó r i o  (cesária) já t i n h a  c o n s e g u i d o  e v a c u a r  d u a s  vezes. N e g o u  
q u a l q u e r  d i s t ú r b i o  r e f e r e n t e  a e l i m i n a ç ã o  int e s t i n a l  (diarréia, 
o b s t i p a ç ã o ,  s a n g r a m e n t o ,  h e m o r r ó i d a s ) .  D e m o n s t r o u  c o n h e c i m e n t o  
s o b r e  a r e l a ç ã o  e x i s t e n t e  e n t r e  as e l i m i n a ç õ e s  e a q u a n t i d a d e  e 
q u a l i d a d e  de l í q u i d o s  e a l i m e n t o s  ingeridos. S a b i a  por e x e m p l o  
que d e t e r m i n a d o s  a l i m e n t o s  c o m o  repolho, m a c a  e g o i a b a  tem e f e i ­
to o b s t i p a n t e  e que a laranja, o c a l d o  de a m e i x a  preta, o m a m ã o  
a g e m  c o m o  laxantes. No que diz r e s p e i t o  à fun ç ã o  u r i n á r i a  n e gou 
qua l q u e r  ti p o  de d i s t ú r b i o  (disúria, a r d ê n c i a  mic c i o n a l ,  r e t e n ­
ção, i n c o n t i n ê n c i a ,  infecção). R e f e r i u  uma p r o d u ç ã o  u r i n á r i a  
d i á r i a  a p r o x i m a d a  de um l i t r o  e meio, o que e s t á  d e n t r o  dos li ­
m i t e s  da n o r m a l i d a d e .  Em r e l a ç ã o  a f r equência, a f i r m o u  ser v a ­
riável, o s c i l a n d o  e n t r e  qu a t r o  a se i s  v e z e s  ao dia. As c a r a c t e ­
r í s t i c a s  da u r i n a  no m o m e n t o  do e x a m e  e r a m  d i f í c e i s  de d e s c r e v e r  
e avaliar, uma vez que a m e s m a  a p r e s e n t a v a - s e  m i s t u r a d a  com ló- 
quios s a n g u i n o l e n t o s . N e g o u  d i s t ú r b i o s  ou a l t e r a ç õ e s  genitais.
Ho que dis: r e s p e i t o  aos h á b i t o s  h i g i ê n i c o s  após as e l i m i n a ç õ e s  
r e f e r i u  que c o s t u m a  l i m p a r - s e  u t i l i z a n d o  papel h i g i ê n i c o  no s e n ­
t i d o  â n t e r o - p o s t e r i o r  e t a m b é m  "tomar b a n h o  por ba i x o "  com água 
c o r r e n t e  de 3 ou 4 v e n e s  por dia.
Em r e l a ç ã o  à m a n u t e n ç ã o  do e q u i l í b r i o  e n t r e  a t i v i d a d e  
e repouso, A n i t a  d e m o n s t r o u  c o n h e c i m e n t o  a c e r c a  da i m p o r t â n c i a  
de e s t a b e l e c e r  e m a n t e r  e q u i l í b r i o  e n t r e  a t i v i d a d e  e repouso, 
mas c o n f e s s o u  que, m u i t a s  v e z e s  m e s m o  motivada, nem s e m p r e  é 
p o s s í v e l  a l c a n ç á - l o ,  p o i s  n o r m a l m e n t e  tem e x c e s s o  de t r a b a l h o  na 
e s f e r a  d o m é s t i c a :
" A c o r d o  às 6 h o r a s  da manhã, faço o c a f é  p a ­
ra o meu marido, p a s s o  a r o u p a  dele; de p o i s  
c u i d o  das crianças, a r r u m o  a casa, lavo a 
roupa, faço o almoço, a r r u m o  a cozinha, p a s ­
so a r o u p a  da casa, faço o café da t a r d e  e 
a s s i m  vai até às £3 :@0 h o r a s  ma i s  ou m e nos 
quando vou dor m i r  (...). N o r m a l m e n t e  não 
c o s t u m o  d e s c a n s a r  d u r a n t e  o dia. Nao t enho 
n i n g u é m  pra me ajudar; as c r i a n ç a s  que ficam 
em c a s a  a i n d a  são m u i t o  p e q u e n a s  e meu m a r i ­
do fica o dia todo fora, só v o l t a  a n o i t e  
pra d o r m i r . Nos finais de s e m a n a  é que ele 
fica em c a s a  e me a j u d a  um p o u q u i n h o . "
íiuanto às a t i v i d a d e s  que d e s e n v o l v e  a nível d o m i c i l i a r  
d i s s e  a i n d a  que não s e n t i a  d i f i c u l d a d e s  e até g o s t a v a  de r e a l i ­
zá-las, mas as v e z e s  t o r n a v a m - s e  c a n s a t i v a s :
"Eu g o s t o  do que eu faço; não sou de ficar 
m a t a n d o  o serviço, só que tem h o r a  que c a n ­
sa; todo dia cozinhar, lavar e p a s s a r  roupa, 
cuidar das crianças, da ca s a  e a s s i m  por 
diante, sem n i n g u é m  pra ajudar, não é fácil. 
Has m e s m o  a s s i m  é o que eu g o s t o . "
R e f e r i u  que h a b i t u a l m e n t e  d o r m e  era m é d i a  7 h o r a s / d i a  e 
que p o s s u i  s o n o  tra n q u i l o ,  " p e s a d o 1', o que d e v e r á  ser a l t e r a d o  
nos p r ó x i m o s  m e s e s  em fu n ç ã o  do n e n é m  que a c a b a  de n a s c e r . Q u a n ­
to as c o n d i ç o e s  do a m b i e n t e  -Físico no dom i c í l i o ,  r e l a t o u  que as 
m e s m a s  -Favorecem o a t e n d i m e n t o  das n e c e s s i d a d e s  de so n o  e r e p o u ­
so: tem um q u a r t o  p r i v a t i v o  s e n d o  que d o r m e  em uma c a m a  de casal 
c o m  o marido. 0 qu a r t o  e m b o r a  pequeno, a p r e s e n t a  c o n d i ç o e s  s o n o ­
ras, de t e m p e r a t u r a  e l u m i n o s i d a d e  a d e q u a d a s  ao seu p a d rao p e s ­
soal de sono.
Na m a t e r n i d a d e ,  local onde se e n c o n t r a v a  no momento, 
e m b o r a  n ã o  t i v e s s e  que lavar, passar, cozinhar, a r r u m a r  a ca s a  e 
cu i d a r  dos -Filhos, não c o n s e g u i a  a t e n d e r  s a t i s f a t o r i a m e n t e ,  os 
r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  r e l a t i v o s  à m a n u t e n ç ã o  do e q u i l í b r i o  
e n t r e  a t i v i d a d e  e repouso, em função das c o n d i ç o e s  do me i o  am- 
b ient e :
"(...) a n o i t e  eu não t e n h o  c o n s e g u i d o  d o r ­
mir p o i s  esta sa l a  é m u i t o  quente, tem muito 
m o s q u i t o  e fazem m u i t o  barulho; é um tal de 
n e n é m  chora n d o ,  de mães c o n v e r s a n d o ,  f u n c i o ­
n á r i a s  e n t r a n d o  e s a i n d o  (...) é uma l o u c u ­
ra ! "
D e m o n s t r o u  p r e o c u p a ç ã o  qua n t o  ao seu r e t o r n o  ao d o m i ­
c í l i o  p o i s  não c o n t a  com um s i s t e m a  de a p o i o  p a r a  r e a l i z a r  as 
a t i v i d a d e s  d o m é s t i c a s ,  nem m e s m o  no p e r í o d o  de r e s g u a r d o .  Isto 
p o r q u e  p u d e  p e r c e b e r  que a d i v i s ã o  do t r a b a l h o  d o m é s t i c o  o b e d e c e  
a i n d a  aos r í g i d o s  p a d r õ e s  de v a l o r e s  a t r i b u í d o s  até bem p o u c o  
t e m p o  em n o s s a  s o c i e d a d e  aos g ê n e r o s  m a s c u l i n a  e feminino, ou 
seja, o p r i m e i r o  co m o  p r o v e d o r  das c o n d i ç o e s  e s s e n c i a i s  para a 
m a n u t e n ç ã o  da s e g u r a n ç a  d o m é s t i c a  e o s e g u n d o  c o m o  p e ç a  central
das t a r e f a s  de c u i d a r  da casa, dos filhos, c o z i n h a r  (transformar 
o cru em c o z i d o ).
A n i t a  r e f e r i u  que a n t e s  de casar t r a b a l h a v a  co m o  e m ­
p r e g a d a  d o m é s t i c a .  I n i c i o u  e s t a  a t i v i d a d e  com i2 anos. Depois 
que c a s o u  p a s s o u  a fazer fax i n a  como diarista:
"Eu a i n d a  era criança, nem t i n h a  ficado m o ­
c i n h a  a i n d a  qua n d o  c o m e c e i  a t r a b a l h a r  como 
d o m é s t i c a .  T i n h a  i£ anos. M i n h a  f a m í l i a  era 
pobre, m i n h a  mãe t i n h a  d e z e s s e i s  filhos e eu 
t i v e  que me virar bem cedo.
(...) D e p o i s  que casei aí parei de t r a b a l h a r  
c o m o  d o m éstica, a s s i m  de ficar o t e m p o  todo 
na c a s a  da patroa. P a s s e i  a t r a b a l h a r  como 
faxineira, tipo d i a r i s t a  (...) S e m p r e  que 
dava eu p e g a v a  fa x i n a  p o r q u e  era um d i n h e i -  
r i n h o  a m a i s  que e n t r a v a  em ca s a  e t a m b é m  eu 
g o s t a v a  de t r a b a l h a r  fora."
A t u a l m e n t e  d e c l a r o u - s e  d e s e m p r e g a d a  em fu n ç ã o  do p e ­
r í o d o  de r e s g u a r d o  em que se e n c o n t r a v a ,  mas d i s s e  que logo que 
t i ver em c o n d i ç õ e s  v o l t a r á  às suas a t i v i d a d e s  de faxineira. D i s ­
se t a m b é m  que seu e s p o s o  não g o s t a  m u i t o  que ela t r a b a l h e  fora, 
mas c o m o  é preciso, ele aceita. Era r e l a ç ã o  às a t i v i d a d e s  de la­
zer, r e l a t o u  que de vez em quando vai à ca s a  de sua mãe e às v e ­
zes vai a m i s s a  aos sábados, lias o que g o s t a v a  m e s m o  era de fi­
car em c a s a  com os filhos.
No que diz r e s p e i t o  aos a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  à m a n u ­
t e n ç ã o  do e q u i l í b r i o  e n t r e  r e c o l h i m e n t o  e i n t e r a ç ã o  social c o n ­
v e r s a m o s  s o b r e  a c o m p o s i ç ã o  familiar. A n i t a  c o n s i d e r o u  que a 
m e s m a  es t á  c o n s t i t u í d a  pe l o  casal, os filhos e a f a m í l i a  de o r i ­
g em (dela e do esposo). Na sua c o n c e p ç ã o  t o d o s  fo r m a m  sua f a m í ­
lia :
"Ah, -Família prs mim são os meus -Filhos, o 
meu marido, os m e u s  pais, me u s  irmãos, os 
p a i s  do meu marido, os irmãos dele, os meus 
avós, os avós dele, os meus primos, os p r i ­
mos d e l e  e a s s i m  por diante. F a m i l i a  pra mira 
são t od o s  el e s ."
A n i t a  d i s s e  que sua -Família de o r i g e m  é e x t e n s a  e está 
c o n s t i t u í d a  p e l o s  s e u s  p a i s  e m a i s  d e z e s s e i s  -Filhos: no v e  m u l h e ­
res e s e t e  homens. Das m u l h e r e s  ela é a mais velha, s e n d o  que 
dos homens, d o i s  são m a i s  v e l h o s  que ela. Q u a n t o  à -Família de 
o r i g e m  do seu e s p o s o  diz que a m e s m a  e s t á  c o n s t i t u í d a  p e l o s  pais' 
e m a i s  c i n c o  -Filhos: d u a s  m u l h e r e s  e t r ê s  homens, s e n d o  que seu 
e s p o s o  é o ma i s  velho.
0 n ú c l e o  d o m é s t i c o  da -Família de A n i t a  e n t r e t a n t o ,  e s ­
tá c o n s t i t u í d o  a p e n a s  p e l o  e s p o s o  e s e u s  seis filhos: A d r i a n a  (9 
anos), A d r i a n o  (8 anos), A l e x a n d r e  (7 anos), A n d r e i a  (4 anos), 
A l i c e  (3,5 anos) e o n e n é m  que a c a b a  de na s c e r  e que a i n d a  náo 
c o l o c o u  nome. P o r t a n t o  m o r a m  ao t o d o  em sua r e s i d ê n c i a  o i t o  p e s ­
soas, das quais, a m a i o r i a  crianças, c o n s i d e r a d a s  d e p e n d e n t e s  de 
c u i d a d o s  p a r e n t a i s .  E m b o r a  A n i t a  t e n h a  r e f e r i d o  bom r e l a c i o n a ­
m e n t o  com todos, a p o n t a v a  A d r i a n o  (8 anos) co m o  o mais amigo, o 
me 1 h or c orapan h e i r o :
"Eu não sei o que é, nem sei m e s m o  explicar, 
mas o A d r i a n o  p a r e c e  que e n t e n d e  mel h o r  as 
coisas, é mais maduro; ele s e m p r e  se p r e o c u ­
pa comigo, é ma i s  a m i g o  e s t á  s e m p r e  do meu 
Ia d o ."
Do ti p o  n u c l e a r  intacta., a f a m í l i a  de A n i t a  s e g u i a  aos 
p a d r õ e s  t r a d i c i o n a i s  v i g e n t e s  na s o c i e d a d e  o c i dental: i n s t i t u i d a  
f o r m a l m e n t e  a t r a v é s  do c a s a m e n t o  ( p erante a u t o r i d a d e s  c i vis e 
r e l i g i o s a s ) ,  f u n c i o n a v a  co m o  uma u n i d a d e  f o r m a d a  por i n d i v í d u o s  
que c u m p r e m  d e t e r m i n a d o s  papéis, c a b e n d o  ao h o m e m  a s s u m i r  o p a ­
pel de p r o v e d o r  e n q u a n t o  m a r i d o - p a i  e à mulher a s s umir os c u i d a ­
dos com a c a s a  e fi l h o s  e n q u a n t o  e s p o s a / m ã e ,  c o n f o r m e  já m e n c i o ­
nei a n t e r i o r m e n t e .  A d i n â m i c a  das r e l a ç õ e s  no in t e r i o r  da f a m í ­
lia se dava, s e g u n d o  Anita, de forma h a r m ô n i c a  e car i n h o s a .  In­
t e r n a m e n t e  já v i v e n c i a r a m  v á r i a s  c r i s e s  p r o v o c a d a s  p r i n c i p a l m e n ­
te p e l a  p e r d a  do e m p r e g o  do "chefe da família", e m b o r a  isto não 
t e n h a  s i d o  m o t i v o  pa r a  o d e s a g r e g a m e n t o  da mesma. A n i t a  d isse 
que a p e s a r  das d i f i c u l d a d e s  s ó c i o - e c o n ô m i c a s  e n f r e n t a d a s ,  s e n ­
t i a - s e  f e l i z  no c a s amento:
"E s t o u  c a s a d a  há i3 anos. Ele foi o meu p r i ­
m e i r o  namor a d o .  D u r a n t e  es s e  t e m p o  todo de 
c a s a m e n t o  eu p o s s o  dizer que sou uma mulher 
f e l iz. Ele me t r a t a  bem, me respeita. Não 
bebe, não tem v í c i o s  e pe l o  o que eu sei, 
n u n c a  me t r a i u  com o u t r a  mulher. A n t e s  eu 
c u i d a v a  da ca s a  dos outros, dos filhos dos 
outros. Hoje, m e s m o  com d i f i c u l d a d e s ,  eu 
c u i d o  da m i n h a  casa, do meu chão, do meu m a ­
rido. E isso p a r a  mim é o que i m p o r t a !”
Q u a n t o  às c a r a c t e r í s t i c a s  s o c i o - c u l t u r a i s  das f a m í l i a s  
de origem, A n i t a  d i s s e  que a sua m i g r o u  há 3@ anos do m u n i c í p i o  
de B o m  R e t i r o  p a r a  F l o r i a n ó p o l i s ,  onde foi morar na A g r o n ô m i c a ,  
b a i r r o  r e s i d e n c i a l  p e r i f é r i c o  do m e s m o  m u n i c í p i o .  De a c o r d o  com 
A n i t a  os m e s m o s  v i e r a m  em b u s c a  de m e l h o r e s  c o n d i ç o e s  de vida e 
de t r a b a l h o .  Se u s  pa i s  são de o r i g e m  italiana. Já a f a m í l i a  do
e s p o s o  de Anifca é n a t ural e s e m p r e  r e s i d i u  no m u n i c í p i o  de F l o ­
ri an óp o 1 i s .
Em r e l a ç ã o  à s i t u a ç ã o  e c o n ô m i c a  das -Famílias de o r i ­
gem, A n i t a  d i s s e  que t a n t o  a d e l a  qua n t o  a do esposo, são “fam í ­
lias pob r e s " .  D i s s e  que seu pai era p e d r e i r o  e que sua mãe era 
do lar. T o d o s  os dois, res s a l t o u ,  e r a m  a n a l f a b e t o s .  Q u a n t o  aos 
p a i s  do seu e s p o s o  d i s s e  que o sogro, com e s c o l a r i d a d e  de p r i ­
m e i r o  grau, t r a b a l h o u  quase a vi d a  toda c o m o  v i g i a  e sua sogra, 
t a m b é m  a n a l f a b e t a ,  era "do lar". A m b a s  as f a m í l i a s  p o s s u í a m  casa 
p r ó p r i a  c o n s t r u í d a  em t e r r e n o  c o n s i d e r a d o  legal.
Ho que diz r e s p e i t o  à r e l a ç ã o  d e s e n v o l v i d a  com as f a ­
m í l i a s  de origem, A n i t a  r e f e r i u  que m a n t i n h a  p o u c o s  contatos, 
t a n t o  com a sua f a m í l i a  qu a n t o  com a f a m í l i a  do seu esposo. Não 
t i n h a  o h á b i t o  de p r o c u r á - l o s  ou v i s i t á - l o s .  Com p o u c a  f r e q u ê n ­
cia v i s i t a v a  a c a s a  de se u s  pais que fi c a v a  p r ó x i m a  ao local o n ­
de reside. Por o u t r o  lado, d i s s e  t a m b é m  que os m e s m o s  r a r a m e n t e  
a p r o c u r a v a m :
"Eu não s i nto v o n t a d e  de sair de casa, de 
fazer visitas. G o s t o  de ficar na m i n h a  casa 
com me u s  filhos. A c h o  que com e l e s  a c o n t e c e  
a m e s m a  coisa."
Q u a n t o  à r e l a ç ã o  com o g r u p o  de p a r e s  (amigos, p e s s o a s  
da m e s m a  idade, v i z i n h a s  e outros) A n i t a  r e f e r i u  não ter mu i t a s  
a m i z a d e s ,  nem m e s m o  com os vizinhos. Não p a r t i c i p a v a  de a t i v i d a ­
des c o m u n i t á r i a s .  D e m o n s t r o u  p o u c a  m o t i v a ç ã o  p a r a  e s t a b e l e c e r  
e q u i l í b r i o  e n t r e  r e c o l h i m e n t o  e i n t e r a ç ã o  social.
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Em r e l a ç a o  à p r o m o ç ã o  do f u n c i o n a m e n t o  e d e s e n v o l v i ­
m e n t o  nor m a i s ,  o b s e r v e i  que A n i t a  a p r e s e n t a v a  a s p e c t o  geral s a u ­
dável, e n c o n t r a v a - s e  lúcida, r e c e p t i v a  e com boa d i s p o s i ç ã o  
a p a r ê n c i a  h i g i ê n i c a  era s a t i s f a t ó r i a ,  e s t a v a  com v e s t u á r i o  li ¡li­
táis no m o m e n t o  a p r e s e n t a v a m - s e  e s t a b i l i z a d o s ,  d e n t r o  dos l i m i ­
tes da n o r m a l i d a d e :  p u l s o  cheio, rítmico, com 78 b a t / m i n ; PA - 
í2@ h  70 mmi~lg ; r e s p i r a ç ã o  normal, com 18 m o v / m i n  e Tü - 3 6 , 2 ^  C. 
E s t r u t u r a  e f u n c i o n a m e n t o  dos s i s t e m a s  c a r d i o v a s c u l a r , r e s p i r a ­
t ó r i o  e d i g e s t i v o  a p a r e n t e m e n t e  normais. E m b o r a  os s i s t e m a s  mús- 
c u l o - e s q u e l é t  ico e i n t e r t e g u m e n t a r  p u d e s s e m  ser c o n s i d e r a d o s  
normais, e s t a v a m  com seu f u n c i o n a m e n t o  l i m i t a d o  (locomoção, m o ­
t i l i d a d e  e i n t e g r i d a d e  c u t â n e a )  em função da i n c i s ã o  c i r ú r g i c a  
a b d o m i n a l  d e c o r r e n t e  de c e s a r i a n a  recente. Q u a n t o  aos ó r g ã o s  dos 
s e n t i d o s ,  a p r e s e n t a v a m - s e  í n t e g r o s  e f u n c i o n a n d o  n o r m a l m e n t e .  
R e f e r i u  b o a  a c u i d a d e  visual e auditiva. N e g o u  qu a l q u e r  d i s t ú r b i o  
a n t e r i o r  r e l a c i o n a d o  à a u d i ç ã o  e visão. N u n c a  u s o u  ó c u l o s  com 
le n t e s  de g r a u  e e n x e r g a v a  bem à dis t â n c i a .  0 m e s m o  o c o r r i a  com 
o tato, o o l f a t o  e a gustação: r e f e r i u  ó t i m a  s e n s i b i l i d a d e  e 
p e r c e p ç ã o  ao toque, ao odor e ao gosto, ó r g ã o s  de r e p r o d u ç ã o  em 
fase de i n v o l u ç ã o  ( l o q u e a ç ã o  e i n v o l u ç ã o  u t e r i n a )  e p r o g r e s s ã o  
(lactação) com c a r a c t e r í s t i c a s  normais. Q u a n t o  à a t i v i d a d e  s e ­
xual, n e g o u  q u alquer d i s t ú r b i o  ou d i f i c u l d a d e  (dispareunia, 
a n o r g a s m i a ,  d i m i n u i ç ã o  do d e s e j o  sexual). R e f e r i u  m a n t e r  r e l a ­
ç õ e s  f r e q u e n t e s  com o esposo. N e g o u  t abus a s s o c i a d o s  ao f u n c i o ­
n a m e n t o  sexual e à s e x u a l i d a d e .  A c r e d i t a  que p o d e r á  ma n t e r  r e l a ­
çõ e s  s e x u a i s  com o e s p o s o  ap ó s  20 a 30 dias de res g u a r d o .  Em re-
laçáo ao método anticoncepcional a ser adotado, referiu que o p ­
tou em comum acordo com o esposo, por um irreversível Claqueadu- 
ra das trompas) o que a deixava despreocupada para o -Futuro.
Ho que diz respeito à utilizaçao dos serviços de saú­
de, no sentido de promover o -Funcionamento e desenvolvimento 
normais, com excessao do acompanhamento no pré-natal, disse que 
só procurava em caso de doença mais grave, na presença de dor 
■Física ou algttm distúrbio da saúde, quando nao conseguia resol­
ver com remédios caseiros (chás, utilizaçao do calor e -Frio, 
simpatias e benzimentos.). normalmente os serviços que utilizava 
eram os da rede pública já que tinha como instituto de previdên­
cia o INAMPS. Ha sua opinião estes serviços de um modo geral 
prestavam assistência de pouca qualidade o que era agravado com 
as greves -Frequentes. Disse que durante a gestaçào estava bas­
tante motivada e consciente da importância das consultas no pré­
natal para a sua saúde e a do bebe, mas deixou de ser atendida 
em três consultas em função das greves. 0 mesmo se dava quanto 
às consultas ao dentista:
"iá muito difícil pegar um número pro dentis­
ta e mesmo assim quando nào estào em greve 
nào é qualquer tratamento que fazem."
Ao ser questionada sobre os -Fatores de risco relativo* 
aos tumores g inecológicos mais incidentes em nosso meio, bem co­
mo os de pele e cavidade oral alegou falta de conhecimento. N e ­
gou et i 1i s m o .
Referiu ¡«enarca aos onze (ii> anos cora início da ati­
vidade sexual aos 15 anos. Ciclo menstrual 30/4. Negou corrimen­
to vaginal, sangraraento e doenças sexualmente transmissíveis an­
teriores. Disse que durante a gestação fez uso somente de medi­
camento anti-emético no p r i m e i r o  trimestre, mas nao sabia infor­
mar o nome. Nao apresentou nenhum desvio de saúde durante a gra­
videz. No que diz respeito ao preparo para amamentar neste pe­
ríodo, referiu que náo teve nenhum tipo de preparo ou cuidado, 
isto por achar desnecessário uma vez que nunca teve problemas ao 
amament ar :
"Nunca saiu nada no peito antes; calor de 
figo; rachadura, zipras essas coisas assim. 
Eu sempre amamentei sem problemas. Por isso 
que eu não vi necessidades de me preparar 
para amamentar".
Embora tivesse frequentado o serviço de Pré-Natal re­
feriu não ter recebido nenhuma orientação sobre a importância da 
amamentação e os cuidados que deveria ter com os seios durante a 
gestação, liesmo assim durante este período, disse que já pensava 
no aleitamento materno como forma de alimentar o filho:
"Já durante a gravidez eu imaginava o meu 
filho mamando no meu peito; mamadeira nem 
pensar. Eu pensava mesmo era em dar o peito 
direto; já pros meus outros eu nunca dei 
chá, nem essas coisas assim. Era so o peito
Em relação ao parto atual Anita informou que em 
25/02/89 às 6 : horas da manhã foi admitida na maternidade e ás 
7:3® horas foi submetida à uma cesariana por distocia de colo.
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De acordo com dados obtidos no prontuário a mesma ocorreu dentro 
das seguintes conüiçoes: rotura de membranas artificial, liquido 
claro, apresentação cefálica. Nasceu feto vivo, sexo masculino 
com as seguintes condiçoes ao nascer: Apgar 9 no primeiro e 
quinto minuto, e í{à no í$S minuto. Submetido aos primeiros cui­
dados imediatamente após o nascimento. Exame físico realizado 
pelo pediatra após uma hora do nascimento: pele rósea, ativo, 
choro forte, reflexos presentes. Cabeça e pescoço sem anormali­
dades, função cardíaca normal, pulmões limpos, dorso anatômico, 
clavículas íntegras, abdomem plano sem visceromegaiias, ortoloni 
negativo, pulsos simétricos, testículos sem anormalidades inse­
ridos na bolsa escrotal. Teste de Capurro: idade gestacional 4€< 
semanas, R.N.T (recém-nascido a termo). Peso: 37 8 0  kg (A I G : ade­
quado para a idade gestacional). Altura: 5@ cm, perímetrõ cefá­
lico: 35 cm, perímetro toráxico: 38 cm, perímetro abdominal: 31 
cm. Sinais vitais normais. Permaneceu no berçário de recém-nas­
cidos normais em berço aquecido por um período aproximado de 3 
horas. Foi levado para junto de Anita após 6 horas do nascimen-
No pós-parto imediato (dados obtidos também no pron­
tuário), Anita apresentou sinais vitais estáveis dentro dos li­
mites da normalidade. Manteve-se afebril, normotensa e eupneica. 
útero eutônico, lóquios sanguinolentos em quantidade moderada, 
cor e odor com características normais. Dor controlada por anal­
gésicos. Mamas normotensas, mamilos íntegros, protrusos com pre­
sença de colostro. Eliminação urinária normal. Deambulação a 
partir de 24 horas pós-cesária, em função da raquianestesia. In-
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cisão cirúrgica com bom aspecto, ausência de secreção ou qual­
quer outra anormalidade. Abdomem flácido.
Anita referiu estar se sentindo bem especialmente por 
ter feito ligadura das trompas:
"Sinto-me ótima, aliviada. Sabe porque? Por 
que fiz ligadura. Agora não preciso mais me 
preocupar em tomar pílula todos os dias. Ela 
me fazia muito mal; me dava dor de cabeça, 
enjôo e também já me disseram que ela seca o 
leite."
Auto-estima elevada, disse que gostava de si mesma, do 
jeito que é. Demonstrou interesse pelo funcionamento do seu cor­
po. Disse que nunca parou para pensar no assunto, mas gostaria 
de aprender como funciona. Quanta à amamentação demonstrou estar 
motivada para amamentar seu último filho:
"Acho que é uma boa amamentar o bebê no pei­
to; é muito gostoso, as crianças ficam mais 
saudáveis (os meus pelo menos são fortes, 
nunca ficam doentes). Esse aqui (aponta para 
o neném) vou amamentar até quando ele não 
quizer mais.
(...) Eu não tenho preguiça de amamentar. A 
noite não me incomodo de ter que levantar 
para amamentar".
Em relação as suas mamas referiu que:
"Eu gosto de minhas mamas do jeito que elas 
são. Hão ligo pra isso do peito ser pequeno, 
ser grande, em pé ou caído, ü importante é 
que eles são normais e saudáveis. Pra mim 
isso é o que vale".
Acha. que o sucesso da amamentaçao depende da própria 
mulher e que fazendo "direitinho" consegue amamentar até quando 
quer. Normalmente nao encontra dificuldades para amamentar mas 
se necessitar de ajuda espera contar com o apoio do marido. A 
tradição familiar de praticar o aleitamento materno adicionada à 
experiência anterior em relação a esta prática, também se cons­
tituem em componentes importantes dos aspectos motivacionais:
"Minha mãe teve dezesseis (ié> filhos e to­
dos foram amamentados no peito. Ela nunca 
deu mamadeira. Fui amamentada, a exemplo de 
todos os meus irmãos, até mais de um ano. 
(...) Tenho uma irmã, pra citar como exem­
plo, que ganhou neném há dois meses e só dá 
o peito e a menina dela é bem forte, bem sa­
ri i a .
(...) Já amamentei os outros filhos (todos) 
por mais ou menos 8 meses cada um. Agora 
quero amamentar até um ano, se Deus quizer. 
Isto porque agora estou despreocupada, já 
fiz ligadura".
Quando questionada sobre suas mamas Anita referiu que 
nunca tinha parado para pensar sobre elas. Achava que as mesmas 
serviam para muitas coisas, mas considerava a alimentação dos 
filhos como sua função principal. Achava também que a mesma em­
belezava o corpo da mulher e que era um órgão de prazer sexual. 
Não sabia como é a estrutura interna da glándula mamária e nem 
como a mesma funcionava. Quanto às suas crenças em relação à 
amamentação disse que:
"Eu amamento porque acredito e sei que o 
leite do peito é como um remédio. Nao é pre­
ciso levar o neném toda hora no médico; os 
filhos que tenho sempre foram amamentados e 
nunca foram de ir muito ao médico.
Penso que o leite protege a criança e quando 
dá sarampo, catapora, ou essas doenças as­
sim, dá mais fraquinha".
Ho que diz respeito aos requisitos de auto-cuidado re­
lativos ao desvio de saúde, Anita referiu ser uma mulher saudá­
vel, sem história anterior ou atual de processos patológicos 
agudos ou crônicos importantes. No que se refere ao nível de 
prevenção primária frente a estes requisitos a mesma demonstrou 
falta de conhecimento e pouca motivacào em relação a determina­
dos aspectos do auto-cuidado à sadde: referiu nào saber fazer o 
auto-exame das mamas (a técnica) nem o período e a frequência 
correta para a realização do mesmo. Quanto ao exame preventivo 
do cancer de colo uterino disse que nunca realizou e demonstrou 
não valorizá-lo muito.
Para manter e recuperar sua sadde e a de seus filhos 
disse que costumava procurar os serviços de sadde da rede públi­
ca, seja municipal, estadual ou federal. Demonstrou conhecimento 
sobre a importancia de vacinar o filhos e referiu que costumava 
seguir corretamente o esquema preconizado pela rede básica de
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saúde. Ao ser questionada sobre o que entendia por saúde e doen­
ça a mesma expressou:
"Bem, saúde pra mim é quando a pessoa é for­
te e nunca fica doente. Por exemplo, eu te­
nho saúde, nunca fico doente. (...) Agora o 
que é doença? Acho que é quando uma pessoa 
fica fraca, abatida tem alguma dor no corpo. 
Acho que doença é isso."
Através da análise destes dados referentes aos requi­
sitos de auto-cuidado universais, desenvolvimentais e de desvio
£R
de saúde pude, c o n -Forme explicitei anteriormente» identificar os 
"assets" e os "déficits" da competencia apresentados por Anita 
frente a demanda terapéutica do auto-cuidado no aleitamento ma­
terno (diagnóstico de enfermagem). Assim sendo, com base nesta 
análise passarei a descreve-los a seguir.
Em relacao aos "assets" identifiquei que Anita pos­
suía :
capacidade física, motivacional, cognitiva e meio- 
ambiental para se engajar em operaçoes de auto-cuidado relativas 
à manutenção do influxo de ar;
capacidade física, motivacional e cognitiva para se 
e ¡'i g a j a r e m o p e r a ç o e s d e a u t o ■- c u i d a d o r e 1 a t i v a s à m a n u. t e n ç á o d o 
influxo suficiente de água;
. capacidade m o t ivacional para se engajar em operaçoes 
de auto-cuidado relativas à manutenção do influxo suficiente de 
alisentos ;
capacidade física, m o t ivacional e cognitiva para se 
engajar em operaçóes de auto-cuidado relativas á provisão e cui­
dado associados com os processos de eliminação e excreção;
. capacidade motivacional e condiçoes de meio ambiente 
físico ( no domicílio) favoráveis à manutenção do equilíbrio en­
tre atividade e repouso;
capacidade física e cognitiva (parcial) para promo­
ver o funcionamento e desenvolvimento normais;
capacidade física, motivacional e cognitiva (par­
cial) para atender requisitos de auto-cuidado relativos aos pro­
cessos vitais e de desenvolvimento;
capacidade mot ivacional, cognitiva e -Física para 
aprender e potencial para alcançar objetivos de saúde relaciona­
dos à todos os requisitos de auto-cuidado:
-• destreza manual, coordenação motora, acuidade visual 
e auditiva, tato, energia -Física, ausência de doenças e situa­
ções que contraindique^! o aleitamento materno, condições estru­
turais e -Funcionais de glândulas mamárias compatíveis com a ama­
ssent açao .
-• capacidade para memorizar, julgar e tomar decisões e 
buscar recursos.
aut o-est ima elevada, aut o-conheciment o , controle 
emocional, vontade para se engajar em operaçoes de auto--cuidado, 
aceitação do filho, desejo de amamentar.
Quanto aos déficits de competência para o auto-cuidado 
no aleitamento materno identifiquei que Anita apresentava:
déficit de competência cognitiva, -Física e meio-am- 
biental (sócio-econõmica) para atender e manter influxo sufi­
ciente de alimentos:
- padrão de ingestão alimentar diário pobre em alimentos protei­
cos e vitamínios;
-■ incapacidade para obter nutrição adequada para si e seus fami­
liares em decorrência da baixa condição sócio-econõmica;
- falta de conhecimento sobre a existência de programas de auxí­
lio nutricional na comunidade e falta de um sistema de apoio ;
- inadequada compreensão do papel da nutrição sôbre a lactação, 
sua saúde e bem estar;
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.. Falta de conhecimento acerca dos alimentos como -Fontes de nu­
trientes necessários para o organismo;
-• inicio do nrocesso digestivo (mastigação) prejudicado pelas 
precárias condiçoes dos dentes: ausência parcial, fraturas e 
cár i e s ;
déficit de competência cognitiva, sócio-econômica e 
de meio—amo iente físico (maternidade) para manter equilibrio en­
tre atividade e repouso:
- apresenta dificuldade para estabelecer e manter equilíbrio en­
tre atividade e repouso: excesso de atividade na esfera domés­
tica ;
•- falta de um sistema de apoio na execução das atividades domés­
ticas. Baixa expectativa da participação do pai no cuidado com 
o neném e demais filhos (atividade integral na esfera publi-
i— 7' \ . v. w. .• f
.. Falta de conhecimento acerca das consequências decorrentes da
•Falta de equilíbrio entre atividade e repouso especialmente no 
que se refere ao período puerperal e 1 act acionai ;
déficit de competência para manter equilíbrio entre 
recolhimento e interação social:
-• confinamiento na esfera doméstica: nao tem amigos, não conhece 
vizinhos, gosta de -Ficar em casa ;
-• baixa motivação para atividades recreativas da comunidade; 
distanciamento (social) da família de origem;
-1 i
. déficit -de competência cognitiva (parcial) o motiva- 
cional para promover o -funeionamento e desenvolvimento normais:
.. Falta de conhecimento sobre os -Fatores de risco para tumores
ginecológicos mais incidentes em nosso meio (colo uterino e 
mama) bem como os de pele e cavidade oral;
dé-Ficit de competencia cognitiva (parcial) para se 
engajar em operaçoes de aut o--cuidado relativas à lactaçao :
- falta de conhecimento acerca da anatomía da glándula mamaria e 
fisiologia da lactação (nocoes básicas), do que é colostro e 
quais sao suas propriedades, das medidas protiláticas e tera­
péuticas a serem utilizadas para mast it e ("zipra"), engurgita-- 
mento mamario (empedramento ) e hipogalact ia (diminuição da 
produção do leite), das técnicas de extração do leite, dos 
riscos do aleitamento materno cruzado, das finalidades do Ban­
co de Leite Humano e CÏAH e da utilizaçao do produto (colos­
tro, leite de transição e leite tardio);
déficit de competência cognitiva (parcial) acerca 
dos cuidados no puerpério:
- falta de conhecimento acerca dos cuidados com a incisão opera­
tória (cesária), do fenômeno de involuçáo uterina e do retorno 
das atividades físicas normais no puerpério;
déficit de competencia cognitiva e mot ivacional 
(parcial) para se engajar em operaçoes de auto-cuidado relativas 
aos requisitos de desvio de saúde a nível de prevenção primária:
.. Paita de conhecimento sobre a importância, a frequência, o pe­
ríodo e a técnica da realização do auto-exame das mamas bem 
como do exame colpocitológico ;
- baixo nível de motivação para realizá-los.
Estes -Foram os "assets" e "déficits" de competência 
para o auto-cuidado apresentados por Anita. Uma vez identifica­
dos estava estabelecido o diagnóstico de enfermagem propriamente 
d i t o .
No dia seguinte, 28/@£/89 logo que cheguei na materni­
dade me dirigi para a unidade de internação onde se encontrava 
Anita. Cheguei no local aproximadamente 7:3®, cumprimentei o 
pessoal que ali se encontrava (duas funcionárias de enfermagem, 
um médico residente e quatro pacientes). Antes de me dirigir ao 
leito de Anita observei as anotaçoes feitas no prontuário sobre 
seu estado de saude e também informei às funcionárias da unidade 
que a assistência de enfermagem a ser prestada à Anita, estaria 
sob minha responsabilidade. f:'eito isso, me dirigi até Anita para 
dar continuidade ao processo de agenciar o sistema de auto-cui- 
dado da mesma. Encontrei-a sentada sobre seu leito, sem o neném. 
Cumprimentei-a e questionei-lhe sobre o mesmo. Anita informou 
que ele ainda estava no Berçário. Já de banho tomado e com a re­
feição da manha feita, ela demonstrava preocupação com a incisão 
abdominal dizendo que gostaria que fizessem o curativo no local 
pois o médico havia olhado e deixado aberto e isto a preocupava 
muito. Disse-lhe para tranquilizar-se que eu mesma faria isso, 
mas antes gastaria de saber como havia passado à noite. A mesma 
informou que apesar dos mosquitos e do calor, tinha dormido me-
Ë 33
lhor. Quanto ao recém-nascido, informou-me que o mesmo havia ma­
mado bem. Disse que ele tinha chorado um pouco, mas como sabia 
que náo era fome levou-o ao Berçário para trocarem a sua roupa 
p o i s  estava muito quente e molhado. Em seguida o  mesmo voltou a 
dormir, acrescentou. Quanto à produção do leite disse-me que 
achava estar aumentando pois já sentia as mamas um pouco mais
Após esta conversa inicial e percebendo sua ansiedade 
em fazer o curativo, convidei-a para irmos até a sala destinada 
para esta finalidade que ficava próxima à unidade. Fomos andando 
vagarosamente até chegarmos lá. Esta sala é de pequeno porte e 
possui instalações e materiais necessários para a realização de 
curativos das pacientes internas (enfermarias) e externas (aptos 
e quartos) atendidas na maternidade. Ho momento a mesma apresen­
tava-se limpa e em ordem. Em função do calor abri a janela bas­
culante que ficava sobre a mesa de exames para ventilar melhor o 
ambiente. Antes de deitar-se, Anita expôs a região abdominal pa­
ra que eu fizesse o curativo. Observei que a mesma estava enfai­
xada com uma atadura de crepon e questionei-lhe se não tinha uma 
cinta abdominal. A mesma informou que possuía uma que ganhou de 
uma "ex-patroa" e que embora já fosse usada estava em boas con­
diçoes. Esta cinta seu marido iria trazer à tarde no momento da 
alta da maternidade. Enquanto conversávamos aproveitei para la­
var as mãos e em seguida dei início ao curativo. Observei que o 
mesmo apresentava secreção serosanguinolenta em pequena quanti­
dade pela incisão. Fiz . expressão local até a saída total da mes­
ma. Apesar da secreção, a incisão apresentava-se com bom aspecto
sem sinais de infecção ou outras complicações maiores. Anita 
questionou-me sobre os cuidados que deveria ter com a mesma e 
quando e onde iria retirar os pontos. Expliquei-lhe que deveria 
evitar esforços físicos pesados aproximadamente 45 dias, manter 
o local sempre seco e limpo, especialmente até a retirada dos 
pontos e na presença de secreção ou outra alteração poderia me 
informar. Quanto à data e local para a retirada dos pontos in- 
formei-lhe que deveria ser dentro de sete dias e que a rotina na 
maternidade era de encaminhar as pacientes para os postos de 
saúde ou IHAMPS para retirá-los, mas como eu havia me proposto a 
acompanhá-la também poderia fazê-lo. Terminado o curativo enfai­
xei o abdomem com uma nova atadura de crepon, lavei novamente as 
mãos, auxiliei-a a levantar-se e retornamos para a unidade. Aco­
modada em seu leito procurei dar continuidade às diferentes eta­
pas do processo de enfermagem conforme havíamos estabelecido. 
Inicialmente comentei com Anita sobre os dados que eu havia co­
letado com a mesma no dia a n t e i r o r . Neste particular, expliquei- 
lhe que ao sair da maternidade naquele dia, procedi a análise 
dos mesmos conforme preconizei em meu estudo. Disse-lhe que, com 
base nesta análise, pude identificar de um lado aspectos positi­
vos ("assets") que ajudariam e muito para que a mesma obtivesse 
sucesso na amamentação, mas por outro lado eu também havia iden­
tificado alguns "déficits" de competência para o auto-cuidado 
que precisariam ser corrigidos. Logo de imediato Anita reagiu e 
sorrindo me disse:
"Ainda bem que eu também tenho pontos posi­
tivos senão eu ia ficar desanimada".
Na realidade esta observação de Anita, chamou-me a 
atenção para o fato de que era importante ressaltar também os 
aspectos positivos da conipetência para o auto-cuidado no aleita­
mento materno- e não somente os "déficits". Isto por que, pelo 
que percebi os primeiros, poderiam quando bem observados e iden­
tificados, ser bastante úteis como elementos motivadores, no di­
recionamento da assistência de enfermagem frente aos "déficits". 
Assim sendo apresentei para Anita o resultado de minha análise,
auto-cuidado no aleitamento materno. A partir daí, com base nos 
"déficits" de competência para o auto-cuidado identificados, na 
sua totalidade classificados como sendo do sistema de suporte 
educativo, dei início juntamente com Anita, que concordou com os 
mesmos, ao estabelecimento de objetivos de saúde a serem alcan­
çados a fim de corrigir tais déficits.
Para melhor nos organizarmos procurei obedecer a se­
qüência adotada no instrumento elaborado para o levantamento de 
dados, iniciando o est abeiecmento de objetivos de saúde pelos 
déficits de competência relacionados com os requisitos de auto- 
cuidado universais, seguidos dos desenvolvimentais e por último 
de desvio de saúde. No que diz respeito aos déficits de compe­
tência apresentados por Anita frente aos requisitos de auto-cui­
dado universais foram estabelecidos os seguintes objetivos de 
saúde :
i£) Relativos à manutenção do influxo suficiente de 
alimentos: Ca) corrigir e/ou reduzir déficits de ingestão pro­
teica, calórica e vitamínica; (b) adquirir conhecimento sobre a
existencia de programas de auxílio nutricional na comunidade e 
obter um sistema de apoio na área; Cc) compreender adequadamente
o papel da nutrição sobre a sua saúde, bem estar e lactação; Cd) 
obter condiçoes nutricionais adequadas para a manutenção da lac­
tação por um período mínimo desejável de ò meses; (e) adquirir 
conhecimentos acerca dos alimentos como fontes de nutrientes e 
dos nutrientes necessários para o organismo; <f) otimizar a qua­
lidade e a quantidade de nutrientes necessários para o organis­
mo ; (g) recuperar, manter e promover a saúde bucal;
£9) Relativos à manutenção do equilibrio entre ativi­
dade e repouso: (a) estabelecer e manter equilíbrio entre ativi­
dade e repouso: aumentar horas de sono e repouso de acordo com 
suas necessidades e estabelecer um horário de descanso durante o 
dia; moderar nas atividades que exigem maior esforço físico; (b) 
obter um sistema de apoio nas atividades domésticas; íc) preve­
nir complicação e/ou limitações em relação ao seu estado de saú­
de e seu bem estar;
39) Relativos à manutenção do equilíbrio entre reco­
lhimento e interação social: (a) estabelecer e manter ambiente 
familiar e social que promova: maior interação e participação na 
esfera pública; atividades de laner; comunicação de sentimentos 
e maior aproximação com relação à família de origem da cliente.
49) Relativos á promoção de funcionamento e desenvol­
vimento normais: (a) estimular uma consciência preventiva e de 
diagnóstico precoce relativos ao cancer de colo uterino, de ma­
ma, pele, cavidade oral, bem como à outras alterações específi­
cas da saúde da mulher.
Em relação aos déficits de competência para q  auto- 
cuidado frente aos requisitos de auto-cuidado de desenvolvimento 
tais objetivos foram: (a) garantir o estabelecimento e a manu­
tenção da lactação por um período mínimo desejável de seis me­
ses; (b) prevenir complicaçoes relativas ao processo lactacional 
e ao período puerperal; obter conhecimentos acerca do processo 
lactacional e aos cuidados puerperais.
Ho que diz respeito aos déficits de competência para o 
auto-cuidado relativos aos requisitos de auto-cuidado de desvios 
de saúde os objetivos de saúde estabelecidos foram: (a) adquirir 
conhecimento sobre a importância, a freqüência, o período e a 
técnica do auto-exame das mamas bem como do exame colpocitológi- 
c o ; (b) prevenir o câncer de colo uterino e detectar precoceroen- 
te o câncer de mama.
Após estabelecidos os objetivos de saúde para cada dé­
ficit de competência para o auto-cuidado identificado, dei iní­
cio à implementação da assistência propriamente dita. Em relação 
aos déficits de competência para o auto-cuidado relativos aos 
requisitos de auto-cuidado universais foram desenvolvidas nesta 
manhã várias açoes e orientaçoes.
No que diz respeito aos requisitos de auto-cuidado re­
lativos à manutenção do influxo suficiente de alimentos em fun­
ção dos déficits identificados foram desenvolvidas as seguintes 
intervenções: a) articulei com os serviços de saúde da comunida­
de de Florianópolis (municipal, estadual e federal) para identi­
ficar a existência ou não de programas de s u p 1ementação alimen­
tar. Neste particular constatei que apenas um serviço mantinha,
ainda que deficitário, programa desta natureza. Era a LBA (Le­
gião Brasileira de Assistência), da rede federal; b) orientei 
Anita sobre a existência do mesmo e encaminhei-a formalmente 
(por escrito) através do Banco de Leite Humano e CIAM para ins­
crição no referido programa; c) estimulei Anita para mobilizar 
outros recursos e buscar novas alternativas para melhorar o pa­
drão alimentar; neste sentido sugeri à mesma o aproveitamento da 
área de terra existente no domicilio para desenvolver horta do­
méstica através de orientações verbais e por escrito, ocasião em 
que lhe forneci o manual intitulado "Horta Doméstica" da 
ACARESC, Serviço de Extenção Rural; d) esclareci à mesma sobre a 
relação existente entre a qualidade da ingestão de alimentos 
versus quantidade de leite produzido; e) informei-a sobre o pa­
pel da nutrição sobre sua saúde e seu bem estar geral; f) anali­
sei juntamente com Anita, os agrupamentos de alimentos de acordo 
com as principais contribuições de cada um dqs nutrientes neces­
sários. Para melhor análise e compreensão por parte da mesma 
utilizei e entreguei cópia de quadro apresentado por WORTHINGTON 
ROBERTS (i9 8 8 ) ; g) discuti com Anita sobre a importancia estéti­
ca e funcional da saúde bucal; h) encorajei-a a procurar um den­
tista para corrigir e tratar alterações na arcada dentária logo 
que possível; i) orientei-a também sobre os cuidados com os den­
tes: escovação (técnica correta e frequência) e relação entre 
incidência de cáries x alimentação.
Frente a estas orientações e intervenções observei que 
Anita demonstrou interesse, vontade de aprender e agir. Referiu 
que iria lutar para conseguir manter uma dieta adequada a fim de
evitar problemas com a produção do leite e com sua sadde. A mes­
ma leu material inst riicional e discutiu sobre o assunto most ran- 
do-se surpresa quanto às necessidades de nutrientes necessários 
para o organismo; com relação aos agrupamentos dos alimentos 
Anita achou importante conhece-los não só para o cuidado consigo 
mesma como também para os outros elementos da família. Quanto às 
necessidades nutricionais durante o período de lactação embora 
sinta dificuldades (sócio-econômicas) em atende-las na íntegra 
achava importante conhecê-las para poder consegui — 1 as e até rei — 
vind icá-1 a s .
Quanto às orientações relacionadas com a sadde bucal a 
mesma demonstrou motivação e capacidade cognitiva para compreen­
der a importância estética e funcional da sadde bucal. Referiu 
preocupação com a auto-imagem. Disse que logo que terminar o 
"resguardo" iria procurar um dentista ( I N A M P S ) . Diante das de-
escovação dos dentes mostrou-se receptiva e informou que iria 
ensinar a seus filhos e esposo.
Quanto aos déficits de competência apresentados frente 
aos requisitos de auto-cuidado relativos à manutenção do equilí­
brio entre atividade e repouso foram desenvolvidas as seguintes 
intervenções ; a) discuti cora Anita sobre a necessidade e impor­
tância de respeitar e estabelecer um maior equilíbrio entre ati­
vidade e repouso; b) encorajei-a para procurar estabelecer limi­
tes nas atividades domésticas; neste sentido est imulei-a para 
conversar com os familiares (esposo e filhos) para que a auxi­
liem nas atividades domésticas sempre que possível; e por ultimo
c) esclareci Anita sobre as consequências decorrentes da -Falta 
de equilíbrio entre atividade e repouso nos períodos puerperal e
1 act ac i on al .
D iante das or ientacoes Anita relatou que iria tentar 
estabelecer um maior equilíbrio entre as atividades e repouso 
especialmente nos primeiros dias de "resguardo".
Ho que diz respeito aos déficits de competência apre­
sentados frente aos requisitos de auto-cuidado relativos à manu­
tenção do equilíbrio entre recolhimento e interação social esti­
mulei Anita para uma maior participação na esfera pública, suge­
rindo à mesma para procurar conversar com os vizinhos, procurar 
amigos e participar das atividades da comunidade. Refleti com a 
mesma sobre as consequências do recolhimento (isolamento) social 
total. Enfatizei também os benefícios que os contatos sociais 
poderao trazer para o alcance e desenvolvimento de seu potencial 
enquanto ser humano. Estimulei ainda sua aproximação com a famí­
lia de origem, orientando-a para utilizar na comunicação, ex­
pressão aberta e honesta de seus sentimentos especialmente em 
relação à sua mãe. Em relação a estas orientações Anita referiu 
que nunca havia parado para pensar nestes assuntos. Disse que 
nunca ninguém chegou para ela e falou que isso era importante e 
acrescentou :
‘Só converso mesmo é com meu esposo, meus 
filhos ou quando algum parente me procura. 
Talvez se eu me esforçar alguma coisa pode 
melhorar mesmo né?"
Em relação aos déficits" de competência apresentados 
frente aos requisitos de auto-cuidado relativos à promoção, fun­
cionamento e desenvolvimento, enfatizei a importância e necessi­
dade da realização de exames médicos periódicos, pelo menos uma
riódica ao dentista, preferencialmente de 6 em 6 meses. Orien­
tei-a também sobre os fatores de risco para os tumores ginecoló­
gicos mais incidentes em nosso meio (colo uterino e mama) bem 
como os de pele e cavidade oral.
Em linhas gerais estas foram as intervenções realiza­
das junto à cliente Anita no que diz respeito aos déficits de 
competência para o auto-cuidado apresentados pela mesma frente 
aos requisitos de auto-cuidado universais. Destes alguns não fo­
ram abordados pelo fato de não terem sido identificados "défi­
cits" de competência para o auto-cuidado e sim, somente "as­
sets", o que dispensou minha intervenção.
Diante das orientaçoes e ações portanto, observei que 
Anita mostrou-se bastante interessada, receptiva e com vontade 
de aprender. Demonstrou capacidade de compreensão e assimilação 
dos conteúdos abordados. Expressou estar bastante motivada para 
superar estes "déficits" embora alguns reconheça que independem 
somente de sua vontade e sim das circunstâncias sócio- econômi­
cas em que vive.
Em relação às intervenções, frente aos "déficits" de 
competência para o auto-cuidado relativos aos requisitos de au­
to-cuidado de desenvolvimento e de desvio de saúde, optamos, 
Anita e eu, para darmos prosseguimento no período vespertino.
p¿ip
Isto por varias razoes : em primeiro lugar por que o neném de 
Anita já havia chegado do Berçário e precisava mamar; em segundo 
por que eu nao queria sobrecar regá--l a com in-For maçoes e orienta-- 
çoes de modo que prejudicasse a absorção das mesmas e em tercei­
ro e último por que teríamos tempo suficiente para desenvolver­
mos à tarde, urna vez que sua alta estava prevista para as ió:&& 
horas .
Mesmo assim permaneci na unidade até as i £ :0® horas 
aproximadamente. Neste período pude observar, controlar e ava­
liar as condiçoes gerais de Anita bem como a assistência de en-
Além do curativo que havia realizado bem cedo, obser­
vei os fenômenos involutivos e progressivo do puerpério. Quanto 
aos primeiros ou seja, involuçáo uterina e loqueação percebi que 
o útero estava eutônico, com característícas involutivas normais 
e que os lóquios eram serosanguinolentos, em quantidade menor 
que no dia anterior, com odor e cor característ i c o s . Em relação 
à lactaçao, acompanhei Anita ao amamentar seu filho. Na oportu­
nidade procurei observar além das condiçoes das glândulas mamá­
rias tais como nível tensional, condiçoes dos mamilos, presença 
de alterações, dor ou desconforto, também o modo como oferecia o 
seio ao seu -Filho, a duração da mamada e como retirava o neném 
do seio. Quanto às condiçoes das mamas, embora ainda não tives­
sem muito cheias, observei que já haviam sinais de apojadura: 
estavam ligeiramente aumentadas de tamanho, quentes e túrgidas; 
os mamilos protrusas apresentavam-se íntegros sem sinais de 
trauma ou fissura mamilar. A borda mamilo-areolar estava macia.
de fácil apreensão pelo neném. Enquanto o mesmo sugava o seio 
direito, eva possível perceber a liberação de colostro em forma 
de gotas pelo seio esquerdo, o que de certo modo deixava Anita 
mais tranquila e confiante em relação a sua produção láctea. Em 
relação a técnica de amamentar Anita demonstrava habilidade, co­
nhecimento, experiencia e tranquilidade dispensando qualquer in­
terferência ou intervenção. Através da observação pude perceber 
que a mesma sabia fazê-lo corretamente desde a colocação do ne­
ném ao seio até sua retirada, como também não referia dor ou 
qualquer outro desconforto.
Neste período tive também a oportunidade de adminis­
trar medicamentos que estavam prescritos para Anita, uma vez que 
havia assumido integralmente a assistência de enfermagem a ser 
prestada para a mesma. A mesma estava recebendo antibioticotera- 
pia profilática CAmplacilina 50® mo, V.O) de ó/ó horas devido k 
cesariana e analgésicos na ocorrência de dor. Como no momento 
(í®:@®h) estava sem dor, administrei somente o antibiótico. A 
mesma questionou-me qual a indicação do referido medicamento e 
expliquei-lhe reforçando a importância e necessidade de seguir 
corretamente a dosagem e o horário no d o m i c i l i o  já que se trata­
va de antibiótico.
Neste período em que permaneci com Anita de forma mais 
descontraída e já com vínculos interpessoais est abeiecidos, ob­
servei que a mesma começava a se interessar também pela minha 
vida pessoal e profissional questionando-me o local onde eu mo­
rava, há quanto tempo trabalhava na maternidade, se eu era casa­
da, se tinha filhos e principalmente se eu os tinha amamentado.
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Respondi-lhe que morava no bairro Córrego Grande, que trabalhava 
há i5 anos na maternidade, era casada, tinha três filhos e des-- 
tes apenas o último é que eu tinha amamentado por mais tempo ou 
seja aproximadamente por oito meses. Os outros dois, explique- 
lhe, amamentei-os por pouco tempo (mais ou menos i mês) talvez 
pela inexperiência, falta de apoio e conscientizacao na época da 
importância e vantagens do aleitamento materno. Neste particu­
lar, percebi que, ao lhe falar de minhas experiências e vivên­
cias, o vínculo estabelecido com a mesma se tornava mais natu­
ral, mais forte e sobretudo menos hierarquizado, o que a meu ver 
contribuía de maneira significativa para o alcance dos objeti-
EnqCtanto conversávamos descontraidamente chegou o al­
moço para Anita. Eram aproximadamente ii:2#. A mesma disse-me 
que já estava "morrendo de fome" e educadamente convidou-me para 
almoçar com ela. Agradeci-lhe e expliquei-lhe que estava no ho­
rário do trabalho e que iria almoçar às 1 £ :@®hs em minha casa, 
com minha família pois estavam me aguardando. Assim sendo, per­
maneci por mais algum tempo na unidade registrando minhas anota™ 
çoes no diário de campo e em seguida me despedi de Anita.
Eram 1 3 :4® do mesmo dia quando retornei para a unidade de 
internação para dar continuidade à assistência de enfermagem à 
Anita. Encontrei-a levantada ao lado de seu leito colocando seus 
objetos pessoais dentro de uma sacola (tipo mochila). Sobre a 
cama estava o neném, que segundo a mesma tinha acabado de mamar. 
Logo que Anita me viu comentou:
"Já descansei um pouquinho, agora tenho que 
me preparar para ir para casa; quero deixar 
tudo em ordem pra quando meu marido chegar 
estar tudo pronto!"
Percebi que a mesma estava um pouco ansiosa quanto ao 
seu retorno para casa. De um lado disse-me que estava -Feliz, mas 
por outro também tinha preocupações já que não possuia ninguém 
para ajudá-la nas tare-Fas domésticas. Procurei tranquil izá-ia e 
reforcei mais uma vez a necessidade de a mesma conversar com o 
esposo e filhos sobre o assunto. Após mais algumas conversas 
iniciais demos prosseguimento às atividades conforme havíamos 
combinado pela manhã. Assim sendo passei a enfocar a assistência 
de enfermagem a partir dos déficits de competência para o auto- 
cuitíatio apresentados por Anita frente aos requisitos de auto- 
cuidado de desenvolvimento e de desvio de saúde. Em relação aos 
primeiros, estava convidando Anita para nos dirigirmos até ao 
Banco de Leite Humano e CIAM onde eu disporia de melhores recur­
sos ou seja, de cartazes, boletins, manuais, enfim de material 
educativo que auxiliariam na orientação, quando foreios surpreen­
didas pela chegada do seu esposo, ü mesmo chegou ofegante com 
suor no rosto, parecia estar ansioso e tinha um pacote na mão. 
Aproximou-se de Anita meio desajeitado entregou-lhe o pacote di­
zendo que era a cinta abdominal, deu-lhe ura beijo na face e em 
seguida voltou-se para o neném dizendo-lhe:
"Oi garotào, o papai chegou! Uaisos prá casa? 
Os maninhos estão te esperando!"
Anita disse-lhe que só iria ter alta após as i6:&0 ho­
ras e quo o mesmo iria ter que esperá-Ia. Ele disse que tudo bem 
só que tinha deixado as crianças em casa sozinhas. Anita ques­
tionou sobre os -Filhos e ele disse que estavam todos bem mas an­
siosos para que ela voltasse para casa. Em seguida a mesma me 
apresentou para o seu esposo como enfermeira da maternidade e 
acrescentou que eu estava fazendo um estudo o qual ela consentiu 
e teve interesse em participar. Aproveitei o momento para expli­
car rapidamente do que se tratava o estudo, quais seus objeti­
vos, sua metodologia, filosofia e acrescentei que provavelmente 
iríamos nos encontrar outras vezes. Q mesmo não fez nenhum ques­
tionamento e parecia também não fazer objeçoes. Em seguida Anita 
interrompeu-nos sugerindo para darmos continuidade às atividades 
que iríamos desenvolver, dizendo que condordava em se dirigir 
para as dependências do Banco de Leite Humano e CIAM. Sugeri que 
o pai e o neném também nos acompanhassem e assim foi feito. Ani­
ta solicitou para o esposo para que levasse o neném e o «¡esmo 
bastante desajeitado segurou-o no colo dizendo:
"Ah, meu Deus, não tenho muito jeito de pe­
gar neném assim p e q u e n m h o ,  mas vamos lá!
E assim fomos os quatro para o referido setor. No tra­
jeto procurei conversar mais com o pai, saber de suas expectati­
vas e seus sentimentos frente ao nascimento de mais um filho. 0 
mesmo, referiu estar se sentindo muito feliz, mas ao mesmo tempo 
preocupado. Disse que a vida está muito difícil e criar seis fi­
lhos não está fácil, lias acreditava que Deus iria ajudar e que
tudo iria dar certa. E acrescentou:
"D importante mesmo é que ele (o neném) nas­
ceu -forte e com saúde, o resto a gente dá 
jeito!"
Aproveitei o momento para conversar com o mesmo sobre 
a importancia e necessidade de apoiar Anita nas atividades do­
mésticas sempre que possível, uma vez que a mesma se encontrava 
no período de resguardo e também pelo -Fato de ter sido submetida 
à uma cirurgia (cesariana), o que exigia no início, certas res­
trições -Físicas.
0 mesmo re-Feriu náo ter muito jeito para estas ativi­
dades de "mulher", mas achava que já tinha progredido bastante 
sendo que atualmente quando está em casa sempre procura ajudá- 
la. Agora que a mesma estava na maternidade ele mesmo cuidou dos 
•Filhos e da casa: cozinhou, lavou roupa, arrumou a casa, deu ba­
nho nos -Filhos, etc. 0 problema maior, acrescentou, é que tem 
que sair cedo para o trabalho e sé retorna à noite. Isto tie a 
6§ -Feira. Hesmo assim re-Forcei a importância de sua participação 
nas tarefas domésticas e no processo de -Formação e socialização 
das crianças.
Ao chegarmos no Banco de Leite Humano e CÏAH acomodei- 
os na sala de recepção e triagem e dei inicio às orientaçoes de 
acordo com os objetivos de saúde estabelecidos para corrigir os 
"déficits" de competência para o auto-cuidado apresentados por 
Anita frente aos aspectos cognitivos relativos ao puerperio, 
mais especificamente no que se referia ao -Fenômeno progressivo -•
a lactação. Iniciei abordando conteúdos básicos sobre a estrutu­
ra e -Funcionamento da glândula mamária, medidas profiláticas e 
terapêuticas relacionadas à mastite, engurgitamento mamário e 
hipogalact i a , sobre o que é colostro e quais suas propriedades. 
Pars isto utilizei cartazes, quadros explicativos sobre o assun­
to e também uma "couve-flor" para facilitar a aprendizagem.
Posteriormente orientei Anita sobre os riscos do alei­
tamento cruzado (cruzamento de infecções tais como hepatite B, 
sífilis, "HIV") sobre as finalidades do Banco de Leite Humano e 
CIAM, o tratamento e utilização do produto (colostro, leite de 
transição e leite tardio) doado. Também orientei-a sobre as -For­
mas utilizadas para extração de leite, além da manual, com de­
monstrações práticas no local (bomba manual, bomba elétrica). Ao 
término das orientações entreguei para Anita um boletim distri­
buído pelo setor sobre instruções de extração de leite no domi­
cílio e um manual com orientaçoes referentes aos cuidados que 
deveria ter consigo mesma no período puerperal e com o recém- 
nascido (Manual Mamãe e Papai Recente, SANTOS & ALMEIDA COELHO, 
Í99i).Neste particular orientei-a também sobre o fenómeno de in- 
voluçáo uterina utilizando gravura elaborada para esta finalida­
de (ANEXO I M ).
Durante as explicações Anita demostrou interesse e 
vontade de a p r e n d e r . Manuseou o material que utilizei para as 
orientaçoes e ao final disse-me que foi ótimo ter aprendido como 
é a estrutura da mama por dentro e como funciona. Disse-me tam­
bém que nunca imaginara que a mesma tivesse a estrutura que tem 
e que achou interessante utilizar a "couve.Flor" para descrevi-
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Terminadas as orientaçoes retornamos para a unidade de 
internação. Wo momento estava sendo servido o lanche da tarde. 
Anita tomou café com leite, comeu allumas bolachas juntamente 
com o esposo e retornamos a conversar . Restava-nos ainda desen­
volver açoes necessárias para corrigir os déficits de competen­
cia para o auto-cuidado apresentados por Anita frente aos requi­
sitos de auto-cuidado de desvio de saúde. Heste sentido, de 
acordo com os objetivos de saúde estabelecidos, orientei-a sobre 
a importância, a frequência (uma vez ao mês), o período (sete 
dias após o i$ dia de menstruação) e a técnica do aut o-~exame das 
mamas. Enfatizei que é um exame simples de ser feito e muito im­
portante para se estabelecer o diagnóstico precoce do cancer da 
mama, aumentando as chances de cura da doença, uma vez que quan­
to mais cedo é diagnosticada mais fácil é de ser tratada e cura­
da. Por outro lado, também orientei Anita sobre a importancia de 
realização do exame colpocitológico periodicamente chamando sua 
atençao para o fato de que o mesmo é feito gratuitamente em al­
guns serviços da comunidade, como por exemplo, Posto da Rede Fe­
minina de Combate ao Cancer, ambulatório da Haternidade Carmela 
Dutra, entre outros. A mesma disse que nunca se interessou era 
fazer tais exames mas agora que nao vai ter mais filhos, vai 
cuidar mais de si mesma, de sua saúde.
Após as orientaçoes Anita começou a se preparar para a 
alta. Solicitou-me ajuda para retirar faixa abdominal e colocar 
a cinta que o esposo havia trazido. Feito isso, levou o neném 
até ao Berçário para ser arrumado e liberado. Acompanhei-a até
1 a .
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lá, o n d e  r e c e b e u  ú l t i m a s  i n s t r u ç õ e s  s o b r e  os c u i d a d o s  que d e v e ­
ria ter com o mesmo. P o s t e r i o r m e n t e  r e t o r n a m o s  pa r a  a u n i d a d e  
o n d e  r e f o r c e i  ma i s  uma vez a i m p o r t â n c i a  de a l g u n s  c u i d a d o s  que 
d e v e r i a  ter c o n s i g o  m e s m a  em r e l a ç ã o  à sua saúde.
Na despedida Anita acompanhada do seu esposo me agra­
deceu muito pela atenção que eu havia dispensado à ela e ao ne­
ném e disse-me que iria aguardar minha visita em sua casa con­
forme havíamos combinado.
As Visitas Domiciliares
No dia 06/03/89 às i4:30 horas realizei a 1? visita no 
domicílio de Anita. Era o nosso 552 encontro e a mesma estava no 
1055 dia de puerperio. A tarde estava ensolarada e embora tivesse 
um vento forte (nordeste), a temperatura permanecia elevada. He 
dirigi ao bairro e local de residência de Anita de carro próprio 
seguindo instruções fornecidas pela mesma no periodo de interna— 
ç a o .
Anita residia com seu cônjuge e seus filhos em moradia 
própria localizada no Bairro da Agronômica na parte insular do 
município de Florianópolis. Residiam neste locai há cinco anos 
quando adquiriram a casa e o terreno com o dinheiro recebido de 
indenização decorrente de uma rescisão contratual trabalhista 
ocorrida com o cônjuge de Anita. Antes moravam no mesmo bairro, 
porém em moradia alugada e em uma parte mais alta do morro.
A Agronômica é um bairro periférico com característi­
cas residenciais, atualmente inabitado por uma população extrema­
mente diversificada e estratificada. Geograficamente limita—se 
com o bairro da Trindade (Trás do Morro) e com o centro de Flo­
rianópolis. Possui uma faixa litorânea na chamada Beira Mar Nor­
te. A ocupação do bairro é feita em todas as áreas disponíveis, 
ou seja, tanto nas regiões mais planas quanto nas encostas do 
morro onde se encontram construídas maior número de moradias. 0 
tipo de construção e tamanho das moradias refletem as caracte­
rísticas de uma sociedade dividida em classes. Algumas bastante 
suntuosas, de grande e médio portes, (de 6 peças ou mais) cons­
truídas em alvenaria, com jardins bem cuidados, piscinas, etc, 
contrastam com outras de pequeno porte (de i a B peças), cons­
truídas em madeira. 0 acesso às casas é dificultado à medida em 
que se sobe o morro. Algumas ruas são calçadas com paral elep ípe­
cios e lajotas, e outras ainda são de "barro batido". As casas 
estão construídas de forma desordenada, algumas muito próximas 
uma das outras. Nem todas as ruas possuem calçadas para pedes­
tres. 0 bairro conta ainda cora escolas públicas, padarias, far­
mácias, hospitais (Infantil e Nereu Ramos) centro de reabilita­
ção, supermercados e igreja, á também o local de residência ofi­
cial do Governador do Estado de SC. 0 bairro é servido por redes 
elétrica, de água e de esgoto, embora não na sua totalidade.
No trajeto uma certa insegurança e ansiedade tomaram 
conta de mim e vários pensamentos surgiram em minha mente:
"Será que vou localizar a residência de An: 
ta?
Será que a mesma está em casa?
Como serei recebida?
Será que ela está bem?"
Paralelamente a estes pensamentos emergiam outros que 
me faziam ensaiar mentalmente a forma e o modo de agir durante a 
realização da visita.
Depois de percorrer algumas ruas e subir um morro li­
geiramente íngreme, consegui localizar a casa de Anita. A mesma 
ficava situada em uma parte intermediária do morro. A rua era 
calcada, um pouco tortuosa. As casas que a circundavam algumas 
eram de alvenaria de portes médio e grande e outras de madeira 
de pequeno porte. 0 local possuía bastante área verde, com árvo­
res altas (tipo eucaliptos) com uma linda vista para o mar (Baia 
Norte). 0 mesmo parecia agradável, tranquilo, limpo e saudável. 
0 local era bem ventilado com adequada irradiação solar, espe­
cialmente no período matutino.
A casa de Anita era de madeira, com pintura de cor la­
ranja, com bom estado de conservação. As paredes bem vedadas im­
pertí iam a entrada de vento ou chuva. Externamente ao seu redor 
tinha um jardim parcialmente gramado, sendo a outra parte de 
"barro batido". Internamente possuía logo na entrada uma peca 
ampla que era utilizada como sala/copa/cozinha conjugadas, mais 
dois quartos e um banheiro, üs quartos estavam situados um ao 
lado do outro, separados por uma cortina de tecido estampado. Ura 
deles era de uso privativo do casal e possuía apenas uma cama 
(de casal) e um armário com gavetas com altura aproximada de um 
metro. ü outro era destinado aos filhos do casal e possuía um
beliche onde dormíais quatro crianças, uma cama de solteiro onde 
dormia a filha mais velha e um carrinho de neném entre o beliche 
e a cama, onde ficava o recés-nascido. Üs quartos bem como as 
outras dependencias da casa possuíam janelas o que favorecia a
cias no momento da visita estavam bem limpas e iluminadas. A co- 
zinha/copa/sala dispunha de um fogão à gás, uma geladeira, dois 
armários para guarda de utensílios domésticos. Sobre a geladeira 
ficava uma televisão. Havia também uma mesa com seis cadeiras na 
parte central deste ambiente. As instalações sanitárias incluíam 
uma pia, um bacio e um chuveiro.
Quando «cheguei fui prontamente recebida por Anita que 
se encontrava em casa cora os filhos (4 deles) e uma de suas ir­
mãs com um sobrinho. 0 esposo estava trabalhando. Bastante re­
ceptiva, logo que me viu comentou:
"que bom que a senhora chegou, já estava lhe 
esperandoi"
Após os cumprimentos iniciais Anita convidou-me para 
entrar e me apresentou para seus filhos e sua irmã que ali se 
encontrava fazendo-lhe uma visita. Percebi que todos me observa­
vam atentamente e com bastante curiosidade. Procurei dialogar 
com os mesmos, dirigindo-lhes algumas palavras e questionado- 
lhes sobre seus nomes e suas idades. Bastante constrangidos, no­
tei que responderam com certa dificuldade e inibição, o que con­
siderei natural em função de ser este meu primeiro contato com 
os m e s m o s .
Antes mesmo de me convidar para sentar, Anita me levou 
para o quarto das crianças para ver o neném que se encontrava 
dormindo e pediu-me para que eu nao reparasse porque era ela que 
tinha que faner todas as atividades da casa sozinha. Disse-me 
ainda que logo que*saiu da maternidade seu marido a ajudou muito 
mas agora era tudo com ela novamente. Logo de inicio fiquei 
preocupada e de certo modo até frustrada porque percebi pelo de­
poimento de Anita que a mesma continuava com excesso de ativida­
des domésticas e nao havia conseguido estabelecer um sistema de 
apoio que garantisse satisfatoriamente o atendimento de seus re­
quisitos de auto-cuidado relativos à manutenção do equilíbrio 
entre atividade e repouso, tão importantes para o periodo (puer­
peral) em que se encontrava.
Ao chegarmos no quarto logo a avistei o neném que se 
encontrava tranquilamente dormindo no carrinho o qual já mencio­
nei . Conversamos baixinho para não acordá-lo. Anita disse-me que 
dois dias após chegar da maternidade, o mesmo apresentou "pro­
blemas com a pele" (piodermite) tendo sido levado ao Hospital 
Infantil onde foi medicado com permanganate de potássio e rece­
beu instruções de como tratá-lo. Ho momento relatou que estaca 
melhor. üuanto ã amamentação Anita disse-me que o mesmo estava 
mamando aproximadamente de 3/3 horas mas achava que ele não fi­
cava satisfeito:
"(...) ele mama mas parece que sente fome 
depois da mamada; acho que o meu leite está 
fraco por isso tenho dado um pouco de chá 
de funcho pra ele."
Quest ionei-1 he q que a fazia pensar que era "•Fome" ou 
“leite -Fraco” e a mesma respondeu--me :
"Ah, ele mama, até pega bem o seio, mas de­
pois que acaba de sugar chora muito! Até 
meu marido, a noite quando está em casa náo 
consegue acalmá-lo
Disse-me ainda que estava preocupada com a situaçáo 
pois como já havia me -Falado gostaria muito de amamentá-lo. Nes­
te sentido pediu-me ajuda e orientação de como deveria proceder. 
Falei--lhe que em primeiro lugar era preciso analisarmos a situa­
ção nos seus vários aspectos a -Fim de identificarmos se a causa 
real do choro do neném era mesmo fome e, em segundo lugar- caso 
se confirmasse, que açoes poderiam ser desenvolvidas no sentido 
de reverter a situaçáo. Acrescentei ainda que, a maioria dos es­
tudos realizados sobre a composição do leite afirmam que náo 
existe "leite fraco", o que pode ocorrer é a diminuição da pro­
dução do leite em decorrência de múltiplos fatores. Feitas estas 
explicações iniciais Anita convidou-me para irmos para a sala 
onde poderíamos conversar mais a vontade. Assim feito, procurei 
saber como havia passado nestes dias, como estava se sentindo.
A mesma referiu estar se sentindo bem de um modo ge­
ral. Disse-me que já havia retirado os pontos mas gostaria que 
eu desse uma olhada na incisão para ver se estava tudo em ordem.
üuanto ao atendimento dos requisitos de auto-cuidado 
universais constatei que, no que diz respeito à manutenção do 
influxo suficiente de ar, Anita apresentava condiçoes do sistema 
respiratório saudáveis, sem intercorrências que o tivessem afe­
tado ou que viessem a afetá-lo.
Com relação à manutenção do influxo suficiente de lí­
quidos, referiu ingestão suficiente para o atendimento de suas
principalmente água, pois sentia muita sede com a amamentação.
A ingestão de alimentos mantinha-se inalterada perma­
necendo a relatada no primeiro inquérito nutricional ou seja, 
padrão de ingestão alimentar diário pobre em alimentos proteicos 
e vitamínicos. Neste particular Anita relatou que estava bastan­
te motivada e consciente sobre a importância de alimentar-se 
adequadamente conforme já havíamos conversado na maternidade mas 
que isto nem sempre estava sendo possível em função das limita­
ções impostas pela condição econômica da família.
Quanto á horta doméstica, Anita disse-me que seu espo­
so estava preparando uma pequena área no jardim de sua residen­
cia para plantar cenoura, beterraba, alface e cebolinha. Acres­
centou que na outra casa onde moravam havia sempre a 1 suma coisa 
plantada e isso realmente ajudava, mas depois que se mudaram re­
laxaram um pouco neste sentido.
Anita também comentou que em relação ao proarama de 
auxílio nutricional existente na L.B.A o qual eu havia lhe enca­
minhado, seu esposo já tinha providenciado sua inscrição mas no 
momento estavam enfrentando dificuldades dispondo apenas de al­
guns alimentos como macarrão e leite. Mesmo assim com o pouco 
que conseguiu já era bastante útil, disse-me ela.
Com relação à provisão de cuidados relativos à elimi­
nação e excreção, Anita referiu eliminação urinária e intestinal 
normais. Negou distúrbios ou dificuldades em relação aos mesmos.
Ho quo diz respeito à manutenção do equilíbrio entre 
atividade e repouso, de acordo com os objetivos de sadde já es­
tabelecidos na maternidade, Anita informou que estava procurando 
repousar durante o dia (após o almoço) e centro do possível es­
tava procurando respeitar as 8 horas de sono, só que as vezes 
não conseguia por que o neném acordava para mamar. Com o objeti­
vo de garantir um sistema de apoio nas atividades domésticas, a 
mesma in-Formou que havia conversado com o esposo e as crianças 
mais velhas (9 e 8 anos) sobre o assunto. Anita disse que sentiu 
melhora na participação dos mesmos nas tarefas domésticas, mas
dades que exigiam maior esforço físico, além dos comentários 
feitos por Anita, também pude constatar que a mesma vinha se ex­
cedendo em algumas tarefas (lavaçáo de roupas). Neste sentido, 
havia me chamado a atenção logo que cheguei em sua casa, a quan­
tidade de roupas que estavam estendidas no varal e também a pre­
sença de uma bacia de alumínio tamanho grande sobre a parte gra­
mada do jardim, contendo grande quantidade de roupas lavadas. 
Questionei-lhe sobre o assunto procurando saber quem tinha lava­
do aquela roupa e a mesma me informou que tinha sido ela mesma. 
Mais uma vez fiquei preocupada, pois Anita se encontrava apenas 
no i®9 dia de puerpério, estando contraindicadas atividades que 
exigissem tanto esforço físico. Percebi que a mesma, embora mo­
tivada e consciente da importancia em estabelecer e manter equi­
líbrio entre atividade e repouso sentia dificuldades em alcançá- 
los em função de suas condiçoes sócio-econômicas. Mesmo assim 
reforcei a necessidade de moderar nestas atividades pelo menos
Ho que diz respeito à ai a nut eriçao do equilíbrio entre 
recolhimento e m t e r a c a o  social, observei que o mesmo estava 
prejudicado pela nao participação da mae de Anita no processo do 
parto e puerpério imediato; a mesma queixava-se que sua mae nao 
tinha Ihe visitado e também aínda nao conhecia o neném, apesar 
de sua residencia estar localizada próxima de sua casa. Disse-me 
que isto a deixava muito triste, sentida e magoada. Encorajei-a 
mais urna vez para tentar aproximação com a mae expressando seus 
sentimentos com relação a ela. Anita disse-me, com certa reser­
va, que iria pensar no assunto.
Por outro lado, como já mencionei anteriormente, a 
mesma recebia a visita de uma de suas irmãs. Parecia satisfeita 
com a presença dela, apesar de referir quando questionada sobre 
o assunto que a mesma nao a ajudava em nada:
"Háo lava nem o prato em que comeu (...)"
Quanto à participação nas atividades da comunidade re­
feriu que em função do resguardo nao estava indo nem a missa aos 
sábados, mas informou que quando passasse este período voltaria 
a ir e se fosse convidada para alguma atividade na comunidade 
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Em relação aos requisitos de auto-cuidado relativos ã 
prevenção de riscos à vida, ao funcionamento e ao bem estar, 
particularizados pela primeira vez nesta visita, pude perceber 
pelas condiçoes de moradia de Anita que a mesma não apresentava
nenhum dé-Picit de competência relacionado ao mesmo, dispensando 
intervenção de minha parte neste sentido.
A mesma referiu preocupação e demonstrou estar atenta 
às influências das condiçoes ambientais (temperatura, aeraçao, 
iluminação, umidade, '‘sol" e higiene) sobre a sua saúde e bem 
estar, como também em relação a dos seus familiares.
Quanto aos requisitos de auto-cuidado relativos à pro­
moção do funcionamento e desenvolvimento normais, Anita referiu 
que procurava manter a integridade fisica e o funcionamento nor­
mal dos sistemas cardiovascular, respiratório, músculo esquelé­
tico, intertegumentar e de reprodução. Observei que em relação a 
estes requisitos de auto-cuidado, a mesma apresentava boa apa­
rência geral e referia ausência de alterações clínicas relacio­
nadas a estes sistemas. Neste particular observei também que 
Anita apresentava boa motilidade, condiçoes músculo-esquelétiças 
normais, ausência de edemas, integridade cutãneo-mucosa. Os ór­
gãos dos sentidos apresentavam-se íntegros e funcionando normal- 
ment e .
No que diz respeito ao atendimento dos requisitos de 
auta-cuidado desenvolvimentais, identifiquei, ao realizar o exa­
me físico de Anita, ausência de alterações relacionadas aos fe­
nômenos regressivos do puerpério: involuçao uterina compatível 
com a fase puerperal, útero eutônico, presença de lóquios sero­
sos em pequena quantidade, cor e odor característicos.
A incisão operatória apresentava bom aspecto, com au­
sência de secreção, processo de cicatrização normal, sem sinais 
de infecção local. No momento a mesma usava cinta abdominal. No
que se refere aos hábitos higiênicos, referiu banho diário duas 
a três -vezes por dia sem no entanto lavar a cabeça. De acordo 
com suas crenças só poderia fazê-lo quando completasse 40 dias 
de puerperio:
“Acho importante me manter bem limpinha, as­
seada. He lavo por baixo várias vezes ao 
dia, mas a cabeça só quando completar 4@ 
dias de resguardo; tenho medo que de recaí- 
d a .
Quanto ao fenômeno progressivo do puerperio, ou seja, 
a lactaçáo, observei que Anita apresentava as mamas ligeiramente 
flácidas, pendulares, com presença de leite de transição (i$S 
dia de puerperio) em ambas as mamas, em quantidade moderada. Os 
mamilos apresentavam-se íntegros sem sinais de trauma ou fissura 
mamilar. Ao ser questionada sobre a ocorrência de algum problema 
com as mamas referente à lactação, ela disse:
"Com as mamas de ura modo geral está tudo 
bem; não tive nada dessas coisas assim que 
costumam dar, como por exemplo a zipra, o 
empedramiento ou o calor de figo. Braças a 
Deus não tive nada disso. A única coisa que 
eu sinto é que não tenho leite suficiente."
Quanto à produção do leite, retomamos a conversa ini­
cial referente à "falta de leite" e discutimos sobre os vários 
fatores que interferem na produção e liberação do mesmo (físi­
cos, cognitivos, motivacionais, sociais e culturais), sendo que 
os físicos e os motivacionais lhe despertaram maior atenção. 
Neste sentido apontei para Anita dois aspectos relacionados à
mesma que poderiam estar influenciando sua produção láctea: um 
primeiro que estava relacionado ao excesso de atividade física, 
o que poderia estar lhe determinando cansaço e estresse e um ou­
tro que poderia estar relacionado à ingestão insuficiente de lí­
quidos e de alimentos. Neste sentido, procurei mais uma vez en­
fatizar a importância da mesma procurar estabelecer realmente um 
maior equilíbrio entre atividade e repouso, aumentar ainda mais 
a ingestão de líquidos e também melhorar o padrão de ingestão 
alimentar. Sugeri que a mesma ingerisse, além de água, o chá de 
funcho, de erva-doce e de algodoeiro em função do efeito galac- 
tógeno dos mesmos.
Quanto à alimentação sugeri que a mesma introduzisse 
no seu cardápio sopa com alguma verdura e dentro do possível com 
algum ingrediente proteico. Frente a orientação a mesma disse.
"é verdade, posso fazer sopa. Sabe, eu adoro 
sopa, tenho até condiçoes de fazer assim 
como a senhora está me dizendo, só náo ti­
nha lembrado dela por causa do calor."
Por outro lado também enfatizei a importância de evi­
tar introduzir outros alimentos ou líquidos para o neném sem uma 
avaliação médica (pediatra) prévia, pois isto acarretaria dimi­
nuição espontânea do leite. Em relação ao neném ressaltei a ne­
cessidade e importância do acompanhamento do seu desenvolvimento 
(pondo-estatural) mensalmente. A mesma disse que neste aspecto 
eu não precisaria me preocupar por que ela reconhecia a impor­
tância e levaria o neném mensalmente ao pediatra, estava só es­
perando para completar um mês.
Após as intervenções e orientaçoes Anita ofereceu-se 
um cafezinho. Conversamos mais um pouco e em seguida me despedi 
dela, das crianças e de sua irmã que ali se encontrava. A mesma 
me agradeceu mais uma vez, disse que se sentia feliz com a minha 
presença na sua casa e que iria me esperar para outras visitas 
conforme havíamos combinado.
Ho dia ió/©3/89 às i4:3@ realizei a segunda visita no 
domicilio de Anita. Era uma quarta-feira e a mesma se encontrava 
no £ ® S  dia de puerperio. Embora a tarde estivesse ensolarada, o 
dia apresentava-se ligeiramente frio em decorrência do "vento 
sul”. Desta vez, ao me dirigir ao local já me senti mais tran­
qüila e segura, sem as inquietações que me acompanharam por oca­
sião da primeira visita domiciliar.
Ao chegar na residencia de Anita, as crianças que es­
tavam brincando no jardim, logo me reconheceram e foram chamar a 
mãe. A mesma solicitou para que eu aguardasse um "minutinho" 
pois no momento estava amamentando o neném. Logo em seguida apa­
receu e sorridente me convidou para entrar. Ho momento o esposo 
estava trabalhando e estavam com ela apenas quatro filhos, os 
outros dois tinham ido para a escola.
0 ambiente estava tranqüilo, limpo, com iluminação e 
ventilação reduzidas era decorrência das janelas estarem fecha­
das. Isto porque segundo Anita, havia "muito vento lá fora". 
Hais uma vez, logo que entrei, a mesma me falou do neném e con­
vidou-me para vê-lo:
"Quer ver o neném? Ele está muito bem. Aca­
bei de dar de mamar pra ele (...)"
A
Aproveitei para perguntar sobre a produção láctea e a
mesma disse:
“Eu não tenho certeza, mas continuo achando 
que as vezes tenho pouco leite. ïera mamada 
que ele suga bem e dorme, mas tem outras 
que mal acaba de mamar, começa a chorar. 
Dai eu dou chá mesmo! M e s m o  assim eu tenho 
procurado só dar o peito pra ele."
Diante tie seu depoimento procurei esc 1 arecê-1a que o 
processo de lactação era assim mesmo e que a produção do leite 
também variava nas 24 horas e que as vezes o neném chora mas nem 
sempre é de fome, mas sem dúvida era importante estar bastante 
atenta para esta questão.
Fomos então até o quarto de Anita onde se encontrava o 
neném, sobre a cama do casal. Embora estivesse acordado, parecia 
tranqüilo, satisfeito. Com vestuário adequado para a temperatura 
ambiente apresentava boas condiçoes gerais. Questionei para a 
mesma sobre o problema de infecção de pele e ela informou que já 
estava totalmente curado.
Com aparente docilidade a mesma questionou-me se eu 
gostaria de segurá-lo no colo. Respondi-lhe que sim mas antes 
precisaria lavar as mãos. Feito isso segurei-o cuidadosamente 
comentando que o mesmo estava muito bonita e parecia saudável. 
Aparentemente feliz com meu comentário a mesma surpreendeu-me 
dizendo que gostaria muito de bater uma fotografia deste para me 
dar de recordação mas não tinha máquina, nem condiçoes para fa­
ze-lo. Surgiu-me estao a idéia de lhe oferecer ajuda neste sen­
tido, ficando combinado que antes mesmo da próxima visita eu
traria a máquina -Fotográfica e faria isso. A mesma demonstrou 
ficar satisfeita.
Após estas conversas iniciais retornamos para a sala 
onde procurei me informar sobre as condições de saúde de Anita, 
bem como de que modo vinha atendendo seus requisitos de auto- 
cuidado universais, desenvolvimentais e de desvio de saúde e se 
os objetivos de saúde mutuamente estabelecidos vinham sendo al~
No que diz respeito aos requisitos de auto-cuidado re­
lativos à manutenção do influxo suficiente de ar e água, provi­
são de cuidados associados com processos de eliminação e excre­
ção, promoção do funcionamento e desenvolvimento normais preven­
ção de risco à vida ao funcionamento e bem es:> "vr , pude const at ar­
que os mesmos vinham sendo atendidos satisfatoriamente não tendo 
sido identificado nenhum novo déficit de competência para o au­
to-cuidado em relação aos mesmos.
Quanto aos requisitos de auto-cuidado relativos à ma­
nutenção do influxo suficiente de alimentos, do equilíbrio entre 
atividade e repouso, recolhimento e interação social, constatei 
mais uma vez que nem todos os objetivos estabelecidos em relação 
aos mesmos vinham sendo alcançados de modo integral e satisfato-
Ho que se refere à manutenção do influxo suficiente de 
alimentos e de equilíbrio entre atividade e repouso constatei 
que embora tivesse ocorrido uma melhora, certos déficits de com­
petência para o auto-cuidado se reafirmavam. Em relação k manu­
tenção do influxo de alimentos, Anita, relatou que vinha procu-
rando atender mais satisfatoriamente suas necessidades nutricio-- 
nais, incluindo mais verduras e carne no seu cardápio diário. 
Disse-me que embora nao pudesse se alimentar de forma adequada 
diariamente, estava procurando fazê-lo sempre que possível. Dis-- 
se-lhe que ficava satisfeita em saber que a mesma estava se es­
forçando em- atender este requisito o que de certo modo estava 
c ons e g u i n d o .
Por outro lado, no que din respeito à manutenção do 
equilíbrio entre atividade e repouso constatei que as tarefas 
domésticas continuavam sendo desenvolvidas única e exclusivamen­
te por ela, o que segundo seu próprio depoimento deixava-a as 
veses exausta de tanto lavar, passar e cozinhar. Na realidade eu 
me sentia impotente diante deste problemática pois a mesma 
transcendia as questões cognitivas, afetivas e físicas que sem 
dúvida eram mais fáceis de serem contornadas.
No que diz respeito à manutenção do equilíbrio entre 
recolhimento e interação social, Anita mais uma vez falou com 
certo ressentimento, de sua mãe, pois a mesma ainda não tinha 
ido visitá-la:
"Ela mesmo sempre me tratou diferente. Até 
parecia que eu não era filha dela. A senhora 
vê, faz vinte dias que o neto dela nasceu e 
até agora não foi capaz de vir até aqui pra 
conhecer êle."
Disse-lhe para não se precipitar emitindo julgamentos 
sem conhecer de fato as causas da ausência de sua mãe e insisti 
novamente para que logo que possível a mesma se comunicasse com
Já no que diz respeito aos requisitos de auto-cuidado 
de desenvolvimento constatei ausência de alterações relacionadas 
aos -Fenômenos regressivos do puérpera: involuçao uterina compa­
tível com a 'Fase puerperal, útero eutônico, lógicos prat ic amiente 
ausentes; incisão operatória com bom aspecto, cicatrizacão nor­
mal .
Quanto ao -Fenômeno progressivo, ou seja à lactação, 
embora Anita relatasse a ocorrência de "leite insuficiente" con­
tinuava amamentando.
Abordados todos estes aspectos e -Feitos as interven­
ções que julgamos necessárias, Anita e eu nos despedimos e mar­
camos a data para a terceira e última visita domiciliar. Ao sair 
a mesma me agradeceu novamente e as crianças carinhosameníe me 
abraçara»!.
No dia £5/04/89 às i0:00 horas da manhã realizei a 3^ 
e última visita no domicílio de Anita. Era uma terça -Feira e a 
mesma já se encontrava no 599 dia de puerperio. Estava em casa 
com o esposo e tres -Filhos, os demais estavam na escola.
Percebi que Anita -Ficou contente em me ver, mostrándo­
se receptiva e sorridente. Pediu--me para não "reparar” a desor­
dem da casa pois ainda não tinha terminado de arrumá-la.
Cumprimentei seu esposo que estava se preparando para 
ir trabalhar e trocamos algumas palavras acerca do neném. En­
quanto isso Anita -Foi até ao quarto e trouxe o mesmo para que eu 
o visse. Com aparente satisfação o pai interrompeu-nos para me 
d izer :
"A senhora viu como o neném cresceu? Graças 
a Deus ele está bem, com saúde. A primeira 
ven que Anita levou ele no pediatra ele ti­
nha aumentado 900 g ramas, foi quando ele fez 
ura mês; amanha ele vai de novo e eu quero 
ver quanto ele aumentou".
Realmente o neném parecia estar bem e ter aumentado de 
tamanho e peso. Bastante ativo movimentava os braços e pernas ao 
mesmo tempo em que fixava o olhar nos objetos e pessoas que ali 
se encontravam. Ao olhar para a mãe que o segurava no colo, sor­
riu.
Anita disse que o mesmo continuava no "peito" sendo 
que as venes dava um "chazinho". Acrescentou que depois que le­
vou-o no pediatra e viu que o mesmo estava se desenvolvendo bem, 
ficou mais confiante com seu leite.
Falei-lhe que ficava satisfeita em ver como ela e o 
neném pareciam estar bem e sobretudo pelo fato de vé-ia amamen­
tando com maior tranquilidade.
Lembrei-lhe que esta seria minha última visita mas 
gostaria de saber mais uma vez como vinha atendendo os objetivos 
de saúde estabelecidos a fim de corrigir os déficits de compe­
tência para o auto-cuidado apresentados pela mesma e também sa­
ber se havia surgido algum novo déficit. Sorrindo-me Anita disse 
que havia surgido um sim, fazendo-a lembrar muito de mim mas de­
vido a preocupaçáo com o mesmo ser muito grande não pôde me es­
perar. Ansiosa questionei-lhe do que se tratava. A mesma infor­
mou que tal preocupação estava relacionada à falta da menstrua­
ção, levando-a a acreditar na possibilidade de estar grávida:
"Até hoje a minha menstruação ainda não 
veio, eu pedi lá na maternidade para os mé­
dicos fazerem ligadura em mim e os mesmos me 
juraram que tinham feito, até eu estava mui­
to feliz como a senhora mesmo viu. Has minha 
felicidade foi acabando quando comecei a 
perceber que a minha menstruação não vinha; 
esta demora me deixou muito preocupada e co­
mecei a pensar que estava grávida. Isto me 
deu um desespero tão grande que me levou a 
fazer um teste pra ver se eu estava grávida 
m e s m o " .
Dizendo-me isto foi pegar o resultado do exame para me 
mostrar, e é claro, deu negativo. Percebi que neste particular 
de um lado eu havia deixado uma brecha em relação ao diagnóstico 
de enfermagem, omitindo- no levantamento de dados informaçoes a 
este respeito, mas por outro lado entendi que o momento ainda 
era oportuno para abordarmos o assunto. Assim sendo procurei ex­
plicar para Anita que o fenômeno da amenorréia (ausencia da 
menstruação) no período do puerperio é normal em decorrência da 
própria lactação. Acrescentei que a mesma retarda o processo 
ovulatório e consequentemente a menstruação não ocorre. Anita 
suspirou aliviada e disse que então estava tudo bem.
Quanto aos demais requisitos de auto-cuidado não foram 
constatados novos déficits e em relação aos detectados nos en­
contros anteriores, alguns objetivos de saúde estabelecidos para 
corrigí-los estavam sendo alcançados.
No que diz respeito à manutenção do equilíbrio entre 
recolhimento e interação social, mais especificamente no que se 
refere ao distanciamento social de Anita de sua família de ori­
gem (sua mãe), tinha sido recuperado pois a mesma tinha ido vi- 
sitá-la e estava restabelecida a relação.
Quanto à manut encao do influxo suficiente de alimen­
tos, o esposo de Anita me levou ao jardim para mostrar a pequena 
horta que tinha feito. Observei a presença de pequenas mudas de 
cenoura e alface, o que de certo modo me deixou satisfeita em 
função de se constituir em uma resposta positiva frente a minha 
intervenção. Cumprimentei-o pelo esforço e preocupação em resol­
ver a questão. Era relação aos outros requisitos de auto-cuidado 
universais não constatei novos déficits, e os detectados ante­
riormente dispensavam minha intervenção.
0 mesmo se deu em relação aos requisitos de auto-cui- 
dado de desenvolvimento, com exceção da intervenção feita no 
inicio da visita e de desvio de saúde.
Assim sendo disse para Anita que embora esta se cons­
tituísse na minha última visita, caso necessitasse de alguma 
ajuda em relação a sua saúde, poderia me procurar na maternida­
de. A mesma agradeceu-me e disse que independente de estar pre­
cisando, de ajuda iria na maternidade para me visitar e quem sabe 
até levar o neném para eu ver. Ao mesmo tempo insistiu para que 
eu fosse outras vezes visitá-los independente do meu estudo. Is­
to a deixaria muito feliz, acrescentou. Antes de nos despedirmos 
solicitei para que a mesma fizesse uma rápida avaliação do tra­
balho que havíamos desenvolvido e a mesma espontaneamente comen-
t OU :
"Ah, gostei muito, aprendi bastante. He sen­
ti valorizada e passei a me conhecer melhor, 
Be repente a gente pára pra pensar e desco­
bre coisas boas dentro da gente. 0 estudo 
mexeu comigo, não só no jeito de pensar, mas 
também de agir. Foi muito bom. A senhora de-
via fazer com t odas as m u l h e r e s  da mater 
dade, el a s  t a m b é m  íam g o s t a r ! "
Fiquei œu.ito satisfeita frente ao seu depoimento 
também externei para Anita minha avaliaçao. Disse-lhe que ha 
aprendido muito com a. mesma e gostaria de lhe agradecer.
A p ó s  e s t a  a v a l i a ç a o ,  f i n a l m e n t e  nos desped i m o s .
Anita deu-me um forte abraco e as crianças me bei 
ram. Despedi-me também do seu esposo e disse que qualquer 
aparecia. E realmente estive na residência de Anita outras ve 
sendo que a última vez que tive noticias de sua família foi 
agosto de i?9@ quando fui solicitada para atender no domicí 
uma puérpera que estava com problemas sérios relacionados à 1 
tacao, em um edifício localizado no centro de Florianópolis. 
go no hall de entrada fui abordada pelo porteiro: era o esp 
d e An i t a .
Conforme explicitei anteriormente apresento a seg 
um resumo das diferentes etapas do processo de enfermagem re 
rente aos déficits de competência apresentado por Anita em re 
çao a um dos requisitos de auto-cuidado universal.
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CAPÍTULO UI
D I S C U 3 S & Q  E A V A L I A C & Q
N e s t e  c a p í t u l o  farei uma d i s c u s s ã o  e a v a l i a ç ã o  da 
a p l i c a b i l i d a d e  do m a r c o  c o n c e i t u a i  na p r á t i c a  a s s i s t ê n c i a ! , c o m ­
p a r a n d o  i n i c i a l m e n t e  os p r i n c i p a i s  c o n c e i t o s  nele c o n t i d o s  com a 
r e a l i d a d e  da s i t u a ç ã o  e n c o n t r a d a .  P o s t e r i o r m e n t e  a p r e s e n t a r e i  os 
a s p e c t o s  que f a c i l i t a r a m  e as d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s  na sua 
a p l i c a ç ã o  p r á t i c a  b e m  co m o  as a d a p t a ç õ e s  e m o d i f i c a ç o e s  r e a l i z a ­
das .
ó.í. C o m p a r a ç ã o  e n t r e  os p r i n c i p a i s  c o n c e i t o s  do m a r c o  c o n c e i ­
tuai com a r e a l i d a d e  da s i t u a ç ã o  e n c o n t r a d a .
Aut o - c u i d a d o
O R E M  (í?8'5) ao se r e f e r i r  ao a u t o - c u i d a d o  diz que o 
m e s m o  é uma n e c e s s i d a d e  u n i v e r s a l  dos s e r e s  h u m a n o s  e c o n s i s t e  
na " p r á t i c a  de a ç o e s  que os i n d i v í d u o s  i n i c i a m  e e x e c u t a m  por si 
mesmos, p a r a  ma n t e r  a vida, a s a ú d e  e o bem e s t a r "  Cp. 8 4 ) . E s ­
tas a ç o e s  são d e s e m p e n h a d a s  pe l a  p r ó p r i a  p e s s o a  p a r a  si m e s m a
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q u a n d o  ela a t i n g e  um e s t a d o  de m a t u r i d a d e  que a t o r n a  c a p a n  de 
r e a '1 i z á •- '1 a s de for m a p r o p os.it a ú a , c o n sistente, c o n t r o '1 a d a e e f i -
Ta i s  a ç o e s  p o s s u e m  p r o pósito, p a d r ã o  e s e q u ê n c i a  e 
q u a n d o  e f e t i v a m e n t e  d e s e m p e n h a d a s  c o n t r i b u e m  de m a n e i r a  e s p e c í ­
fica p a r a  a i n t e g r i d a d e  e s t r u t u r a l ,  funcional e o d e s e n v o l v i m e n ­
to humano. As m e s m a s  são " a p r e n d i d a s  de a c o r d o  com as crenças, 
h á b i t o s  e p r á t i c a s  que c a r a c t e r i z a m  o e s t i l o  de vi d a  cu l t u r a l  ao 
qual o i n d i v í d u o  p e r t e n c e  (OREM, 1985, p. 108). P a r a  a teorista, 
a u t o - c u i d a d o  é e m p e n h o  humano, c o m p o r t a m e n t o  a p r e n d i d o  que p o s ­
sui c a r a c t e r í s t i c a s  de aç ã o  d e l i b e r a d a ,  á p r o d u z i d o  c o n f o r m e  os 
i n d i v í d u o s  se e n v o l v e m  na aç ã o  pa r a  c u i d a r e m  de si própr i o s ,  p a ­
ra r e g u l a r e m  seu p r ó p r i o  f u n c i o n a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o  i n t e r ­
no, i n f l u e n c i a n d o  f a t o r e s  i n t e r n o s  e externos, üs p r o p ó s i t o s  a 
s e r e m  a l c a n ç a d o s  a t r a v é s  de a ç o e s  d e n o m i n a d a s  a u t o - c u i d a d o  são 
d e s i g n a d o s  por O R E M  (1985) de r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o ,  e s t a n ­
do os m e s m o s  c a t e g o r i z a d o s  em três dim e n s õ e s :  r e q u i s i t o s  de a u ­
t o - c u i d a d o  u n i v e r s a i s ,  de d e s e n v o l v i m e n t o  e de d e s v i o  de saúde.
Ao t r a n s p o r t a r  a d e f i n i ç ã o  d e s t e  c o n c e i t o  p a r a  a p r á ­
ti c a  a s s i s t ê n c i a !  p u d e  c o n s t a t a r  que a t o t a l i d a d e  das m u l h e r e s  
a s s i s t i d a s ,  i n d e p e n d e n t e  do e s t r a t o  social, i dade (todas e s t a v a m  
i n c l u í d a s  d e n t r o  de uma f aixa e t á r i a  c a r a c t e r í s t i c a  da m a t u r i d a ­
de), nível de e s c o l a r i d a d e  e o r i g e m  étnica, se e n g a j a r a m  em 
a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o ,  p a r a  al é m  de manter a vida, a s a ú d e  e o 
b e m  estar, e s t a b e l e c e r  e m a n t e r  a l a c t a ç ã o  por um p e r í o d o  mí n i m o  
d e s e j á v e l  de s e i s  meses, c o n f o r m e  p r e c o n i z e i  no m a r c o  c o n c e i ­
tuai. E s t a  c o n s t a t a ç ã o  c o n f i g u r a  a c o n c r e t i z a ç ã o  do p r e s s u p o s t o
t e ó r i c o  s u s t e n t a d o  n e s t e  e s t u d o  de que as m u l h e r e s  que a m a m e n t a m  
têm n e c e s s i d a d e  de d e s e n v o l v e r  a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o .
Ta i s  a ç o e s  r e p r e s e n t a v a m  a e x e m p l o  do que p o s t u l a  N E ­
MES (1987), m u i t o  m a i s  do que a c a p a c i d a d e  das m u l h e r e s  f a z e r e m  
" c o i s a s "  por si e p a r a  si mesmas. O b s e r v e i  que o a u t o - c u i d a d o  
c o n f o r m e  c o n c e p t  uai iza Ü R E H  (1985), e x i g i a  das m u l h e r e s  um c o n ­
j u n t o  de h a b i l i d a d e s  c o m p l e x a s ,  i n t e r r e l a c i o n a d a s  de forma d i n â ­
m i c a  e i n t e r d e p e n d e n t e ,  o n d e  o "ser capaz" de se e n g a j a r  n este 
ti p o  de a ç ã o  s i g n i f i c a v a  a n t e s  de tu d o  “em desejar". U m a  vez e s ­
t a b e l e c i d a  a m o t i v a ç ã o  p a r a  agir, as m u l h e r e s  a s s u m i a m  o papel 
a t i v o  f r e n t e  as d e c i s õ e s  e c u i d a d o s  s o b r e  sua p r ó p r i a  s a ú d e  e 
bem estar. Isto i m p l i c a v a  na n e c e s s i d a d e  de c o n g r u ê n c i a  e n t r e  as 
v á r i a s  d i m e n s õ e s  do a u t o - c u i d a d o  ou seja, física, p s i c o l ó g i c a ,  
social e c o g n i t i v a  de a c o r d o  com o a p r e s e n t a d o  por S u l l ivan, c i ­
t a d a  por N E M E S  (1987).
N e s t e  e s t u d o  t a m b é m  foi s i g n i f i c a t i v o  p e r c e b e r  no u n i ­
v e r s o  de m u l h e r e s  a s s i s t i d a s ,  a m u l t i p l i c i d a d e  de f a t o r e s  e x t e r ­
nos e i n t e r n o s  que i n f l u e n c i a m  o ser h u m a n o  (que n e s t a  s i t u a ç ã o  
e s p e c í f i c a  é a mulher), t a n t o  nas d e c i s õ e s  e a ç o e s  de a u t o - c u i -  
d a d o  a que se r e f e r e  O R E M  (1985), qu a n t o  na p r á t i c a  do a l e i t a ­
m e n t o  m a t e r n o  a que se r e f e r e m  i n ú m e r o s  estud i o s o s .
No que diz r e s p e i t o  aos f a t o r e s  e x t e r n o s  p u d e  p e r c e b e r  
c o n c r e t a m e n t e  as i n f l u ê n c i a s  do m e i o  a m b i e n t e  (f í s i c o / g e o g r á f ico 
e c o n t e x t o  s ó c i o - c u l t u r a l ) s o b r e  a mul h e r  n e s t a  prática, uma vez 
que, de a c o r d o  com o m a r c o  c o n c e i t u a i  ela b o r a d o ,  o m e i o  a m b i e n t e  
e s t á  i n t e g r a d o  com o ser humano, f o r m a n d o  j u n t o s  uma u n i d a d e  
f u n c i o n a l  ou s i s t e m a  em r e l a ç ã o  ao a u t o - c u i d a d o .  N e s t e  p a r t i c u -
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lar c o n s t a t e i  que t a n t o  o m e i o  a m b i e n t e  f í s i c o / g e o g r á f i c o  quanto 
o c o n t e x t o  s ó c i o - c u l t u r a l  e x e r c i a m  i n f l u ê n c i a  d i r e t a  e d e c i s i v a  
s o b r e  à m u l h e r  t a n t o  na p r á t i c a  de a ç o e s  d e n o m i n a d a s  de auto- 
c u i d a d o ,  q u a n t o  na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  p r o p r i a m e n t e  
dito.
Em r e l a ç ã o  ao c o n t e x t o  s ó c i o - c u l t u r a l  o b s e r v e i  t a m b é m  
que ta i s  a ç o e s  e r a m  a p r e n d i d a s  e d e s e n v o l v i d a s  de a c o r d o  com as 
c r e n ç a s ,  os h á b i t o s  e p r á t i c a s  que c a r a c t e r i z a v a m  o e s t i l o  de 
v i d a  c u l t u r a l  do g r u p o  ao qual as m e s m a s  p e r t e n c i a m .  N e s t e  p a r ­
t i c u l a r  c o n s t a t e i  na p r á t i c a  que m u i t a s  v e z e s  o saber e m p í r i c o  
das m u l h e r e s  s o b r e p u j a v a  o saber c i e n t í f i c o  dos p r o f i s s i o n a i s  de 
saúde, o c o r r e n d o  com s i g n i f i c a t i v a  f r equência, a p r e v a l ê n c i a  do 
p r i m e i r o  s o b r e  o s e gundo, o que c o n s i d e r e i  m u i t a s  v e z e s  l e gítimo 
e a p r o p r i a d o  em f u n ç ã o  dos p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o s  que n o r t e a r a m  o 
p r e s e n t e  estudo, c o m o  t a m b é m  de a l g u n s  t r a b a l h o s  r e v i s a d o s  na 
l i t e r a t u r a  (SCAVÜNE, 1989, K N I E Ü Ï E H L E R  & FOUÜUET, 1977, K I T Z Ï N -
I
GER, Í 9 7 8 ) . E s t a s  a u t o r a s  ao a b o r d a r e m  a r e l a ç ã o  das m u l h e r e s  
com a s a ú d e  a p a r t i r  de uma p e r s p e c t i v a  h i s t ó r i c o - e s t r u t ural e 
s ó c i o - e t n o l ó g i c a  s u s t e n t a m  a tese de que "o dar a vida", "o ser 
mãe", e s t á  i n t i m a m e n t e  v i n c u l a d o  com os c u i d a d o s  com a vida, de-«
t e r m i n a n d o  u m a  a s s o c i a ç ã o  e s p e c i a l  das m u l h e r e s  c o m  a saúde. S e ­
g u n d o  S C A V O N E  (1989) es t a  r e l a ç ã o  es t á  a n c o r a d a  no p r ó p r i o  c o r p o  
f e m i n i n o  o n d e  a t r a v é s  da m a t e r n i d a d e  a s . m u l h e r e s  d e s e n v o l v e r a m  
um s a b e r  e m p í r i c o  r e l a c i o n a d o  com a saúde.
E s t e  ti p o  de saber p e r m e o u  i n ú m e r a s  a ç o e s  de a u t o - c u i ­
d a d o  d e s e n v o l v i d a s  p e l o  u n i v e r s o  de m u l h e r e s  a s s i s t i d a s  n e s t e  
estudo. As m e s m a s  e s t a v a m  b a s i c a m e n t e  r e l a c i o n a d a s  aos p e r í o d o s
p  7  '7  ¥ <f
de " r e s g u a r d o "  e da a m a m e n t a ç ã o  e g u a r d a v a m  -Forte r e l a ç ã o  corn 
c u i d a d o s  p r e v e n t i v o s  r e l a c i o n a d o s  à sadde. E n t r e  as a ç o e s  de au- 
t o - c u i d a d o  desenvo'ividas p e l a s  m u l h e r e s  a d o t a n d o  es t e  tipo de 
saber, o b s e r v e i  que p r e v a l e c e r a m  as seg u i n t e s :  não andar d e s c a l ­
ço, não lavar a cabeça, não a p a n h a r  sereno, não andar na chuva, 
n ã o apa n h a r v e n t o , n ã o 1 a va r r o up a , não m o l h a  r a b a r r i g a , n ã o 
t o jn a r 1 í q u i d o s g e 1 a d o s , -I- azer q u a r e n t e na, n ã o comer ali m e n t o s 
c a r r e g a d o s ,  t o mar c a n j a  de galinha, não sair de casa. E s t a s  
açoes, do t i p o  r e s t r i t i v a s ,  e r a m  a d o t a d a s  pa r a  p r e v e n i r  a " r e ­
c a í d a "  e f o ram d e s e n v o l v i d a s  pela m a i o r i a  das c l i e n t e s  a s s i s t i ­
das. A l é m  d e s t e s  c u i d a d o s  de c a r á t e r  p r e v e n t i v o ,  p u d e  c o n s t a t a r  
t a m b é m  o d e s e n v o l v i m e n t o  de a ç o e s  v i s a n d o  o t r a t a m e n t o  de d o e n ­
ças a t r i b u í d a s  à c a u s a s  s o b r e n a t u r a i s  (quebranto, mau olhado, 
feitiço), a t r a v é s  da u t i l i z a ç ã o  de r e c u r s o s  do s i s t e m a  p o p u l a r  
(b e n z e d e i r a / c u r a n d e i r a  ).
T a m b é m  em r e l a ç ã o  ao c o n t e x t o  s o c i o - c u l t u r a l , os d a dos 
m o s t r a m  que o a m b i e n t e  f a m i l i a r / d o m i c i l i a r ,  dos s e r v i ç o s  de s a ú ­
de e da c o m u n i d a d e / s o c i e d a d e  de m o d o  geral, na t o t a l i d a d e  das 
m u l h e r e s  a s s i s t i d a s ,  a s s i n a l a v a m  i n f l u ê n c i a s  s i g n i f i c a t ivas nas 
su a s  d e c i s õ e s  e nos se u s  m o d o s  de agir fr e n t e  ao a u t o - c u i d a d o  e 
à p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  materno. Tal c o n s t a t a ç ã o  e s t á  de a c o r d o  
com i n ú m e r o s  e s t u d o s  r e v i s a d o s  na l i t e r a t u r a  t a i s  como R A S S I N  et 
alii (1984) B A R A N Ü W S K ï <1983), H E W A T  (i?85), J E L L Ï F F E  & J E L L Ï F F E  
(1979), B A D I N T E R  (1985) e n t r e  outros.
Q u a n t o  ao a m b i e n t e  f a m i l i a r / d o m i c i l i a r  por exemplo, 
o b s e r v e i  que a r e l a ç ã o  e s t a b e l e c i d a  com a f a m í l i a  de o r i g e m  
(t a n t o  da m u l h e r  q u a n t o  do homem), bem c o m o  o g r u p o  de p ares
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(amigos, v i z i n h o s ,  p e s s o a s  da m e s m a  ge r a ç ã o )  r e p r e s e n t a v a  pa r a  a 
m a i o r i a  das m u l h e r e s  um m o d e l o  s i g n i f i c a t i v o  de a p r e n d i z a d o  e x ­
p e r i ê n c i a  e t r o c a  de saber. Hães, avos, irmãs mais velhas, tias, 
c u n h a d a s ,  s o g r a s  e v i z i nhas, p o r t a n t o  t o d a s  mulheres, a p a r e c i a m  
c o m o  f o n t e s  i m p e r i o s a s  de a c o n s e l h a m e n t o  e e x e m p l o  a s e r e m  s e ­
g u i d o s  i n f l u e n c i a n d o  as m u l h e r e s  em su a s  d e c i s õ e s  e a ç o e s  de a u ­
t o - c u i d a d o .  Isto e s t á  de a c o r d o  com C H Ü D Ü R Ü W  Íi989) e com ou t r o s  
e s t u d o  s r e v i s a d o s  n a 'lit e r a t u r a a c e r c a das r e p r e s e n t a ç o e s e m o - 
d é l o s  de m a t e r n i d a d e  (SCAVÜHE, 1985, Í989; SALEM, Í985; A L M E I D A  
í9 8 5 ).
A i n d a  em r e l a ç ã o  a e s t e  contexto, c o n s t a t e i  que os f a ­
t o r e s  s ó c i o - e c o n ô m i c o s  a p r e s e n t a d o s  p e l a s  m u l h e r e s  a s s i s t i d a s  
t a m b é m  se c o n s t i t u í a m  em e l e m e n t o s  dec i s i v o s ,  i n t r o d u z i n d o  c o r ­
tes f u n d a m e n t a i s  e s p e c i a l m e n t e  no que se r e f e r e  às m a n e i r a s  
a p r e s e n t a d a s  por e s t a s  m u l h e r e s  p a r a  a t e n d e r e m  seus r e q u i s i t o s  
de a u t o - c u i d a d o  na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  materno. Ta i s  fatores 
e s t ã o  de a c o r d o  com os a p o n t a d o s  por H E L S I W G  (i98i), e i n c l u í a m  
p r i n c i p a l m e n t e a r e n d a  fam i l i a r  e a c l a s s e  social das mulheres.
Q u a n t o  ao me i o  a m b i e n t e  f í s i c o / g e o g r á f ico c o m p r e e n d i d o  
n e s t e  e s t u d o  co m o  o c o n j u n t o  de c o m p o n e n t e s  b i ó t i c o s  e a b i ó t i c o s  
que i n t e g r a m  os d i f e r e n t e s  e s p a ç o s  o c u p a d o s  p e l a s  m u l h e r e s  ( m a ­
t e r n i d a d e ,  d o m i c í l i o ,  local de trabalho, b a i r r o  r e s i d e n c i a l ,  c i ­
dade), p u d e  c o n s t a t a r  no u n i v e r s o  de m u l h e r e s  a s s i s t i d a s  que os 
m e s m o s  t a m b é m  e x e r c i a m  i n f l u ê n c i a  no c o m p o r t a m e n t o  das mesmas, 
s o b r e t u d o  no que diz r e s p e i t o  as m a n e i r a s  e n c o n t r a d a s  p a r a  a t e n ­
der s e u s  r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  na p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  
mat e r n o .
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No que d i z  r e s p e i t o  aos Fatores internos, p u d e  c o n s t a ­
tar n e s t e  e s t u d o  que a h i s t ó r i a  de vida, a e s t r u t u r a  cognitiva, 
a f e t i v a ,  física, h a b i l i d a d e s  p s i c o - m o t o r a s , e s t a d o  de saúde, e s ­
t i l o  de vida, e x p e r i ê n c i a  p r é v i a  em r e l a ç ã o  à m a t e r n i d a d e  e a m a ­
m e n t a ç ã o ,  e x e r c i a m  i n f l u ê n c i a  s i g n i f i c a t i v a  s o b r e  as m u l h e r e s  no 
que se r e f e r e  às d e c i s õ e s  e a ç oes de a u t o - c u i d a d o  na p r á t i c a  do 
a l e i t a m e n t o  m aterno. E s t e s  f a t o r e s  e s t ã o  de a c o r d o  com os r e l a ­
t a d o s  por O R E M  (1985), H A R R I S O N  et alii (1985), li AR IN (1988), 
B A R A N O W S K I  (1983) e H E W A T  (1985).
T o d o s  e s t e s  a s p e c t o s  aqui a b o r d a d o s  r e v e l a m  que o t e r ­
mo a u t o - c u i d a d o ,  bem c o m o  os p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o - f i l o s ó f icos a 
ele r e l a c i o n a d o s  m o s t r a r a m - s e  c o n s i s t e n t e s , v á l i d o s  e c o e r e n t e s  
p a r a  a r e a l i d a d e  da s i t u a ç ã o  v i v e n c i a d a na prática.
A l é m  d e s t e s  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  com o a u t o - c u i d a d o ,  
o u t r o  d a d o  que me c h a m o u  a a t e n ç ã o  n e s t e  e s t u d o  dis r e s p e i t o  ao 
papel de a g e n t e  de c u i d a d o  d e p e n d e n t e  a s s u m i d o  e d e s e m p e n h a d o  
p e l a  t o t a l i d a d e  das m u l h e r e s  frente aos c u i d a d o s  com os filhos. 
N e s t e  e s t u d o  p u d e  c o n s t a t a r  que i n d e p e n d e n t e  do e s t r a t o  social e 
e s c o l a r i d a d e ,  p r e v a l e c i a  j u n t o  às m u l h e r e s  a s s i s t i d a s  a i déia de 
que a f i g u r a  m a t e r n a  se c o n s t i t u i  a c i m a  de tu d o  na p e r s o n a g e m  
"ri a tur a I m e n t e ‘ ’ re s p o n s á v e 1 p el o s  cu i d a d  o s e c r i a ç ã o d o s m e s m o s . 
De v o t a d a ,  d i s p o n í v e l ,  abnegada, a s s o c i a d a  a e s f e r a  d o m é s t i c a  e 
s i t u a d a  co m o  no dizer de Q R T N E R  (Í979) c o m o  ma i s  p r ó x i m a  às "es­
p é c i e s  da vida", c a b i a  f u n d a m e n t a l m e n t e  à ela p r e s t a r  c u i d a d o  
int e g r a l  e a c o m p a n h a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  de seu filho. Tal c o n ­
c e p ç ã o  e s t a v a  f o r t e m e n t e  i n c o r p o r a d a  no c o t i d i a n o  das mesmas, 
d e i x a n d o  t r a n s p a r e c e r  de f o rma c l a r a  a a b s o r ç ã o  de e s q u e m a s  va-
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tura. F:'oi p o s s í v e l  p e r c e b e r  que o perfil da boa mãe t r a c a d o  p e ­
las m u l h e r e s  a s s i s t i d a s  c o i n c i d i a m  com o d i s c u r s o  i d e o l ó g i c o  
p r o f e r i d o  p e l o s  e s p e c i a l i s t a s  das m a i s  d i v e r s a s  á r e a s  da n o s s a  
s o c i e d a d e  (médicos, f i l ósofos, p s i c ó l o g o s ,  teólogos, etc) a p o n ­
t a d o s  por B A D I N T E R  (1985), N O V E L I N O  (1988) e n t r e  o u t r o s  p e s q u i ­
s a d o r e s ,  c o m o  os p r i n c i p a i s  a r q u i t e t o s  dos m o d e l o s  de m a t e r n i d a ­
de na c u l t u r a  o c i d e n t a l .
Es t a  p o s i ç ã o  o c u p a d a  p e l a  mu l h e r  c o m o  peça c e n tral nas 
t a r e f a s  de m a t e r n a g e m  e n c o n t r a d a  n e s t e  e s t u d o  e s t á  de a c o r d o  com 
o r e f e r e n c i a d o  por C H O D O R O W  (1990), N O V E L INO (1988), P A R S E V A L  
(1987), K I T Z I N G E R  (1978).
C o m p e t ê n c i a  do i n d i v í d u o  p a r a  o a u t o - c u i d a d o
á a t e r m i n o l o g i a  u t i l i z a d a  por O R E M  (1985) pa r a  r efe- 
r i r - s e  ao poder, a c o m p e t ê n c i a  ou p o t e n c i a l  do i n d i v í d u o  p a r a  se 
e n g a j a r  no a u t o - c u i d a d o .  Es t a  c a p a c i d a d e  que é i n e r e n t e  ao ser 
humano, c ome ç a a se de s e n v o 1ve r na i n f ân cia, a t i n g e um g r au d e 
p e r f e i ç ã o  c o m o  a d u l t o  e d e c l i n a  com o a v a n ç a r  da idade. A m e s m a  
é u t i l i z a d a  no s e n t i d o  de um m e i o  ( i n s t r u m e n t o )  p a r a  e x e r c e r  p o ­
der, uma h a b i l i d a d e .  Tal h a b i l i d a d e  é c o m p l e x a  e é a d q u i r i d a  p a ­
ra s a t i s f a z e r  as n e c e s s i d a d e s  c o n t i n u a d a s  de u m a  p e s s o a  no que 
t o c a  ao c u i d a d o  que r e g u l a  os p r o c e s s o s  vitais, m a n t é m  ou p r o m o ­
ve o b e m  estar. E l a  d e s e n v o l v e - s e  no t r a n s c u r s o  do c i c l o  vital, 
d ia a dia, a t r a v é s  de um p r o c e s s o  e s p o n t a n e o  de a p r e n d i z a g e m  e
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p o d e  v a r i a r  de a c o r d o  c o m  o e s t a d o  de saúde, os f a t ores que in™ 
f l u i e n c i a m  a e d u c a b i 1 i d a d e , as e x p e r i ê n c i a s  de vida, c o n f o r m e  
e s t a s  e x p e r i ê n c i a s  c a p a c i t a m  a a p r e n d i z a g e m ,  às e x p o s i ç o e s  à in­
f l u ê n c i a s  c u l t u r a i s  e à u t i l i z a ç ã o  de r e c u r s o s  no viver diário.
Ha p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  a c o m p e t ê n c i a  da m u ­
lher p a r a  o a u t o - c u i d a d o  foi u t i l i z a d a  p a r a  r e f e r i r - s e  ao poder, 
à c a p a c i d a d e  ou p o t e n c i a l  que a m e s m a  po s s u i  ( d e s e n v o l v i d a  ou em 
d e s e n v o l v i m e n t o )  p a r a  se e n g a j a r  em o p e r a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o  a 
fim de s a t i s f a z e r  su a s  n e c e s s i d a d e s  c o n t i n u a d a s  de a u t o - c u i d a d o  
de f o rma a r e g u l a r  seus p r o c e s s o s  vitais, manter e p r o m o v e r  sua 
e s t r u t u r a ,  f u n c i o n a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o  co m o  ser h u m a n o  i n t e ­
gral. E s t e  p o d e r  es t á  r e l a c i o n a d o  com o e s t á g i o  de d e s e n v o l v i ­
m e n t o  da  m u l h e r  p o d e n d o  va r i a r  de a c o r d o  com v á r i o s  fatores. Ho 
p r e s e n t e  e s t u d o  e s t a  c a p a c i d a d e  é r e p r e s e n t a d a  por um c o n j u n t o  
de c o m p o n e n t e s  físicos, c o g n i t i v o s ,  a f e t i v o s  e a m b i e n t a i s ,  os 
q u ais e m b o r a  c a t e g o r i z a d o s  d i s t i n t a m e n t e  se a p r e s e n t a m  a r t i c u l a ­
dos de f o r m a  d i n â m i c a ,  i n t e r d e p e n d e n t e  e i n t e r r e l a c i o n a d a .
Ho u n i v e r s o .d e s t e  estudo, pu d e  c o n s t a t a r  que o poder,
o p o t e n c i a l  que as m u l h e r e s  p o s s u í a m  p a r a  se e n g a j a r  em o p e r a ­
ç o e s  de a u t o - c u i d a d o , de forma a r e g ular seus p r o c e s s o s  vitais, 
m a n t e r  e p r o m o v e r  sua est r u t u r a ,  f u n c i o n a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n ­
to, d e l i n e o u - s e  de a c o r d o  com o e x p l i c i t a d o  no m a r c o  c o n c e i t u a i  
e c o m  os e s t u d o s  r e v i s a d o s  s o b r e  o a s s u n t o  na l i teratura. H e ste 
s e n t i d o ,  o b s e r v e i ,  a e x e m p l o  do que cita A L V A R E Z  (í9 9 © ), que es- 
t e p o d e r a p r e s e n t o u  v a r i a ç o e s s i g n i f i c at i va s d e m u 1 h e r p a r a m u ­
lher em f u n ç ã o  da e s p e c i f i c i d a d e  e s i n g u l a r i d a d e  v i v e n c i a d a  por 
c a d a  uma. Ta i s  v a r i a ç õ e s  e s t a v a m  r e l a c i o n a d a s  com d i v e r s o s  fato-
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r es e e n v o l v i a m  os d i f e r e n t e s  c o m p o n e n t e s  d e s t e  c o n c e i t o ,  ou. s e ­
ja, físicos, c o n g n i t i v o s ,  m o t i v a c ionais e a m b i e n t a i s ,  c o n f o r m e  
c a t e g o r i z a v a m  B A C K S C H E I B E R , Í974, K E A R N E Y  & F L E Ï S H E R , i979, N E ­
V E S  , 198®, IlENYES, 1980, GAST, 1983, I S E N B E R G , 1986 e A L V A R E Z  
(1 9 9 0 ) .
Q u a n to aos c o m p o n e n tes físicos, em 1 i n ha s g e rais, a 
t o t a l i d a d e  de m u l h e r e s  a s s i s t i d a s  d e m o n s t r a r a m  nivel a d e q u a d o  de 
c o m p e t ê n c i a  p a r a  se e n g a j a r e m  em o p e r a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o .  
C o n s t a t e i  que t o d a s  p o s s u í a m  boa c o o r d e n a ç ã o  motora, d e s t r e z a  
manual, a c u i d a d e  visual e auditiva, tato, locomoção, a u s ê n c i a  de 
d o e n ç a s  que c o n t r a - i n d i c a s s e m  o a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e c o n d i ç o e s  
e s t r u t u r a i s  e f u n c i o n a i s  da g l â n d u l a  m a m á r i a  c o m p a t í v e i s  com a 
a m a m e n t a ç ã o .  T o d o s  e s t e s  a s p e c t o s  c o n t r i b u í r a m  p a r a  o ê x i t o  da 
l a c t a ç ã o  e e s t ã o  de a c o r d o  com e s t u d o s  r e v i s a d o s  na l i t e r a t u r a  
( H A R R I S O N  et alii 1985, H E LSÏNG, 1981, SANTOS, 1989). No que diz 
r e s p e i t o  à e n e r g i a  física e ao e s t a d o  n u t r i c i o n a l ,  e m b o r a  a 
m a i o r i a  das m u l h e r e s  a p r e s e n t a s s e  c o n d i ç o e s  a p a r e n t e m e n t e  s a t i s ­
fatórias, i d e n t i f i q u e i  em du a s  s i t u a ç õ e s  e s p e c í f i c a s  (Anita e 
B e a t r i z )  d é f i c i t s  de c o m p e t ê n c i a  r e l a t i v o s  a d e t e r m i n a d o s  r e q u i ­
s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  u n i v e r s a i s  ( m a n u t e n ç ã o  do e q u i l í b r i o  e n t r e  
a t i v i d a d e  e r e p o u s o  e m a n u t e n ç ã o  da i n g e s t ã o  s u f i c i e n t e  de a l i ­
m e n t o s )  d e t e r m i n a n d o  i n f l u ê n c i a s  n e g a t i v a s  s o b r e  a l a c t a ç ã o  (di­
m i n u i ç ã o  da p r o d u ç ã o  láctea). Tais i n f l u ê n c i a s  t a m b é m  foram d e s ­
c r i t a s  na l i t e r a t u r a  e e s t ã o  de a c o r d o  com os e s t u d o s  r e a l i z a d o s  
por B A T I S T A  DA S I L V A  (1985), H A R R I N S Ü N  et alii (1985) e H E L S I N G  
(1 9 8 1 ).
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No que se r e f e r e  aos c o m p o n e n t e s  c o g n i t i v o s  da c o m p e ­
t ê n c i a  da m u l h e r  pa r a  o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno, e m ­
b o r a  a m a i o r i a  a p r e s e n t a s s e  bom nível de c a p a c i d a d e  intelectual, 
ou seja, p o t e n c i a l  p a r a  m e m o r i z a r  e m a n t e r  a atenção, julgar 
c e r t a s  s i t u a ç õ e s ,  c o n c e p t u a l  izar um s i s t e m a  de a ç o e s  e agir com 
b a s e  em j u l g a m e n t o s  a n t e r i o r e s ,  pu d e  m a i s  uma vez c o n s t a t a r  que 
a t o t a l i d a d e  das m u l h e r e s  a s s i s t i d a s ,  i n d e p e n d e n t e  do nível de 
e s c o l a r i d a d e ,  n ú m e r o  de filhos, c o n d i ç ã o  s ó c i o - e c o n o m i c a , a p r e ­
s e n t a v a m  d é f i c i t s  i m p o r t a n t e s  de c o n h e c i m e n t o  r e l a t i v o s  aos d i ­
v e r s o s  r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  (universais, de d e s e n v o l v i m e n ­
to e de d e s v i o  de saúde). No que se r e f e r e  aos r e q u i s i t o s  de a u ­
t o - c u i d a d o  de d e s e n v o l v i m e n t o ,  por exemplo, i d e n t i f i q u e i  que t o ­
das as m u l h e r e s  p o s s u í a m  d é f i c i t s  de c o n h e c i m e n t o  r e l a t i v o s  à 
e s t r u t u r a  e f u n c i o n a m e n t o  da g l â n d u l a  mamaria, f a t o r e s  que in ­
t e r f e r e m  no a l e i t a m e n t o  materno, m e d i d a s  p r o f i l á t i c a s  r e l a c i o n a -  
d a s aos p  r o b 1 e m a s m a i s f r e q LI e n t e s n a 1 a c t a ç á o , e n tre out r o s .
No t o c a n t e  aos c o m p o n e n t e s  a f e t i v o s  foi s i g n i f i c a t i v o  
p e r c e b e r  que as dez m u l h e r e s  a s s i s t i d a s  p o s s u í a m  m o t i v a ç ã o  s a ­
t i s f a t ó r i a  p a r a  se e n g a j a r e m  em o p e r a ç õ e s  de a u t o - c u i d a d o  na 
p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  materno, c o n t r i b u i n d o  d e c i s i v a m e n t e  para 
a o b t e n ç ã o  do ê x i t o  n e s t a  prática. A m o t i v a ç ã o  e o d e s e j o  de se 
e n g a j a r  em o p e r a ç õ e s  de a u t o - c u i d a d o ,  bem c o m o  de a m a mentar, 
c o n s t i t u í r a m - s e  em e l e m e n t o s  f u n d a m e n t a i s  n e s t e  e s t u d o  pair a o 
e s t a b e l e c i m e n t o  da c o m p e t ê n c i a  da mu l h e r  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  no 
a l e i t a m e n t o  m a terno. E s t e s  d a dos e s t ã o  de a c o r d a  cora os e s t u d o s  
r e a l i z a d o s  por M A R I N  (Í988), H E L S I N G  (1981), J E L L I F F E  & J E L L I F F E  
(í9 7 9 ) .
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E -Finalmente, no que se re-Fere aos c o m p o n e n t e s  meio- 
a m b i e n t a i s  da c o m p e t e n c i a  da mul h e r  pa r a  o a u t o - c u i d a d o  no a l e i ­
t a m e n t o  m a terno, -Foi i m p o r t a n t e  p e r c e b e r  no c o n t e x t o  estudado, 
d i -F eren tes n í v e i s  de c o m p e t ê n c i a  a p r e s e n t a d o  p e l a s  mulheres. 
N e s t e  p a r t i c u l a r ,  pu d e  c o n s t a t a r  a m u l t i p l i c i d a d e  de -Fatores a s ­
s o c i a d o s  ao m e i o  a m b i e n t e  -Físico/geográfico e ao c o n t e x t o  sócio- 
c u l t u r a l  , i n f l u e n c i a n d o  a m u l h e r  na p r á t i c a  de a çoes de auto- 
c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno.
Q u a n t o  ao a m b i e n t e  f í s i c o / g e o g r á f i c o  o b s e r v e i  a s p e c t o s  
s i g n i f i c a t i v o s  na d e t e r m i n a ç ã o  da c o m p e t ê n c i a  da m u l h e r  p a r a  o 
a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno. Tais a s p e c t o s  e s t a v a m  r e l a ­
c i o n a d o s  c o m  a ilumin a ç ã o ,  v e n t i l a ç ã o ,  c o n d i ç o e s  de h i g i e n e  e 
a p a r ê n c i a  do a m b i ente, t e m p e r a t u r a  e u m i d a d e  a m b i e n t a l ,  s o n o r i ­
d a d e  e u m i d a d e  dos e s p a ç o s  f í s i c o s  o c u p a d o s  p e l a s  m e s m a s  ( d omi­
cil i o/mat er n i d a d e ) .
No que diz r e s p e i t o  ao c o n t e x t o  s ó c i o - c u l t u r a l , por 
s u a  vez, t a m b é m  foi s i g n i f i c a t i v o  p e r c e b e r  o m o d o  c o m o  d e t e r m i -  
n a V a v a r i a ç o e s n o n í v e 1 de c o m p e t ê n c i a a p r e s e n t a d o p e 1 a s m e s iïï a s . 
Ta i s  v a r i a ç õ e s  g u a r d a v a m  r e l a ç ã o  d i r e t a  com v á r i o s  a s p e ctos. Em 
p r i m e i r o  lugar com o tipo de r e l a ç ã o  r e s t a b e l e c i d a  p e l a s  m u l h e ­
res c o m  o c ô n j u g e  ( r e l a ç õ e s  de g ênero), com as f a m í l i a s  de o r i ­
gem do casal, com o g r u p o  de p a r e s  (amigos e v i z i n h o s ) ,  com as 
i n s t i t u i ç õ e s  e p r o f i s s i o n a i s  de s a ú d e  e com a c o m u n i d a d e / s o e i e -  
d a d e  de m o d o  em geral, às quais a s s i n a l a v a m  f o r t e s  i n f l u ê n c i a s  
s o b r e  a m u l h e r  d e t e r m i n a n d o  "as s e t s "  ou “dé f i c i t s "  de c o m p e t ê n ­
cia p a r a  o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno. T a i s  i n f l u ê n c i a s  
têm s i d o  i n v e s t i g a d a s  nos ú l t i m o s  anos em es p e c i a l  por c i e n t i s ­
tas s o c i a i s  e e s t a o  de a c o r d o  coai os e s t u d o s  r e a l i z a d o s  por A L ­
M E I D A  (i9 8 7 ) , S A L E M  (1985), R A S S I N  et alii (1984), B A R A H Ü W S K I  
(1983), H E WAT (1985) e S C A U O H E  (1985).
Em s e g u n d o  lugar c o n s t a t e i  que as c o n d i ç o e s  s ó c i o - e c o -  
n ô m i c a s  a p r e s e n t a d a s  p e l a s  m u l h e r e s  t a m b é m  i n t r o d u z i a m  cor t e s  
f u n d a m e n t a i s n  a s m a n e i r a s e  n c  o n t r a d a s p  e 1 a s m e s m a s p a r a a t e n d e - 
r em s e u s  r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o ,  d e t e r m i n a n d o  com f r equên- 
cia, em e s p e c i a l  nas m u l h e r e s  de e s t r a t o  social b a i x o  e m a r g i n a ­
lizado, d é f i c i t s  de c o m p e t e n c i a .  A i n g e s t ã o  i n a d e q u a d a  de a l i ­
mentos, a f a l t a  de e s t a b e l e c i m e n t o  e m a n u t e n ç ã o  do e q u i l í b r i o  
e n t r e  a t i v i d a d e  e r e p o u s o  d e t e r m i n a d o  p e l o  a c ú m u l o  de a t i v i d a d e s  
na e s f e r a  d o m é s t i c a ,  as c o n d i ç o e s  p r e c á r i a s  de moradia, enfim, o 
c o n j u n t o  de c a r ê n c i a s  m a t e r i a i s  básicas, d e p e n d e n d o  das e s t r a t é ­
g i a s  u t i l i z a d a s  p e l a s  m u l h e r e s  no seu c o t i d i a n o  pa r a  r e s i s t i r e m  
e s u p r i r e m  t a i s  c a r ê n c i a s ,  se c o n s t i t u í r a m  n e s t e  estudo, em 
e x e m p l o s  c o n c r e t o s  de d e t e r m i n a n t e s  da c o m p e t ê n c i a  da m u l h e r  p a ­
ra o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno.
Em t e r c e i r o  e último, t a m b é m  p e r c e b i  no u n i v e r s o  e s t u ­
dado, o u t r o s  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  aos c o m p o n e n t e s  s o c i o - c u l t u ­
r á i s  da c o m p e t ê n c i a  das m u l h e r e s  pa r a  o a u t o - c u i d a d o .  E n t r e  eles 
d e s t a c o  à q u e l e s  r e l a c i o n a d o s  com os papéis, e v a l o r e s  a t r i b u í d o s  
à m u l h e r  em n o s s a  s o c i e d a d e  e as r e p r e s e n t a ç õ e s  s o c i a i s  e m o d e ­
los de m a t e r n i d a d e  e p a t e r n i d a d e  e x p l i c i t a d o s  e v i v e n c i a d o s  por 
e l a s  .
Q u a n t o  aos v a l o r e s  e p a p é i s  a t r i b u í d o s  à mulher em 
n o s s a  s o c i e d a d e ,  c o n s t a t e i  que p a r a  o u n i v e r s o  das m u l h e r e s  a s ­
si s t i d a s ,  i n d e p e n d e n t e  do e s t a d o  civil, e s c o l a r i d a d e ,  idade, nú-
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m e r o  de Filhos e e s t r a t o  social, p r e v a l e c i a  a idéia de que a 
f u n ç ã o  m a t e r n a  c o n s t i t u i  o n ú c l e o  c e n tral e d e f i n i d o r  do "ser 
m u I h e r ‘  e q ue o lugar s o c i a l m e n t e  d e s t i n a d  o à m e s m a , e m b o  r a a 1 •- 
g u s a s  r e c o n h e c e s s e m  que a s i t u a ç ã o  s o c i o - p o l ítica-afet iva da m u ­
lher t e n h a  m u d a d o  e o u t r a s  e s t i v e s s e m  i n s e r i d a s  no m e r c a d o  de 
t r a b a l h o ,  c o n t i n u a v a  s e n d o  a família. A m a i o r i a  d e l a s  r e v e l o u  
e n c o n t r a r  r e a l i z a ç ã o  p e s soal na p r i v a c i d a d e  do lar, nos c u i d a d o s  
com os filhos. Ha r e a l i d a d e  e s t e s  d a d o s  r e v e l a m  a a b s o r ç ã o  de 
e s q u e m a s  vai o r a t i vos e n o r m a t i v o s  que r e g e m  o "que é ser mulher" 
e "qual a f u n ç ã o  m a t e r n a "  em n o s s a  c u l t u r a  e e s t ã o  de a c o r d o  com 
i n ú m e r o s  e s t u d o s  r e v i s a d o s  na l i t e r a t u r a  ( H O V E L  ï M O , .1988, P A R S E -  
VAL, 1986, S C A V Ü H E , 1985, S A L E H  1985, CHÛDO R Û W ,  1990, RQSALDÛ, 
1 9 7 9 ) .
Ho t o c a n t e  às r e p r e s e n t a ç õ e s  e m o d e l o s  de m a t e r n i d a d e  
e p a t e r n i d a d e ,  e m b o r a  três das dez m u l h e r e s  a s s u m i s s e m  a m a t e r ­
n i d a d e  de m o d o  i n d e p e n d e n t e ,  p r e v a l e c i a  o m o d e l o  t r a d i c i o n a l  de 
a c o r d o  c o m  as c a r a c t e r í s t i c a s  a p o n t a d a s  por A L M E I D A  (1987). E n ­
tre o u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e s t e  m o d e l o  p r i v i l e g i a  a p a r t i c i p a ç ã o  
da r ë d e  de p a r e n t e s c o  em t o d a s  as fases da m a t e r n i d a d e :  g e s t a ­
ção, parto, p u e r p é r i o e a m a m e n t a ç ã o  d e t e r m i n a n d o  a e x e m p l o  dos 
a s p e c t o s  c i t a d o s  a c i m a  i n f l u ê n c i a s  s i g n i f i c a t ivas s o b r e  as m a ­
n e i r a s  e n c o n t r a d a s  p e l a s  m u l h e r e s  para a t e n d e r  seus r e q u i s i t o s  
de a u t o - c u i d a d o .
V a l e  a i n d a  r e a l ç a r  e n t r e t a n t o  que n e s t e  e s t u d o  p e r c e b i  
de f orma c o n c r e t a  que ta i s  c o m p o n e n t e s  do c o n c e i t o  c o m p e t ê n c i a  
da m u l h e r  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  m a terno, e m b o r a  c a ­
t e g o r i z a d o s  d i s t i n t a m e n t e ,  se a p r e s e n t a r a m  a r t i c u l a d o s  de forma
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d i n â m i c a ,  i n t e r d e p e n d e n t e  e i n t e r r e l a c i o n a d a  c o n f o r m e  p r e c o n i z e i  
no m a r c o  c o n c e i t u a i .
D e m a n d a  T e r a p ê u t i c a  do A u t o - C u i d a d o
De a c o r d o  com Ü R E H  < i 9 8 5 ), c o n s i s t e  na t o t a l i d a d e  das 
a ç o e s  de a u t o-cuid'ado r e q u e r i d a s  p e l o  i n d i v í d u o  em d e t e r m i n a d o  
p e r í o d o ,  de m o d o  a s a t i s f a z e r  seus r e q u i s i s t o s  de a u t o - c u i d a d o  
u n i v e r s a i s ,  de d e s e n v o l v i m e n t o  e de d e s v i o  de saúde.
N e s t e  estudo, a d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  no 
a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  foi u t i l i z a d a  p a r a  r e f e r i r - s e  à t o t a l i d a d e  
das a ç o e s  a s e r e m  d e s e m p e n h a d a s  p e l a s  m u l h e r e s  d u r a n t e  o p e r í o d o  
da l a c t a ç ã o  de m o d o  a s a t i s f a z e r  se u s  r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  
u n i v e r s a i s ,  d e s e n v o l v i m e n t a i s  e de d e s v i o  de saúde. E s t a s  açoes 
p o d e r i a m  e s tar v o l t a d a s  à p r o m o ç ã o  do a l e i t a m e n t o  m a terno, à 
p r e v e n ç ã o  de p r o b l e m a s  e o b s t á c u l o s  que p u d e s s e m  impedir ou d i ­
f i c u l t a r  a a m a m e n t a ç ã o  c o n f o r m e  d e s c r e v e r a m  M I N H A  (1983) e S A N ­
T OS (1989), à r e c u p e r a ç ã o  e r e a b i l i t a ç ã o  das a l t e r a ç õ e s  a n o r m a i s  
o c o r r i d a s  no p e r í o d o  da lactação. As m e s m a s  s e r i a m  d e s e m p e n h a d a s  
com o p r o p ó s i t o  de s a t i s f a z e r  os r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  u n i ­
v e rsais, que são c o m u n s  a t o dos os i n d i v i d u o s  (oxigenação, h i ­
d r a t a ç ã o ,  a l i m e n t a ç ã o ,  e q u i l í b r i o  e n t r e  a t i v i d a d e  e repouso, r e ­
c o l h i m e n t o  e i n t e r a ç ã o  social, etc), os r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i -  
d a d o  de d e s e n v o l v i m e n t o  ( e s p e c í f i c o s  à mulher d u r a n t e  a g e s t a ­
ção, parto, p u e r p e r i o  e lactação) e os r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a ­
do r e f e r e n t e s  aos d e s v i o s  de s a ú d e  (quando na p r e s e n ç a  de a l t e ­
r a ç õ e s  ou d e s v i o s  e s t r u t u r a i s  e f u n c i o n a i s  da mul h e r  e n q u a n t o  um 
ser i n t e g r a l ).
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Na p r á t i c a  a s s 1st ene i a 1 a d e m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do auto- 
c u i d a d o  das m u l h e r e s  a s s i s t i d a s  foi i d e n t i f i c a d a  a p a r t i r  da 
part icular i z a ç ã o  dos r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i d a d o  (universais, d e ­
s envol v i m e n t a i s  e de d e s v i o  de saúde) de a c o r d o  com i n s t r u m e n t o  
e l a b o r a d o  (ANEXO ÏÏI). C o n f o r m e  e x p l i c i t e i  no c a p í t u l o  a nterior 
p a r a  c a d a  r e q u i s i t o  de a u t o - c u i d a d o  p a r t i c u l a r i z a d o  foram a d i ­
c i o n a d a s  i n f o r m a ç o e s  v i s a n d o  i d e n t i f i c a r  a s p e c t o s  físicos, c o g ­
nit i v o s ,  a f e t i v o s  e m e i o  a m b i e n t a i s  que c a r a c t e r i z a v a m  os c o m p o ­
n e n t e s  do c o n c e i t o  c o m p e t ê n c i a  da m u l h e r  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  no 
a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  sem os quais não p o d e r i a  i d e n t i f i c a r  a d e ­
m a n d a  t e r a p ê u t i c a  do a u t o - c u i d a d o  das mulheres.
A s s i m  sendo, a p a r t i r  da p a r t i c u l a r i z a ç ã o  d o s  r e q u i s i ­
t os de a u t o - c u i d a d o  das m u l h e r e s  a s s i s t i d a s  p u d e  c o n s t a t a r  que 
t o d a s  as m u l h e r e s  d e s e m p e n h a r a m  de mo d o  s a t i s f a t ó r i o  a ç o e s  t e r a ­
p ê u t i c a s  n e c e s s á r i a s  p a r a  o a t e n d i m e n t o  dos seus r e q u i s i t o s  de 
a u t o - c u i d a d o  u n i v e r s a i s ,  d e s e n v o l v i m e n t a i s  e de d e s v i o  de saúde. 
E s t a s  a ç o e s  e s t a v a m  r e l a c i o n a d a s  com a p r o m o ç ã o ,  p r e v e n ç ã o ,  t r a ­
t a m e n t o  e r e c u p e r a ç ã o  da saúde.
C o m p e t ê n c i a  da E n f e r m a g e m  p a r a  A g e n c i a r  o A u t o - C u i d a d o .
S e g u n d o  O R E M  ÍÍ985) é a c a p a c i d a d e  ou p o t e n c i a l  que a 
e n f e r m a g e m  p o s s u i  p a r a  d e s e m p e n h a r  a ç o e s  de a u t o - c u i d a d o  para, 
p e l o  e c o m  o i n d ivíduo. Os c o m p o n e n t e s  e i n d i c a d o r e s  d e s t e  c o n ­
c e i t o  i n c l u e m  c o n h e c i m e n t o  de e n f e r m a g e m ,  r e p e r t ó r i o  de h a b i l i ­
d a d e s  s ociais, i n t e r p e s s o a i s  e de e n f e r m a g e m  e ainda, m o t i v a ç ã o
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e d e s e j o  de cuidar. A a u t o r a  e s t a b e l e c e  três t i pos de s i s t e m a s  
de e n f e r m a g e m  r e l a c i o n a d o s  com a d i n â m i c a  do a u t o - c u i d a d o  s e n d o  
que os m e s m o s  e s t ã o  r e l a c i o n a d o s  cora a d e t e r m i n a ç ã o  dos d é f i c i t s  
de c o m p e t ê n c i a  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  a p r e s e n t a d o s  p e l o s  i n d i v i d u o s  
f r e n t e  à d e m a n d a  t e r a p é u t i c a  do a u t o - c u i d a d o .
N e s t e  e s t u d o  a c o m p e t e n c i a  ou poder da e n f e r m a g e m  foi 
u t i l i z a d o  p a r a  refer i r-se à c a p a c i d a d e  ou p o t e n c i a l  da e n f e r m a ­
gem p a r a  d e s e m p e n h a r  a t o e s  de a u t o - c u i d a d o  para, p e l a  e com a 
m u l h e r  no a l e i t a m e n t o  m aterno. Os c o m p o n e n t e s  e i n d i c a d o r e s  d e s ­
te c o n c e i t o  n e s t a  s i t u a ç ã o  e s p e c í f i c a  i n c l u í r a m  c o n h e c i m e n t o  e s ­
p e c í f i c o  r e f e r e n t e  a a m a m e n t a ç ã o ,  e x p e r i ê n c i a  do p r o f i s s i o n a l  de 
e n f e r m a g e m  na ár e a  do a l e i t a m e n t o  materno, d o m í n i o  de p r o c e d i ­
m e n t o s  r e l a t i v o s  ao p r o c e s s o  da lactação, r e p e r t ó r i o  de h a b i l i ­
d a d e s  s o c i a i s  e i n t e r p e s s o a i s  em e s p e c i a l  à c o m u n i c a ç ã o  (verbal 
e e s c r i t a ) ,  m o t i v a ç ã o  do p r o f i s s i o n a l  era i n c e n t i v a r  e s t a  p r á t i c a  
bem c o m o  o d e s e j o  de p r e s t a r  a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  n e s t a  s i ­
t u a ç ã o  e s p e c í f i c a .
P u d e  c o n s t a t a r  na p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l  que os c o m p o ­
n e n t e s  e i n d i c a d o r e s  do c o n c e i t o  c o m p e t ê n c i a  da e n f e r m a g e m  para 
a g e n c i a r  o s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o  das m u l h e r e s  f o ram i n d i s p e n ­
s á v e i s  p a r a  a r e a l i z a ç ã o  d e s t e  estudo.
Q u a n t o  ao c o n h e c i m e n t o ,  no que se r e f e r e  à r e v i s ã o  de 
l i t e r a t u r a ,  e m b o r a  a m e s m a  t e n h a  d e i x a d o  l a c unas i m p o r t a n t e s  
a c e r c a  da u t i l i z a ç ã o  de m a r c o s  c o n c e i t u a i s  f u n d a m e n t a d o s  na t e o ­
ria de O r e m  p a r a  d i r e c i o n a r  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  à mulher 
no a l e i t a m e n t o  materno, pu d e  c o n s t a t a r  que em c o n t r a p a r t i d a  
t r o u x e - m e  c o n t r i b u i ç o e s  v a l i o s a s  a c e r c a  dos t e m a s  mulher, a l e i ­
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t a m e n t o  ma t e r n o ,  e m a r c o s  c o n c e i t u a i s  f u n d a m e n t a d o s  na t e o r i a  do 
a u t o - c u i d a d o  de O r e m  d i r e c i o n a d o s  à mu l h e r  em d i f e r e n t e s  s i t u a ­
ções, d a n d o - m e  s u s t e n t a ç ã o  t e ó r i c a  a d e q u a d a  p a r a  a g e n c i a r  o s i s ­
t e m a  de a u t o - c u i d a d o  das m u l h e r e s  a s s i s t i d a s .  N e s t e  p a r t i c u l a r  
t a m b é m  f oram r e l e v a n t e s  os c o n h e c i m e n t o s  a d q u i r i d o s  a t r a v é s  da 
p a r t i c i p a ç ã o  de c o n g r e s s o s ,  s i m p ó s i o s ,  j o r n a d a s  e c u r s o s  r e f e ­
r e n t e s  aos t e m a s  a l e i t a m e n t o  materno, mul h e r  e t e o r i a s  de e n f e r ­
m a g e m  .
No que diz r e s p e i t o  à e x p e r i ê n c i a  p r o f i s s i o n a l  n e s t a  
área, ao d o m í n i o  de p r o c e d i m e n t o s  r e l a t i v o s  ao p r o c e s s o  de lac­
t a ç ã o  e ao r e p e r t ó r i o  de h a b i l i d a d e s  s o c i a i s  e i n t e r p e s s o a i s ,  
a c r e d i t o  que a s o m a t ó r i a  de qu i n z e  anos de c o n t í n u o  e x e r c í c i o  
t e ó r i c o - p r á t i c o  f r e n t e  a fr e n t e  com m u l h e r e s  v i v e n c i an d o  a g r a ­
videz, o p a r t o  e a a m a m e n t a ç ã o ,  c o n t r i b u i u  de m a n e i r a  s i g n i f i c a ­
t i v a  p a r a  o e s t a b e l e c i m e n t o  de m i n h a  c o m p e t ê n c i a  no d i r e c i o n a ­
m e n t o  da a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  p r e s t a d a  às mulheres.
T o d o s  e s t e s  a s p e c t o s  a l i a d o s  à m o t i v a ç ã o  em inc e n t i v a r  
a p r á t i c a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e de p r e s t a r  a s s i s t ê n c i a  de e n ­
f e r m a g e m  à m u l h e r  n e s t a  s i t u a ç ã o  e s p e c í f i c a ,  revel ar a m - se n este 
e s t u d o  c o m o  e l e m e n t o s  f u n d a m e n t a i s  e d e f i n i d o r e s  da c o m p e t ê n c i a  
do p r o f i s s i o n a l  de e n f e r m a g e m  pa r a  a g e n c i a r  o s i s t e m a  de a uto- 
c u i d a d o  da m u l h e r  no a l e i t a m e n t o  materno.
E finalm e n t e ,  no que se r e f e r e  ao ti p o  de s i s t e m a  de 
e n f e r m a g e m  r e l a c i o n a d o  com a d i n â m i c a  de a u t o - c u i d a d o ,  n e s t e  e s ­
t u d o  p r e v a l e c e u  o s i s t e m a  de s u p o r t e  e d u c a t i v o  o que já era p r e ­
v i s t o  em fu n ç ã o  das c a r a c t e r í s t i c a s  da p o p u l a ç ã o  a s s i s t i d a  e 
dos c r i t é r i o s  p r e v i a m e n t e  e s t a b e l e c i d o s  p a r a  a s e l e ç ã o  da mesma.
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A s s i iïï s e n do, a e n f e r ¡n e i r a a fc u o u co m o  r e g u 1 a d ora do sistema, 
o r i e n t a n d o ,  f a c i l i t a n d o ,  a j u stando, m o t i v a n d o ,  p r o v e n d o  c o n h e c i ­
m e n t o s  e e s t i m u l a n d o  a b u s c a  de m e i o s  a d e q u a d o s  pa r a  que as mu-
1 h e r e s p ud es s em d e s e mp en h a r as a çbes t er a p êu 1 1 c a s de a u t o - c u i d a  - 
do de m o d o  s a t i s f a t ó r i o .
6.2. A s p e c t o s  que f a c i l i t a r a m  a a p l i c a ç ã o  do m a r c o  c o n c e i t u a i  
f u n d a m e n t a d o  na T e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de O R E M  na prática, 
t e n d o  c o m o  foco c e n t r a l  a mu l h e r  no a l e i t a m e n t o  materno.
- As a d a p t a ç õ e s  f e i t a s  nos c o n c e i t o s  da t e o r i a  de ÜR E M  na c o n ­
c e p ç ã o  do m a r c o  c o n c e i t u a i , t o r n a r a m  p o s s í v e l  a o p e r a c i o n a l i -  
z a ç ã o  do m e s m o  na prática.
- A t e o r i a  do a u t o - c u i d a d o  de ÜR E M  f a v o r e c e u  a c o m p r e e n s ã o  do 
ser h u m a n o  (mulher) e do m e i o - a m b i e n t e  co m o  um todo i n t e g r a d o  
r e l a c i o n a d o  à d i n â m i c a  do a u t o - c u i d a d o  p e r m i t i n d o  v i s l u m b r a r  a 
m u l h e r  no a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  de f orma b a l í stica.
E x p e r i ê n c i a  a n t e r i o r  com a T e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de Ü R E M  por 
o c a s i ã o  da r e a l i z a ç ã o  do C u r s o  de E s p e c i a l i z a ç ã o  em E n f e r m a g e m  
na S a ú d e  do Adulto, na UF S C  em 1981 e c o m o  o r i e n t a d o r a  de um 
p r o j e t o  a s s i s t ê n c i a !  d e s e n v o l v i d o  por a l u n o s  da U III u n i d a d e  
c u r r i c u l a r  (atual 8$ fase) do C u r s o  de fâraduaçao em E n f e r m a g e m  
da UFSC, em 1984.
•• R e a l i z a ç ã o  de d i s c i p l i n a s  o p t a t i v a s  no d e c o r r e r  do C u r s o  de 
M e s t r a d o  t a i s  como: p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m ,  p e s q u i s a  q u a l i t a ­
tiva, e s t u d o  i n d e p e n d e n t e  s o b r e  c o n c e i t o  de a u t o - c u i d a d o  e 
c o m p e t ê n c i a  p a r a  o a u t o  c u i d a d o  e ma i s  r e c e n t e m e n t e  a d i s c i -
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P  1 i n a A n t r o p  o  l o g i a  d a il u 1 her .
- E s t u d o  b i b l i o g r á f i c o  p r é v i o  r e l a c i o n a d o  a a s p e c t o s  t e ó r i c o -  
p r á t i c o s  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  e à T e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de 
O r e m .
- A e x p e r i ê n c i a  v i v i d a  c o m o  e n f e r m e i r a  e d o c e n t e  no B a n c o  de 
L e i t e  H u m a n o  e C e n tral de In f o r m a ç õ e s  s o b r e  A l e i t a m e n t o  H a t e r ­
no, a qual, i n d i s c u t i v e l m e n t e  me deu s u s t e n t a ç ã o  t e ó r i c o - c 1í- 
n i c a  ( c o n h e c i m e n t o  a n t e c e d e n t e )  a c e r c a  do a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  
f u n d a m e n t a l  p a r a  g e r e n c i a r  o s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o  da mulher 
n e s t a  p rática.
•• A recept i v i d a d e  e o a c e s s o  às c l i e n t e s  bem c o m o  aos s e u s  fami- 
1 i a r e s .
- 0 fato de ter d i r e c i o n a d o  d e s d e  o in í c i o  do c u r s o  p a r a  a área 
de m e u  i n t e r e s s e  ( a l e i t a m e n t o  m a t e r n o )  e t a m b é m  por já a c r e d i ­
tar n o  m o d e l o  de Or e m  c o m o  p r o p o s t a  p a r a  d i r e c i o n a r  a a s s i s ­
t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  n e s t a  prática.
-• Ü fato de d e s e n v o l v e r  o p r o j e t o  na i n s t i t u i ç ã o  e s e r v i ç o  onde 
já d e s e n v o l v o  m i n h a s  a t i v i d a d e s  a s s i s t e n c i a i s  e d o c e ntes. Esta 
c o n d i ç ã o  me deu total l i b e r d a d e  pa r a  agir, int e r v i r  e ta m b é m  
facilitou, na e x e c u ç ã o  do projeto.
- 0 a p o i o  r e c e b i d o  p e l o  p e s soal de e n f e r m a g e m  do B a n c o  de L eite 
H u m a n o  e C I A M  das u n i d a d e s  de intern a ç ã o ,  b e r ç á r i o s ,  dos p r o ­
f i s s i o n a i s  da i n s t i t u i ç ã o  e fora dela, bem co m o  das colegas, 
C h e f i a  do S e r v i ç o  E n f e r m a g e m  e D i r e ç ã o  da M a t e r n i d a d e  C a r m e l a  
Dut ra .
- 0 fato de " a c r e d i t a r "  na i m p o r t a n c i a  do m a r c o  pa r a  a p r á t i c a  
a s s i s t e n c i a l  e por ter p e r c e b i d o  que o m e s m o  a m p l i a v a  minha
v i s ã o  do ser humano, m e l h o r a v a  m i n h a  c o n c e p ç ã o  s o b r e  sair­
d e / d o e n ç a ,  m e i o  a m b i e n t e ,  e n f e r m a g e m ,  s o c i e d a d e / c o m u n i d a d e .
As c o n t r i b u i ç o e s  e p a r t i c i p a ç ã o  do p e s soal do B a n c o  de L eite 
H u m a n o  e C I A M  no d e s e n v o l v i m e n t o  do trabalho.
.3. D i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s  na a p l i c a ç ã o  do m a r c o  c o n c e i t u a i  
f u n d a m e n t a d o  na T e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de O r e m  na p r á t i c a  
a s s i s t  ene i a l .
A m u d a n ç a  de f i l o s o f i a  no c o n c r e t o  de "E S T O U  AQUI P A R A  C U I D A R  
DE M O C i  p a r a  E S T O U  AQUI P A R A  A J U D A R  A V O C i  A C U I D A R  DE SI M E S ­
MA" - a p r i n c í p i o  foi d i f í c i l  t anto p a r a  m i m  c o m o  p a r a  a 
c l iente, g e r a n d o  por v e z e s  c o n f u s ã o  de papéis;
C o l e t a r  e r e g i s t r a r  os dados: a p r á t i c a  é e x t r e m a m e n t e  d i n â m i ­
ca e nem s e m p r e  é p o s s í v e l  r e g i s t r a r  os d a d o s  na íntegra. T a m ­
b é m  s e n t i  d i f i c u l d a d e s  em r e l a ç ã o  ao t e m p o  d i s p end ido pa r a  o 
r e g i s t r o  dos mesmos.
A l c a n ç a r  o b j e t i v o s  de s a ú d e  r e l a c i o n a d o s  ao a u t o - c u i d a d o  j u n t o  
às c l i e n t e s  c o m  l i m i t a ç õ e s  i m p o s t a s  p e l a s  c o n d i ç o e s  s ó c i o - e c o -  
n ô m i c a s .
I d e n t i f i c a r / d e t e r m i n a r  a c o m p e t ê n c i a  da mu l h e r  p a r a  o a u to- 
c u i d a d o  em d e t e r m i n a d o s  a s p e c t o s  (por ex : a s p e c t o  n u t r i c i o ­
nal ) .
I n s u f i c i ê n c i a  de m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o  a c e r c a  da i m p l e m e n t a ­
ç ã o  de m a r c o s  c o n c e i t u a i s  f u n d a m e n t a d o s  na t e o r i a  de a u t o - c u i ­
d a d o  de O R E M  à mu l h e r  no a l e i t a m e n t o  materno.
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T o d a s  as a d a p t a ç õ e s  e m o d i f i c a ç o e s  r e a l i z a d a s  neste 
e s t u d o  f o r a m  p r o c e d i d a s  após o t é r m i n o  do p r i m e i r o  p e r í o d o  da 
p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l . As m e s m a s  e s t ã o  r e l a c i o n a d a s  com o marco 
c o n c e i t u a i ,  c o m  o p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  e com os a s p e c t o s  m eto- 
d o l o g i cos d e s t e  estudo, c o n f o r m e  já e x p l i c i t e i  a n t e r i o r m e n t e .
No que d i z  r e s p e i t o  ao m a r c o  c o n c e i t u a i  foram a d a p t a ­
d os e m o d i f i c a d o s  os s e g u i n t e s  c o n ceitos:
- ser h u m a n o  (mulher no a l e i t a m e n t o  materno): passei a u t i l i z á -
lo t a n t o  p a r a  r e f e r i r - m e  à i d e n t i d a d e  b i o l ó g i c a  do ser mulher, 
c o m o  t a m b é m  p a r a  r e f e r i r - m e  à i d e n t i d a d e  do gênero.
•• m e i o - a m b i e n t e : e x p l i c i t e i  os c o m p o n e n t e s  do c o n c e i t o  de meio 
a m b i e n t e  e a d a p t e i - o s  à s i t u a ç ã o  c o n c r e t a  da mul h e r  no a l e i t a ­
m e n t o  m aterno.
- c o m p e t ê n c i a  da m u l h e r  para o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  m a ­
terno: d e t a l h e i  os c o m p o n e n t e s  do r e f e r i d o  conceito.
A i n d a  em r e l a ç ã o  ao m a r c o  c o n c e i t u a i ,  foi m o d i f i c a d a  a 
o r d e m  de a p r e s e n t a ç ã o  dos c o n c e i t o s  n e l e  c o n t i d o s  e i n c l u í d a  uma 
r e p r e s e n t a ç ã o e s q u e m á t i c a d o m e sino.
Q u a n t o  ao p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  as p r i n c i p a i s  mod i f i- 
c a ç ó e s  o c o r r e r a m  em r e l a ç ã o  ao d i a g n ó s t i c o  e p r e s c r i ç ã o :
f o ram i n c l u í d o s  no i n s t r u m e n t o  u t i l i z a d o  p a r a  c o l e t a  inicial e 
c o n t í n u a  dos dados, a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  à h i s t ó r i a  de vida 
da m u l h e r  e aos c o m p o n e n t e s  do c o n c e i t o  de c o m p e t ê n c i a  p a r a  o 
a u t o - c u i d a d o  nos itens r e f e r e n t e s  aos r e q u i s i t o s  de a u t o - c u i ­
d a d o  u n i v e r s a i s  e de d e s v i o  de saúde;
6.4. A d ap ta ç õe s e nriodificaçoes realizadas.
o i n s t r u m e n t o  p a s s o u  a ser u t i l i z a d o  co m o  um guia, um r o t eiro 
de f o r m a  flexível;
o m é t o d o  de r e g i s t r o  de d a d o s  foi m o d i f i c a d o  p a r a  n o t a s  de e n ­
fermeira, n o t a s  m e t o d o l ó g i c a s  e r e f l e x õ e s  teóricas, s e n d o  e f e ­
tua d a s e m f o 1 h a s a p  a r t e .
E f i n a l m e n t e  no que se r e f e r e  aos a s p e c t o s  m e t o d o l ó g i ­
cos foi a b o l i d o  o c r o n o g r a m a  r í g i d o  de v i s i t a s  domic i 1 i a r e s .
C A P Í T U L O  VII
CONSIDERAÇoES FINAIS, IMPLICAÇoES E RECOMENDAÇÕES
Q u a l q u e r  t e o r i a  s e j a  -Filosófica ou c i e n t í f i c a  não s o ­
b r e v i v e  aperras da p r o d u ç ã o  do seu autor. D e p o i s  de se tornar p ú ­
b l i c a  ela e s t á  s u j e i t a  a uma v a r i e d a d e  de i n t e r p r e t a ç õ e s ,  a n á l i ­
ses, q u e s t i o n a m e n t o s  e c r í t i c a s .  Q u e m  a utiliza, j u n t o  da tar e f a  
de a p r e n d e r  f i e l m e n t e  os d i z e r e s  d a q u e l e  que a p r o d u z i u ,  e x i s t e  
u m a  ou.tra: a de a vançar, p r o g r e d i r ,  ir a l é m  no s e n t i d o  de i d e n ­
t i f i c a r  e p r e e n c h e r  lacunas, s u s c i t a r  q u e s t i o n a m e n t o s ,  propor 
m u d a n ç a s  f a z e n d o  com que a m e s m a  p e r m a n e ç a  viva no c i c l o  de e v o ­
l ução do saber e p o s s a  d e s t a  forma ser ca d a  vez ma i s  a p e r f e i ç o a ­
da e c o n s e q u e n t e m e n t e  m a i s  útil p a r a  a q u e l e s  que a adotam.
0 fato d e s t e  e s t u d o  se limitar a um u n i v e r s o  b a s t a n t e  
r e s t r i t o  de m u l h e r e s ,  de um lado d i f i c u l t o u  uma a n á l i s e  mais 
p r o f u n d a ,  global e r i g o r o s a  a c e r c a  dos c o n c e i t o s  c o n t i d o s  na 
t e o r i a  do a u t o - c u i d a d o  de O r e m  e por outro, me i m p e d i u  de e s t a ­
b e l e c e r  c o n c l u s s e s  d e f i n i t i v a s  e g e n e r a l i z a ç õ e s  a c e r c a  dos r e ­
s u l t a d o s .  Isto nao i n v a l i d a  c o n t u d o  que a l g u m a s  c o n s i d e r a ç o e s  
s e j a m  f o r m u l a d a s  ao f i n a l i z a r  o p r e s e n t e  estudo.
Os d a d o s  a p r e s e n t a d o s  r e v e l a m  que o m a r c o  c o n ceituai 
d e s e n v o l v i d o  a partir da t e o r i a  do A u t o - c u i d a d o  de OREM, foi
pÇ'?'
o p e r a c i o n a l i z á v e l  na p r á t i c a  com o u n i v e r s o  de m u l h e r e s  a s s i s t i ­
das, i n d e p e n d e n t e  do e s t r a t o  social, idade, ocupação, e s c o l a r i ­
d a d e  e o r i g e m  étnica. E n t r e t a n t o ,  vale s u b l i n h a r ,  que p a r a  v i a ­
b i l i z a r  es t a  o p e r a c i o n a l i z a ç ã o ,  os c o n c e i t o s  da r e f e r i d a  t e o r i a  
f o r a m  p r e v i a m e n t e  a d a p t a d o s  e i n t e g r a d o s  à m i n h a  r e a l i d a d e  e s i ­
t u a ç ã o  c o n c r e t a m e n t e  v i v e n c i a d a s  na prática.
Ds p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o.Filo s ó f i c o s  que n o r t e a r a m  o
p r e s e n t e  e s t u d o  se c o n c r e t i z a r a m  na p r á t i c a  e os c o n c e i t o s  c o n ­
t i d o s  no m a r c o  c o n c e i t u a i  m o s t r a r a m - s e  c o e r e n t e s ,  c o n s i s t e n t e s  e 
v á l i d o s  p a r a  a r e a l i d a d e  v i v e n c i a d a .
A T e o r i a  do Aut o - c u i d a d o  de OREM, m o s t r o u - s e  ext reúna- 
m e n t o  útil náo só c o m o  uma p r o p o s t a  de a s s i s t ê n c i a  " i n d i v i d u a l i ­
z a d a "  mas s o b r e t u d o  c o m o  um i n s t r u m e n t o  p o t e n c i a l  p a r a  a c o n s ­
c i e n t i z a ç ã o  em m a s s a  do u n i v e r s o  leigo de m u l h e r e s  a c e r c a  de 
s u a s  n e c e s s i d a d e s  de saúde.
Os c o m p o n e n t e s  do c o n c e i t o  de c o m p e t ê n c i a  do i n d i v í d u o  
p a r a  o a u t o - c u i d a d o  i d e n t i f i c a d o s  e c a t e g o r i z a d o s  por p e s q u i s a ­
d o r e s  e t e ó r i c o s  de e n f e r m a g e m  se c o n s t i t u í r a m  em e l e m e n t o s  fun­
d a m e n t a i s  p a r a  a i d e n t i f i c a ç ã o  da c o m p e t ê n c i a  das m u l h e r e s  para
o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno.
As n a r r a t i v a s  o r a i s  de vi d a  fe i t a s  p e l a s  m u l h e r e s  ¡mes­
mo que f r a g m e n t a d a s  e nem s e m p r e  lineares, por um lado e n r i q u e ­
c e r a m  a c o l e t a  de d a d o s  e por o u t r o  p e r m i t i r a m - m e  d e s v e l a r  de 
forma m a i s  p r o f u n d a  e a b r a n g e n t e  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  às suas 
c o m p e t ê n c i a s  p a r a  o a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno.
A h abi 1 idade, e x p e r i ê n c i a p r o f i s s i o n a 1 e c o n h e c i nie n t o 
a n t e c e d e n t e  r e f e r e n t e  aos a s p e c t o s  t e ó r i c o s - c 1 ín i c o s  do a l e i t a ­
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m e n t o  m a terno, à t e o r i a  do a u t o - c u i d a d o  de O R E M  e ao p r o c e s s o  de 
e n f e r m a g e m ,  a s s o c i a d o s  à e x p e r i ê n c i a  p e s s o a l  v i v i d a  co m o  mu- 
1h e r / m à e / n u t r iz e a m o t i v a ç ã o  p e l a  área, foram e l e m e n t o s  f u n d a ­
m e n t a i s  no que d i z  r e s p e i t o  á c o m p e t ê n c i a  d o -profissional de e n ­
f e r m a g e m  p a r a  a g e n c i a r  o s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o  das m u l h e r e s  
assist i d a s .
Ao l o n g o  do d e s e n v o l v i m e n t o  do e s t u d o  modificaçcíes -Fo­
ram ' f e i t a s  t a n t o  no que diz r e s p e i t o  ao p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  
q u a n t o  à d e t e r m i n a d o s  a s p e c t o s  m e t o d o l ó g i c o s ,  f a z e n d o  s e m p r e  
p r e v a l e c e r  náo o m é t o d o  em si mas os o b j e t i v o s  e r e s u l t a d o s  da 
imp 1e m e n t a ç ã o  da a s s i s t ê n c i a .
As v i s i t a s  r e a l i z a d a s  no d o m i c í l i o  das m u l h e r e s  foram 
e x t r e m a m e n t e  i m p o r t a n t e s  e s i g n i f i c a t i v a s  po i s  me a j u d a r a m  a 
ver, s e n t i r  e c o m p r e e n d e r  as m u l h e r e s  no seu p r ó p r i o  mundo, no 
s eu c o t i d i a n o ,  com s u a s  e x p e r i ê n c i a s  diárias, e s t i l o  de vida, 
suas p r e o c u p a c o e s , d i f i c u l d a d e s  e r e a l i z a ç õ e s .
0 m a r c o  c o n c e i t u a i  u t i l i z a d o  além de me dar fundaraen-*
t a ç ã o  t eórica, s e r v i u  co m o  um i m p o r t a n t e  guia, f o r n e c e n d o  d i r e ­
c i o n a m e n t o  a d e q u a d o  p a r a  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  p r e s t a d a  à 
mu l h e r  no a l e i t a m e n t o  materno. Sua u t i l i z a ç ã o  p r o p i c i o u  v i s l u m ­
b r á - l a  de forma h o l í s t i c a ,  em í n t i m a  r e l a ç ã o  com o m e i o  a m b i e n ­
te, p r o m o v e n d o  seu c r e s c i m e n t o  co m o  ser h u m a n o  integral, f a z e n ­
d o - a  d e s c o b r i r  a si mesma, suas p o t e n c i a l  id a d e s  e s u p e r a r  suas 
1imit a ç o e s .
P o r t anto, a c r e d i t o  que a e x p e r i ê n c i a  v i v e n c i a d a  n e s t e  
estudo, o n d e  p r o c u r e i  c o r r e s p o n d e r  ao e s f o r ç o  e m p r e e n d i d o  por 
uma das t e o r i s t a s  da e n f e r m a g e m  no s e n t i d o  de o r g a n i z a r  e esta--
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b e l e c e r  as b a s e s  do s aber de e n f e r m a g e m ,  i m p l e m e n t a n d o  sua t e o ­
ria na pr á t i c a ,  se c o n s t i t u i  em uma c o n t r i b u i ç ã o  à e x p a n s ã o  da 
r e f e r i d a  t e o r i a  e c o n s e q u e n t e m e n t e  ao d e s e n v o l v i m e n t o  da p r o f i s ­
são .
7.í. I m p l i c a ç õ e s
Q s  r e s u l t a d o s  d e s t e  e s t u d o  o f e r e c e m  i m p l i c a ç õ e s  para a 
a s s i s t ê n c i a ,  ensino, p e s q u i s a  e o saber da e n f e r m a g e m .
P a r a  a a s s i s t ê n c i a :
- o f e r e c e  s u b s í d i o s  c o n c r e t o s  pa r a  a a b s o r ç ã o  da t e o r i a  do a u to- 
c u i d a d o  na p r á t i c a  a s s i s t e n c i a l ;
- c o n t r i b u i  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  e i m p l e m e n t a ç ã o  de m a r c o s  
c o n c e i t u a i s  f u n d a m e n t a d o s  na t e o r i a  do a u t o - c u i d a d o  pa r a  d i r e ­
ci o n a r  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  à mu l h e r  no a l e i t a m e n t o  ma- 
t e r n o  ;
c o n t r i b u i  p a r a  a c o m p r e e n s ã o  da p r o b l e m á t i c a  do a l e i t a m e n t o  
m a t e r n o  sob o â n g u l o  da mulher.
P a r a  o ensino:
- p r o p i c i a  o i n t e r c â m b i o  de e x p e r i ê n c i a s  e n t r e  d i s c e n t e s  e d o ­
c e n t e s  dos c u r s o s  de g r a d u a ç ã o  e p ó s - g r a d u a ç ã o  em enferm a g e m ;  
o p o r t u n i z a  ao a l u n o  de g r a d u a ç ã o  e p ó s - g r a d u a ç ã o  em e n f e r m a g e m  
c o n h e c e r  a i m p l e m e n t a ç ã o  de m a r c o s  c o n c e i t u a i s  na p r á t i c a  de 
en f e r m a g em ;
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■•• c o n t r i b u i  p a r a  a c o m p r e e n s ã o  doa e l e m e n t o s  c o n c e i t u a i s  da t e o ­
ria do a u t o - c u i d a d o  de Ü R E M , f a v o r e c e n d o  a a b s o r c a o  e s o c i a l i ­
z a ç ã o  dos m e s m o s  em n o s s o  meio.
P a r a  a p e s q u i s a :
- c o n t r i b u i  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  de n o v a s  p e s q u i s a s  s o b r e  os 
t e m a s  mulher, a u t o - c u i d a d o  e a l e i t a m e n t o  materno;
•• c o n t r i b u i  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  de p e s q u i s a s  s o b r e  a a p l i c a ­
b i l i d a d e  de m a r c o s  c o n c e i t u a i s  na prática.
P a r a  o s aber da e n f e r m a g e m :
... c o n t r i b u i  p a r a  a e x p a n s ã o  do c o n h e c i m e n t o  da t e o r i a  do auto- 
c u i d a d o  de ÜREM;
- c o n t r i b u i  p a r a  o f o r t a l e c i m e n t o  das b a s e s  do saber da e n f e r m a ­
gem;
- d e s m i s t i f i c a  a d i c o t o m i a  t e o r i a / p r á t i c a .
7.2. R e c o m e n d a c oes
(í) A s s i s t ê n c i a
que o m a r c o  c o n c e i t u a i  e o p r o c e s s o  de e n f e r m a g e m  u t i l i z a d o s  
no p r e s e n t e  e s t u d o  s e j a m  a d o t a d o s  co m o  m e t o d o l o g i a  a s s i s t e n ­
cial p e l o  S e r v i ç o  do B a n c o  de L e i t e  H u m a n o  e C I A M  da M a t e r n i ­
d a d e  C a r m e l a  Dutra, F p o l i s  p a r a  d i r e c i o n a r  a a s s i s t ê n c i a  de 
e n f e r m a g e m à m u 1 h e r n o a 1 e i t a m e n t o m a t e r n o ;
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-• que a l u n o s  de g r a d u a ç à o  em e n f e r m a g e m ,  d o c e n t e s  e e n f e r m e i r a s  
a s s i s t e n c i a i s  r e a p l i q u e m  o m a r c o  c o n c e i t u a i  na p r ática, c r i t i ­
c a n d o  e p r o c e d e n d o  m o d i f i c a ç o e s  se n e c e s s á r i o ,  com a o b j e t i v o  
de a p e r f e i ç o á - l o ;
- que as e n f e r m e i r a s  que a t u a m  na área de a s s i s t ê n c i a  à s a ú d e  da 
m u l h e r  d e s e n v o l v a m  m a r c o s  c o n c e i t u a i s  f u n d a m e n t a d o s  na Teoria 
do A u t o - C u i d a d o  de D o r o t h e a  Or e m  pa r a  d i r e c i o n a r  a a s s i s t ê n c i a  
de e n f e r m a g e m  p r e s t a d a ;
•• que os p r o f i s s i o n a i s  de e n f e r m a g e m  que a t u a m  na área de a s s i s ­
t ê n c i a  à s a ú d e  da mul h e r  p r o c u r e m  conhe c e r ,  v a l o r i z a r  e r e s ­
p e i t a r  as cre n ç a s ,  os hábitos, as e x p e r i ê n c i a s  e p r á t i c a s  das 
m u l h e r e s  fr e n t e  às s i t u a ç õ e s  de s a ú d e / d o e n ç a ;
- que a f i l o s o f i a  e t e r m i n o l o g i a  u t i l i z a d a  na T e o r i a  do A u t o -  
C u i d a d o  de O R E M  ( p r i n c i p a i s  c o n c e i t o s )  s e j a m  d i v u l g a d a s  e n tre 
os p r o f i s s i o n a i s  de e n f e r m a g e m  e de s a ú d e  de m o d o  geral;
(2) P e s q u i s a
- que a T e o r i a  do A u t o - C u i d a d o  de O R E M  se j a  u t i l i z a d a  co m o  m a r c o  
de r e f e r ê n c i a  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  de p e s q u i s a s  d i r e c i o n a d a s  
à a s s i t ê n c i a  de e n f e r m a g e m  à mulher;
- que s e j a m  r e a l i z a d a s  p e s q u i s a s  q u a n t i t a t i v a s  e e s p e c i a l m e n t e  
q u a l i t a t i v a s  p a r a  i d e n t i f i c a r  a c o m p e t ê n c i a  da m u l h e r  p a r a  o 
a u t o - c u i d a d o  no a l e i t a m e n t o  materno;
- que s e j a m  r e a l i z a d a s  p e s q u i s a s  q u a n t i t a t i v a s  e q u a l i t a t i v a s  
p a r a  i d e n t i f i c a r  a c o m p e t ê n c i a  da e n f e r m e i r a  p a r a  a g e n c i a r  a 
s i s t e m a  de a u t o - c u i d a d o  da mulher no a l e i t a m e n t o  materno;
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-- que s e j a  c r i a d o  no C u r s o  de P o s - G r a d u a ç ã o  da UFSC um N Ú C L E O  BE 
E S T U D O S  DE F U N D A M E N T A D O  T E Ó R I C A  DA A S S I S T Ê N C I A  DE E N F E R M A G E M  
v i s a n d o  o d e s e n v o l v i m e n t o  de p e s q u i s a s  e e s t u d o s  u t i l i z a n d o  as 
t e o r i a s  de e n f e r m a g e m  bem como o i n t e r c a m b i o  com o u t r o s  n ú ­
c l e o s  d e s t a  n a t u r e z a  já e x i s t e n t e s ;
- que s e j a m  i n c r e m e n t a d o s  e s t u d o s  e p e s q u i s a s  v i s a n d o  testar as 
t e o r i a s  de e n f e r m a g e m  e x i s t e n t e s  ou gerar n o v a s  t e o r i a s  de e n ­
f e r m a g e m  com b a s e  na r e a l i d a d e  s ó c i o - c u l t u r a l  do país;
- que os c u r s o s  de g r a d u a ç ã o  e p ó s - g r a d u a ç ã o  em e n f e r m a g e m  e s t i ­
m u l e m  uma m a i o r  p r o d u ç ã o  a c a d ê m i c a  a c e r c a  dos t e m a s  mulher e 
g ê n e r o  ;
- que s e j a m  i n c r e m e n t a d o s  n o v o s  e s t u d o s  e p e s q u i s a s  na ár e a  do 
a l e i t a m e n t o  m a t e r n o  t e n d o  co m o  foco central a mulher;
(3) E n s i n o
- que os c u r s o s  de g r a d u a ç ã o  e p ó s - g r a d u a ç ã o  em e n f e r m a g e m  e s t i ­
m u l e m  a e l a b o r a ç ã o  e u t i l i z a ç ã o  de m a r c o s  c o n c e i t u a i s  f u n d a ­
m e n t a d o s  n a s  t e o r i a s  de e n f e r m a g e m  nos seus t r a b a l h o s  a c a d ê m i ­
c os e d i s s e r t a ç õ e s ,  p a r a  d i r e c i o n a r  a a s s i s t ê n c i a  de e n f e r m a ­
gem p r e s t a d a  nos d i v e r s o s  c a m p o s  de ação;
- que os a l u n o s  dos c u r s o s  de g r a d u a ç ã o  t e n h a m  acesso, c o n d i ç o e s  
de d i s c u s s ã o  e a p r o f u n d a m e n t o  no que diz r e s p e i t o  às t e o r i a s  
de e n f e r m a g e m .
- que os c u r s o s  de g r a d u a ç ã o  e p ó s - g r a d u a ç ã o  em e n f e r m a g e m  i n ­
c o r p o r e m  u m a  n o v a  m e n t a l i d a d e  r e l a t i v a  à mu l h e r  e às r e l a ç õ e s  
de gênero, c r i a n d o  d i s c i p l i n a s  e s p e c í f i c a s  que a b o r d e m  e s tes 
teraas.
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A N E X O  I
REQUISITOS DE AUTO-CUIDADO 
OREM, i960: 42-5Í E Í985: 90-99
R eq u is ito s  de Auto-Cuidado U n iversa is
i. Manutenção de um influxo ■suficiente de ar
£. Manutenção de um influyo suficiente de água3. Manutenção de um influyo suficiente de alimentos4. Provisão'de cuidadas; associadas com os processos de eliminação s excreção5. Manutenção do equilíbrio entre atividade e repousoó. Manutenção do equilíbrio entre recolhimento e interação social7. Prevenção de ameaças à vida, ao funcionamento e ao bem estar humano
S. Promoção do funcionamento e desenvolvimento dentro de grupos sociais e promoção de sua normalidade de acordo com o seu potencial humano como co­nhecimento de suas 1 imitações humanas e o desejo de ser normal
R eq u is ito s  de Auto-Cuidado de Desenvolvimento
i. Criar e manter condiçoes de vida que suportem os processos vitais e pro­movam os processos de desenvolvimento isto é, progresso humano em direção 
a níveis mais altos da organização de estruturas humanas e com direção à 
maturação durante ia) os estágios intra-uterinos de vida e o processa de 
nascimento; (b!< o estágio neonatal de vida quando nascido a termo ou em prematuridade e nascida com peso normal ou baixo peso; le) infancia; (d) 
os estágios desenvolvimentais da infancia,incluindo; (e) entrada na fase adulta^ (f) gravidez, tanto na infância como na fase adulta.
£'. Provisão de cuidado, seja para evitar a ocorrência de efeitos deletérios de condiçoes que podem afetar o desenvolvimento humano, seja para mitigar 
ou superar estes efeitos de condições, tais como: (as privação educacio­
nal; _ (b) problemas de adaptação social; (c) falhas em individualização saudável; (d) perda de parentes, amigos associados ; (e) perda de posses­sões e de segurança ocupacional; (f) mudança abrupta de residência para 
um .ambiente não familiar; (g) problemas associadas a "status"; íh) má sadde ou incapacidade; (i) condições opressivas de vida; Cj) doença ter­minal e morte eminente.
R eq u is ito s  de Auto-Cuidado de Desvio da Sadde
i . buscar e assegurar assistência médica apropriada no evento de exposição e 
agentes físicos ou biológicos específicos, ou a condiçoes ambientais as­
sociadas com eventos e estadas patológicos humanos ou quando há evidencia 
de condições genéticas, fisiológicas ou psicológicas que possam produzir ou estar associadas com a patologia humana.
Estar atenta a atender aos efeitos e resultados de estados e condições patalógicas, incluindo efeitos sobre o desenvolvimento.
3. Deseppenhar efetivamente medidas diagnósticas, terapêuticas e de reabili­
tação medicamente prescritas, dirigidas à prevenção de tipos específicos e patologias, â patologia em si, à regulação de funcionamento integrado humana, à correção de anormalidades ou deformidades ou à compensação de incapacidades.
4. Estar atento e atender ou regular os efeitos desconfortantes ou deleté­rios de medidas de cuidado médico desempenhadas ou prescritas pelo médi­co, incluindo efeitos sobre o desenvolvimento.
5. Modificar o auto-conceito Ce autp-imagem[) para que a pessoa se aceite co­mo estando em particular' condição de sadde e necessitando de formas espe­cíficas de cuidado de sadde. ' “ •
*. Aprender a viver com os efeitos de condições e estados patológicos e os 
efeitos de medidas de diagnóstico e tratamento médico num estilo de vida 
que promova desenvolvimento pessoal contínuo.
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II. R E Q U I S I T O S  DE A U T O - C U I D A D O  <*)
(«■) Inst rument o a d a p t a d o  dos t r a b a l h o s  d e s e n v o l  v i d o s  por A L ­
V A R E Z  (í987) e S A N T O S  (1988)
A. UNIVERSAIS 1 DADOS OBJETIVOS E SUBJETIVOS
_________________________________________ !_________________________
A. 5. HAMUTENÇ&Ü HE INFLUXO SUFICIENTE DE AR 1
. padrão respiratório: tipa, frecuencia, caracte- !
rísticas; i
. condições do sisteaa respiratorio (noraais/ !
anoraais); !
. capacidade de expansão pulaonar; !
. condições de perfusSo das extrealdades; !
. conheciaento dos efeitos da qualidade do ar 1 
inspirado sobre sua saúde; 1
. conheciaento sobre a importância do atendimiento i 
das necessidades de oxigenação; i
. conheciaento sobre alterações respiratórias na 1 
período puerperal (retorno ao funcionaaento nor-1 
aa'l ) ; 1
. conheciaento de sed idas de prevenção para dis- !
turbios respiratorios; !
. nível de aotivação para atender as necesidades S 
de oxigenação; i
. hábitos e vicios que interferem na respiração; i 
. qualidade do ar inspirado; S
. conheciaento dos efeitos Maléficos do fuao so- !
bre sua saude, saúde do bebé e sobre a lactação;!
. fatores poluentes do aeio aabiente; !
. influências aabientais Csócia-culturais) que i 
interferes nos hábitos e íoskp or tasen tos rela- i 
clonados ao sisteœa respiratória; !
1
A.2 HANUTENCXQ DE INFLUXO SUFICIENTE DE ¿GllA í
. padrão de insestão líquida nas 24 horas: qua»-! 
tidade e qualidade dos líquidos ingeridos por! 
dia; !
. líquidos preferidos; !
. líquidos rejeitados; í
. condições de hidratação da pele e sucosas tins-!
w \ ipeçao); !
. conheciaento sobre a iœportância do atendisen-i 
to das necessidades de ingestão hídrica; !
. conheciaento sobre a relação entre quantidade!
de ingestão líquida x produção láctea; !
. conheciaento sobre o efeito galactógeno de de-i 
tersinadas ervas (aiaodoeiro, funcho, erva do-l 
ce); !
r*3
. nível de motivação para o atendimento das ne-i 
cessidades de ingestão hídrica; I
. fatores ambientais que interferes nos hábitos! 
de ingestão hídrica; !
ÜANUTENÇSO DE INFLUXO SUFICIENTE DE ALIMENTOS I 
. história dietética: padrão de ingestão alimen-l 
tar diário ( individual/familiar): ¡sanha, meio-l 
dia, tartíe, noite; í
. alimentos preferidas e rejeitados; !
. indicadores antropométricos:## !
soma das pregas fcricipta! e escapulan circun-1 
ferência nédia do braço; !
. peso (último ais gestação); i
. peso atual; relação peso/idade/sexo; !
. condiçoes de deglutição, mastigação, arcada!
dentária, cavidade oral; !
. conhecimento sobre os alimentos como fontes de! 
nutrientes ( grupos) e dos nutrientes necessá-i 
rios para o corpo; !
. conhecimento sobre a existência de programas!
de auxílio nutricional na comunidade; !
. conhecimento sobre o papel da nutrição sobre a!
lactação, saúde e bes estar; !
. conhecimento sobre a relação entre a qualidade!
e quantidade de ingestão alimentar e lactação; ! 
. nível de motivado para o atendimento das ne-!
cessidades nutricionais; !
. fatores ambientais que interferes no padrão de! 
ingestão alimentar: hábitos e tabus relacionados! 
rom a alimentado, facilidades e limitações pa-1 
ra uma alimentação adequada. !
A. 4 PROVISÎSQ DE CUIDADOS ASSOCIADOS CÜH OS PROCESSOS! 
BE ELIHINAÇ8Q E EXCRETO !
. padrão de eliminação intestinal: frequência,!
horário, características; i
. presença intestinal ( obstipação, hemorroides,1 
flatulência, incontinência); !
. padrão de eliminação urinária: frequência,!
quantidade, características:cor,odor, aspecto; ! 
. presença de alterações no padrão de eliminada! 
unnáriaídisúria, retenção, incontinência, in—I 
fecção); !
. conhecimento sobre os cuidados relacionados !
cqœ os problemas de eliminação e excreção; ! 
. conhecimento sobre a importância da ingestão! 
alimentar e hídrica em relação às eliminações; !
* Dados sugeridos por BATISTA SA SILVA ÍÍ9S6)
. conhecimento da importância dos hábitos hiaiê-i
nicas relacionados coa os processos de elisi- I
nação e excreção; i 
. nível de motivação para atender as necessida-i
des de eliminação e excreção; I
. fatores ambientais que interferes nos procès- !
sos de eliainação e excreção; !
. hábitos de higiene relacionados aos processos I
de eliminação e excreçtío; i 
ft.5 HANUTENCXQ DE EQUILÍBRIO ENTRE ATIVIDADE E REPOUSO!
. tipo e ritœo de atividade tíesenvolvida peio ca- i
sal diariamente na esfera publica e esfera do- I
«estica (física, intelectual, fanilíar, social, i
cultural, religiosa); descrição do ¡soda de vida I
relatando o dia do hoaeia, da aulher e demais !
integrantes da família; !
. hábitos relacionados ao sono e repouso: horas i
de sano (quantidade/qualidade); í
. para a mulher que trabalha só na esfera domes- !
fcica: !
. já  trabalhou na esfera pública antes? Se traba- !
lhou, relato da trajetória; i
. para o homem e a mulher que trabalhais na esfera I
pública - quando coseçaraaíidade), motivo e re- !
lato da trajetória; !
. o trabalho da mulher - caso é visto: pelo homes I
pela mulher; i
. a divisão do trabalho doméstico - papéis fesi- !
n i®  e masculino; i
. sistema de apoio nas atividades domésticas; í
. a atividade mais d ifíc il de realizar (para o i
homem, para a aulher); !
. nível de motivação para estabelecer e manter 1
equilíbrio entre atividade e repouso; !
. reconhecimento da necessidade de estabelecer e !
manter equilíbrio entre atividade e repouso. 1
. fatores ambientais que interferem no atendi- I
mento da necessidade de estabelecer equilíbrio I
entre atividade e repouso. !
à.é HAHUTEHCSO Dfl EQUILÍBRIO RECOLHIMENTO E 1
INTEGRAÇXO SOCIAL i 
. situação econômica da família de origemído hoses!
e  da mulher); !
. concepção de família; 1 
. constelação familiar: quantos moram em sua ca-!
sa? tem alguém que lhe é mais amigo, cos qual ! 
se identifica melhor? Com quem deixaria seus fi-!
lhos se tivesse que se ausentar de casa? !
. tipo de relação com a família de origem; 1
. participação em atividades comunitárias, de le- !
zer e recreação; 1
. suporte social de apoio £ familiar, comunidade,!
equipe de saúde, outros); !
. conhecimento tía necessidade de estabelecer e-!
quiiíbno entre recolhimento e interação social;! 
. Nivel ds motivação para estabelecer e manter ! 
equilibrio entre recolhimento e interação social!
A.7 PROHOCSQ DO FUNCIüNAHENTG E DESEHVOLVIHENTQ !
NORMAIS !
. aspecto sera!; !
. S3nais v itais; !
. pesa/altura; !
. funcionamento dos sistemas cardiovascular, res- !
piratorio, músculo esquelético, reprodutor; ! 
. órgão dos sentidos; !
. utilização dos serviços de saúde no sentido del 
promover o funcionamento e desenvolvimento nor- ! 
sais; í
. conhecimento dos fatores e ro-fatores de risco! 
para tusares ginecológicos, pele e cavidade o-! 
r a l. !
. nível de motivação para atender as necessida- i 
des de funcionamento e desenvolvimento normais; ! 
. hábitos tabagistas e etilistas; !
. alergias 1
A.8 PREVEHÇSQ DE RISCOS h VIDA, AO FUNCIONAMENTO E ! 
BEH ESTAR !
(dados a seres obtidos na visita domiciliar) i 
. condiçoes habitacionais: !
localização, tipo de construção, número de c6-î 
modos, condiçoes físicas, localização seográ- ! 
fica, rede de água, rede elétrica, instalações! 
sanitárias, eletrodoœèsticas, condiçoes higiê-i 
nicas, presença de animais domésticos, ¡seios ! 
de comunicação e transporte, própria/alugada, ! 
legal/ilegal. 1
. descrição do ambiente físico; í
. condiçoes ambientais (domicílio, maternidade e! 
trabalho), - temperatura, aeração, iluminação,! 
unidade, "sol", poluição ambiental, clisa; ‘ ! 
. utilização dos serviços de saúde no--sentido . dei 
prevenir riscos à vida, à saúde e ao bem estar! 
. condiçoes sócio-econôaicas: fontes de renda ! 
familiar; é suficiente para atender as neces- ! 
sidades pessoais e da família? 1
. conhecimento sobre a necessidade de adotar se-! 
didas de prevenção para situações de risco à ! 
vida, ao funcionamento e bea estar; 1
. participação na vida social: familiar, srupos,! 
cooperativas, associaçoes religiosas, políti-i 
cas, culturais e esportivas. !
B. DE DESENVOLVIMENTO DADOS OBJETIVOS E SUBJETIVOS
B.í SUPORTE AOS PROCESSOS VITAIS E DE DESENVOLVIMENTO í
B . í . i .  ASPECTOS RELATIVOS l  HISTÓRIA OBSTÉTRICA !
(gestação, parto e puerpéria) I
. miser o de gestação anteriores; !
. misero e idade dos filhos ; i
. abortos: número e tipoíespontaneo, provocado)!
Gestação atual:
. esta gravidez foi desejada e planejada?
. fes pré-natal? Ndaera de consultas?
. utilizou algum medicamento ou droga na gra­
videz? Qual?
. apresentou alguma doença na gravidez? Qual? 
. fez uso de cigarro na gravidez? Quantos par 
dia?
. preparou os seios no pré-natal? tipo de 
preparo?
. recebeu informações no pré-natal sobre coao 
preparar o seio para amamentar?
. durante a gravidez pensou na farsa caso 
ir ia  alimentar seu filho? Poderia citá-la?
Parto !
. tipo de parto: ! 
. data/hora; Idade gestacional; condições do! 
KNCexame físico), intercorrências maternas;!
intercorrências coa o RN; ! 
. como se sentiu no momento tio parto?
. experiência anteriores.
Puerperio !
(a) Aspectos Físicos: !
Além dos incluidos nos requisitos de ft-C ! 
universais, são incluídos os fenôaenos! 
progressivos e regressivos do puerperio,1 
sodificacoes gerais e locais no organisao! 
alaterno: !
. involucao uterina; !
. incisão pwrineal e/ou abdominal; !
; lacfcãcãü, tensan'da glândula -saaária,! 
tipo de mamiloíprotruso, semi-protruso,! 
plano, invertido); !
. vulva; !
. vagina; !
. inter ror rêne ia clínicas (materna e cio!
RN); !
. retorno para availatão fenômenos puer-1 
perais ; !
ib) Aspectos aotivacionais i
. por que procurou o Büí e ClâH? í
. coso se sente? gasta de si aesæa? ! 
. tfs jnterêsse pelo funciónasento do seul 
corpa? !
. o que acha deste per iodo(puerpério/res-!
guardo)? !
. o que sabe sobre ele? i
. quais sao suas expectativas coæ relação!
ao pessoal do BLH e CIAH? I
. o que acha da aaaasentaçao? Você gostai 
de suas masas? !
. lo i aaasentada? quanto teapo? !
. já  amasentou outros filhos? Quanto tem-i 
po cada uœ? 0 que levou você a amasen-! 
tar ou nao? i
. acha que é capaz de asaaentar seu fi-l 
lho? I
. de quea recebe apoio para asaaentar? ! 
. pretende amamentar? 0 que a ievou a to-i 
aar a decisão? !
. quem na sua opinião é o (a) responsável 1 
pelo seu sucesso na amamentação? !
. quea poderá ajudá-la es caso de nec.es-!
sidade? !
. no seu trabalho é incentivado à amamen-!
kação? Coeo? !
. enfrenta obstáculos ou dificuldades pa-1 
ra asaaentar? Ûuais? !
I
(c) Aspectos cognitivos !
. o que pensa sobre as aaisas? i
. para que acha que serves? i
. o que sabe sobre a estrutura interna! 
(como é a mama por dentro) e funciona-! 
sento da glândula saaária? i
. quais sao suas crenças, costumes e tra-t 
dicoes coæ relação à aaaaentacao? ! 
. na sua família as mulheres amamentam! 
seus filhos? Elas interferes na sua de-! 
cisão pa amamentar? !
. o que seu esposo pensa da aaaaentacão? ! 
. o que sabe (simpatias, remédios rasei-! 
ros) e o que las para prevenir e tratar! 
problemas ( peito empedrado, calor de! 
figo, falta de leite, aastifce, zipra ei 
outros), no período da lactação? 1
. ss tiver que retirar excesso de leite!
do peito sabe como fazê-lo? !
. que tipo de inforaações e orientações! 
recebeu ou tem recebido, quanto à ama-! 
sentação? !
. sabe o que é colostro? i
. quais as vantagens do leite naterno pa-i 
ra a saúde do seu filho? !
. até quanto teipo acha que é isportantei 
amamentar seu íilho? i
. es caso de necessidade gostaria de! 
aprender a cuidar-se para obter sucesso I 
na aaaaentacao? !
j
C. HE DESVIOS BE SAÚDE !
1
DADOS OBJETIVOS E SUBJETIVOS
. o que significa para você saúde e doença? !
. como você cuida de si e de seus -filhas? !
. procura os serviços de saúde? !
. coi que freqüência? !
. faz exame preventivo de cancer de colo utennol
periodicasente? Qual a freqüência? !
. faz auto-exaoe da siaaa? Suando, coso, frequên-í
cia. !
. que recursos e medidas têm utilizado para aan-i
ter e recuperar sua saúde e do RN? 1
. faz planejamento faæikar? 1
. qual o aétodo anticoncepcional adotado? Guaisl
os conhecidos? i
. reconhece a inportância da aiaaentaçao para a!
saúde do seu filho? 1
. vacina seu filho? í
. realização de exames-triagea BLH e CIAH - soro-l
logia para Lues, detecção de anticorpos parai
Hiy e hepatite B. !
!
_____ ___ ___________________________  _____ ________ ___ ..J.........
R E S U M O
tOCESSO BE ENFERHAGEH FOKBAKENTABO NA TEORIA BQ AUTO-CUIDADO BE OREH SIÎlièÇ&L'CLMTE
I? ETAPA II? ETAPA III? ETAPA
DIAGNÓSTICO E PRFSCRIÇ20 
(LEVAHTAHENTQ DE BAÜQS)
i PROJETO E PLAHEJAHEHTO DO
i BO SISTOÍA BE ASSISTÊNCIA BE 
! ENFERHASEH
¡
PRoyisSf)
BfFICIT BE COMPETÊNCIA PARA 0 AÜTQ-CUIDABQ! sistema 
________________________________ L BE
H? ! ESPECIFICA® í CLASSIFICADO IENFERHABEH
PLANO BE ASSISTÊNCIA INICIA® CONTROLE Bá ASSISTÊNCIA BE QFERKAEEH !
OBJETIVOS BE SAÚBE ACoES BE ENFERMAGEMS DATA/HQRA!HA HATERNIBABE! MAS VISITAS BOHICÍLIARESi
i_____ 1__________!_________________ I
i I !
! ! i
A N E X O  TV
12 HORAS APÓS O PARTO
3 PIAS AFÓS O PARTO 
9 PIAS APÓS O PARTO
